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APRESENTAÇÃO  
 

Este e-book é o resultado das pesquisas realizadas pelos alunos do curso de 

Administração da UnC Canoinhas. A coletânea se refere aos artigos de TCC 

desenvolvidos pelos alunos e orientados pelos professores do curso de 

Administração da Universidade do Contestado do campus de Canoinhas, 

caracterizando como iniciação científica e como complementação ao processo de 

ensino aprendizagem na aplicação da teoria na prática. 

As transformações em curso, na sociedade mundial e brasileira, decorrentes 

das mudanças técnico-organizacionais no mundo produtivo e do trabalho, estão 

fazendo ressurgir, com ênfase, discussões relativas a temas e problemas que 

remetem às relações entre trabalho e gestão organizacional, com o desenvolvimento 

das regiões. A modernização dos modelos de gestão organizacional existente pode 

ser considerada diante da aplicação das melhorias técnicas e gerenciais para 

fortalecer a produtividade e a competitividade nas empresas. 

A geração de emprego, a qualificação da mão-de-obra e a agregação de valor 

aos produtos e serviços têm se tornado prioridade no mercado que representa o 

desenvolvimento local e sustentável.  

A proposta de desenvolvimento do TCC no curso de Administração traz para 

os envolvidos no processo de ensino/aprendizagem a buscarem a vinculação à 

sistematização e à pesquisa, como ferramentas de construção e reconstrução dos 

conhecimentos necessários para a capacitação dos futuros profissionais formados 

pela Universidade do Contestado. 

As principais formas de disseminar o conhecimento atualmente refletem as 

várias fases da evolução da vida em sociedade em seus diferentes contextos. A 

Pesquisa é um conjunto de ações, propostas para encontrar a solução de um 

problema, que têm por base procedimentos racionais e sistemáticos. 

O que se pretende é que os leitores, assim como fizeram os autores deste e-

book, possam experimentar e compreender as diferentes possibilidades de 

aplicação do conhecimento, sendo esta uma oportunidade de aprimorar habilidades 

e competências entendendo que este processo deve ser contínuo e inovador. 

Destaca-se que a pesquisa envolvida no desenvolvimento dos artigos 

remetem a percepção que os alunos e professores tem em identificar o tema a ser 
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abordado e a sua aplicabilidade, tendo os mesmos a oportunidade de vivenciar o 

contexto definido, com o intuito de formar administradores capazes de perceber e 

interagir com as mudanças, inovando e empreendendo, de forma a atender as 

exigências do mundo contemporâneo a partir de ferramentas científicas, técnicas, 

sociais, econômicas e de gestão, por meio de suas funções básicas de planejar, 

organizar, coordenar e controlar, objetivando a sustentabilidade e competitividade 

das organizações e consequente melhoria da qualidade de vida da população. 
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ESTUDO DA QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO NA EMPRESA TRANORTE 
SISTEMAS MECANIZADOS LTDA. EM CANOINHAS – SC 

 
Lourival Reneau Henning Junior1 
Gildo Carlos Nogueira Cardoso2 

 
RESUMO 

Com o mercado cada vez mais competitivo é necessário a utilização de ferramentas 
da administração para uma melhor estabilidade, desenvolvimento e crescimento das 
organizações. A Qualidade de Vida no Trabalho tem como objetivo fazer com que os 
trabalhadores se sintam bem em trabalhar na empresa e fazer do ambiente de 
trabalho um lugar agradável e produtivo. As empresas estão se preocupando cada 
vez mais com o tratamento em relação às pessoas. As empresas que nao fornecem 
beneficios e um bom suporte aos seus colaboradores, podem acabar levando os 
seus funcionários a um baixo nivel de satisfação em relação à empresa, assim os 
levando a procurarem novas empresas para atuarem. Algumas vezes não pelo 
salário, mas sim por melhor qualidade de vida na empresa. Com isso, acaba 
elevando os custos das organizações com demissões, contratações, e treinamentos. 
O presente trabalho caracteriza-se por um estudo qualitativo, que tem por objetivo 
medir o nivel de satisfação dos colaboradores da empresa Tranorte Sistemas 
Mecanizados LTDA. de Canoinhas – SC, implantar programas adequados de QVT, 
os quais buscam a humanização em uma organização, proporcionando condições 
de desenvolvimento pessoal do indivíduo, bem como o seu bem-estar. 

 
Palavras-Chave: Qualidade de Vida no Trabalho. Gestão de Pessoas. Organização. 

 
ABSTRACT 

As the market becomes increasingly competitive, it is necessary to use management 
tools to achieve better stability, development and growth of organizations. Quality of 
Life at Work aims at making workers feel good about working in the company and at 
making the work environment a pleasant and productive place. Companies are 
worrying more and more about how they treat people, and those that that do not 
provide benefits and good support to their employees may end up leading said 
employees to a low level of satisfaction with the company, thus driving them to seek 
new companies to work at. This sometimes happens not for a better salary, but for a 
better quality of life in the company, and ends up raising the costs of organizations 
with layoffs, hiring, and training. The present work is characterized by a qualitative 
study, and its objective is to measure the level of satisfaction of the employees at 
Tranorte Sistemas Mecanizados LTDA. of Canoinhas – SC and implement adequate 
QLW programs, which seek humanization in an organization, providing conditions for 
the personal development of the individual, as well as their well-being. 

 
Keywords:  Quality of Life at Work. People Management. Organization. 

                                                 
1Acadêmico do curso de Administração da Universidade do Contestado – UnC Canoinhas 
2Professor Orientador e docente do curso de Administração da Universidade do Contestado – UnC 

Canoinhas.  
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INTRODUÇÃO 
 

Em plena crise política e econômica que o país se encontra no momento, 

torna-se primordial que as empresas busquem a satisfação total de seus clientes, 

obtendo a lucratividade e principalmente mantendo se no mercado. Assim, para a 

continuidade desta satisfação plena dos clientes, é essencial ter colaboradores 

qualificados e comprometidos. Desta forma, a Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) 

influencia de forma crucial para obter pessoas dedicadas e motivadas em exercer 

seu trabalho. 

A QVT é uma ferramenta importante na empresa, a mesma busca estudar a 

melhor maneira de interação entre os colaboradores, bem como descobrir quais os 

fatores que influenciam sobre ela. Analisando assim é que a organização deve 

buscar constantemente a melhora no ambiente de trabalho, dando sempre atenção 

às eventuais anormalidades que possam ocorrer, evidenciando também os fatores 

que influenciam a QVT. 

Atualmente o que há de maior impacto nas organizações é o grande número 

de demissão de colaboradores devido à crise econômica em que o país se encontra. 

Desta forma, cria-se uma rotatividade de colaboradores, ou cria-se uma divisão de 

atividades. Esta divisão de atividades pode provocar diversos fatores desfavoráveis 

a organização, como por exemplo, conflitos no clima organizacional da empresa, 

satisfação dos clientes, acúmulo de atividade para o colaborador, atraso na 

realização das atividades, contratação de colaboradores não aperfeiçoados, entre 

outros. 

A qualidade de vida no trabalho é considerada indispensável à produtividade 

e a competitividade, pois são cruciais à sobrevivência para toda e qualquer empresa. 

Não se refere somente a prática de exercícios físicos e cuidados com a saúde, mas 

também a diversos fatores que determinam se uma empresa leva ou não uma vida 

adequada de acordo com seus padrões pessoais. 

O estudo será desenvolvido na empresa Tranorte Sistemas Mecanizados 

Ltda. de Canoinhas - SC, que atua no ramo de comércio de máquinas e 

implementos agrícolas. 
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As empresas que não proporcionam QVT adequada a seus colaboradores 

possuem em seus quadros pessoas desmotivadas, descomprometidas e sujeitas a 

diversos conflitos interpessoais e hierárquicos. 

Não se pode falar de qualidade de produtos e serviços se aqueles que vão 

produzi-los não têm qualidade de vida no trabalho. Para obter um sucesso contínuo, 

a empresa precisa ser bem administrada na busca de resultados (qualidade de 

produtos/serviços), na manutenção de um clima interno motivador e na abertura 

para inovação e a flexibilidade. 

Portanto, através deste estudo, pretende-se responder a seguinte pergunta: 

Como está a qualidade de vida dos colaboradores da empresa Tranorte Sistemas 

Mecanizados Ltda. de Canoinhas - SC? 

A presente pesquisa proporcionou a ampliação dos conhecimentos do 

acadêmico pesquisador, procurando aliar teoria obtida em sala de aula com a prática 

empresarial.  

Tendo como propósito beneficiar os funcionários fazendo com que os 

colaboradores possam desenvolver seus trabalhos com maior satisfação. 

Adquirir informações relevantes e levá-las a conhecimento da gerência para 

implementação de estratégias que contribuam para a melhoria da QVT dos 

colaboradores. 

Ao propiciar-se melhorias na QVT, o colaborador ampliará sua produção, com 

a redução de conflitos interpessoais, resultando na melhoria do atendimento aos 

clientes, melhorando a imagem da empresa e reduzindo custos. 

Por fim, justifica-se abordar a relevância desta pesquisa à possibilidade de 

obter a percepção sobre qualidade de vida no trabalho da empresa Tranorte 

Sistemas Mecanizados Ltda. Canoinhas - SC. 

O objetivo geral deste trabalho foi conhecer a qualidade de vida no trabalho 

dos funcionários da empresa Tranorte Sistemas Mecanizados Ltda. de Canoinhas – 

SC. 

E os objetivos específicos são: levantar os principais pontos positivos e 

negativos em relação ao ambiente de trabalho dos funcionários da Tranorte; realizar 

uma análise no clima organizacional da empresa; investigar os fatores do ambiente 

de trabalho que, se modificados, melhorariam a qualidade de vida dos empregados; 
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sugerir estratégias à gerência que possam melhorar a qualidade de vida no trabalho 

dos funcionários. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Para realizar uma pesquisa, é indispensável a utilização de métodos que irão 

auxiliar o pesquisador na elaboração de sua pesquisa, bem como explorar e adquirir 

conhecimentos sobre o tema ou assunto escolhido. 

 
Todo projeto de pesquisa é um esquema de coleta, de mensuração e de 
análise de dados. Serve como um instrumento ao cientista, auxiliando-o na 
distribuição de seus recursos, que na maioria das vezes são limitados. 
Auxilia também a estabelecer uma abordagem mais focalizada sobre um 
determinado problema, caminhando da definição do problema às metas 
gerais e específicas da pesquisa, além de se indicar os procedimentos 
metodológicos necessários para a consecução de tais metas (BARROS; 
LEHFELD, 1990, p. 36). 

 

Sendo assim, para a pesquisa bibliográfica foi utilizado a internet e o acervo 

da biblioteca da Universidade do Contestado – campus Canoinhas, bem como 

monografias, dissertações, teses, artigos, e outros periódicos relacionados ao 

assunto.  

Esta pesquisa é do tipo descritiva e exploratória. Pode-se dizer que estas 

pesquisas têm como objetivo a formulação de questões ou problemas e têm por 

finalidade aumentar a familiaridade do pesquisador com o ambiente, para que a 

realização da futura pesquisa seja precisa ou possa modificar e clarificar conceitos. 

Aplicam-se procedimentos sistemáticos para obtenção de observações empíricas 

e/ou para análise de dados. (MARCONI; LAKATOS, 2007).  

Quanto a abordagem do problema a pesquisa é quantitativa e qualitativa. 

Qualitativa porque foi baseada em desenvolvimento de ideias, conceitos e 

entendimentos a partir dos resultados encontrados nos dados. É um conjunto de 

instrumentos que permitem que o pesquisador consiga alcançar a objetividade na 

análise de discursos diretos. (RAUEN, 1999). E quantitativa porque teve como 

objetivo a análise das características de fatos ou fenômenos, a avaliação de 

programas, ou o isolamento de variáveis principais. Para a coleta sistemática de 

dados sobre populações e programas, foi utilizada a técnica do questionário.  
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A pesquisa foi desenvolvida na empresa Tranorte Sistemas Mecanizados 

Ltda. de Canoinhas – SC, que atualmente conta com 18 colaboradores que atuam 

nas diversas áreas da organização. A pesquisa foi um censo, incluindo todos os 

colaboradores da empresa. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

GESTÃO DE PESSOAS 

 

A gestão de pessoas ou administração de recursos humanos é uma 

associação de habilidade e métodos, políticas, técnicas e práticas definidas com o 

objetivo de administrar os comportamentos internos e potencializar o capital 

humano. 

Administrar pessoas não é uma tarefa muito fácil dentro das organizações, 

pois existem uma série de fatores que compõem o ser humano. Cada indivíduo 

possui formas diferentes de agir e pensar. Estas diferenças podem trazer uma série 

de conflitos dentro das empresas, tais como: dificuldade de interação entre os 

colaboradores, mudança no clima organizacional da empresa, desordem entre os 

departamentos, entre outros.  

Estes conflitos podem atingir profundamente os objetivos da empresa que 

implicam na eficiência dos resultados do grupo, satisfação de seus clientes e o 

crescimento da organização. De acordo com Chiavenato (1994, p. 63) “Os objetivos 

individuais devem estar alinhados com os objetivos e resultados do grupo, e os 

objetivos deste alinhados com os objetivos organizacionais [...]”. 

Para que o grupo consiga atingir os objetivos da empresa, é necessário que a 

organização conte com um administrador que desempenhe bem sua função, 

alinhando e traçando quais são os objetivos da empresa e buscando que estes 

objetivos sejam alcançados. Desta forma, torna-se fundamental que o administrador 

saiba planejar, organizar, dirigir e controlar o trabalho realizado pelos funcionários da 

empresa, pois é desta maneira que os resultados desejados poderão ser 

alcançados.  
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QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO 

 

A qualidade de vida no trabalho (QVT) está presente no cotidiano do ser 

humano desde a sua existência, buscando sempre o bem-estar do trabalhador na 

execução de suas atividades, através de facilidades e instrumentos que possibilitem 

a melhor execução. 

Chiavenato (2008), relata que a qualidade de vida implica em criar, manter e 

melhorar o ambiente de trabalho, seja em suas condições físicas, psicológicas e 

sociais. Isso resulta em um ambiente de trabalho agradável, amigável e melhora 

substancialmente a qualidade de vida das pessoas na organização. 

Entende-se que atualmente a necessidade de implementação de programas 

de qualidade de vida no trabalho é fundamental para o bom andamento das 

atividades empresariais. A promoção da saúde é feita através da criação de 

ambientes favoráveis para a manutenção do bem-estar da vida dos colaboradores. É 

comum ainda encontrar ambientes desfavoráveis e em más condições de trabalho 

nas organizações.  

A inclusão das relações humanas no contexto da estratégia das empresas, 

em complemento ao empreendedorismo e tecnologia, assim auxiliam no desafio de 

competitividade. É a ampliação do conceito de recursos humanos envolvendo todas 

as pessoas ao redor de uma empresa, produto ou serviço, clientes, fornecedores, 

parceiros, funcionários e colaboradores. 

Segundo Chiavenato (2004, p. 448), “A gestão da qualidade total nas 

organizações depende fundamentalmente da otimização do potencial humano”. 

Estudos recentes demonstram que a baixa motivação, falta de atenção, baixa 

produtividade e alta rotatividade dentro de uma organização estão ligadas a 

ausência de qualidade de vida no meio de trabalho. 

A distância existente entre a vida pessoal e a vida profissional causa fatores 

considerados nocivos para os profissionais de qualquer organização. 

O que se espera com a criação desses tipos de programa é a diminuição dos 

males causados pelo distanciamento entre a tranquilidade de viver e as obrigações 

funcionais estabelecidas nas relações de trabalho. Abrir espaço para a melhoria das 

condições de trabalho é estimular a prática da boa alimentação e de se fazer 

exercícios físicos regularmente. Estabelecer comissões de assistencialismo ao 



 

14 
Pesquisa em administração : coletânea dos artigos de TCC do curso de administração da UnC 
Canoinhas 2017 (ISBN: 978-65-88712-36-8) 

comportamento do trabalhador, pró-atividade, persistência, capacidade de inovar, 

agilidade na tomada de decisão, iniciativa, avaliação e o comprometimento com a 

empresa, e estimular a qualificação constante dos empregados de criar, participar de 

programas e mini-cursos que melhorem a qualificação profissionais. 

Estas ações devem ser compartilhadas com os colaboradores da organização 

com o intuito de identificar qual mecanismo de ação se adéqua à realidade da 

empresa. Às vezes, a contratação de profissionais, um bate papo com os 

funcionários da empresa, a presença de um palestrante ou de um fisioterapeuta, ou 

de uma rotina de ginástica laboral, podem facilitar o processo de aceitação do 

trabalho como uma ferramenta essencial para a sobrevivência no mundo capitalista 

ao qual estamos envolvidos.  

Tratar um profissional como verdadeiro parceiro é um grande desafio para as 

organizações atuais. Estabelecer relações de ganha-ganha nas negociações e 

relações interpessoais contribuem para que a influência sobre as relações de 

emprego tenham impacto positivo para a eficácia e eficiência, transformando o 

trabalho dos funcionários nas organizações numa produção funcional com extrema 

efetividade. 

 

CLIMA ORGANIZACIONAL 

 

O clima organizacional influencia direta e indiretamente nos comportamentos, 

na motivação, na produtividade do trabalho e também na satisfação das pessoas 

envolvidas. 

Segundo Luz (1996), o clima dentro de uma organização retrata tanto o grau 

de satisfação material quanto o emocional das pessoas envolvidas em suas 

atividades de trabalho. E este clima atua diretamente na capacidade de produção no 

indivíduo e, consequentemente da empresa, pois se este for favorável proporcionará 

motivação e interesse dos colaboradores; haverá uma boa relação entre eles, além 

de ver a empresa de uma forma positiva, podendo assim, contribuir para uma maior 

produção. 

Podemos considerar que o clima organizacional é um conjunto de 

propriedades mensuráveis do ambiente de trabalho, direta ou indiretamente, pelas 
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pessoas que vivem e trabalham neste ambiente e que influencia a motivação e o 

comportamento destas. 

O conceito de clima, apesar de ser definido das mais variadas formas, aborda 

direta ou indiretamente três palavras chaves: satisfação, percepção e cultura 

organizacional.  

Na visão de Chiavenato (2004), o conceito de Clima Organizacional traduz a 

influência ambiental sobre a motivação dos participantes, podendo ser descrito como 

a qualidade ou propriedade do ambiente organizacional que é percebida ou 

experimentada pelos membros da organização e que influencia seu comportamento. 

O clima é prejudicado ou ruim quando algumas variáveis organizacionais 

afetam de forma negativa e duradoura o ânimo da maioria dos funcionários, gerando 

evidências de tensões, discórdias, desuniões, rivalidades, animosidades, conflitos, 

desinteresses pelo cumprimento das tarefas, entre outras. 

A pesquisa foi realizada com todos os funcionários da empresa Tranorte 

Sistemas Mecanizados Ltda., filial de Canoinhas - SC. A primeira parte da pesquisa 

procurou descrever o perfil dos entrevistados em relação a idade, sexo, estado civil, 

nível de escolaridade, tempo de atuação na empresa e número de dependentes. Na 

sequência serão apresentados os resultados obtidos. 

A primeira questão procurou identificar a idade dos colaboradores. Como 

resultado tem-se que 72% possuem idade entre 26 a 35 anos, 22% de 18 a 25 anos 

e 6% possui a idade de 36 a 45 anos.  

A segunda questão se refere ao sexo dos entrevistados, são eles 30% do 

sexo feminino e 70% do sexo masculino. As atividades desenvolvidas pelos 

funcionários do sexo feminino se concentram no setor administrativo e do sexo 

masculino nas atividades de vendas, serviços de oficina e gerência da empresa.  

A terceira questão foi para demonstrar o estado civil dos colaboradores, a 

qual demonstrou que possui na empresa 28% dos colaboradores estão casados e 

os 72% demais estão solteiros. 

A quarta questão demonstrou o nível de escolaridade, sendo que 11% dos 

colaboradores possuem o superior completo, 22% possuem o superior incompleto e 

67% dos colaboradores possuem o ensino médio completo. 

A quinta questão procurou identificar o tempo de atuação dos colaboradores 

na empresa, assim identificou que 39% dos colaboradores possuem mais de 5 anos 
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de atuação na empresa, 44% no período de 1 ano e meio e 17% colaboradores 

estão na empresa a menos de um ano.  

A sexta questão procurou saber o número de dependentes que os 

colaboradores possuem, 22% dos colaboradores possuem entre 1 a 2 filhos, e 78% 

ainda não tem dependentes. 

A sétima questão da pesquisa se refere às condições de trabalho, como o 

colaborador avalia a organização no ambiente de trabalho. Constatou-se que 17% 

dos colaboradores responderam estar neutros e 83% estão satisfeitos com a 

organização do ambiente de trabalho. 

A oitava questão é referente às condições de limpeza e higiene no local de 

trabalho. Assim, neste quesito, 33% dos entrevistados estão satisfeitos com as 

condições de higiene e limpeza do local de trabalho e 67% estão bastante 

satisfeitos. 

A nona questão se refere quanto ao fornecimento de materiais e ferramentas 

para o desenvolvimento das tarefas - 11% estão satisfeitos e 89% estão bastante 

satisfeitos com a empresa neste aspecto. 

 A décima questão avaliou as condições de seu ambiente de trabalho com 

relação a equipamentos de segurança, 22% responderam ser neutros e 78% 

satisfeitos com esta condição. 

A décima primeira e a décima segunda questão se referem a saúde. A décima 

primeira avalia a preocupação da empresa com a melhoria da qualidade de vida de 

seus colaboradores, 56% responderam neutros e 44% satisfeitos.  

A décima segunda avaliou a assistência prestada pela empresa aos 

colaboradores quando necessário, 89% responderam ser neutros e 11% estão 

satisfeitos. 

No bloco sobre moral, a décima terceira questão procurou saber se os 

entrevistados consideram-se identificados com sua tarefa, 78% encontra-se como 

satisfeitos e 22% bastante satisfeitos. 

A décima quarta questão avaliou a relação do colaborador com sua equipe de 

trabalho, onde 22% estão insatisfeitos,11% neutros e 67% satisfeitos. 

A décima quinta questão se refere ao orgulho que o colaborador tem em 

trabalhar na empresa, 11% responderam como neutros, 83% satisfeitos e 6% 

bastante satisfeitos. 
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A décima sexta questão fala sobre o retorno que o colaborador obtém com 

relação aos resultados que seu trabalho está proporcionando a empresa, 5% 

responderam neutros, 78% satisfeitos e 17% bastante satisfeitos. 

A décima sétima questão se referiu à empresa divulgar os resultados do seu 

departamento e da empresa em geral, 11% responderam ser neutros e 89% como 

satisfeitos.   

A décima oitava questão perguntou sobre a empresa oferecer cursos e 

treinamentos relacionados ao trabalho para melhorar o desempenho nas tarefas 

executadas, 11% responderam estar insatisfeitos, 22% neutros e 67% satisfeitos. 

A décima nona questão descreveu sobre a empresa oferecer a possibilidade 

para melhorar o seu estado físico, mental e proporcionar a interação entre os 

colaboradores na empresa, 100% responderam como neutros. 

A vigésima questão fala quanto a oportunidade de crescimento contínuo e 

segurança, no sentido de proporcionar possibilidades de carreira na organização, 

crescimento e desenvolvimento pessoal e segurança no trabalho de forma 

duradoura, 67% responderam estar insatisfeitos e 33% satisfeitos. 

As próximas questões descrevem o resultado do bloco compensação, 

remunerações sobre suas atividades, benefícios extra salariais e crescimento 

profissional. 

A vigésima primeira fala sobre a remuneração do colaborador estar de acordo 

com as atividades desempenhadas por ele. 72% estão neutros e 28% satisfeitos. 

A questão vigésima segunda perguntou sobre os benefícios extras salariais 

fornecidos pela empresa, 23% estão insatisfeitos, 44% neutros e 33% satisfeitos.  

A questão vigésima terceira avaliou os estímulos para o crescimento 

profissional dentro da empresa, 28% responderam que estão insatisfeitos, 56% 

neutros e 16% satisfeitos. 

No bloco participação do colaborador na empresa, em apresentar suas 

sugestões e ideias. A questão vigésima quarta avaliou a liberdade que o colaborador 

possui para propor melhorias na execução de suas tarefas e nos processos na 

empresa, 67% neutros e 33% satisfeitos. 

A vigésima quinta questão perguntou sobre a empresa buscar saber a opinião 

dos colaboradores sobre sugestões e ideias para melhoria contínua dos processos 
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da organização dos colaboradores, 11% estão insatisfeitos, 72% neutros e 17% 

satisfeitos. 

As questões a seguir apresentam o resultado do bloco comunicação interna 

entre o colaborador e a empresa. A vigésima sexta questão é em relação a empresa 

procurar informar aos seus colaboradores em tempo hábil, sobre o que se passa 

dentro dela, 11% estão insatisfeitos, 22% neutros e 67% satisfeitos. 

A vigésima sétima questão é referente às informações geradas pela empresa 

no que diz respeito ao seu trabalho, se existe esta comunicação interna, 28% 

responderam neutros e 72% responderam estar satisfeitos. 

A vigésima oitava questão é em relação a participação do colaborador em 

reuniões para expor as suas ideias e sugestões, 22% responderam estar 

insatisfeitos, 11% neutros e 67% satisfeitos. 

A vigésima nona e a trigésima questões se referem a imagem da empresa 

perante a sociedade. 

A questão vigésima nona é referente se a empresa oferece uma boa imagem 

perante a sociedade, 83% responderam que estão satisfeitos e 17% que estão muito 

satisfeitos em relação a esta questão. 

A questão trigésima avalia quanto a preocupação que a empresa possui em 

melhorar sua imagem diante de seus clientes, 61% responderam como neutros e 39 

% como satisfeitos. 

As próximas questões se referem a relação entre chefe e subordinado, o 

convívio entre eles, e a relação envolvendo o trabalho dos mesmos. 

A questão trigésima primeira fala sobre como o colaborador avalia a relação 

do seu chefe com ele e com a equipe de trabalho, 22% estão insatisfeitos, 56% 

responderam neutros e 22% estão satisfeitos. 

A questão trigésima segunda questiona em relação ao chefe possuir 

conhecimento do trabalho por ele desempenhado, 28% responderam neutros e 72% 

satisfeitos. 

A trigésima terceira questão fala sobre o colaborador perceber que seu chefe 

mantém uma igualdade de trabalho entre os colaboradores da empresa, 23% 

responderam que estão insatisfeitos, 33% neutros e 44% estão satisfeitos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A qualidade de vida no trabalho (QVT) representa o grau em que os membros 

da organização são capazes de satisfazer suas necessidades pessoais por meio de 

suas experiências na organização. Ela afeta atitudes pessoais e comportamentos 

importantes para a produtividade individual, tais como motivação para o trabalho, a 

adaptabilidade de mudança no ambiente de trabalho, criatividade e vontade de 

inovar, de aceitar mudanças. 

A qualidade de vida no trabalho é um dos desafios do ambiente atual das 

organizações. As organizações precisam estar atentas à qualidade de vida das 

pessoas que dela fazem parte, pois isto reflete diretamente nos resultados da 

empresa.  

Este estudo analisou que, referente às condicões de trabalho na empresa, a 

organização do ambiente de trabalho, a limpeza e higiene do local, e a segurança 

oferecida aos seus colaboradores, as respostas obitidas demonstraram que os 

entrevistados encontram-se satisfeitos com as condições de trabalho. 

Em relação a saúde do colaborador, ou seja, melhoria da qualidade de vida 

dos colaboradores no local de trabalho, as respostas obtidas se concentraram em 

um alto índice de neutralidade. Nestes pontos, como sugestão para melhoria, 

sugere-se implantar a ginástica laboral para os colaboradores; incentivar a prática 

para atividades físicas; programas para a saúde do colaborador, objetivando reduzir 

o sedentarismo e stress ocupacional. 

Assim, implantar um programa de QVT na empresa proporcionará melhorias 

em relação aos colaboradores e aos resultados finais da empresa. Verifica-se 

também a importância de haver uma mudança na forma de pensamento dos 

administradores, também se aplica às organizações na melhoria da qualidade de 

vida dos colaboradores.    

Em se tratando que a empresa Tranorte representa uma marca internacional 

que é a Jhon Deere, pode-se considerar que a empresa oferece uma boa imagem 

perante a sociedade. Para aperfeiçoar ainda mais a visão perante a sociedade, 

sugere-se disponibilizar uniformes para seus colaboradores, padronizando a 

identificação da empresa, participação e apoio a eventos relacionados ao setor de 
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atuação da empresa, melhoria da assitência técnica e prestação de serviços aos 

clientes, diferenciando-se da concorrência. 

 Em relação ao relacionamento interno entre as equipes de trabalho, sugere-

se melhorar a comunicação entre os colaboradores e gestores, através de reuniões 

internas, ou abrindo espaço para opiniões e ideias de melhoria vindas de seus 

colaboradores. 

A pesquisa apontou um desafio para a empresa em adotar medidas de 

melhorias significativas, compreendendo que funcionários insatisfeitos são sinônimo 

de baixa produtividade. 

Com intuito de amenizar ou liquidar o problema existente, sugere-se algumas 

melhorias, tais como: 

- Maior autonomia no ambiente de trabalho: promover a participação dos 

funcionários na tomada de decisão; 

- Remuneração adequada a cada cargo: de acordo com o mercado de 

trabalho; 

- Investimento no trabalho de gestão de pessoas: Intensificar o trabalho do 

setor de Recursos Humanos em identificar as necessidades dos 

funcionários; 

- Promover projeto de melhoria da qualidade de vida, com atividades voltadas 

ao bem-estar dos colaboradores; 

- Oferecer Plano de Carreira aos funcionários proporcionando chance de 

crescimento profissional dentro da organização; 

- Investir na qualificação profissional, assumindo total ou parcialmente os 

custos com cursos de graduação, especializações, treinamentos, entre 

outros. 

 

Dessa forma, destaca‐se que a organização deve, em relação ao clima 

organizacional, realizar feedback das atividades executadas pelos colaboradores. 

Alguns fatores sofrem influência direta na satisfação e qualidade de vida no 

trabalho, dentre estes destacam-se:  

− Significado da tarefa, dar importância ao trabalho desempenhado pelo 

indivíduo na organização e suas consequências.  
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− Feedback, a resposta por parte dos superiores é vital para o 

aperfeiçoamento constante dos colaboradores. 

− Autonomia, pois a partir do momento que a pessoa tem autonomia para 

tomada de decisões, ela passa a se sentir peça importante dentro da 

organização.  

− Igualdade de oportunidade, desenvolver políticas claras de crescimento 

profissional, conforme o cargo desempenhado.  

− Compensação justa e adequada, pagar salário compatível com a função, e 

proporcionar ajuda de custo se necessário com sua função, como auxílio à 

refeição, reembolso de despesas com visitas, e brindes aos clientes. 

− Integração social na organização. 

 

Investir em Qualidade de Vida no Trabalho é essencial para o 

desenvolvimento e sucesso de uma organização. É necessário que os 

administradores da empresa tenham essa consciência e busquem sempre identificar 

as necessidades de sua equipe de trabalho, para aplicar constantemente melhorias 

adequadas em solucionar e prevenir situações relacionadas a motivação e 

satisfação. Pois, quanto maior for a mudança, melhor será o retorno na 

produtividade, qualidade e financeiramente para a organização. 
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ESTUDO DA ATUAÇÃO DAS COOPERATIVAS DE CRÉDITO: VANTAGENS E 
DESAFIOS 

 

Willian Rodrigues3 
Gildo Carlos Nogueira Cardoso4 

 

RESUMO 
Este artigo pretende mostrar a importância do cooperativismo de crédito no estado 
de Santa Catarina a fim de ajudar a promover o desenvolvimento. Ele aborda o 
histórico sobre o surgimento do cooperativismo de crédito no Brasil e em Santa 
Catarina. Tem como objetivo central um estudo qualitativo de analisar os cinco 
maiores sistemas do cooperativismo de crédito que estão atuando no estado 
atualmente. Quanto à metodologia, o estudo pode ser caracterizado como um 
estudo bibliográfico, exploratório e descritivo. No segmento é tratado um estudo para 
identificar os fatores que destacam a importância das cooperativas de crédito e o 
levantamento do número destas no Brasil e em Santa Catarina, discutindo a atuação 
e os desafios das cooperativas de crédito. Concluindo, que o sistema de 
cooperativas de crédito tem fator determinante para o desenvolvimento 
socioeconômico e financeiro. 

 
Palavras-Chave: Cooperativa. Desafios. Associados. Desenvolvimento. 

 

ABSTRACT 
This article intends to show the importance of credit cooperativism in the state of Santa 
Catarina in order to help promote development. It discusses the history of the 
emergence of credit cooperatives in Brazil and in Santa Catarina. Its main objective is a 
qualitative study to analyze the five major credit cooperative systems that are currently 
operating in the state. As for the methodology, the study can be characterized as a 
bibliographic, exploratory and descriptive study. In the segment, a study is conducted 
to identify the factors that highlight the importance of credit unions and the survey of 
the number of credit unions in Brazil and Santa Catarina, discussing the performance 
and challenges of credit unions. Concluding that the credit cooperative system has a 
determining factor for socioeconomic and financial development. 

 
Keywords: Cooperative. Challenges. Associate. Development. 
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INTRODUÇÃO 
 

A cooperação está cada vez mais presente nas discussões e debates de 

alternativas para acelerar o desenvolvimento econômico e social dos países como 

parte de solução para diversos problemas de uma sociedade mais complexa. 

Nesse contexto, a cooperação entre as empresas tem se destacado como um 

meio capaz de torná-las mais competitivas. Fortalecer o poder de compras, 

compartilhar recursos, combinar competências, dividir o ônus de realizar pesquisas 

tecnológicas, partilhar riscos e custos para explorar novas oportunidades, oferecer 

produtos com qualidade superior e diversificada são estratégias cooperativas que têm 

sido utilizadas com mais frequência, anunciando novas possibilidades de atuação no 

mercado. 

Várias dessas estratégias cooperativas ganham um caráter formal de 

organização e caracterizam-se como “Empreendimentos Coletivos”. Existem muitas 

modalidades de formalização institucional desses empreendimentos. Destacam-se as 

Associações, as Cooperativas, as Centrais de Negócios, os Consórcios de Empresas, 

as Sociedades de Propósito Específicas, a Sociedade de Garantia de Crédito, entre 

outras. 

O cooperativismo é um instrumento de organização econômica da sociedade. 

Criado na Europa no século XIX, caracteriza-se como uma forma de ajuda mútua 

por meio da cooperação e da parceria. 

Hoje, quase 200 anos depois, este modelo está cada vez mais forte. Tendo 

como base a associação voluntária de pessoas em torno de um objetivo comum, as 

cooperativas reúnem milhões de pessoas ao redor do mundo em projetos que geram 

renda, oportunidade de trabalho e promovem o desenvolvimento regional. 

Entre os diversos tipos de associação cooperativa estão as cooperativas de 

crédito. Criadas para oferecer soluções financeiras de acordo com as necessidades 

dos associados. Elas são um importante instrumento de incentivo para o 

desenvolvimento econômico e social. Isto porque utilizam seus ativos para financiar 

os próprios associados, mantendo os recursos nas comunidades onde eles foram 

gerados. 

Diante do exposto tem-se como pergunta do problema de pesquisa: Quais são 

as vantagens e desafios da atuação das cooperativas de crédito? 
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Acredita que, pela cooperação, pode-se criar um diferencial competitivo para 

os pequenos negócios rurais e urbanos, contribuindo para sua perenidade e 

crescimento. Os desafios são muito grandes e as oportunidades também. É cada vez 

mais óbvia a conclusão de que as empresas que se mantiverem isoladas, agindo 

sozinhas, terão maiores dificuldades em enfrentá-los e em se manterem competitivas. 

Isso é particularmente verdade para os pequenos negócios, que acessam com mais 

dificuldade os serviços financeiros e que apresentam carências nos campos 

gerenciais e tecnológicos. 

A definição do assunto do artigo acadêmico justifica-se pelo interesse do 

pesquisador em decorrência do crescimento do setor de Cooperativas de Crédito, o 

qual ocupa cada vez mais espaço junto ao Sistema Financeiro Nacional. 

O objetivo geral do trabalho é discutir a atuação das cooperativas de crédito 

no estado de Santa Catarina. Como objetivos específicos tem-se definido: Efetuar o 

levantamento do número das cooperativas de crédito no Brasil e em Santa Catarina; 

Identificar os fatores que destacam a importância das cooperativas de crédito; Discutir 

a atuação e os desafios das cooperativas de crédito. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Entre as mais diversas modalidades de pesquisa que são utilizadas nos dias 

atuais para conhecer a realidade existente e facilitar o entendimento do pesquisador, 

portanto, o artigo apresenta a pesquisa bibliográfica, exploratória e descritiva como 

eixo norteador da pesquisa. 

O método utilizado neste trabalho busca apresentar os conceitos referentes ao 

cooperativismo de crédito, o seu funcionamento prático, através de pesquisa 

bibliográfica referente ao tema discorrido. 

 
A pesquisa bibliográfica busca a resolução de um problema (hipótese) por 
meio de referenciais teóricos publicados, analisando e discutindo as várias 
contribuições científicas. Esse tipo de pesquisa trará subsídios para o 
conhecimento sobre o que foi pesquisado, como e sob que enfoque e/ou 
perspectivas foi tratado o assunto apresentado na literatura científica 
(BOCCATO, 2006, p. 266). 

 



 

26 
Pesquisa em administração : coletânea dos artigos de TCC do curso de administração da UnC 
Canoinhas 2017 (ISBN: 978-65-88712-36-8) 

A pesquisa exploratória e descritiva se deu por meio de pesquisas através de 

relatórios, pelas informações descritas no website do Portal do Cooperativismo de 

Crédito, dados do BACEN – Banco Central do Brasil. 

De acordo com Marconi; Lakatos (2003, p. 167) “Na análise, o pesquisador 

entra em maiores detalhes sobre os dados decorrentes do trabalho estatístico, a fim 

de conseguir respostas às suas indagações, e procura estabelecer as relações 

necessárias entre os dados obtidos e as hipóteses formuladas. Estas são 

comprovadas ou refutadas, mediante a análise”. 

Quando se analisa as cooperativas de crédito através de seu desempenho e 

seu histórico é possível perceber a sua importância e seu crescimento, pelo seu 

aumento proporcional significativo na última década. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

COOPERATISMO DE CRÉDITO 

 

Cooperativas de crédito são instituições financeiras não bancarias, são 

regulamentadas pelo Conselho Monetário Nacional, autorizada e fiscalizadas pelo 

Banco Central do Brasil. O cooperativismo de crédito tem como característica a 

responsabilidade pelos riscos das intervenções de recursos privados, e assim gerando 

benefícios para a comunidade regional. Os cooperados são usuários dos serviços e 

associados ao sistema. 

De forma mais satisfatória, Pagnussatt (2004, p.13) define que: 

 
As Cooperativas de Crédito são sociedades de pessoas constituídas com o 
objetivo de prestar serviços financeiros aos seus associados, na forma de 
ajuda mútua, baseada em valores como igualdade, equidade, solidariedade, 
democracia e responsabilidade social. Além de prestação de serviços 
comuns, visam diminuir desigualdades sociais, facilitar o acesso aos serviços 
financeiros, difundir o espírito de cooperação e estimular a união de todos em 
prol do bem-estar comum. 

 

A sociedade cooperativa surge a partir de um grupo de pessoas que possuem 

um propósito comum, geralmente de cunho econômico ou profissional, no entanto, 

sem propósito lucrativo. Sustentada em valores como ajuda mútua, democracia, 

igualdade, equidade, honestidade, transparência, solidariedade e responsabilidade 
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social. Apesar do objetivo das cooperativas não ser lucro, as mesmas não se 

sustentariam sem retorno financeiro para seu desenvolvimento e fortalecimento 

(PINHO, 2004). 

Cooperativas de crédito são a fusão entre pessoas com interesses comuns, 

organizadas de maneira a satisfazer necessidades comuns de um grupo de pessoas 

na economia local. 

Para o amplo entendimento das cooperativas, destaca-se os fundamentos 

doutrinários do cooperativismo, sendo eles: o humanismo – conjunto de doutrinas 

fundamentadas de maneira a unir interesses; a liberdade – o direito de agir segundo 

o seu livre arbítrio, de acordo com a própria vontade, desde que não prejudique outra 

pessoa; a igualdade – fato de não se apresentar diferença de qualidade ou valor; a 

solidariedade – uma união de simpatias, interesses ou propósitos entre os membros 

de um grupo; a racionalidade – é a qualidade ou estado de ser sensato, com base em 

fatos ou razões. 

A cooperativa de crédito é uma instituição financeira formada pela associação 

de pessoas para prestar serviços financeiros exclusivamente aos seus associados. 

Os cooperados são ao mesmo tempo donos e usuários da cooperativa, participando 

de sua gestão e usufruindo de seus produtos e serviços. 

Nas cooperativas de crédito, os associados encontram os principais serviços 

disponíveis nos bancos, como conta corrente, aplicações financeiras, cartão de 

crédito, empréstimos e financiamentos. Os associados têm poder igual de voto 

independentemente da sua cota de participação no capital social da cooperativa. O 

cooperativismo não visa lucros, os direitos e deveres de todos são iguais e a adesão 

é livre e voluntária. 

Por meio da cooperativa de crédito, o cidadão tem a oportunidade de obter 

atendimento personalizado para suas necessidades. O resultado positivo da 

cooperativa é conhecido como sobra e é repartido entre os cooperados em proporção 

com as operações que cada associado realiza com a cooperativa. Assim, os ganhos 

voltam para a comunidade dos cooperados. 

No entanto, assim como partilha das sobras, o cooperado está sujeito a 

participar do rateio de eventuais perdas, em ambos os casos na proporção dos 

serviços usufruídos. 
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As cooperativas de crédito são autorizadas e supervisionadas pelo Banco 

Central, ao contrário dos outros ramos do cooperativismo, tais como transporte, 

educação e agropecuária. 

A palavra cooperativa vem de cooperação, significa operar em conjunto, a 

favor de um objetivo comum. Segundo Wollembor (2005, p.13), cooperação se define 

“como um conjunto de forças, todo conjunto de obras, toda combinação de trabalhos”. 

O primeiro movimento para se constituir uma cooperativa de crédito no Brasil 

ocorreu no estado do Rio Grande do Sul, onde foi criada a primeira cooperativa no 

ano de 1902. A cooperativa Sicredi Pioneira foi fundada pelo padre suíço Theodor 

Amstad, em Nova Petrópolis. É a primeira cooperativa de crédito do Brasil existente 

até os dias atuais. 

Durante a ditadura militar o cooperativismo de crédito no Brasil passou por um 

momento conturbado nos anos de 1964 (Lei 4.595/64) e começo dos anos 80. As 

principais funções das cooperativas de crédito, nesse período, foram concedidas às 

instituições financeiras estaduais, que tinham como propósito instituir restrições ao 

funcionamento das cooperativas já existentes no país, as quais não se enquadravam 

às normas da lei eram fechadas pelos militares. 

Na atualidade o cooperativismo de crédito está regulamentado na seguinte 

legislação: Lei 4.595/64 – Lei que instituiu a reforma bancária em 1964, trata-se a 

respeito dos juros fixados nos contratos bancários; Lei 5.764/71 – Lei do 

cooperativismo brasileiro, trata-se de como é sociedade de pessoas, forma e natureza 

jurídica e forma jurídica próprias, de natureza civil, não sujeitas à falência, objetivo 

fundamental (prestação de serviços); Lei complementar nº 130/2009, sua principal 

mudança foi permitir que a cooperativa de crédito tenha Conselho de Administração e 

uma Diretoria Executiva subordinada ao conselho. 

No Brasil, as cooperativas de crédito estão em fase de crescimento, porém 

grande parte da nação não tem um entendimento amplo em que aspecto as 

cooperativas se encontram. 

Nos dias atuais, as cooperativas de créditos estão em ascendente ampliação. A 

questão norteadora para a elaboração desta pesquisa é demonstrar a importância 

das cooperativas de crédito afim de disseminar informações relevantes para o 

entendimento amplo do sistema financeiro, demonstrando o grau em que ela se 

encontra atualmente. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L4595.htm
http://cooperativismodecredito.coop.br/legislacao-e-gestao/lei-5-7641971/
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Diante dos aspectos qualitativos é necessário saber como agir mediante a 

cooperativa, como meios de gerenciamento para saber comandar e gerir seus 

colaboradores, marketing para a divulgação e consolidação da marca, investimentos 

de recursos humanos e patrimoniais para melhor atender o associado e custos para 

maximizar as receitas. 

 

COOPERATIVISMO DE CRÉDITO NO BRASIL 

 

Deste modo, foi obtido informações apontadas em maio de 2016 pelo portal 

do cooperativismo de crédito. Este revela que o Brasil possui cerca de 4.750 postos 

de atendimento em cooperativas de crédito, sendo distribuídos basicamente pelos 5 

sistemas mais utilizados que são SICOOB, SICRED, UNICRED, CECRED e 

CRESOL, foram obtidos os dados: 

Estas cooperativas de crédito estão distribuídas em 23 estados brasileiros. O 

SICOOB conta com mais de 2.500 pontos de atendimento, reunindo 3,5 milhões de 

sócios. O SICREDI conta com mais de 1.500 pontos de atendimento, reunindo 3,5 

milhões de sócios. A UNICRED conta com cerca de 200 pontos de atendimento, 

reunindo 300 mil sócios. A CECRED conta com cerca de 150 pontos de atendimento, 

reunindo 500 mil sócios. A CRESOL conta com cerca de 400 pontos de 

atendimento, reunindo 500 mil sócios. 

A primeira cooperativa do Brasil foi fundada pelo Padre Jesuíta Theodor 

Amstad, na cidade de Nova Petrópolis/RS em 1902. Foi fundada na cidade pelo motivo 

de não haver nem um banco na região, e dar assistência economia, social e cultural 

aos colonos do Rio Grande do Sul. Sua atuação já conta com mais de um século, 

totalizando 115 anos. 

Atualmente o número de associados no Brasil é de 8,8 milhões, tendo cerca 

de 4,5% da população nacional - dado de 2016 obtido pelo portal do cooperativismo 

de crédito. Em cerca de dez anos as cooperativas de crédito triplicaram seu número 

de associados. Em 2006 ela tinha cerca de 2,77 milhões de cooperados. Desse total 

de associados, no âmbito nacional, 44% são pessoas físicas e 56% são pessoas 

Jurídicas. 

 

 



 

30 
Pesquisa em administração : coletânea dos artigos de TCC do curso de administração da UnC 
Canoinhas 2017 (ISBN: 978-65-88712-36-8) 

COOPERATIVISMO DE CRÉDITO SANTA CATARINA 

 

Os dados de Santa Catarina são reconhecidos nacionalmente, pois contam 

com mais de 657 pontos de atendimento no setor cooperativista. Dentre os 5 principais 

sistemas estão o SICOOB com 316 pontos de atendimento, UNICRED com 54 pontos, 

SICREDI com 73 pontos, CECRED com 125 pontos e CRESOL com 89 pontos. 

A primeira cooperativa de crédito catarinense surgiu em 1932, no então distrito 

de Chapecó, hoje atual Itapiranga/SC. Tendo como propósito o desenvolvimento da 

economia rural, a retenção das economias na colônia e aplicação destas economias 

na comunidade local. 

Os números de associados em Santa Catarina reúnem 1,6 milhões de 

cooperados. Esse sistema cooperativista tem mais de 49 mil empregos diretos e fatura 

mais de R$ 20 bilhões por ano, ou seja 11% do PIB catarinense. 

 

VANTAGENS DE PARTICIPAR DE UMA COOPERATIVA DE CRÉDITO 

 

Segundo o SEBRAE (2016) existem vantagens de participar de uma 

cooperativa de crédito, sendo elas: acesso a diversos serviços financeiros, como 

captação de depósitos a prazo e crédito a juros mais baixos, são alguns dos benefícios 

aos associados. 

Os empreendedores e empresários de pequenos negócios encontram as 

seguintes vantagens ao participar de uma cooperativa de crédito: 

− Acesso a diversos serviços financeiros, tais como contas correntes, 

captação de depósitos a prazo, na modalidade de Recibos de Depósitos 

Cooperativos (RDC), pagamento de boletos (fichas de compensação), 

transferências de recursos via DOC e TED, cartões de débito e crédito. 

− Possibilidade de aplicação de recursos sob a modalidade de depósitos a 

prazo, o que pode gerar remuneração maior do que a oferecida pelos 

bancos locais, devido à estrutura de custos mais enxuta das cooperativas. 

Pelo Código Tributário Nacional, as aplicações, mesmo nas cooperativas de 

crédito, são sujeitas à retenção de imposto de renda. 
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− As taxas de juros dos créditos tomados nas cooperativas não visam ao lucro 

e não sofrem tributação nos resultados. 

− As modalidades de crédito mais comuns são os descontos de recebíveis 

(cheques pré-datados do comércio, duplicatas e notas promissórias). 

− Por meio dos bancos cooperativos (ou outros conveniados), o associado tem 

acesso ao BNDES para financiamento de investimentos fixos (Finame, 

BNDES Automático). Para os empreendedores e empresários de pequenos 

negócios com atividades rurais, a cooperativa garante acesso aos recursos 

subsidiados do crédito rural (Pronaf, Proger Rural, Funcafé, etc.). Na 

cooperativa de crédito, os associados ficam na situação dupla de “clientes e 

proprietários” recebendo, portanto, tratamento personalizado. 

• direito de retirada da sociedade, a qualquer momento, com devolução das 

cotas- partes. A maneira de devolver é sempre prevista no Estatuto Social. 

− Cada associado tem direito de votar e de ser votado, em igualdade de 

condições. 

• resultado do exercício (receitas menos despesas) é denominado “sobras”, 

quando positivo, ou “perdas”, em caso negativo. Se positivo, pode ser 

devolvido aos associados proporcionalmente as suas operações ou 

movimentações. Caso seja negativo, poderá ser compensado com 

resultados futuros (dependendo de autorização do Banco Central). A 

distribuição das sobras é isenta de tributos. 

− Como a cooperativa só pode operar com seus associados, ela promove 

verdadeira irrigação da economia local, beneficiando a comunidade. Ao 

reduzir as taxas de juros e tarifas de serviços, a cooperativa aumenta a 

renda de seus cooperados, favorecendo toda a economia local. 

− A cultura da cooperação é uma ideia nova. Ela se baseia em um 

relacionamento de interdependência entre pessoas com diferentes 

potencialidades e tem o objetivo de alcançar um bem comum. É preciso, 

assim, estabelecer uma relação de convivência e confiança. 

− No meio empresarial, a cooperação é pautada por uma busca de mais 

representatividade no mercado, de melhoria na governança da cadeia 

produtiva e de aumento da competitividade dos negócios envolvidos. Ela 
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pode se dar pela associação entre empreendimentos ou entre equipes de 

trabalho, no caso do ambiente interno de uma organização. 

− Cooperar significa, portanto, criar um meio para alcançar um objetivo 

comum. Para isso, é preciso trabalhar em conjunto. 

− Mas a cooperação tem outro lado, o da competição. Embora essa palavra 

possa ter uma conotação negativa, ela é fundamental para a sobrevivência 

dos pequenos negócios no mercado. 

− Associar-se a outras organizações facilita que os empreendimentos 

alcancem seus objetivos, o que não seria possível se atuassem 

isoladamente. Em conjunto, há ampliação do acesso aos mercados, 

aumento do poder de compra e venda, redução de custos, entre outros. 

 

ATUAÇÃO DAS COOPERATIVAS 

 

As cooperativas de crédito têm a adesão de membros limitada àqueles que se 

enquadrem a associação, com exceção para as cooperativas de livre admissão de 

associados, podendo ser rural, militar, agroindustrial, departamento estadual de 

transito, entre outras. 

Deste meio, as cooperativas com captação e aplicação de seus recursos nos 

limites da área de atuação, o que contribui para o desenvolvimento. A aplicação de 

recursos captados na própria localidade gera para a comunidade um desenvolvimento 

econômico local. 

Adepto à estratégia de segmentação, as cooperativas de crédito dispõem de 

estruturas, produtos e serviços desenvolvidos para atender a necessidades 

específicas dos mais diversos tipos de associados, que têm no quadro social pessoas 

físicas e jurídicas, são estes: produtores rurais, servidores públicos, funcionários de 

empresas privadas, empresários, comerciantes, profissionais liberais, entre outros. 

As cooperativas de crédito são instituições financeiras formadas pela 

associação de pessoas para prestar serviços financeiros exclusivamente aos seus 

associados. Como linhas de crédito – são as linhas de financiamento, Consórcios e 

Consignado, linhas de crédito rural – são as linhas voltadas para associados do 

campo, investimentos – são aplicação de renda fixa e poupança, serviços – são 



 

33 
Pesquisa em administração : coletânea dos artigos de TCC do curso de administração da UnC 
Canoinhas 2017 (ISBN: 978-65-88712-36-8) 

cobranças (boletos) e DDA (debito direto autorizado), adquirência - São máquinas 

de cartões, cartões – são meios de pagamento. 

 

DIFERENÇAS ENTRE COOPERATIVA DE CRÉDITO E BANCOS 

 

As cooperativas de crédito se destacam no mercado pelos fatores de além de 

ser um acionista, ou seja, um dos donos, o mesmo tem voz ativa nas assembleias e 

conta com outras vantagens: 

- Suas taxas de linhas de crédito são ofertadas com menores juros, e as 

tarifas bancárias são inferiores as cobradas em bancos, muitas cooperativas 

não cobram essas taxas em serviços, ou seja, em talões, transferências, em 

cadastros, etc. 

- Atendimento personalizado, ele não é um simples cliente e sim um dos 

donos. Deste modo, ele recebe o rateio das sobras, e em caso de perdas, 

elas podem ser compensadas por resultados futuros. E se por algum meio 

ele quiser se desassociar ele pode pedir a demissão da cooperativa e 

receber suas cotas-partes. Entre outras diferenças entre cooperativas de 

crédito e bancos, há como exemplo os bancos que são sociedades de 

capital – sociedade que visa o lucro e interesses, e não as relações 

pessoais. Os bancos priorizam grandes centros para atuar, com interesse 

nos lucros. Visam atender em massa, priorizando o autosserviço, para 

diminuir custos. Bancos não têm vínculo com a comunidade ou público-alvo, 

os valores podem ir para qualquer município situado no país, os resultados 

são dos poucos acionistas, nada é dividido com seus clientes. 

 

Por outro lado, as cooperativas de crédito são sociedades de pessoas – 

sociedade que visa as relações pessoais, e têm interesses comuns. As cooperativas 

têm forte atuação nas comunidades mais remotas sem distinção, ou seja, visam o 

desenvolvimento regional. O relacionamento com o cooperado é personalizado, as 

cooperativas têm a visão de fidelização com seu cooperado, trabalham de forma 

individual com o mesmo, buscando a maior satisfação. Os valores capitalizados são 

investidos na região, proporcionando gerar soluções financeiras adequadas e 
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sustentáveis, um dos princípios é não ter fins lucrativos, os valores de sobras são 

distribuídas entre todos os cooperados na proporção das operações individuais. 

 

SUSTENTABILIDADE DAS COOPERATIVAS DE CRÉDITO 

 

O fator básico da sustentabilidade econômica e financeira de uma instituição 

de crédito baseia-se na capacidade de cobrir todos os seus custos sem subsídios 

externos, englobando alguns fatores relevantes, como a definição de taxas de juros 

menores para atingir menores taxas de inadimplência e maiores recursos financeiros; 

pois de nada adianta a instituição estipular taxas de juros muito baixas para beneficiar 

seus clientes, se não possui condições para cobrir seus custos e riscos do próprio 

financiamento. 

As cooperativas de crédito são autorizadas e supervisionadas pelo Banco 

Central, e os depósitos em cooperativas de crédito têm a proteção do Fundo 

Garantidor do Cooperativismo de Crédito (FGCoop). Esse fundo garante os depósitos 

e os créditos mantidos nas cooperativas singulares de crédito e nos bancos 

cooperativos em caso de intervenção ou liquidação extrajudicial dessas instituições. 

 

DESAFIOS DO COOPERATIVISMO DE CRÉDITO 

 

Uma grande barreira que ainda podemos perceber na região é a aceitação e 

o entendimento sobre “cooperativismo”, em especial quando falamos em crédito. 

Uma cooperativa não busca somente o associado que deseja buscar crédito, mas 

também precisa de sócios poupadores, aqueles que trabalham e guardam suas 

economias, aplicando na caderneta de poupança, cujo valor retorna para região 

gerando desenvolvimento socioeconômico urbano, e voltado aos agricultores 

familiares e desenvolve projetos que ajudam a diversificar o trabalho e a propriedade 

destes cooperados, o que auxilia o desenvolvimento das famílias envolvidas e 

proporciona ao desenvolvimento rural. 

As principais mudanças que o setor do cooperativismo deve enfrentar nos 

próximos anos é avançar no relacionamento operacional com os cooperados. Nos 

padrões de competitividade exigidos pelo mercado bancário é indispensável que 

acelerar investimentos em tecnologia para incorporar novos métodos operacionais e 
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assim levar os processos e as soluções ao encontro dos cooperados e de todos 

aqueles que preferem o relacionamento digital/remoto, em especial os jovens. 

 

CONCLUSÃO 
 

O presente artigo tem sua relevância e foi elaborado através da pesquisa 

bibliográfica, exploratória e descritiva, demonstrando a importância das cooperativas 

de crédito das principais cooperativas em Santa Catarina. 

Diante dessa abordagem, percebe-se a relevância das instituições financeiras 

para a sociedade, principalmente as cooperativas de crédito que promovem a 

aplicação de recursos privados em favor de seus associados e da comunidade na qual 

está inserida. 

Uma vez que elas atuam como intermediador financeiro, interligando a 

população com serviços bancários mais acessíveis, tendo menores taxas de juros, 

atendimento personalizado e linhas de créditos condizentes com a realidade dos 

associados. Para que ela promova tais benefícios é preciso contar com uma gestão 

profissionalizada, que atenda a eficiência econômica e as questões sociais da 

comunidade. 

Com uma gestão executiva que priorize a eficiência econômica e uma gestão 

social que leve em consideração as necessidades dos associados, poderá promover 

um desenvolvimento local sustentável, se as mesmas estiverem caminhando lado a 

lado. 

Para que as cooperativas promovam o desenvolvimento local, entendido 

como melhoria qualitativa e quantitativa das condições de vida, caracterizado a partir 

das perspectivas teóricas que o enfatizam como processo, onde os indivíduos se 

posicionam como sujeitos e não como objeto das políticas e das ações, é essencial 

que se realize uma gestão eficiente, combinando a gestão empresarial com a gestão 

social. 

No caso específico das cooperativas de crédito, esses são os fatores a serem 

observados para que não acabem transformando somente num banco comercial de 

pequeno porte, sem significativo aporte à vida dos seus associados e da comunidade 

onde estão inseridos. As cooperativas de crédito, apesar de sua natureza empresarial, 

apresentam características que conduzem a conjunto de atributos (valores) de 
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responsabilidade social, e, portanto, podem contribuir para um desenvolvimento 

sustentável da comunidade. 

Além do mais, devem ser protagonistas na elaboração e implementação de 

políticas de interesse público. Cabe a elas relevante papel no desenvolvimento 

econômico e social do município, como órgãos agregadores do empresariado local. O 

resultado positivo da cooperativa é conhecido como sobra, e é repartido entre os 

cooperados em proporção com as operações que cada associado realiza com a 

cooperativa. Portanto, os ganhos voltam para a comunidade dos cooperados. 

Os motivos da expansão das cooperativas foram pela busca de serviços de 

intermediação financeira e operações de crédito, confiança no sistema, atendimento 

pessoal e personalizado, oferta dos mesmos serviços da área bancária, retorno das 

sobras, reajuste de quota capital e a grande oferta dos serviços que existem em vários 

municípios. 

O cooperativismo é um meio societário, que se torna a opção de muitas 

pessoas que almejam o crescimento e desenvolvimento da sociedade, aliando-se a 

outras pessoas pelo mesmo objetivo final, tendo como resultado meios satisfatórios, 

que talvez não alcançassem se estivesse em outro tipo de sociedade ou 

empreendimento. 

Sugere-se para futuras pesquisas, além de trabalhos com a mesma 

abordagem tendo como objeto de estudo de caso outras cooperativas de crédito, 

temas ligados à investigação e relato da atuação das cooperativas em projetos 

sociais; a facilitação do acesso ao crédito para população de baixa renda; a 

importância do microcrédito e tendências do cooperativismo de crédito para os 

próximos anos. 
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PROPOSTA DE IMPLANTAÇÃO DE FERRAMENTAS DA GESTÃO DA 
QUALIDADE NA EMPRESA JOSE SYDORAK ME, BELA VISTA DO TOLDO-SC 

 
Diego Michels5 

Adriano Antonio Bauer6 

 

RESUMO 
O presente artigo refere-se ao estudo e aplicação de ferramentas de qualidade na 
empresa Jose Sydorak ME, na cidade de Bela Vista do Toldo - SC. Procurou-se 
discutir e demonstrar que a importância da Gestão da Qualidade dentro das 
empresas é imprescindível. Neste estudo foram utilizadas algumas das ferramentas 
de qualidade, como Filosofia 5Ss, Ciclo PDCA e Modelo de Ishikawa, sendo 
aplicadas para levantar problemas e dificuldades existentes na referida empresa. 
Posteriormente utilizou-se a Matriz GUT para a priorização das estratégias 
observadas e levantadas. Por fim, foi utilizada a ferramenta Plano de Ação, 
procurando detalhar tais estratégias e táticas, visando sua aplicação na empresa. 
Desta forma, aliando a gestão da qualidade e a implementação das estratégias, a 
empresa em estudo poderá alcançar maiores ganhos de eficiência e eficácia em 
seus procedimentos, consequentemente obtendo maiores lucros e fidelidade de 
seus clientes. 
 
Palavras-Chave: Ferramentas administrativas. Qualidade. Melhoria de Processos. 

 

ABSTRACT 
The present article refers to the study and application of quality tools in the company 
Jose Sydorak ME, in the city of Bela Vista do Toldo - SC. It sought to be discussed 
and demonstrated the importance of Quality Management within companies are 
indispensable. In this study, some of the quality tools were used, such as 5Ss 
Philosophy, PDCA Cycle and Ishikawa Model, being applied to raise problems and 
difficulties in it. Posteriorly, the GUT Matrix was applied to prioritize the observed and 
raised structures. Lastly, the Plan of Action tool was used, seeking to detail such 
strategies and tactics, aiming its application in the company. In this way, combining 
quality management and the implementation of strategies, the company under study 
could achieve greater gains in efficiency and effectiveness in its procedures, 
consequently obtaining greater profits and fidelity of its clientes. 
 
Keywords: Administrative tools. Quality. Processes improvement. 
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INTRODUÇÃO 
 

A competividade é imprescindível para as empresas permanecerem no 

mercado, isso leva as empresas a oferecem vantagens a seus clientes e buscarem 

alternativas para se diferenciar no mercado, procurando um desempenho superior à 

concorrência. 

A implantação da gestão da qualidade abrange uma visão aprofundada de suas 

práticas dentro da empresa, sendo que a utilização de ferramentas ajuda a 

identificar os possíveis gargalos e retrabalhos ocorridos na empresa, propiciando à 

organização e o controle de todos os seus processos, de forma que um padrão de 

excelência seja concebido e que as ações dos colaboradores no desempenho de 

suas atividades estejam dentro do pré-estabelecido, evitando a queda da qualidade 

dos produtos ou serviços, possibilitando uma melhoria contínua e um subsídio de 

informações à tomada de decisão. 

De acordo com a gestão da qualidade, sabemos que a empresa não optante 

dessas ferramentas tem diversos problemas dentro da organização, principalmente 

deterioração em seus equipamentos, gerando atrasos na hora de realizar a prestação 

de algum serviço, baixa tecnologia em suas ferramentas e processos e assim não 

consegue alcançar as suas metas, pois a lucratividade é geralmente baixa. 

Consequentemente essa empresa acaba tendo restrita retenção de clientes, 

não alcança os objetivos esperados pelos mesmos, como deficiência em serviços e 

produtos, falta de comprometimento, levando a perda de mercado e sua 

competividade. 

Portanto, através deste trabalho pretende-se responder a seguinte pergunta: 

“Quais os benefícios da implantação de ferramentas da gestão da qualidade para o 

aperfeiçoamento das práticas e dos processos na empresa JOSE SYDORAK ME em 

Bela Vista do Toldo- SC?”. 

A necessidade da implantação da gestão da qualidade constitui um fator 

fundamental para o alcance das metas estratégicas de mercado que estabelecem o 

planejamento, considerando a estrutura organizacional da qualidade como o alicerce 

do sistema gerencial da empresa direcionado para o ambiente interno e externo. 

A utilização de ferramentas da gestão da qualidade para maximização dos 

recursos existentes, visa a obtenção de diferenciais competitivos perante a 
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concorrência existente no município e contribuindo para o desenvolvimento da 

empresa e sua maior lucratividade. 

Por fim, justifica-se pela obtenção de conhecimentos práticos pelo acadêmico 

pesquisador, unindo teoria aprendida em sala de aula com a prática empresarial, 

oferecendo a possibilidade de contribuições e sugestões ao proprietário da empresa 

em estudo, visando melhorar e aperfeiçoar as atividades exercidas pelo mesmo. 

Como objetivo geral deste trabalho ficou definido propor a implantação de 

ferramentas da gestão da qualidade na empresa José Sydorak me em Bela Vista do 

Toldo- SC. E como objetivos específicos ficaram definidas as seguintes atividades: 

elaborar análise ambiental, realizar diagnóstico da situação organizacional da 

empresa, propor a adoção de ferramentas da qualidade e aplicar estratégias e 

táticas a empresa. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Esse estudo bibliográfico enquadra-se dentro da área de organização, voltado 

especificamente ao processo de gestão da qualidade. De acordo com Gil (2002, p. 

44), “A pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado, 

constituído principalmente de livros e artigos científicos”. Buscando conceitos e 

definições sobre o assunto proposto será realizada pesquisa junto ao acervo da 

biblioteca da UnC Canoinhas, trabalhos e artigos relacionados ao assunto. 

Este trabalho caracteriza-se como sendo pesquisa descritiva, analisando e 

interpretando os conceitos levantados, bem como exploratória, mostrando a realidade 

existente e tendo um aprofundamento dentro do tema proporcionando assim um maior 

entendimento e aprendizado. O trabalho foi desenvolvido internamente na empresa 

José Sydorak ME em Bela Vista do Toldo- SC. 

Primeiramente o estudo foi feito com a devida análise dos documentos internos 

da empresa José Sydorak ME, objetivando conhecer a realidade e facilitando a 

realização dos objetivos específicos: Elaborar análise ambiental, propor a adoção de 

ferramentas da qualidade, realizar diagnóstico da situação organizacional da 

empresa, e propor a Matriz GUT e plano de ação 5h2w. 
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GESTÃO DA QUALIDADE 
 

A definição da gestão da qualidade para Cierco (2003 p.13) “gestão da 

qualidade não significa apenas o controle da produção, mas em um sentido amplo, o 

conceito da gestão da qualidade passou a significar modelo de gerenciamento que 

busca a eficiência e a eficácia organizacional”. 

Atualmente as empresas encontram-se em um cenário de constantes 

mudanças e um ambiente completamente competitivo e nessa perspectiva atual a 

gestão da qualidade tem um importante papel, buscando oferecer ferramentas para 

auxiliar no crescimento e permanência das organizações. 

Segundo Paladini (1994, p. 22). 

 
A gestão da qualidade é a área em que mais se observam os reflexos das 
alterações da postura e comportamentos que a qualidade total introduziu nas 
organizações. A análise dos modelos de gestão da qualidade mostra a 
revolução conceitual e estrutural que caracteriza as organizações que 
aderem a esta nova forma de produzir qualidade. Selecionar o modelo 
gerencial a adotar é uma ação que precede a implantação da gestão da 
qualidade de essencial importância. 

 

Para Cierco (2003 p. 28) o caminho mais seguro para se definir a qualidade 

em uma empresa é através de sua política de qualidade. 

O conceito de qualidade pode ser desdobrado em elementos básicos, mas de 

grande importância no planejamento, pois serão alicerces para a construção da 

qualidade total no produto ou serviço, para satisfazer os desejos e necessidades dos 

clientes melhor que os concorrentes, ainda é de fundamental importância que o nível 

de qualidade seja percebido pelos consumidores, seja através de sua aparência ou 

de outros elementos do mix de marketing. 

 

Evolução 

 

De acordo com Paladini (2009 p.19) A concepção moderna da qualidade 

inicialmente é uma questão semântica, o que significa exatamente moderna? Em 

geral moderna significa nova, ou atual, contemporânea. Pode se notar que se refere 

ao momento atual, ou seja, em pouco tempo o moderno pode virar velho, obsoleto, 

ultrapassado. 
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Isto mostra que o tempo está mais rápido, as mudanças estão acontecendo de 

forma acelerada, as exigências do mercado são outras, os clientes mudam 

constantemente em busca de maior qualidade nos produtos, a empresa deve buscar 

a inovação com extrema competência e agressividade nesta atual conjuntura do 

mercado. 

 

Ciclo PDCA 

 

Na atual conjuntura do universo empresarial onde predomina a 

competitividade, a excelência faz a diferença, as empresas buscam meios de 

aperfeiçoarem seus processos para poderem reduzir custos, ampliar lucros e 

aumentar a satisfação de seus clientes. 

Para Cierco (2003 p.78) O ciclo PDCA é uma filosofia de melhoramento 

contínuo, que emprega o método interativo gerencial em suas quatro fases, para 

controle e melhoria contínua de processos e produtos. 

Essas quatro fases do ciclo PDCA tem como objetivo a aplicação nas normas 

dos sistemas de gestão, que deve ser utilizado em qualquer empresa de forma a 

garantir o sucesso nos negócios. 

O ciclo começa pelo planejamento, passando pela ação do conjunto de 

processos a serem executados, checa-se o que foi feito, se está de acordo com o 

planejado e verifica se essa ação foi satisfatória para eliminar ou ao menos mitigar 

defeitos no produto ou na execução. 

De acordo com Cierco (2003 p.79) as quatro fases se definem em: 

 
- Planejamento: que estabelece os objetivos e metas, para que sejam 
desenvolvidas e procedimentos padrões para alcançá-los; -Execução: fase 
onde se estabelece a educação e treinamento pra a execução dos métodos 
desenvolvidos na fase de planejamento; -Verificação: é quando verifica se o 
planejamento foi consistentemente alcançado através da comparação entre 
as metas desejadas e os resultados obtidos; -Agir corretivamente: nessa fase 
tem-se duas alternativas, a primeira consiste em buscar as causas 
fundamentais a fim de prevenir os efeitos indesejados, e a segunda em adotar 
como padrão o planejamento da primeira fase, a que as metas planejadas 
foram alcançadas. 

 

Acredita-se que implantadas as fases do ciclo PDCA, obtém-se uma maior 

redução de custos e a padronização das operações, visando a satisfação e 
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melhorias gradativas e contínuas que agregam valor aos produtos ou serviços 

oferecidos pela empresa e assegurada a satisfação dos clientes. 

 

Qualidade em Serviços 

 

A necessidade de se adaptar à nova realidade mundial de competividade e 

qualidade tem levado as organizações a repensar quais os fatores que efetivamente 

garantem a excelência na prestação dos serviços. As estratégias dos novos 

negócios estão na qualidade de seus serviços e passam a ser encaradas como 

diferenciais competitivos para a longevidade das empresas. 

De acordo com Paladini (2009 p. 193) 

 
A área de prestação de serviços envolve a produção de serviços 
propriamente ditos e a estruturação de métodos. Ao contrário do caso 
industrial, não há possibilidade aqui de se separar, com nitidez, o processo 
produtivo da prestação do serviço – ambos se confundem. Dessa forma, no 
ambiente de prestação de serviços a gestão da qualidade centram-se 
fundamentalmente na interação com o usuário. É nesse processo interativo 
que a qualidade aparece. 

 

A qualidade em serviços torna-se subjetivamente relativa à preferência 

pessoal, de modo que um serviço ou produto somente terá qualidade se estiver 

totalmente adequado aos padrões impostos nas expectativas dos clientes. 

 

Gestão da qualidade na pequena empresa 

 

A gestão da qualidade é comum ser implantada nas grandes empresas, cria-

se um mito quando se fala em implantá-la nas empresas de pequeno porte, pois se 

persiste na ideia de que qualidade depende do porte da empresa e não do que ela 

produz. 

Para Paladini (2009 p. 198) 

 
Não há como negar que existem muitos indícios de que a gestão da qualidade 
é uma realidade na pequena empresa. Nota-se, para citar um dado, o número 
crescente de empresas de pequeno porte que servem como exemplo de 
excelência em serviços, processos e produtos. 
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As empresas, independentemente de seu porte, tem como objetivo a 

sobrevivência e o crescimento no mercado, mas para garantir sua sobrevivência, a 

empresa precisa garantir que seus produtos e serviços sejam comprados, assim 

precisa diferenciar-se das demais, principalmente na qualidade. 

 

Filosofia 5S 

 

O 5s é uma das ferramentas do pensamento Lean que nos ajuda a criar a 

cultura da disciplina, identificar problemas e gerar oportunidades para melhorias. A 

proposta do 5s é reduzir o desperdício de recursos e espaço de forma a aumentar a 

eficiência operacional. 

De acordo com Bauer (2017, p.16) 

 
As atividades de 5S tiveram início no Japão, logo após a 2ª Guerra Mundial, 
para combater a sujeira das fábricas e eram utilizadas inicialmente pelas 
donas-de-casa japonesas para envolver todos os membros da família na 
administração e organização do lar. 

 
Figura 1 – Modelo 5s. 

 
Fonte: Adaptada Bauer (2017). 

 

Nas organizações, a metodologia dos 5s permite desenvolver uma melhoria 

contínua na destinação dos materiais. Esta metodologia é dividida em 5 palavras de 

origem japonesa: seiri, seiton, seiso, seiketsu e shitsuke. Cada uma destas palavras 

busca despertar a atenção para um senso de responsabilidade, melhora o clima 

organizacional, a produtividade e consequentemente a motivação dos funcionários. 

A metodologia que se cria é de um ambiente limpo, agradável, prático e 

seguro. Objetivando a eliminação de vários tipos de desperdícios como materiais em 

excesso, tempo desnecessário para procurar materiais e ocupação de espaço 

excessivo. 

http://www.citisystems.com.br/seiri-programa-5s/
http://www.citisystems.com.br/seiton-programa-5s/
http://www.citisystems.com.br/seiso-programa-5s/
http://www.citisystems.com.br/seiketsu-senso-de-limpeza/
http://www.citisystems.com.br/shitsuke-programa-5s/
http://www.citisystems.com.br/produtividade/
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Diagrama de ISHIKAWA 

 

Trata-se de uma ferramenta da administração para o gerenciamento e o 

controle da qualidade em diversos processos, também é conhecido como "Diagrama 

de Causa e Efeito", "Diagrama Espinha-de-peixe" ou "Diagrama 6M". 

 
Os processos são formados por um conjunto de recursos e atividades, que 
transformam insumos em produtos. Uma vez que para haver um efeito 
(produto) são necessárias causas, podemos entender o processo como um 
conjunto de causas, conforme mostra o Diagrama de Ishikawa (BAUER, 
2017). 

 

O diagrama de Ishikawa determina a estrutura de pensamento em problemas 

que são classificados em seis tipos diferentes: método, matéria-prima, mão-de-obra, 

máquinas, medição e meio ambiente. Esse sistema permite estruturar 

hierarquicamente as causas potenciais de um determinado problema ou também 

uma oportunidade de melhoria, assim como seus efeitos sobre a qualidade dos 

produtos. 

 
Figura 2 – Modelo de Ishikawa.

 
Fonte: Adaptado de Bauer (2017). 

 

Por ser uma ferramenta eficaz, é muito utilizada nas ações de melhoria e 

controle de qualidade nas organizações, permitindo o desdobramento e visualização 

das várias causas que estão na origem de qualquer problema ou de um resultado que 

pretende-se melhorar. 
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APRESENTAÇÃO DOS DADOS 
 

Histórico da Empresa 

 

A empresa José Sydorak Ltda está localizada na Rua Paulo Ossowski, no 

centro de Bela Vista do Toldo, SC. Uma oficina mecânica que atua no ramo de 

prestação de serviços e venda de peças para automóveis, máquinas agrícolas e 

caminhões da linha leve e pesada, primando sempre pela qualidade das peças e 

equipamentos utilizados, assim como agilidade na prestação dos serviços. 

A empresa teve início em 1990, uma sociedade com o cunhado do proprietário, 

senhor Albino Ivanil Ossowski, oferecendo serviços de manutenção em veículos, 

máquinas agrícolas e soldas em geral. 

No ano de 1993 mudou de endereço, para Rua Estanislau Schumann, desfez 

a sociedade e passou a trabalhar sozinho, oferendo os mesmos serviços que já 

oferecia. Em 1996 adquiriu sede própria e voltou para a Rua Paulo Ossowski. 

No ano de 2002, criou CNPJ na razão social José Sydorak ME, adquiriu 

elevador, furadeira de bancada, ofereceu serviços de funilaria e pintura automotiva, 

sempre com objetivo de ampliar os serviços e atender melhor aos clientes. 

Em 2005 começou a oferecer serviços de injeção veicular, fez cursos e adquiriu 

equipamentos para efetuar a limpeza de bicos, medidor de pressão, equipamento 

analógico e medidor de temperatura veicular. 

No ano de 2014 começou a trabalhar com estoques de peças automotivas de 

reposição oferecendo escapamentos, correias e tensores. No mesmo ano, iniciou com 

a prestação de serviço em manutenção de geradores de energia. 

 

Análise Ambiental 

 

A análise ambiental permite ao gestor conhecer a realidade da empresa, seu 

ambiente externo e interno, descobrindo os seus pontos fortes e fracos, bem como as 

ameaças e potencialidades existentes. 

Desta forma, o gestor adquire possibilidades de criar estratégias e táticas, 

visando a minimização das ameaças e potencialização das oportunidades, além de 

poder gerenciar e aperfeiçoar seus pontos fortes e corrigir deficiências existentes. 
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Figura 3 – Analise Ambiental da empresa. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2017). 
 

Missão, visão e valores 

 

A missão da empresa é oferecer a melhor manutenção automotiva com 

qualidade, confiabilidade, ótimo atendimento, tecnologia de ponta e sustentabilidade. 

A visão da empresa é ser referência regional na manutenção automotiva com 

qualidade e tecnologia de ponta. Os valores estabelecidos pela empresa são: 

atendimento diferenciado, com qualidade, respeito ao meio ambiente e a sociedade, 

e procurar fazer um trabalho certo para os nossos clientes. 

 

Análise da ferramenta PDCA 

 

A base desta ferramenta está na repetição, ela é aplicada sucessivamente 

nos processos para que se busque a melhoria de forma continuada. Deste modo, o 

planejamento, a padronização e a documentação são práticas importantes, assim 

como medições precisas. 

A identificação do problema, utilizando-se uma visão geral do local de 

trabalho seria a defasagem da empresa em termos tecnológicos. Assim recomenda-

se o investimento em equipamentos mais modernos, poderiam ser revistos os 

processos de atendimento, que ainda se fazem de forma manual, o proprietário 

deveria investir em treinamentos contínuos e um novo layout na empresa, com 

fachada e pinturas mais chamativas, ficaria muito mais atrativo aos clientes. 
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O ciclo PDCA da empresa José Sydorak ME deveria ser da seguinte forma: 

 
Quadro 1 – Ciclo PDCA 

Plan – 
Investir, com recursos próprios na estrutura da empresa, adquirir 
equipamentos mais sofisticados e um sistema gerencial para os processos 
de atendimento ao cliente. 

Do – 
Utilizar recursos para a aquisição de novos equipamentos, bem como 
aperfeiçoar a fachada da empresa. 

Check – 
Após 6 meses realizar verificação de dados econômicos e financeiros, 
levantando dados sobre faturamento, lucratividade e rentabilidade. 

Action – 
Caso a empresa não esteja obtendo indicadores e resultados favoráveis 
deve-se iniciar novamente o processo. 

Fonte: Dados da pesquisa (2017) 
 

O Ciclo PDCA pode ser uma ferramenta útil para aperfeiçoar métodos e 

processos. Sendo assim, se for realizado de forma adequada e eficaz nas atividades 

propostas, a probabilidade de retorno financeiro e obtenção de lealdade e fidelidade 

dos clientes aumentará de forma significativa. 

 

Modelo de ISHIKAWA 

 

Na metodologia, todo problema tem causas específicas e essas causas 

devem ser analisadas e testadas, uma a uma, a fim de comprovar qual delas está 

realmente causando o efeito que se quer eliminar. Eliminado as causas, elimina-se o 

problema. Sendo assim, empregamos a ferramenta na empresa para encontrar os 

seus problemas. 
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Figura 4 – Modelo de Ishikawa para a empresa. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2017) 

 

Matéria prima: O uso de peças de baixo custo, chamados de segunda linha é 

comum na empresa, porque os clientes preferem, objetivando baixar o custo do 

serviço. 

Máquinas: A defasagem nas ferramentas usadas na prestação de serviço é 

grande, o que acarreta em atrasos na entrega dos serviços, gerando baixa qualidade 

final aos seus clientes. 

Medida: falta de organização das tarefas executadas, sem uma padronização 

de ordem de serviço a ser realizada, falta agendamento, as medidas são feitas sem 

o devido manual. 

Meio ambiente: alocação e possível contaminação do meio ambiente perante 

a destinação incorreta de óleo lubrificantes e derivados. 

Mão de obra: falta de treinamento, carga horária elevada, trabalho contínuo e 

pesado. 

Método: defasado e sem uma estruturação de agendamento, isso acarreta 

desperdícios de tempo e influencia na qualidade final do produto. 

 

Analisando as variáveis existentes, percebe-se a necessidade em 

modernização e aperfeiçoamento de novas tecnologias e métodos a serem 

implementados, bem como treinamentos e cursos motivacionais, a adequação 

perante as normas ambientais ao uso correto de derivados de petróleo, a sua 

destinação correta para a reciclagem ou descarte. A busca por novas ferramentas 
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mais eficazes e obtenção de maior agilidade, pretendendo oferecer um serviço com 

qualidade e garantia. 

 

Filosofia 5 S 

 

Após a realização da pesquisa na empresa utilizando a filosofia 5s, serão 

mostradas fotos de como está a organização da empresa, e ao lado fotos 

comparativas de como poderia ser alterado esse cenário. 

 
Figura 5 – Área de produção da empresa. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2017). 

 

A área de elevador de alocação dos veículos a esquerda está desorganizada, 

escura e sem piso, nota-se que na imagem da direita há uma distribuição física bem 

organizada dos equipamentos, o local possui pintura e piso claros para facilitar o 

trabalho, a limpeza e organização da empresa. 

 
Figura 6 – Setor de ferramentas de empresa. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2017). 

 

Esta área da foto à esquerda estão alocadas as ferramentas do uso diário, 

ocorrendo acúmulo de peças sem a devida distribuição e disposição. A imagem à 

direita demostra um local onde ferramentas estão organizadas para fácil manuseio, 

com o local organizado, claro e limpo. 
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Figura 7 – Layout externo de empresa. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2017). 

 

Na imagem à esquerda, encontra-se a fachada da empresa sem o logotipo 

com nome, telefone, e serviços oferecidos. Ao lado, na imagem à direita, encontra-

se um layout adequado. 

O emprego da filosofia 5s é de extrema importância para a ordem mantida 

dentro da empresa, a utilização dos 5s seiri, seiton, seiso, seiketsu e shitsuke obtém 

como resultado um ambiente limpo e organizado, com cada coisa em seu devido 

lugar, propício para o bom funcionamento e agilidade nos trabalhos executados, 

evitando espaços ociosos e possíveis desperdícios, possibilitando que os 

funcionários encontrem as ferramentas que precisam com rapidez e assim possam 

executar com mais agilidade os serviços prestados. 

 

Matriz GUT 

 

Com o resultado da Matriz GUT e a ilustração pelo gráfico, percebe-se 

claramente os principais problemas encontrados na empresa, a soma destes 

ocasionam o mau atendimento ao cliente e levam a baixa na qualidade final do 

produto. A necessidade de organização da empresa, aquisição de ferramentas e 

layout interno e externo tomam o maior percentual da tabela, referente a 

necessidade de execução indispensável. 

 

 

 

 

 

 

http://www.citisystems.com.br/seiri-programa-5s/
http://www.citisystems.com.br/seiton-programa-5s/
http://www.citisystems.com.br/seiso-programa-5s/
http://www.citisystems.com.br/seiketsu-senso-de-limpeza/
http://www.citisystems.com.br/shitsuke-programa-5s/
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Figura 8 – Matriz GUT 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2017). 

 

Percebe-se a importância de priorizar os itens de organização geral do 

ambiente e das ferramentas, pintura e pisos mais claros e adequados para facilitar a 

limpeza e preocupação com o descarte correto dos óleos e lubrificantes utilizados 

que devem ser implementados pela empresa. Desta forma, o proprietário obterá 

maior organização, facilitando a gestão da qualidade na empresa, obtendo 

diferenciais competitivos e gerando possibilidades de elevação do faturamento e 

retenção de clientes. 

 

Plano de ação 

 

O plano de ação, utilizando a ferramenta 5w2h, é um dos métodos usados 

para complementar as propostas descritas através da Matriz GUT, que visa obter 

resultados e definir prazos para a implementação das estratégias definidas. É um 

checklist de determinadas atividades que precisam ser desenvolvidas com o máximo 

de clareza possível por parte dos colaboradores da empresa. Ele funciona como um 

mapeamento destas atividades, onde ficará estabelecido o que será feito, quem fará 

o quê, em qual período de tempo, em qual área da empresa e todos os motivos 

pelos quais esta atividade deve ser feita. Esta ferramenta é extremamente útil, pois 

elimina por completo qualquer dúvida que possa surgir sobre um processo ou sua 

atividade. 
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Figura 9 – Plano de ação 5h2w 
Plano de ação 5H2W 

Data de criacao do plano: 06/11/2017 
Data de acompanamento do plano: 01/02/20 02/02/2018 

O que Quem Onde Quando Por que Como Quanto 

Organizacao 
geral da 
empresa 

Responsável 
pela 

empresa 

Na 
empresa fev/18 

Cria-se a necessidade 
de um ambiente limpo e 
organizado, para cada 
coisa em seu lugar, 
diminuindo espaços 
ociosos e sujeira. 

A melhoria do 
ambiente e o 
aproveitamento 
de mais espaços 
e maior 
comodidade ao 
cliente. 

A 
levantar 

Ferramentas 
defasadas e 

obsoletas 

Responsável 
pela 

empresa 

Na 
empresa mar/18 

Devido a tecnologia 
empregada nos novos 
veiculos tem-se a 
necessidade de 
adequar-se com 
ferramentas modernas a 
fim de suprir a nova 
demanda. 

Visitando feiras e 
workshop a fim 
de aquisicao. 

A 
levantar 

Pintura e pisos 
novos 

Responsável 
pela 

empresa 

Na 
empresa abr/18 

A a necessidade de 
adequações como a 
construção de um piso, 
a pintura das paredes e 
a melhor iluminação do 
ambiente. 

Deixar o 
ambiente mais 
agradavel e 
limpo. 

A 
levantar 

Descarte de 
lubrificantes de 

forma 
inadequada 

Responsável 
pela 

empresa 

Na 
empresa mai/18 

Reservar um espaço na 
empresa seguro e com 
recipientes adequados 
para o armazenamento 
e descarte destes 
lubrificantes 

Compromisso 
sócio-ambiental. 

A 
levantar 

Falta de 
treinamento 

Responsável 
pela 

empresa 

Na 
empresa jun/18 

Com a globalização e a 
crescente atualização 
da frota nacional, cria-
se a obrigatoriedade de 
aperfeiçoamento das 
novas tecnologias. 

Através de 
empresas 
especializadas e 
parcerias como 
fornecedores. 

A 
levantar 

Necessidade 
de um local 

amplo 

Responsável 
pela 

empresa 

Na 
empresa jul/18 

Com a demanda 
crescente da empresa 
tem-se a necessidade 
de ampliação de suas 
estruturas 

Visando a 
necessidadede 
em melhor 
atender o cliente 

A 
levantar 

Aumento de 
efetivo 

Responsável 
pela 

empresa 

Na 
empresa ago/18 Investir em mão-de-obra 

capacitada.. 

Buacando suprir 
a demanda e 
aumentabdo a 
qualidade do 
produto. 

A 
levantar 

Planejamento 
dos serviços a 

realizar 

Responsável 
pela 

empresa 

Na 
empresa set/18 

É um método que 
melhora a qualidade e 
satisfação dos clientes 
em relação ao 
atendimento. 

Trabalhar com 
agendamento de 
horários para que 
não haja 
sobrecarga nos 
serviços. 

A 
levantar 

Ampliacao do 
marketing 

Responsável 
pela 

empresa 

Na 
empresa out/18 

Reforçar a imagem da 
empresa, colocando-se 
estrategicamente a 
caminho do cliente 

Investir em 
propaganda e 
promoções 

A 
levantar 

Criar manuais 
e fluxograma 
de processos 

Responsável 
pela 

empresa 

Na 
empresa nov/18 

O fluxograma possui a 
identificação das etapas 
do processo, como 
inicio,meio e fim, 
decisão, fluxo e etapas. 

Organizar as 
etapas do 
processo, para 
que permaneça 
um fluxo onde 
ocorra ganho de 

A 
levantar 
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tempo, não 
havendo 
possiveis 
retrabalhos e 
desperdícios. 

Esclarecimentos 
sobre produtos 

e peças de 
primeira linha 

Responsáve
l pela 

empresa 

Na 
empresa dez/18 

Explicar o ganho sobre 
a aquisição de produtos 
de primeira linha, pois a 
vida util é de maior 
tempo 

Buscar parcerias 
com 
fornecedores 
para que o ganho 
seja mútuo em 
ambas as partes 

A 
levantar 

Fonte: Dados da pesquisa (2017). 
 

O plano de ação demonstrado acima tem como objetivo traçar as ações a 

serem realizadas conforme definido e enunciado na Matriz GUT, visando atingir os 

resultados desejados, a fim de implementar as devidas melhorias na empresa e 

obtenção de vantagens competitivas perante a concorrência. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Conclui-se que este trabalho atendeu aos objetivos propostos e conseguiu 

demonstrar as inúmeras vantagens na implementação de um plano de ação para 

melhorar a organização geral da empresa. Percebe-se que a empresa em estudo 

poderá obter diversos benefícios com a implantação de ferramentas da gestão da 

qualidade, possibilitando o aperfeiçoamento das suas práticas e dos seus 

processos, refletindo consequentemente num melhor atendimento a seus clientes e 

propiciando um ambiente mais acolhedor, saudável, limpo e organizado para seus 

colaboradores. 

Através da aplicação da análise ambiental, filosofia 5Ss, modelo de Ishikawa 

e ciclo PDCA constatou-se a necessidade da empresa investir na sua organização 

geral interna, layout, pintura, ferramentas, investimento em marketing, treinamento e 

atualização tecnológica, além de buscar cumprir a legislação ambiental, 

aperfeiçoando métodos e buscando crescimento sustentável e com qualidade 

efetiva. Desta forma, utilizou-se a Matriz GUT para realizar a priorização das 

estratégias obtidas e, posteriormente, a elaboração do plano de ação para facilitar 

sua aplicação, detalhando e explicando o que deve ser feito e como fazer para 

alcançar os objetivos almejados. 
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Sendo assim, recomenda-se que a empresa José Sydorak, que atende e atua 

no município de Bela Vista do Toldo implemente estas estratégias e táticas, obtendo 

vantagens adicionais em relação aos seus concorrentes, e obterá maior lealdade e 

fidelidade de seus clientes, refletindo na elevação de sua lucratividade e 

rentabilidade. 
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MAPEAMENTO DAS FAMÍLIAS BENEFICIADAS DO PBF- PROGRAMA BOLSA 
FAMÍLIA, DO CADASTRO ÚNICO NO MUNICÍPIO DE MAJOR VIEIRA – SC 

 
Mari Cléia Crisan7 

Gildo Carlos Nogueira Cardoso8 

 

RESUMO 
O PBF - Programa Bolsa Família foi implantado pelo Governo Federal brasileiro no 
ano 2003, com objetivo de repassar recursos financeiros às famílias em situação de 
pobreza e extrema pobreza. É considerado um dos principais programas de 
combate à pobreza no mundo e visa reduzir a curto e longo prazo a miséria de 
geração em geração. Sendo assim, é importante ressaltar que o direito ao 
desenvolvimento é fundamental, para a promoção e manutenção da paz e da 
segurança, para o progresso social, para melhores padrões de vida e para o respeito 
aos direitos humanos e a liberdade. Em Major Vieira o programa foi implantado em 
2005, e desde então vem beneficiando os munícipes com essa transferência de 
renda, mensalmente, que gira em torno de R$ 35.000,00 por mês. Este artigo 
apresenta um mapeamento das famílias beneficiadas com esse repasse de recurso 
no município de Major Vieira – SC, sendo estudados os cadastros das famílias 
constantes como beneficiadas, facilitando uma busca ativa como forma de inseri-las 
em programas que resultem na superação da condição em que foi incluída no PBF. 
 
Palavras-Chave: Bolsa Família. Recursos financeiros. Famílias beneficiadas. 

 

ABSTRACT 
The PBF – Programa Bolsa Família was implemented by the Brazilian Federal 
Government in 2003, with the objective of transferring financial resources to families 
living in poverty and extreme poverty. It is considered one of the main programs to 
combat poverty in the world and aims to reduce poverty in the short and long term 
from generation to generation. Therefore, it is important to emphasize that the right to 
development is fundamental, for the promotion and maintenance of peace and security, 
for social progress, for better standards of living, and for respect for human rights and 
freedom. In Major Vieira the program was implemented in 2005, and since then it has 
benefited residents with this monthly income transfer, which revolves around R$ 
35.000,00 per month. This article presents a mapping of the beneficiary families with 
this transfer of resources in the municipality of Major Vieira – SC, being studied the 
registrations of the families as beneficiaries, facilitating an active search as a way of 
inserting them into programs that result in overcoming the condition in which it was 
included in the PBF. 
 
Keywords: Bolsa Família. Financial resources. Families benefited. 
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INTRODUÇÃO 
 

O Bolsa Família é um programa de transferência de renda do Governo Federal, 

criado através da Lei Federal número 10.836, de 9 de janeiro de 2004. A sua origem 

se deu pela unificação de outros programas sociais como: Bolsa Escola, Bolsa 

Alimentação e Auxilio Gás. 

Esse programa atende as pessoas que estão em situação de pobreza e 

extrema pobreza com renda per capita de R$ 170,00 (cento e setenta reais) e R$ 

85,00 (oitenta e cinco reais). 

Na publicação do Decreto Nº 8.794, de 29 de junho de 2016, foram realizadas 

as últimas alterações aos beneficiados pelo programa bolsa família sendo 

diferenciados os valores pagos às famílias, pelo motivo da sua renda ou composição 

familiar. 

O Programa Bolsa Família foi instituído afim de que as pessoas consigam 

superar a situação de vulnerabilidade e pobreza, buscando a garantia do direito à 

alimentação e o acesso à educação e à saúde. 

Segundo o censo de 2010 o município de Major Vieira possui 7.479 habitantes, 

sendo que no mês de agosto de 2017, consta na folha de pagamento 283 famílias que 

estão recebendo o benefício do programa, isso quer dizer que 4% da população é 

beneficiária do bolsa família. 

Quanto à inexistência de um mapeamento das famílias beneficiadas pelo 

Programa Bolsa Família, em Major Vieira, gera conflitos e inconformidades na 

transmissão de informações a outros setores e programas do município. 

Atualmente não é realizada a busca pela localização das famílias beneficiadas, 

entre área rural ou urbana, pois são necessárias essas informações para melhor 

desempenho do trabalho na gestão do programa. 

Portanto, através deste artigo pretende-se responder a seguinte pergunta: 

“Como o mapeamento das famílias beneficiadas do Programa Bolsa Família irá 

auxiliar no trabalho da gestão municipal?” 

Deste modo, justifica-se que esse estudo servirá como ferramenta de auxílio 

no trabalho da equipe do CRAS e da assistência social, como de toda rede que 

trabalha em conjunto, quando se trata de inclusão em programas sociais. 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%208.794-2016?OpenDocument
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Ao se fala em programas sociais, muitas pessoas pensam que diz respeito 

somente à assistência social, mas na realidade o programa pode estar ligado a 

qualquer outro setor como: saúde e agricultura, por exemplo. 

A importância desse mapeamento será através de propostas de estratégias que 

melhorem o trabalho realizado pela gestão municipal. Quando há surgimento de 

programas sociais onde pessoas possam ser inseridas, que não estão ligadas à 

secretaria de assistência social, o primeiro setor a ser consultado é o CadÚnico do 

município. 

Para tanto se fez necessário um mapeamento das famílias beneficiadas pelo 

Programa Bolsa Família para que consigam ter mais chances de superar a condição 

em que se encontram. 

Sendo assim, o objetivo deste estudo, foi realizar um mapeamento das famílias 

beneficiadas do PBF - Programa Bolsa Família, inseridas no Cadastro Único do 

município de Major Vieira – SC. Em específico os objetivos foram: definir metodologia 

para o mapeamento; identificar a localização das famílias entre área urbana e área 

rural, dentro dos limites do município de Major Vieira; propor planejamento de ações 

para a gestão municipal. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 

A pesquisa bibliográfica, para o desenvolvimento deste estudo, foi realizada 

com base no acervo de livros da biblioteca da UnC – Campus Canoinhas, bem como 

no site do MDS – Ministério do Desenvolvimento Social, buscando conteúdos 

relacionados ao tema. 

Segundo Gil (2010, p.3) 

 
A pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em materiais já elaborados, 
constituído principalmente em livros e artigos científicos. Embora em quase 
todos os estudos já exigido algum tipo de trabalho dessa natureza, há 
pesquisas desenvolvidas exclusivamente a parte de bibliográficas. As 
pesquisas sobre ideologias, bem como aquelas que se propõem a uma 
análise das diversas posições a cerca de um problema, também costumam 
ser desenvolvida quase exclusivamente mediante fontes bibliográficas. 

 

Segundo Gil (1999), as pesquisas descritivas têm como finalidade principal, a 

descrição das características de determinada população ou fenômeno, ou o 
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estabelecimento de relações entre variáveis. São inúmeros os estudos que podem 

ser classificados sob este título e uma de suas características mais significativas 

aparece na utilização de técnicas padronizadas de coleta de dados. 

A pesquisa foi realizada no município de Major Vieira – SC, com uma 

população de 283 famílias que recebem o benefício bolsa família, como 

transferência de renda no mês de agosto de 2017. Os dados foram coletados 

através do mapeamento da folha de pagamento do mês de agosto de 2017 dos 

beneficiários do PBF. 

Para o desenvolvimento da pesquisa foi definida uma amostra de 30% do 

total das 283 famílias que recebem o benefício. Essa amostra constituiu em 84 

famílias mapeadas, definidas de forma aleatória. 

Para a análise dos dados foram utilizadas planilhas e gráficos elaborados 

através de ferramentas como Word e Excel, para melhor análise dos dados, bem 

como uma correta tabulação. 

 

POLÍTICA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 
 

A questão da desigualdade social, sempre foi acompanhada por toda a sua 

história, onde a concentração de propriedade e renda fica de um lado, e de outro, a 

desigualdade, a exclusão. Em 1993 foi elaborada a LOAS – Lei Orgânica de 

Assistência Social e, em 2004 foi instituída a elaboração do SUAS – Sistema Único 

de Assistência Social, com finalidade de regulamentar os serviços, benefícios, 

programas e projetos desenvolvidos no âmbito social, conforme: 

 
Art. 1º A assistência social, direito do cidadão e dever do Estado, é Política 
de Seguridade Social não contributiva, que provê os mínimos sociais, 
realizada através de um conjunto integrado de ações de iniciativa pública e 
da sociedade, para garantir o atendimento às necessidades básicas. 

 

A PNAS – Política Nacional de Assistência Social foi proposta e elaborada 

pelo MDS – Ministério do Desenvolvimento Social e aprovada pelo CNAS - Conselho 

Nacional de Assistência Social e regida através da NOB/SUAS – Norma Operacional 

Básica do Sistema Único de Assistência Social. 
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Sua organização se dá a partir do SUAS – Sistema Único de Assistência 

Social que tem como papel principal a garantia dos direitos, promovendo o bem-

estar e a proteção social das famílias, idosos, pessoas com deficiência, crianças e 

adolescentes e que funciona como um pilar do Sistema de Proteção Social Brasileiro 

no âmbito da Seguridade Social. 

Perante a Constituição Federal de 1988, todos os cidadãos são iguais e 

nesse sentido, temos os mesmos direitos e deveres. Sobre os direitos sociais, a 

legislação prevê a garantia dos direitos à alimentação, à moradia, à educação, à 

saúde, ao trabalho, à qualificação profissional, dentre outros, de forma a possibilitar 

que qualquer brasileiro tenha condições de viver com dignidade. Dessa forma, a 

Assistência Social é uma política pública não contributiva, ou seja, gratuita, sendo 

dever do Estado ofertá-la e direito de todo cidadão acessá-la, sempre que dela 

necessitar. 

 
Art. 4º A assistência social rege-se pelos seguintes princípios: I - supremacia 
do atendimento às necessidades sociais sobre as exigências de rentabilidade 
econômica; II - universalização dos direitos sociais, a fim de tornar o 
destinatário da ação assistencial alcançável pelas demais políticas públicas; 
III - respeito à dignidade do cidadão, à sua autonomia e ao seu direito a 
benefícios e serviços de qualidade, bem como à convivência familiar e 
comunitária, vedando-se qualquer comprovação vexatória de necessidade; 
IV - igualdade de direitos no acesso ao atendimento, sem discriminação de 
qualquer natureza, garantindo-se equivalência às populações urbanas e 
rurais; V - divulgação ampla dos benefícios, serviços, programas e projetos 
assistenciais, bem como dos recursos oferecidos pelo Poder Público e dos 
critérios para sua concessão. 

 

Como política de proteção social configura-se como uma nova situação para o 

Brasil. Ela significa garantir a todos, que dela necessitam, e sem contribuição prévia 

a provisão dessa proteção. Esta perspectiva significaria apontar quem, quantos, 

quais e onde estão os brasileiros demandatários de serviços e atenções de 

assistência social. A opção que se construiu para exame da política de assistência 

social na realidade brasileira parte então da defesa de certo modo, de olhar e 

quantificar a realidade. 
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Unidades de Proteção 

 

Em 11 de novembro de 2009 foi criada a resolução nº 109, denominada 

Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais, onde ficam especificados os 

tipos de serviços, objetivos e provisões essenciais para o desenvolvimento dos 

serviços, além da avaliação de seus impactos. 

A unidade executora das ações de Proteção Social Básica é o CRAS - Centro 

de Referência da Assistência Social e a unidade executora das ações de Proteção 

Social Especial é o CREAS - Centro de Referência Especializado de Assistência 

Social. 

A Proteção Social Básica tem como objetivo a prevenção, por meio do 

desenvolvimento de potencialidades, aquisições e o fortalecimento de vínculos 

familiares e comunitários. 

A Proteção Social Especial tem por finalidade proteger de situações de risco 

as famílias e indivíduos cujos direitos tenham sido violados ou que já tenha ocorrido 

rompimento dos laços familiares e comunitários. 

 

Cadastro Único 

 

O Cadastro único foi criado em 24 de outubro de 2001 pelo Governo Federal 

para programas sociais de transferência de renda. É uma ferramenta de coleta de 

dados que identifica as famílias, formando um conjunto de informações. Através 

desse cadastro, as famílias podem ser incluídas em programas sociais como: tarifa 

social de luz e de água, carteirinha do idoso, ID jovem, pagar a contribuição social 

como dona de casa, entre outros; e não somente participar do Bolsa Família, como 

muitos pensam. 

Houve a necessidade de se criar um cadastro, que contemplasse todos os 

programas de transferência de renda que utilizavam basicamente os mesmos perfis 

como o Programa Bolsa Escola, Auxílio-Gás, Bolsa Alimentação e o Programa de 

Erradicação do Trabalho Infantil. 

A implementação do formulário de Cadastro Único que inicialmente foi 

lançado em forma de caderno, tem como estratégia o combate à pobreza no país, 

promovendo as políticas públicas e melhorando a condição de vida dessas famílias. 
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Até o ano de 2010 o sistema era oferecido na forma off-line, dependendo de 

aplicativos instalados nos computadores em que era feito o cadastramento. A partir 

de 2011, foi implantado uma nova versão do sistema V7 on-line, baseado na internet 

eliminando as inconformidades entre as bases locais e nacionais. 

 

GESTÃO PÚBLICA 
 

A gestão pública no Brasil teve início em 1821, onde começou com o Império, 

em que o regime político era oligárquico, no qual era exercido por um número 

restrito de pessoas que dominavam e decidiam quem poderia entrar ou sair do 

sistema. Essa maneira de governar era chamada de patrimonialismo, tinha o poder 

soberano, e os seus auxiliares (servidores). 

A Gestão Pública é o termo que designa um campo de conhecimento e de 

trabalho relacionados às organizações cuja missão seja de interesse público ou 

afete este. Abrange áreas como Recursos Humanos, Finanças Públicas e Políticas 

Públicas, entre outras. 

Segundo Lima (2006) a gestão pública baseia-se na excelência de valores e 

de resultados. O ganho social é de extrema importância e alcança o topo em uma 

pirâmide de prioridade, pois “cria valor público para o cidadão”. 

A melhoria da qualidade ofertada pelos serviços públicos também é de 

responsabilidade da gestão pública que deve sempre estar elencada para uma 

“devida contribuição à competitividade do país” (LIMA, 2006 p.8). 

Para Lima (2006), “gestão é a capacidade de fazer o que precisa ser feito”. A 

eficiência, um dos deveres da administração pública, tem como dever contribuir para 

a qualidade dos serviços públicos, na busca da satisfação dos serviços prestados ao 

cidadão que espera o melhor desempenho possível das atuações e atribuições. 

A excelência é fundamental para que a gestão pública seja adequada para os 

processos de estrutura do município, para a competência da administração e para 

os controles exigidos da mesma. 
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GERAÇÃO DE RENDA 
 
Todo cidadão deseja realizar o sonho por meio de um trabalho. Num país com 

uma dívida social, isso requer que o governo dê especial atenção aos que por 

longos anos estiveram excluídos do processo de desenvolvimento do país. 

Desenvolver iniciativas de apoio, criando alternativas sustentáveis de trabalho 

e inclusão produtiva de indivíduos e grupos, contribuindo para a promoção da 

geração de renda nas comunidades. 

Como política pública, a geração de renda é parte de um conjunto maior 

denominado de Política de Trabalho que são ações públicas que afetam o mercado 

de trabalho. A geração de trabalho e renda é um tipo componente da política de 

trabalho, já que atua aumentando a demanda de trabalho, elevando o nível de 

ocupação. Ela pode também melhorar a qualidade da oferta de trabalho, ao permitir 

que os trabalhadores desenvolvam capacidades durante sua experiência no 

empreendimento produtivo. 

Frigotto (2003) afirma que, mais do que a garantia de aporte financeiro, o 

trabalho se relaciona à produção de todas as esferas da vida humana (cultural, 

simbólica, estética, social, afetiva), sendo, portanto, uma atividade essencial à 

sobrevivência e ao bem-estar dos indivíduos. 

As pessoas beneficiárias de projetos de geração de trabalho e renda, 

baseados ou não em trabalho cooperado, devem ser consideradas auto 

empregadas. Nessa situação estão os pequenos empregadores e os trabalhadores 

por conta-própria, além dos membros de cooperativas e outros pequenos produtores 

que trabalham de forma associada. 

Em relação à geração de renda para pessoas de baixa renda, não possui 

somente a capacidade de enfrentar a pobreza, mas de ser vista como uma 

alternativa necessária não só estratégica. Deve ser um componente de uma política 

ampla de trabalho. 

 

ORGANIZAÇÃO, SISTEMA E MÉTODOS 
 

Para Oliveira (2005, p.478), a responsabilidade básica desta área é a de 

executar as atividades de levantamento, análise, elaboração e implementação de 
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sistemas administrativos na empresa. O objetivo é o de criar ou aprimorar métodos 

de trabalho, agilizar a execução das atividades, eliminar atividades em duplicidade, 

padronizar, melhorar o controle, fazer o gerenciamento de processos e solucionar 

problemas. 

A Organização em OSM - Organização Sistemas e Métodos, é vista como o 

desenvolvimento ou adequação dos sistemas funcionais da empresa em forma de 

desenvolvimento de suas atividades dentro dos conceitos de produtividade. 

O Método, é a forma mais prática de executar os sistemas com o menor 

tempo de forma mais prática, seria traduzido como a forma de executar os referidos 

sistemas com a menor despesa de energia e maior eficácia do executante. 

Os Sistemas podem ser conceituados como um conjunto de métodos, 

procedimentos ou técnicas, que trabalhados juntos geram informações necessárias 

ao processo de decisão da empresa. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Para conseguir estabelecer e reunir uma série de condições favoráveis é 

necessário administrar uma organização de modo que o grupo seja organizado, e 

seja composto de pessoas com objetivos pré-determinados, visando a cada etapa 

do processo administrativo, a melhoria da produtividade. 

As famílias beneficiadas com o Programa Bolsa Família no município de 

Major Vieira totalizam 283, conforme folha de pagamento do mês de agosto de 

2017, retirada mensalmente do site da Secretaria de Assistência Social, Trabalho e 

Habitação de Santa Catarina9. 

Conforme os dados constantes na folha de pagamento foi possível identificar 

a localização das famílias beneficiadas pelo Programa Bolsa Família, divididas entre 

área urbana e área rural. De acordo com a contagem realizada foram identificadas 

que 175 famílias residem na área rural e 108 famílias na área urbana, equivalendo 

em porcentagens para área rural de 62% e urbana de 38%. 

Esses dados demonstram a realidade do município que possui sua 

territorialidade rural maior que a urbana. Dos 7.479 habitantes 60% dos domicílios 

                                                 
9 Site: www.sst.sc.gov.br/index.php/assistencia-social2/dias 

http://www.sst.sc.gov.br/index.php/assistencia-social2/dias
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estão localizados na área rural do município de Major Vieira, dados retirados do site 

do IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 

O Cadastro Único é feito, preferencialmente, em nome da mulher, segundo 

recomendações do MDS – Ministério do Desenvolvimento Social, pois estima-se que 

elas sabem como aplicar o valor do benefício recebido, na compra de alimentação, 

vestimenta, entre outros. Há exceções em que o cadastro pode ser realizado em 

nome do homem, como por exemplo: onde a mulher não possua idade superior a 16 

anos; um pai que mora com seus filhos ou morador único do sexo masculino. 

Na folha de pagamento em estudo, há 265 benefícios em nome de mulheres 

e 18 benefícios em nome de homens, respectivamente 94% de cadastros femininos 

e 6% de cadastros masculinos. 

No ato da entrevista, realizada para inserir os dados da família no sistema do 

Cadastro Único, o RF – Responsável Familiar é quem presta as informações do 

domicílio e quantas pessoas nele residem. Porém, dentre as 283 famílias que 

recebem o benefício do programa, o número de membros que moram na mesma 

casa varia entre 1 a 9 pessoas. Em porcentagens os números correspondentes aos 

moradores, ficam na seguinte ordem: houve empate entre 3 e 4 membros por 

famílias com o número de 29% cada; logo em seguida vem as famílias com 5 

membros, representadas por 16%; novamente surge mais um empate com famílias 

de 2 e 5 membros, com uma porcentagem de 8%; famílias constituídas por somente 

um morador, ficaram com 5%; empatados também ficaram as famílias com 7 e 8 

membros com 2%; e por fim famílias com 9 membros fica na escala de 1%. 

Conclui-se que as famílias vêm diminuindo suas composições; que as famílias 

em situação de pobreza e extrema pobreza já não são representadas por grandes 

grupos familiares. Os resultados obtidos através da pesquisa mostram que no 

município de Major Vieira a média da composição familiar está entre 3 a 5 pessoas 

residindo sobre o mesmo teto. E que famílias maiores de 7 a 9 membros já 

representam a minoria. 

A renda per capita, ou seja, por pessoa, é calculada através da soma dos 

rendimentos mensais dos componentes familiares que residem sobre o mesmo teto 

e posteriormente dividida por todos. Uma família que possua crianças/adolescentes 

em sua composição, precisa ter renda per capita de até R$ 170 reais, para que 

consiga entrar para o Programa do Bolsa Família. E para famílias compostas 
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somente por adultos, a renda per capita não pode ultrapassar R$ 85 reais. Quando é 

realizada a atualização do cadastro e a renda ultrapassa esses valores, o 

beneficiado tem direito a permanecer no programa por mais dois anos, salvo 

exceções em que incidiram em averiguação cadastral. 

Para a pesquisa, em relação à renda, foi utilizada a amostra de 84 famílias 

que recebem o benefício do Programa Bolsa Família em Major Vieira. Essas famílias 

foram divididas de acordo com a renda per capita, sendo famílias de extrema 

pobreza, pobreza e baixa renda. 

Famílias em situação de extrema pobreza são aquelas com renda per capita 

de até R$ 85 reais; em situação de pobreza são as famílias com renda entre R$ 

85,01 reais até R$ 170 reais; e famílias de baixa renda são aquelas com renda per 

capita entre R$ 170,01 até R$ 468 reais (meio salário mínimo). Diante das três 

situações financeiras, 45% das famílias encontram-se em situação de pobreza, 37% 

em situação de extrema pobreza e 13% classificam-se como de baixa renda. 

Os grupos familiares são compostos por diversos membros, para o CadÚnico 

é considerada família, aquelas pessoas que moram debaixo do mesmo teto e se 

alimentam da mesma comida, sendo parentes ou não. Também pode ser 

considerada família uma pessoa adulta ou duas que moram juntas, pois o benefício 

do Programa Bolsa Família pode sim ser pago quando não há criança ou 

adolescente em sua composição. Em relação à folha de pagamento do mês de 

agosto de 2017 do município de Major Vieira, constatou-se: que 38% das famílias 

possuem 2 filhos; 29% possui 1 filho; 11% possuem 3 filhos; 8% não possuem 

nenhum; 6% possuem 4 filhos; 2% possuem 6 filhos e 1% possuem 7 filhos. 

O RF – Responsável Familiar é a pessoa que, no ato da entrevista, responde 

às perguntas feitas pelo entrevistador, sendo responsável pela veracidade das 

informações prestadas, diante de assumir o compromisso de atualizar o cadastro 

caso haja alguma alteração no grupo familiar. Esse membro precisa ter idade maior 

que 16 anos para responder à entrevista e ser considerado o RF da família. Com 

base na amostra das 84 famílias os dados obtidos referentes à idade dessas 

pessoas foram: 37% tem idade entre 31 e 40 anos; 24% tem idade entre 41 e 50 

anos; 21% tem idade entre 21 e 30 anos; 13% tem mais de 50 anos e nenhum RF é 

menor de 20 anos de idade. 
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O sistema do Cadastro Único possui blocos de preenchimento em relação à 

entrevista, um desses blocos se refere à escolaridade de cada pessoa incluída no 

cadastro. Desta maneira, a saber, qual foi o grau de escolaridade cursada ou ainda 

em curso, nome da creche, escola ou universidade que frequenta ou frequentou, e o 

município de localização. 

Em relação aos RFs de cada um dos 84 cadastros estudados, foram 

pesquisados sua escolaridade e os resultados obtidos foram os seguintes: 58% dos 

responsáveis familiares não concluíram o ensino fundamental, atualmente 

considerado do primeiro ao nono ano; 17% concluíram o ensino fundamental; 8% 

concluíram o ensino médio; e houve empate com 5% entre responsáveis familiares 

que nunca frequentaram a escola e que não sabem ler e nem escrever e ensino 

médio incompleto, que deixaram de concluir os estudos. 

Percebe-se a dificuldade que existia, há alguns anos, em que o estudo era 

muito limitado, às vezes os pais precisavam da mão de obra dos filhos para ajudar 

na renda familiar, ou a escola era distante, o que dificultava o acesso e até mesmo 

por motivos financeiros dos gastos que o estudo exigia, por isso não frequentavam a 

escola. 

Podem se inscrever no Cadastro Único; famílias beneficiárias do BPC – 

Benefício de Prestação Continuada; que tenham renda per capita até meio salário 

mínimo ou renda total de até 3 salários mínimos; ou que estejam incluídas em algum 

tipo de serviço oferecido pela rede de atendimento do município. O benefício do 

Bolsa Família é gerado através da renda somada de todos os membros participantes 

e conviventes no mesmo domicílio. 

No estudo realizado com base na folha de pagamento do mês de agosto de 

2017, obteve-se os seguintes resultados: 90% das famílias cadastradas não 

possuem nenhum tipo de registro em carteira de trabalho, algumas delas não 

possuem nem mesmo o documento, e 5% dos cadastros possuem algum membro 

familiar que trabalha com carteira assinada. 

Quando um cadastro é realizado no Sistema do cadastro Único e a renda se 

enquadra nos critérios do Programa Bolsa Família, não significa que irá ser inserido 

na folha de pagamento no mês seguinte, pois há uma “fila de espera” para entrar 

para o programa. Pois são públicos prioritários: os indígenas, os quilombolas, 

famílias que se identifiquem de algum grupo específico e aquelas com maior número 
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de filhos. Vale lembrar que essa inclusão de beneficiários é realizada pelo Governo 

Federal, não sendo responsabilidade dos municípios. Quando o cadastro é realizado 

pela família, fica registrado a primeira data de inclusão no sistema, sendo diferente 

para cada uma delas. 

Em relação a essas datas de inclusão no sistema do CadÚnico, foi obtido o 

seguinte resultado da amostra: 28% dos cadastros apresentaram a inclusão 

realizada entre 2001 e 2005; 26% ficou entre os anos de 2011 e 2015; 24% ficou 

entre os anos de 2006 até 2010; e 17% nos dois últimos anos de 2016 e 2017. 

É importante salientar que houve alterações nos cadastros da amostra das 84 

famílias que fizeram parte do estudo, pois a folha de pagamento referência de onde 

foram selecionados os cadastros foi de agosto de 2017. A pesquisa se desenvolveu 

nos meses de agosto, setembro, outubro e novembro de 2017, surgindo então 

alguns cancelamentos de benefícios e alterações nos valores recebidos, pois devido 

às atualizações constantes que são realizadas pelos próprios beneficiários. 

Quanto ao tempo de espera para inclusão no Programa Bolsa Família, 

realizada pelo Governo Federal, pode ser diferente para cada cadastro, pois além de 

estar dentro dos critérios estabelecidos em lei, a inclusão não se torna automática, 

sendo necessário respeitar a prioridade dos grupos. 

O estudo mostrou que 42% dos beneficiários foram incluídos no programa 

entre os anos de 2006 até 2010; 26% entre 2011 até 2015; 24% foram incluídos 

nesses dois últimos anos de 2016 e 2017; e 8% dos cadastros no momento da 

análise já se encontravam em situação de: excluídos a pedido da família ou por 

exclusão logica realizada pelo governo; cancelados por não mais preencher os 

requisitos do programa; e transferidos quando a família passa a residir em outro 

município, essa alterações ocorrem mês a mês na folha de pagamento do município 

de Major Vieira. 

 

CONCLUSÃO 
 

O presente artigo retratou uma pesquisa realizada a partir da folha de 

pagamento do Programa Bolsa Família do município de Major Vieira - SC. Nesse 

estudo foi possível verificar o funcionamento do programa a partir da legislação 

vigente, que assegura os municípios na gestão. 
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Major Vieira é um município de economia basicamente agrícola, com o cultivo 

do fumo, milho e soja, integração de aves e suínos e produção de leite. A maior 

parte de sua população vive na área rural, sobrevivendo da agricultura familiar ou 

trabalhando sem vínculo empregatício e sem registro em carteira de trabalho. A falta 

de oportunidades de trabalho que conste com registro na CTPS – Carteira de 

Trabalho e Previdência Social, faz com que as pessoas que tem condições, migrem 

para municípios mais desenvolvidos, caracterizando o êxodo rural, com 

possibilidades de encontrar um trabalho. 

Esse estudo demonstrou que 37% dos beneficiados com o Programa Bolsa 

Família já estão no mínimo há sete anos se mantendo no programa, sem que 

superem a renda familiar de pobreza ou extrema pobreza. Vale ressaltar que as 

famílias que fazem parte dessa porcentagem, nesse período de tempo, podem ter 

permanecido fora do programa por alguns meses ou anos, e ingressado novamente 

para a folha de pagamento, já que as atualizações são constantes, fazendo com que 

haja modificações nos benefícios. 

O programa se torna importante para o município, pois coloca o alimento na 

mesa dos que vivem na pobreza, mantém as crianças na escola através da 

presença como condicionalidade do programa, evitando o trabalho infantil. Identifica 

as famílias para possíveis criações de serviços que atendam às suas necessidades, 

garantindo o direito à saúde e mantendo as vacinas em dia como condicionalidade 

do programa. Desenvolve a economia local através do investimento realizado pelos 

beneficiados do município. 

Com o programa, o Governo tem como finalidade enfrentar prioridades: o 

crescimento econômico dos municípios constituídos por famílias vulneráveis ou em 

situação de pobreza, além de visar o crescimento econômico de maneira igual, 

influenciando diretamente no equilíbrio entre as regiões. 

Portanto o estudo permitiu identificar que o maior número de famílias em 

situação de vulnerabilidade estão localizadas na área rural do município, com 

relação a renda per capita, 45% se encontram em situação de pobreza; a 

composição familiar referente aos membros ficam em média 3 pessoas por 

domicílio. 



 

71 
Pesquisa em administração : coletânea dos artigos de TCC do curso de administração da UnC 
Canoinhas 2017 (ISBN: 978-65-88712-36-8) 

Através desses dados se torna necessário que a gestão do município 

desenvolva atividades complementares para que essas pessoas encontrem 

alternativas que gerem renda, minimizando a sua dependência no programa. 

Como melhoria, sugere-se que seja adotado um programa para inserção 

dessas pessoas no mercado de trabalho de maneira a superar a sua situação de 

pobreza ou extrema pobreza, e a dependência do benefício Bolsa Família. 

Bem como o desenvolvimento de um projeto com incentivo ao retorno à 

escola e de melhoraria do nível de escolaridade para aqueles beneficiados que 

ainda não concluíram os estudos, salientando a sua importância para aperfeiçoar 

sua condição de trabalho e qualidade de vida. 

 
REFERÊNCIAS 

 
BRASIL. Decreto nº 8.794, de 29 de junho de 2016. “Altera o Decreto no 5.209, de 
17 de setembro de 2004, que regulamenta a Lei nº 10.836, de 9 de janeiro de 2004, 
que cria o Programa Bolsa Família, e o Decreto nº 7.492, de 2 de junho de 2011, que 
institui o Plano Brasil Sem Miséria, e dá outras providências”. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2016/decreto/D8794.htm> 
Acesso em 16 ago. 2017. 
 
BRASIL. Lei nº 8.742, de 7 de dezembro de 1993 LOAS “Dispõe sobre a 
organização da Assistência Social e dá outras providências”. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8742.htm> Acesso em 28 ago. 2017. 
 
BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Social (MDS). Disponível em:< 
http://mds.gov.br/assuntos/cadastro-unico/o-que-e-e-para-que-serve> Acesso em 
29 ago.2017. 
 
FRIGOTTO, G. Educação e crise do capitalismo real. São Paulo: Cor- São Paulo: 
Cortez, 2003. 
 
GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4.ed. São Paulo: Atlas, 
2002 
 
INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA (IBGE). Disponível 
em:< https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sc/major-vieira/panorama> Acesso em 07 
nov. 2017 
 
LIMA, Paulo Daniel Barreto. Excelência em gestão pública. Recife: Fórum 
Nacional de Qualidade, 2006. 
 
OLIVEIRA, Heitor Chagas de. O jogo da malha: recursos humanos e 
conectividade. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2004. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2016/decreto/D8794.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8742.htm
http://mds.gov.br/assuntos/cadastro-unico/o-que-e-e-para-que-serve
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sc/major-vieira/panorama


 

72 
Pesquisa em administração : coletânea dos artigos de TCC do curso de administração da UnC 
Canoinhas 2017 (ISBN: 978-65-88712-36-8) 

ENDOMARKETING COMO FERRAMENTA COMPETITIVA NAS ORGANIZAÇÕES 
 

Róllynton Luiz Guimarães10 
Gildo Carlos Nogueira Cardoso11 

 

RESUMO 
O endomarketing se tornou ferramenta chave para alcançar determinadas metas e 
objetivos organizacionais. É uma associação geral de colaborador, produto e cliente, 
fundamental para que todos estejam em acordo ao elevar e superar as dificuldades 
propostas pelo mercado, tal como a competitividade. O presente trabalho teve como 
objetivo demonstrar a eficiência e diferenciação obtidas pela implantação do 
endomarketing, com o aperfeiçoamento de comunicação interna, valorização e 
estratégias que agregam valor às pessoas. Para a sua realização, foi utilizada a 
pesquisa bibliográfica demonstrando conceitos do endomarketing, destacando o 
planejamento, as possibilidades que geram motivação aos colaboradores, bem como 
as fases deste, de modo que se possa alcançar a eficácia de um programa de 
endomarketing, expondo que a estratégia acaba se tornando um processo instrutivo 
para haver motivação para trabalhar, também conseguir levar a informação ao 
destino desejado, além de gerar um poder de competitividade perante seus 
concorrentes. Conclui-se, com as discussões na pesquisa que o endomarketing se 
torna fundamental para a competitividade das empresas, gerando motivação, 
liderança, harmonia entre as partes, diferenciação, valorização e agregação de valor 
a produtos, serviços e pessoas. 
 
Palavras-Chave: Endomarketing. Motivação. Competitividade. 

 

ABSTRACT 
Internal marketing has become a key tool to reach certain goals and organizational 
objectives. It is a general association of contributor, product and customer, 
fundamental for all to be in accordance while increasing and overcoming the 
difficulties of the market, such as competitiveness. This article aimed at showing the 
efficiency and differentiation acquired by implementing internal marketing, with the 
perfecting of internal communications, appreciation and strategies that add value to 
people. For its development, we have made use of the bibliographic research that 
contains the concepts of internal marketing, emphasizing planning and the 
possibilities that motivate contributors, as well as the phases of internal marketing, in 
a way that enables the possibility of reaching the efficiency of an internal marketing 
plan, whereas demonstrating that the strategy becomes an intrusive process so as to 
provide work motivation and to manage to bring the information to the desired 
destination, besides generating a power of competitiveness before competitors. It 
was concluded, with basis on the discussions of the research, that internal marketing 
becomes key to competitiveness among companies, generating motivation, 
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leadership, harmony between the parties, differentiation, appreciation and 
incorporation of value to products, services and people. 
 
Keywords: Internal marketing. Motivation. Competitiveness. 

 

INTRODUÇÃO 
 

O endomarketing tem se apresentado como um importante diferencial para as 

organizações, procurando adaptar estratégias e elementos do marketing clássico, 

geralmente utilizado no meio externo às empresas, para o uso no ambiente interno 

das corporações. 

O objetivo do endomarketing é a valorização das pessoas por meio de 

incentivos que geram motivação para a realização de tarefas. Suas ações estão 

direcionadas a atingir uma interação entre os colaboradores e os setores da empresa, 

procurando alcançar os objetivos da organização, engajados a satisfação do 

colaborador dentro da empresa assim como ao seu bem-estar. O endomarketing é 

um processo único que possui fases distintas. É possível definir que liderança, 

comunicação e motivação são atividades cruciais para a sua concretização. 

A liderança é um ponto forte ao incremento de um programa de endomarketing. 

O perfil desejado para executar essa função com os valores de cooperação é aquele 

que trabalha para e com o grupo, tomando decisões democráticas, que distribui 

responsabilidades, encarrega poderes, comunica-se e ouve. Trabalho em equipe e 

liderança sempre se complementam. 

A comunicação é um método que envolve troca de informações e que necessita 

de um feedback. Ela abrange o processo de ouvir, de participar e de assimilar ideias. 

Os melhores sistemas de informação utilizados pelas organizações não garantem por 

si só a comunicação. A motivação do funcionário é um processo completo, que procura 

o comprometimento de todos os envolvidos com as razões e objetivos da empresa, 

melhorando a integração à cultura organizacional. 

Diante da competividade atual, um dos principais desafios dos gestores de 

pessoas e líderes de grupos de colaboradores, é o aumento da motivação das equipes 

de trabalho, visando altos níveis de produtividade, também do desempenho nas 

funções realizadas. As ameaças decorrentes do desligamento de colaboradores, 

sejam por variáveis internas ou externas, falta de perspectivas profissionais também 
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podem ser consideradas como uma advertência sobre a necessidade de se implantar 

políticas de endomarketing. 

Dentre inúmeros fatores para manter um funcionário motivado, o 

endomarketing pode ainda melhorar o desenvolvimento dentro da organização é na 

retenção de talentos, reduzindo custos, engajando funcionários. Um diferencial 

competitivo que vem se tornando uma necessidade nos processos produtivos é a 

melhoria contínua, auxiliando nos resultados, evitando custos, apesar de aumentar a 

qualidade de produtos e serviços ofertados aos clientes. 

O avanço tecnológico e a capacidade de conectar pessoas mudou 

completamente as formas de interação e comunicação dos colaboradores, gerando 

até mesmo atitudes decorrentes do medo da mudança, acarretando também em 

maiores desafios e exigências. A barreira de apenas aceitar informações já foi 

superada, o colaborador crítica, procura e analisa as melhores opções para a 

resolução de problemas. 

A prática de retenção de talentos é um elemento importante para a área da 

gestão de recursos humanos, na medida em que as empresas são compostas por 

pessoas e necessitam delas para atingir suas metas e objetivos. Porém percebem-se 

organizações enfatizando na redução de custos, acarretando em pouca retenção de 

talentos. O baixo índice de desenvolvimento econômico de uma região influencia na 

implantação de políticas e práticas de endomarketing nas empresas. 

Desta forma, surge a pergunta da pesquisa: De que maneira as práticas de 

endomarketing, como ferramenta competitiva, contribuem para a efetividade da 

gestão organizacional? 

A escolha do tema justifica-se pelo interesse do pesquisador em identificar a 

utilização do endomarketing como diferencial competitivo, visto que colaboradores 

motivados e engajados com suas atividades aumentam a produtividade e auto 

realização, acarretando melhores resultados operacionais. 

No âmbito acadêmico, além de adquirir conhecimento próprio sobre um assunto 

para a graduação em administração, o trabalho servirá como base para estudo e 

consulta de outros acadêmicos. 

O endomarketing está se tornando uma ferramenta indispensável para as 

organizações aperfeiçoarem a relação entre colaborador e empresa. Assim sendo, a 

empresa conseguirá uma melhor participação dos seus colaboradores, além de 
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conseguir conquistar a confiança para que se obtenha um maior comprometimento no 

alcance dos resultados. 

As empresas devem obter conhecimento das práticas de endomarketing para 

que a ele se adaptem, apresentando resultados específicos, fazendo com que as 

organizações tornem diferenciadas em seu ramo de atuação. 

Este estudo teve como objetivo geral analisar o endomarketing como 

ferramenta competitiva na contribuição para a efetividade da gestão organizacional. 

E os objetivos específicos foram: discutir os conceitos de endomarketing, 

identificar como as ações deste contribuem para a efetividade da gestão 

organizacional, discuti-lo como ferramenta competitiva nas organizações. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Para atingir os objetivos propostos neste trabalho, foi desenvolvido um 

levantamento de obras por meio de publicações já existentes sobre o tema 

endomarketing. Para Marconi e Lakatos (2001, p.43), a pesquisa bibliográfica “trata- 

se de levantamento de toda a bibliografia já publicada, em forma de livros, revistas, 

publicações avulsas e imprensa escrita”. 

As obras foram lidas e interpretadas para agregação de conhecimento e 

embasamento teórico, visando maior assimilação relativa ao endomarketing e suas 

consequências no desenvolvimento das relações empresa e colaborador. 

Para discutir os conceitos de endomarketing, foram analisadas obras que 

abordam os conceitos referentes ao tema de pesquisa. 

Para identificar como as ações de endomarketing contribuem para a efetividade 

da gestão organizacional, foram analisadas pesquisas que demonstram a eficiência 

da utilização do endomarketing como ferramenta de gestão. 

Para discutir o endomarketing como ferramenta competitiva nas 

organizações, foram pesquisados conceitos de autores que demonstram a 

importância do tema para gerar vantagem competitiva. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

GESTÃO DE PESSOAS 

 

As pessoas devem ser gerenciadas com ênfase na sensibilidade e 

reconhecimento. Para que sua produtividade seja contínua, faz-se mister que os 

colaboradores sejam valorizados e recebam incentivos para as novas aprendizagens 

e desenvolvimento de trabalho integrado. 

A gestão de pessoas ou administração de recursos humanos é um conjunto de 

habilidades, métodos, políticas e práticas que visam gerenciar o comportamento das 

pessoas como profissionais, contribuindo para intensificar o capital humano, 

promovendo o seu desempenho eficiente. 

A gestão de pessoas é uma função a ser delegada para todos os gestores das 

organizações. 

 
Cada organização tem uma forma ideal de gestão de pessoas, de acordo com 
seu porte, seu estágio de vida e sua natureza, e de acordo também com o 
meio ambiente (setor econômico), a cadeia de agregação de valores e a 
tecnologia dominante em seu contexto social (TACHIZAWA; FORTUNA; 
FERREIRA, 2001, p.121) 

 

O departamento de recursos humanos tem papel crucial no fornecimento de 

informações, suporte e auxílios para os gerentes. A área de recursos humanos é 

considerada como uma grande aliada na elaboração de estratégias e preparação 

dos colaboradores para que esses se adequem e suportem as mudanças constantes 

que ocorrem no mundo. 

O principal objetivo da integração dos demais departamentos com o setor de 

recursos humanos é alcançar o desempenho e produtividade máxima de seus 

colaboradores aliando conciliar o objetivo pessoal com os objetivos da organização. 

Gil (1994, p.13) afirma que: 

 
A administração de Recursos Humanos é o ramo especializado da Ciência 
da Administração que envolve todas as ações que têm como objetivo a 
integração do trabalhador no contexto da organização e o aumento de sua 
produtividade. É, pois, a área que trata de recrutamento, seleção, 
treinamento, desenvolvimento, manutenção, controle e avaliação de pessoal. 
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O profissional de recursos humanos deve dominar as habilidades de cada 

colaborador, bem como reconhecer seus méritos por funções bem desenvolvidas, 

recompensando-os de maneira adequada, além das gratificações extras para que os 

funcionários se sintam realizados e satisfeitos em seu ambiente de trabalho. 

Um aporte incisivo para a gestão de pessoas é a capacidade que os gestores 

têm de compreender que antes de profissionais, os colaboradores internos da 

organização são seres humanos dotados de necessidades. 

Conforme Ribeiro (2008, p. 01): 

 
O profissional de Recursos Humanos deve possuir o poder de diferenciar as 
pessoas com as quais lida no seu dia-a-dia, pois são seres humanos dotados 
de personalidades próprias, profundamente diferentes em si, com uma 
história particular e diferenciada, além de possuírem conhecimentos, 
habilidades, destrezas e capacidades, indispensáveis à adequada gestão dos 
recursos organizacionais. 

 

A responsabilidade do gestor de pessoas é um grande diferencial nas 

organizações. O bem-estar e satisfação dos colaboradores estão sobre seu domínio, 

portanto é indiscutível que este saiba quais são as necessidades e perspectivas de 

seus funcionários. 

 

Retenção de Talentos 

 

Chiavenato (2004, p.53), cita que: “Talento, é preciso saber atrair, aplicar, 

desenvolver, recompensar, reter e monitorar esse ativo precioso para as 

organizações”. 

É um desafio para o departamento de relações humanas, além de manter a 

organização do pessoal, fazer com que a empresa permaneça competitiva. 

Justamente por ser um desafio, o processo de retenção de talentos deve ser 

tratado em nível estratégico pelo gestor de RH da organização, que possui papel 

crucial nas discussões sobre o assunto, salientando que atrair pessoal é mais fácil 

que retê-los. 

O que faz o progresso das empresas hoje, é o capital humano. Portanto as 

organizações devem ter a visão de que funcionários e treinamentos a eles 

destinados são investimentos e não despesas. 
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ENDOMARKETING 

 

O Endomarketing tem como objetivo realizar e facilitar trocas, construindo 

lealdade no relacionamento das pessoas com seu cliente interno, compartilhando 

seus objetivos, cativando e cultivando certa harmonia para fortalecer as relações 

interpessoais e, principalmente, a Comunicação Interna. Bekin (2004 apud Brum, 

2008, p. 15). 

Segundo Brum (1998, p.15), o endomarketing tem como seu objetivo ”fazer 

com que todos os funcionários tenham uma visão compartilhada sobre o negócio da 

empresa, incluindo itens de gestão, metas resultados, produtos, serviços e 

mercados nos quais atuam”. 

Brum (1998, pg.171), cita quatro fatores como resultados que podem ser 

obtidos de um programa de endomarketing, que são: 

 
- Postura interativa, que significa sintonia entre empresa e funcionários, com 

iniciativa no estabelecimento de contatos, manutenção de uma relação 
- próxima e amigável, observação de reações e doação de atenção entre as 

duas partes. 
- Transparência, que trabalha a clareza na ação de comunicação interna 

através de colocações objetivas e diretas, uso de uma linguagem clara e 
compreensível e preocupação com a correta assimilação da mensagem. 

- Democracia, que estimula a participação e o consenso através de 
compartilhamento de decisões e informações e demonstração de real 
interesse pela opinião das pessoas. 

- Foco, que orienta a empresa para resultados através de organização e 
planejamento de ações a partir da definição de metas a serem 
perseguidas, priorização de assuntos relevantes e uma ampla visão sobre 
os contextos interno e externo da empresa. 

 

O endomarketing é uma ferramenta de gestão para a empresa, tendo como 

ideia básica nivelar todos os funcionários para alcançar os objetivos propostos. 

A partir do momento em que a empresa permite criar um canal aberto de 

comunicação com seu público interno a mesma permite dotar-se de uma relação 

duradoura, possibilitando a troca de informações nos dois sentidos. A informação 

dentro do endomarketing deve funcionar como ferramenta de aproximação entre o 

funcionário e a empresa. 

Brum (2005, p.35), indica que “educar significa influenciar para que a 

informação se transforme em conhecimento capaz de mudar a vida de uma pessoa 

para melhor”. 



 

79 
Pesquisa em administração : coletânea dos artigos de TCC do curso de administração da UnC 
Canoinhas 2017 (ISBN: 978-65-88712-36-8) 

O conhecimento de todos os produtos/serviços dispostos pela empresa é 

fundamental para o diferente comportamento de todos os funcionários. As 

informações obtidas pelos recursos humanos propiciam seguir no desenvolvimento e 

no crescimento dos funcionários dentro da empresa. 

 

Fases de um Programa de Endomarketing 

 

O endomarketing é um processo vivido a curto prazo, porque a informação é 

decorrente de decisões e fatos ocorridos no dia a dia da empresa, onde se 

determina toda a necessidade de planejamento estrutural, conceitua-se e cria-se. 

Para Brum (1998), o endomarketing é determinado por fases de planejamento 

das perspectivas da empresa, sendo elas: 

 
Fase I – Pesquisa e Diagnóstico 
A pesquisa é quem orienta toda a criação do programa de Endomarketing, 

pois identifica os pontos de ruptura e cria os mecanismos para capturar o 

conhecimento derivado do processo em si, além de identificar aparências até então 

desconhecidas. 

O objetivo principal desta fase é identificar o clima organizacional da empresa, 

demonstrado pelo sentimento do público interno na pesquisa, o sigilo das 

informações e de quem as fornece. É o segredo para manter a credibilidade no 

processo independentemente da situação apresentada nos resultados. 

 

Fase II – Definição da Meta Global 
A meta global é a definição dos resultados a serem obtidos pela empresa, 

pelo programa. Nela devem ser incorporadas todas as propostas e metas que 

funcionarão como alicerce e foco de todo o trabalho. 

Como exemplos de metas globais, encontramos as mais variadas, que vão 

desde aumentar a produtividade, melhorar a qualidade do produto, conquistar 

credibilidade internamente, lançar um novo produto no mercado, melhorar o 

atendimento ao público, criar uma nova cultura interna, até mesmo aumentar os 

lucros da empresa. 
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Fase III – Criação de Ícones de Comunicação Interna 
Nesta fase, deverá ser criada uma identidade para ser agrupada no dia a dia 

dos funcionários de todos os níveis da empresa, podendo ser um slogan, um 

personagem ou uma marca para dar um visual estético ao projeto e ajudar na 

fixação e divulgação da mensagem. 

Os ícones escolhidos deverão ser expressos em cores alegres, de 

conformidade com a imagem corporativa, com características que se assemelhem à 

vida dos colaboradores, devendo passar a mensagem de compartilhamento de 

ideais, de futuro e modernidade e farão parte de todos os momentos do processo, 

devendo ser incorporados à assinatura dos instrumentos visuais, às falas dos 

gestores e aos programas de integração de funcionários para que todos entendam 

claramente o objetivo e o desafio do processo no qual estão sendo inseridos. 

 
Fase IV – Divisão do Público Interno 
Direção: Considerada a cabeça de todo o processo, este grupo é composto 

pelo presidente e seus diretores. 

Além de valorizar a Diretoria no processo de gestão, esse envolvimento faz 

com que o administrador/gestor não seja visto como uma pessoa solitária em suas 

ideias. A partir de um acordo da direção, a meta global a ser perseguida ganhará 

uma força ainda maior. A direção fica responsável diretamente pelo conteúdo, 

produção e informação que serão utilizadas, que para obter o êxito, deve começar 

na alta gerência e em sintonia com os objetivos organizacionais. 

Pessoal de Base: A base é composta por todos os funcionários do chão de 

fábrica, do terminal de cargas, da parte interna do balcão, das áreas administrativas, 

enfim, dos bastidores. É fundamental que recebam maior quantidade de informação 

e sejam envolvidos emocionalmente, principalmente se a empresa fizer parte dos 

segmentos comerciais ou de serviços para que os colaboradores entendam que 

além de pelo conhecimento técnico, do sentimento, da valorização da empresa, são 

eles os responsáveis pelo atendimento direto ao cliente. Os funcionários precisam 

se entusiasmar com o programa. 

Chefias Intermediárias: Neste grupo, encontram-se os gerentes e 

supervisores. A eles será atribuída a responsabilidade de transmitirem as 

mensagens geradas pelo primeiro grupo (direção). Sendo assim, torna-se o grupo 
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mais importante, por ser o intermediário entre o topo e a base, responsável por 

repassar as mensagens. Esse grupo deve ser envolvido nas etapas inicias do 

planejamento para que se sinta parte do processo e assuma o papel de agente da 

comunicação interna. 

 

Fase V – O Programa Propriamente Dito 
A denominação de “programa de endomarketing” é dada a um conjunto de 

ações e instrumentos criados, produzidos e distribuídos com o objetivo de informar, 

integrar e encantar o público interno. 

Para a eficácia do programa torna-se indispensável trabalhar a mudança 

centrada no conhecimento por meio de instrumentos técnicos e processos de 

comunicação interna, adequados à realidade e ao porte da empresa. 

 

Fase VI – A escolha de um momento para lançar o programa 
Colocar em prática o programa, não significa simplesmente começar a 

distribuir os instrumentos. 

Depois de planejado o programa e criados os instrumentos, é preciso parar 

todos e dizer: “Estamos diante de um novo momento”. “A partir de hoje, estaremos 

trabalhando em função de um único objetivo...” “O desafio está lançado...”. Enfim, 

são muitas formas de se lançar um programa. 

O importante é fazer com que o público pare e perceba que existe uma nova 

energia tomando conta da empresa. Todo projeto de endomarketing precisa ter uma 

ideia geral, um conceito e uma linha criativa que envolva todos da empresa para que 

o processo saia de acordo como previsto. 

O programa deve ser alimentado, acompanhado e avaliado durante o período 

de execução pelos agentes de comunicação para que transcorra com o sucesso 

planejado e produza os resultados esperados. 

Sabendo-se que planejamento é uma metodologia que prevê as etapas de um 

caminho a ser percorrido, mediante estratégias para atingir a um determinado 

objetivo, as fases do planejamento de Endomarketing, apresentadas acima, 

contemplam as ações necessárias à implantação do programa, pois preveem o 

envolvimento dos colaboradores, socialização com todo corpo funcional e o apelo de 

amplo engajamento e participação. 



 

82 
Pesquisa em administração : coletânea dos artigos de TCC do curso de administração da UnC 
Canoinhas 2017 (ISBN: 978-65-88712-36-8) 

A implementação de um projeto de marketing interno em uma organização 

que culturalmente não exerce esta função como um método gerencial, ou que 

possua iniciativas de estímulo à motivação das pessoas, necessita de conhecimento 

das etapas importantes. 

Cada etapa se diferencia em relações que são estabelecidas pelo funcionário 

com a empresa, formando contextos aos objetivos propostos, precisando ser 

cumpridas para a obtenção dos objetivos traçados. 

Os objetivos almejados por cada etapa tendem a ser alcançados. Para um 

melhor aproveitamento dos funcionários, todas as fases devem ser identificadas com 

o mesmo significado, sabendo que as mesmas se complementam, pois, desde o seu 

início e desenvolvimento serão encontrados pontos chave que tendem a melhorar o 

desempenho das pessoas que atuam na empresa. Conhecer seus funcionários, 

apresentar-lhes a empresa, em geral, fará com que os mesmos atuem com maior 

motivação para juntos alcançarem o que seria determinante para a empresa se 

diferenciar no mercado. 

 

COMO IMPLEMENTAR UMA ESTRATÉGIA DE ENDOMARKETING 

 

Para uma estratégia de Endomarketing ser bem-sucedida, a empresa deve 

estabelecer um processo permanente de motivação do funcionário, conferindo-lhe, 

dignidade, responsabilidade e liberdade de iniciativa. 

Bekin (2004, p.89), enfatiza que o processo de motivação terá força se os 

critérios abaixo estiverem integrados em uma ação coerente e organizada: 

- Prioridade para a motivação do grupo de trabalho, com incentivo à parceria, à 

cooperação e à lealdade; 

- Valorização do indivíduo no grupo; 

- Integração pautada nos valores e objetivos da empresa; 

- Reforço contínuo de uma atitude calcada em valores compartilhados; 

- Recompensas e prêmios dirigidos ao grupo para que todos se beneficiem 

dos resultados positivos; 

- Criação de ambiente de interação na empresa; 

- Envolvimento dos funcionários no planejamento e na tomada de decisões; 

- Estímulo à iniciativa e à atitude criativa; 
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- Delegação de poderes de acordo com a natureza da função exercida e 

remuneração adequada. 

- A maioria desses critérios, segundo o autor, prioriza o grupo como fator de 

coesão interna na empresa, motivação e integração indispensáveis a um 

bom nível de desempenho e sucesso do programa. 

 

As estratégias do endomarketing são fundamentais porque fazem com que o 

engajamento de funcionários e a motivação aumentem obtendo resultados 

diferenciados para a produtividade. 

Investir na qualidade de vida dos colaboradores é primordial pois aumentará o 

sentimento de orgulho e gratidão de fazer parte de uma equipe que demonstra 

valorização dos seus recursos humanos. A integração de todos os departamentos, 

recorrendo-a reuniões e confraternizações propostas dentro da empresa, facilitam o 

estabelecimento de laços entre os funcionários. 

A utilização de palestras e treinamentos fazem com que os colaboradores se 

sintam seguros e preparados para dar o seu melhor para a empresa. 

A aproximação e facilidade de acesso à direção é outro fator significativo, 

disponibilizando um canal de comunicação para que os funcionários expressem 

suas sugestões e pedidos, dificuldades, entre outros fatores, fazendo com que 

eles se sintam parte do todo e principalmente que têm a sua importância para a 

organização. O seu principal benefício é a relação de ganha-ganha, onde o 

funcionário trabalha feliz e a empresa ganha em produtividade. Usando suas 

técnicas, os colaboradores se sentirão motivados a vestirem a camisa e despertar o 

seu melhor na rotina de trabalho. 

 

COMUNICAÇÃO INTERNA 

 

O envolvimento de todos os funcionários no processo organizacional é 

imperativo para o bom desempenho da empresa. Robbins (2002, p.185), define esse 

conceito “como um processo participativo que utiliza o contingente total de 

funcionários e tem por objetivo estimular um crescente comprometimento com o 

sucesso da organização”. Para isso, é preciso estabelecer uma comunicação 

constante e saudável entre os colaboradores. 
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Conforme Albuquerque (2002, p. 42): 

 
A participação mais ampla de colaboradores de diferentes níveis da 
organização na formulação estratégica, é adotada também como forma de 
tornar esse processo mais interativo e contínuo, estimulando a comunicação, 
o aprendizado e o comprometimento. 

 

Os integrantes da equipe estão à frente e possuem conhecimento de todas as 

atividades da empresa e de todos os eventos que ocorrem. Consequentemente, 

identificam os problemas existentes e repassam a seus superiores, visto que esses, 

por diversas variáveis, não podem estar tão presentes no processo produtivo como 

os colaboradores. França (2013, p.56), frisa que “cada vez mais, verifica-se a 

importância das estratégias de comunicação para a formação da imagem das 

corporações junto aos seus diferentes públicos”. 

O conjunto de atividades que uma organização desenvolve para fazer com que 

os seus ativos mais valiosos se tornem mais próximos de seus clientes, leva a 

organização a criar conexões e relações estáveis com seus consumidores, 

colaboradores, fornecedores e sociedade. 

A comunicação interna facilita o diálogo entre colaborador e empresa, 

auxiliando e estimulando a participação do público interno a fornecer sua opinião sobre 

o processo. O mesmo sente-se valorizado e motivado, a comunicação interna 

oferece formas de troca de informações em busca da qualidade nas relações 

humanas. 

 

CONCLUSÃO 

 

O presente trabalho respondeu o problema da pesquisa, que se descrevia: De 

que maneira as práticas de endomarketing, como ferramenta competitiva, 

contribuem para a efetividade da gestão organizacional. Bem como atendeu os 

objetivos propostos, que eram os seguintes: Discutir os conceitos de endomarketing. 

Identificar como as ações de endomarketing contribuem para a efetividade da gestão 

organizacional. Discutir o endomarketing como ferramenta competitiva nas 

organizações. 
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A importância do programa de endomarketing está cada vez mais eminente 

sabendo a necessidade do cliente e do próprio colaborador, fazendo com que o 

mesmo se torne parceiro junto à organização, onde o cliente interno aprecie as 

diferenciações da empresa, convencendo-lhe de que o seu ambiente de trabalho é o 

melhor lugar para exercer suas funções, consequentemente proporcionar ao cliente 

externo a satisfação e um bom atendimento. 

A utilização do endomarketing atua em todo o processo da organização. 

Nesse caso é uma ferramenta substancial, tendo práticas eficazes dessa estratégia; 

como: todos comprometidos e com responsabilidades para se alcançar um objetivo 

comum. A prática do endomarketing nas empresas proporcionará um diferencial 

competitivo. Portanto, o marketing interno, existindo em apropriadas condições, 

conseguirá elevar a organização a se destacar diante de seus clientes e 

concorrentes. 
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PROPOSTA DE UTILIZAÇÃO DE FERRAMENTAS DO PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO COM FOCO NA AQUISIÇÃO DA SEDE PRÓPRIA DA EMPRESA 

INVIOLÁVEL MONITORAMENTO CANOINHAS LTDA 
 

Marcelo Roque Vendruscolo12 
Adriano Antônio Bauer13 

 

RESUMO 
O Planejamento Estratégico está idealizado como um procedimento gerencial que 
auxilia o gestor na escolha do melhor caminho a ser seguido pela organização 
empresarial em busca do crescimento e desenvolvimento. Em contrapartida, esta 
busca refletirá nos resultados da organização. O artigo respondeu a seguinte 
pergunta: quais as vantagens obtidas com a aquisição da sede própria da empresa 
Inviolável Monitoramento Canoinhas Ltda? O objetivo geral foi propor a adoção de 
ferramentas do planejamento estratégico e análise das vantagens em adquirir a 
sede própria da empresa Inviolável Monitoramento Canoinhas Ltda. Os objetivos 
específicos foram: identificar a importância do planejamento estratégico; elaborar 
análise ambiental da empresa; identificar as vantagens em adquirir uma sede. 
Concluiu-se que a concorrência não possui a mesma força que a Inviolável, porém a 
empresa necessita buscar melhorias contínuas para não entrar em estado de 
inércia. A aquisição da sede própria torna-se uma força necessária para o 
crescimento da organização. A ideia principal está nas vantagens que a construção 
da sede trará para os clientes e colaboradores e como isso tornará a empresa mais 
competitiva em relação aos concorrentes, fazendo uso de ferramentas do 
planejamento estratégico. 

 

Palavras-chave: Administração. Planejamento Estratégico. Crescimento 
Organizacional. 

 

ABSTRACT 
The strategic planning is idealized as a managerial procedure that helps the manager 
choose the best way for the business organization to follow, in search of growth and 
evolution. On the other hand, this search will reflect on the results of the organization. 
This article sought to answer the following question: which would be the benefits 
obtained by the company Inviolável Monitoramento Canoinhas Ltda upon buying its 
own headquarters? The general objective of the article was to propose the utilization 
of tools for strategic planning and analysis of the benefits of the purchase of a 
headquarters by Inviolável Monitoramento Canoinhas Ltda. The specific objectives 
were: identifying the importance of strategic planning; elaborating an environmental 
analysis of the company; identifying the benefits of the purchase of headquarters by 
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the company. It is concluded that the competitors are not as thriving as Inviolável. 
However, the company needs to keep searching for continuous improvements so as 
to not enter a state of inertia. The purchase of a headquarters becomes a necessary 
point of strength for the organization to grow. The main point is in the benefits the 
building of the headquarters would bring to the clients and contributors, and how that 
would sharpen the company’s competitive edge in comparison to its competitors, 
making use of strategic planning tools. 
 
Keywords: Management. Strategic Planning. Organizational Growth. 

 

INTRODUÇÃO 
 

Devido ao aumento da insegurança na sociedade, uma tendência que fornece 

segurança à população é o monitoramento eletrônico, permitindo a visualização e a 

gravação de eventualidades, bem como auxiliando as pessoas a se sentirem 

seguras. Utiliza-se o monitoramento em grandes, médias e pequenas organizações, 

bem como em residências e espaços públicos, apresentando como função controlar 

eventualidades que possam de alguma maneira trazer riscos e perigos para a vida 

das pessoas ou para a segurança de seus bens. 

Na atualidade, entende-se que o Planejamento Estratégico está idealizado 

como um procedimento gerencial que auxiliará o gestor escolher o melhor caminho a 

ser seguido pela organização empresarial em busca do crescimento e 

desenvolvimento. Em contrapartida, esta busca refletirá nos resultados da 

organização. 

O artigo respondeu a seguinte pergunta: “Como a utilização das ferramentas 

do planejamento estratégico trarão vantagens para a aquisição da sede própria da 

empresa Inviolável Monitoramento Canoinhas Ltda.?” 

O artigo justifica-se pela busca de conhecimentos do acadêmico pesquisador, 

bem como, pela aplicação prática dos conhecimentos obtidos em sala de aula. 

Seguiu-se a pesquisa com base na administração estratégica e seu embasamento 

bibliográfico e investigações relacionadas ao tema. A presente diligência auxiliará 

nas tomadas de decisões gerenciais em relação a projetos futuros da mesma. 

O objetivo geral foi de propor a adoção de ferramentas do planejamento 

estratégico e análise das vantagens na aquisição da sede própria da empresa 

Inviolável Monitoramento Canoinhas Ltda. Os objetivos específicos foram: identificar 

e aplicar ferramentas do planejamento estratégico; elaborar a análise ambiental da 
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empresa; identificar as vantagens da aquisição de uma sede própria para a empresa 

pesquisada. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 

A pesquisa bibliográfica ocorreu na biblioteca na UnC- Universidade do 

Contestado de Canoinhas-SC bem como junto a artigos científicos, revistas, livros 

da área e na rede mundial de computadores. 

A pesquisa foi realizada na empresa Inviolável Monitoramento Canoinhas 

Ltda. para a qual foi proposta a implementação de ferramentas do planejamento 

estratégico e foram realizados orçamentos e projeções para a devida análise na 

futura aquisição de uma sede própria. 

A coleta de dados ocorreu durante 3 meses (setembro/2017, outubro/2017 e 

novembro/2017) e foram consultadas imobiliárias locais para serem cotados valores 

de terrenos na cidade. Os dados financeiros disponíveis, para fins de financiamento, 

foram coletados em instituições financeiras. 

Os dados apresentados pela pesquisa foram analisados e passaram por um 

processo descritivo, assim sistematizados em relatórios. No que tange ao 

investimento financeiro, a empresa consultou o fundo disponível e foram realizadas 

simulações junto às instituições financeiras para avaliação de crédito. 

Desenvolveram-se tabelas demonstrativas no software Excel para a obtenção de 

informações relevantes ao processo de desenvolvimento da pesquisa. 

 

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

 

O planejamento estratégico refere-se ao planejamento sistêmico das metas 

de longo prazo e dos meios disponíveis para alcançá-las, ou seja, aos elementos 

estruturais mais importantes da empresa e a sua área de atuação, e considera não 

só os aspectos internos da empresa, mas também, e principalmente, o ambiente 

externo no qual a empresa está inserida (LACOMBE; HEILBORN, 2006). 

 
O planejamento estratégico deve definir os rumos do negócio e, portanto, 
responder a pergunta: qual é o negócio e como deveria sê-lo? Seu 
propósito geral é influenciar os ambientes interno e externo, a fim de 
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assegurar o desenvolvimento ótimo de longo prazo da empresa de acordo 
com um cenário aprovado (LACOMBE; HEILBORN, 2006, p. 163). 

 

Sendo assim, entende-se que o planejamento estratégico busca 

sistematização do pensamento estratégico, tornando formais os processos e 

procedimentos para que as organizações saibam exatamente os caminhos a seguir 

e as decisões corretas a tomar. 

 

MISSÃO 

 

A missão de uma organização tem por finalidade responder a pergunta mais 

básica: para que existimos?. Ela dá sentido às ações diárias, buscando quais são os 

caminhos que se deseja trilhar para que tudo ocorra como planejado; sabendo para 

que a empresa existe e porque ela está atuando naquele negócio, qual a sua razão 

e natureza. Com a missão, a empresa torna-se comprometida com o que oferece ao 

mercado (FERNANDES; BERTON, 2005). 

 

VISÃO 

 

A amplitude do conhecimento para elaboração de uma estratégia empresarial, 

inicia-se pela visão, que é a maneira de a organização se expressar para ser vista 

por todos em prol de um objetivo planejado e alcançável, apresentando como a 

empresa visualiza seu futuro, como deseja ser vista no mercado e como ela se 

analisa no todo. 

“A abordagem visionária é uma maneira mais flexível de lidar com um mundo 

incerto. A visão determina os contornos gerais de uma estratégia, enquanto deixa os 

detalhes específicos para serem elaborados” (MINTZBERG, 2004, p.175). 

 

Modelo SWOT 

 

Por intermédio do modelo SWOT, elabora-se um estudo que observa e 

apresenta os pontos fortes e pontos fracos (análise interna), e as oportunidades e 

ameaças (análise externa). Esta ferramenta fornece uma lista de fatores críticos com 
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ênfase particular na comparação dos pontos fortes e pontos fracos próprios da 

organização, contra aqueles dos concorrentes, e também demonstra qualquer 

potencial inexplorado para conseguir vantagens competitivas. 

 
Todas as análises de ambiente externo e da organização desembocam no 
que a literatura em administração estratégica vem chamando de análise 
SWOT – do inglês strengths (forças), weaknesses (fraquezas), opportunities 
(oportunidades) e threats (ameaças). Esse conceito resume os principais 
aspectos do ambiente e as capacitações da empresa que têm maior 
impacto para o desenvolvimento da estratégia (FERNANDES; BERTON, 
2005, p. 136). 

 

Com a realização da análise SWOT, a empresa terá elementos suficientes 

para a formulação de estratégias competitivas, o conhecimento obtido com o 

modelo, ensinará como usar os pontos fortes para aumentar as oportunidades, ou 

usá-los para minimizar as ameaças, eliminando os pontos fracos e evitando que os 

pontos fracos tornem-se ameaças. 

 

Estratégia 

 

Entende-se por estratégia, o plano de aç ão administrativa para conduzir as 

operaç ões da empresa. Sua elaboraç ão representa um compromisso para adotar 

um conjunto especif ́ico de aç ões por parte dos gerentes, visando o crescimento da 

empresa, atrair e satisfazer os clientes, competir de modo bem-sucedido, conduzir 

operaç ões e melhorar o desempenho financeiro e de mercado (THOMPSON JR; 

STRICKLAND III; GAMBLE, 2011). 

O negócio, a missão, os objetivos e outros cursos de ação escolhidos pela 

empresa, caracterizam sua estratégia. A estratégia varia de uma organização para 

outra. Algumas organizações gostam de arriscar e enfrentam agressivamente os 

concorrentes; outras são cautelosas e evitam o confronto. Algumas organizações 

procuram ter forte identidade própria e distinguir – se da multidão; outras preferem o 

anonimato e trabalhar com produtos absolutamente iguais aos dos concorrentes 

(MAXIMIANO, 2011). 

Contudo, conforme a ideia do autor acima, entende-se que a estraté gia está 

correlacionada à  ligaç ão da organização com o seu ambiente, que é  externo e não 
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controlá vel. E, nessa situaç ão, a empresa procura definir e operacionalizar estraté 

gias que maximizem os resultados da interaç ão estabelecida. 

 

HISTÓRICO DA EMPRESA 
 

A franquia da Inviolável iniciou suas atividades na cidade de Canoinhas em 

setembro de 2002. A razão social era Atendimento de Segurança 24 Horas FJL 

Ltda, CNPJ 95.832.986/0001-72, sendo seus proprietários Nelson Giacomielli e 

Gilson Vivian. 

Em novembro de 2011 houve cisão da empresa. A razão social das franquias 

ficou com o nome da Cidade, Inviolável Monitoramento Canoinhas Ltda EPP. Entrou 

para a sociedade da Inviolável Canoinhas, Marcelo Roque Vendruscolo. 

A empresa, atualmente, conta com uma equipe de 27 colaboradores e cerca 

de 870 clientes (43% pessoas físicas e 57% pessoas jurídicas). Está situada na Rua 

Frei Menandro Kamps, no centro de Canoinhas-SC. 

 

MISSÃO, VISÃO E VALORES 

 

A missão é proporcionar segurança preventiva e ostensiva, aumentando a 

satisfação dos clientes, acionistas e colaboradores. 

A visão é ser líder no mercado de monitoramento eletrônico de sistema de 

alarmes, reconhecido pela qualidade dos serviços prestados, através de uma equipe 

altamente qualificada. 

Os valores são: liderança; inovação; compromisso com o cliente; 

desempenho; trabalho em equipe; integridade; respeito ao colaborador participante; 

qualidade; apoio à comunidade. 
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ANÁLISE AMBIENTAL 

 
Quadro 1 – Análise SWOT da empresa 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2017) 

 

Análise de Concorrência do Setor (5 forças de Michael Porter) 

 

Conforme a análise criada por Michael Porter (1979), são analisadas 5 forças 

na concorrência do setor, sendo elas: Força 1 – Possibilidade de entrada de 

concorrentes; Força 2 – Rivalidade entre as empresas do ramo; Força 3 – Ameaça 

de produtos substitutos; Força 4 – Poder de negociação dos compradores; Força 5 – 

Poder de negociação dos fornecedores. 

A fórmula utilizada é fechada, o autor somente aponta valores referentes ao 

peso de cada força, gerando um resultado que apresenta como se encontra a 

empresa em relação aos concorrentes. 

Na análise da concorrência do setor são atribuídas notas para cada 

afirmação: 1- se a afirmação é absolutamente falsa; 2- se a afirmação é falsa; 3- se 

a afirmação for parcialmente falsa e parcialmente correta; 4- se a afirmação é 

correta; 5- se a afirmação é totalmente correta. 
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Quadro 2 – Intensidade da força 
INTENSIDADE DA FORÇA 

BAIXA 0 – 34 
MÉDIA 35 – 70 
ALTA 71 - 100 
Fonte: Dados da pesquisa (2017). 

 
Quadro 3 – Análise de concorrência do setor da empresa Inviolável Canoinhas 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2017). 
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Quadro 4 – Média de avaliação da análise da empresa 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2017). 

 
Gráfico 1 – Intensidade das forças 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2017). 

 

Observa-se que, conforme a avaliação, a empresa ficou com a avalição 

média, ou seja, é grande a exigência nesse segmento, requer um bom investimento, 

espaço físico e dedicação. Com isso, é necessário que a Inviolável cuide da 

clientela, pois a concorrência aumenta com o passar do tempo. Porém, a empresa 

possui vários diferenciais, sendo eles: mão de obra qualificada, marca com nome no 

mercado, comprometimento, ética, investimentos em tecnologia e finanças 

controladas. 

A aquisição de uma sede própria refletirá em uma melhor organização da 

empresa, aperfeiçoando o espaço físico e também conseguindo aprimorar o 

atendimento aos clientes, até mesmo para futuros investimentos no local. 

 

Avaliação de Fatores Competitivos da Empresa e da Concorrência 

 

Neste quesito, foram apresentados fatores importantes para o 

desenvolvimento e crescimento da organização. Avaliações são ferramentas do 

Planejamento Estratégico importantes para a análise da real situação da empresa. 
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Foram atribuídas notas de 1 a 5 conforme o quadro abaixo: 
Quadro 5 – Pontuação atribuída aos fatores importantes da competitividade. 
Ponto muito forte da empresa 5 
Ponto forte da empresa 4 
Ponto médio da empresa 3 
Ponto fraco da empresa 2 
Ponto muito fraco da empresa 1 
Fonte: Dados da pesquisa (2017). 

 
Tabela 1 – Fatores importantes avaliados na empresa e nos concorrentes 

Fonte: Dados da pesquisa (2017). 
 

Tabela 2 – Pontuação da avaliação e média 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2017). 

 
Gráfico 2 – Pontuação e média da pontuação 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2017). 

 

De acordo com a avaliação, observa-se que a média da empresa Inviolável 

Canoinhas está acima dos concorrentes. Isso demonstra que a empresa está bem 

estabelecida na cidade, porém necessita buscar melhorias, pois alguns fatores como 

competitividade em preço, a estrutura física, armazenagem e suporte ao cliente 
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necessitam de uma maior atenção. Essa pesquisa justifica-se pela importância da 

aquisição da sede, pois haverá mais espaço para a armazenagem e até mesmo 

melhorar o TI (servidores) e o suporte ao cliente. Com a aquisição da sede, a média 

em relação aos concorrentes poderá aumentar. 

 

DESCRIÇÃO DA ESTRUTURA FÍSICA ATUAL E PROPOSTA DA 

FRANQUEADORA 

 

Estoque 

 

O local atual do estoque possui 3,51 m², sendo que na proposta da 

franqueadora o mínimo que a empresa deve ter é 9m². Dessa forma, no espaço 

proposto a empresa consegue ter uma melhor distribuição dos produtos e facilita a 

organização dos mesmos. Existem produtos que estão fora do estoque, pois o 

mesmo é muito pequeno. A vantagem da organização é que demora menos tempo 

para encontrar os produtos e a área técnica pode ser liberada mais cedo para 

atender os clientes. 

 

Área comercial 

 

A área comercial da empresa é um grande problema para o atendimento dos 

clientes, pois ela possui atualmente 6,87m², apenas uma mesa e um computador, 

divididos entre 3 colaboradores (2 vendedores e 1 supervisor). O trabalho torna-se 

mais devagar e para atender um cliente torna-se mais desagradável. 

A proposta da franqueadora apresenta um espaço de 17,50 m² (no mínimo) 

para que cada colaborador tenha um espaço e consiga atender de forma prática e 

eficiente os clientes. 

 

Estacionamento das motocicletas 

 

O estacionamento da empresa é somente um espaço destinado para guardar 

as motos. Elas ficam expostas ao tempo e também ficam bem próximas umas das 

outras, já os carros permanecem todos para fora. Os veículos, ficando expostos, 
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estão sujeitos a depreciar mais rápido e não possuem segurança alguma. Sem 

segurança, é bem fácil alguém bater em um dos veículos. Expostos ao tempo, os 

veículos vão depreciar rapidamente, gerando despesas para a empresa. O espaço 

destinado aos veículos fica em frente a empresa (onde transitam os clientes) e 

também não existe nenhuma acessibilidade para deficientes físicos. 

A proposta da franqueadora é a criação de uma garagem de 107m², onde a 

mesma comportará 9 motos e 3 carros. Com isso, os veículos ficarão seguros e não 

expostos ao tempo. 

 

Espaço do servidor 

 

O servidor da empresa está entre uma divisória da sala do monitoramento e 

da sala do financeiro, não tem a ventilação adequada e também não está no espaço 

ideal. A Inviolável Canoinhas tem como objetivo trazer os servidores da Inviolável 

Caçador e Inviolável Curitibanos (empresas das quais o proprietário possui ações) 

para Canoinhas e necessitará de um espaço mais amplo para acomodar todos eles. 

Trazer os servidores para Canoinhas, auxiliará na melhoria do TI da empresa e isso 

refletirá em um melhor desempenho dos softwares para atender todos os clientes. 

Nesse quesito, aumentar o desempenho será imprescindível para a evolução 

tecnológica da organização. 

A proposta da franqueadora é da criação de uma sala específica para o 

servidor, possuindo 3,50 m² e com ventilação adequada para não ocorrer super- 

aquecimento. 

 

Monitoramento 

 

A área atual do monitoramento é de 7,80m², considerado um espaço 

pequeno. A postura de visualização das câmeras de segurança, que estão 

distribuídas nos televisores e o armazenamento de chaves dos clientes estão no 

limite do espaço. Devido ao pequeno espaço, não existe a possibilidade de 

expansão da sala. 
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A proposta da franqueadora é de um espaço de 20m² (no mínimo) para a 

correta distribuição de todos os equipamentos e uma melhor postura dos operadores 

de sistema. A empresa possui interesse em manter dois operadores na sala. 

Com a competitividade existente atualmente serão necessários investimentos 

em uma melhor estrutura física para a aumentar a satisfação dos clientes, melhorar 

o desempenho e para aumentar a satisfação dos colaboradores. A concorrência não 

possui estrutura melhor do que a Inviolável, mas nada impede que novos 

concorrentes entrem na cidade e invistam em estrutura para tenta ganhar mercado, 

ou até mesmo os concorrentes já existentes podem também investir em estrutura. A 

Inviolável, utilizando as ferramentas do planejamento estratégico e adequando-se ao 

padrão proposto pela franqueadora, conseguirá fortalecer-se no mercado e não 

abrirá margem para a concorrência. 

O ponto comercial em que a empresa está instalada atualmente é alugado e 

devido as condições antigas do prédio não é possível nem viável, a reforma do local 

para a adequação. Então, a aquisição da sede própria em termos de satisfação é a 

melhor opção. Somente investindo na estrutura física, a empresa conseguirá 

alcançar crescimento e conseguirá comportar um maior número de clientes 

monitorados em seus servidores. 

 

Planta Proposta pela Franqueadora 

 

A franqueadora da empresa Inviolável Monitoramento possui uma proposta 

dentro do seu Memorial Descritivo, na qual são apresentadas as plantas para as 

novas construções e reformas da empresa. Para entrar no padrão, as novas sedes 

devem adequar-se ao mesmo. 
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Figura 1 – Planta proposta pela franqueadora 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2017) 

 
Tabela 3 – Área mínima proposta pela franqueadora. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2017). 
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Layout Disponível 
 

Figura 2 – Modelo padrão para fachada fornecido pela franqueadora 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2017). 

 

Cotações de Terrenos em Canoinhas 

 

Atualmente, na cidade existem alguns terrenos que se encaixam na 

adequação. Foram feitas algumas cotações: 

 
Tabela 4 – Cotação de terrenos na Imobiliária A. 

Localização m² Valor 
Próximo ao Centro 840,93m² R$ 300.000,00 
Próximo ao Centro 2400m² R$ 700.000,00 
Centro 424,48m² R$ 280.000,00 
Fonte: Dados da pesquisa (2017). 

 
Tabela 5 – Cotação de terrenos na Imobiliária B. 

Localização m² Valor 
Centro 480m² R$ 240.000,00 
Centro 680m² R$ 340.000,00 
Próximo ao Centro 512m² R$ 310.000,00 
Fonte: Dados da pesquisa (2017). 

 
Tabela 6 – Cotação de terrenos na Imobiliária C. 

Localização m² Valor 
Centro 525m² R$ 240.000,00 
Centro 660m² R$ 550.000,00 
Próximo ao Centro 632m² R$ 290.000,00 
Fonte: Dados da pesquisa (2017). 
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As cotações foram realizadas em imobiliárias aleatórias da cidade de 

Canoinhas-SC. Os terrenos citados acima se enquadram dentro da proposta da 

franqueadora, que é de 360m² de construção. Os valores deles demonstram a média 

atual de quanto vale um terreno que é considerado viável para a construção da 

sede. Seguindo o padrão das demais franquias da Inviolável espalhadas pelo país e 

fora do país, o objetivo é construir no centro ou próximo do centro. 

 

Crédito de Financiamento Pré-aprovado 

 
Tabela 7 – Simulações de financiamentos pré-aprovados 

Instituição Financeira Montante disponível Taxa de Juros (a.a) Parcelas 
Banco A R$ 330.000,00 12,50% Até 60 meses 
Banco B R$ 250.000,00 20,13% Até 60 meses 
Fonte: Dados da pesquisa (2017). 

 

Conforme se observa na tabela acima, a empresa possui um montante 

significativo pré-aprovado com garantia real. Vale ressaltar, que com a análise de 

crédito, esse montante poderá ser mais alto. Comparando esses números com a 

média dos valores de terrenos, é possível já realizar a compra do terreno e dar início 

a construção da sede. A empresa ainda possui um fundo de investimentos em 

aplicação no valor de R$ 40.000,00. 

A ideia está em não abrir margem para a concorrência e se manter como a 

melhor empresa de monitoramento eletrônico da região. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A questão chave do artigo não é apresentar dados financeiros referentes à 

empresa estudada, pois independentemente do valor monetário, necessário para a 

aquisição da sede própria, a empresa possui recursos para alcançar tal objetivo. A 

ideia principal está nas vantagens que a aquisição da sede trará aos clientes e 

colaboradores e como isso auxiliará para permanecer a frente dos concorrentes, 

fazendo uso de ferramentas do planejamento estratégico. 

Este trabalho respondeu a pergunta da pesquisa bem como atendeu aos 

objetivos propostos no mesmo. Concluiu-se que a empresa obterá vantagens com a 

aquisição da sede própria. Podem ser relacionadas as seguintes: estrutura melhor 
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distribuída, organização interna, melhor atendimento aos clientes, centralização do 

monitoramento (trazer os servidores de Caçador e Curitibanos), melhoria da 

qualidade de vida no trabalho, possibilidade de investimentos em tecnologias, 

melhoria contínua dos procedimentos e controles, redução de custos. Com a 

estrutura física maior, a empresa fornecerá um ambiente mais adequado para os 

colaboradores e isso refletirá na satisfação dos clientes. 

Utilizou-se das ferramentas análise da concorrência do setor, com base em 

Porter, e da elaboração de análise ambiental, contribuindo para o maior 

conhecimento das potencialidades e pontos a serem aperfeiçoados pela empresa. 

O ponto comercial em que a empresa está instalada atualmente, é alugado e 

devido as condições antigas do prédio não é possível nem viável, a reforma do local 

para a adequação. Então, a aquisição da sede própria, em termos de satisfação dos 

colaboradores e clientes é a melhor opção. Investindo na estrutura física, a empresa 

conseguirá alcançar crescimento e comportará um maior número de clientes, 

monitorados em seus servidores. 

Dessa forma, percebeu-se a importância da empresa Inviolável 

Monitoramento Canoinhas Ltda em possuir instalações próprias, fato que poderá 

facilitar o atendimento a clientes, destacando-se no mercado regional e obtendo 

vantagens competitivas duradouras. As ferramentas do Planejamento Estratégico 

tornam-se fundamentais para avaliar o ambiente interno e externo da empresa e 

também para analisar a concorrência. 

Sendo assim, concluiu-se que a concorrência não possui a mesma força que 

a Inviolável, porém a empresa necessita buscar melhorias contínuas para não entrar 

em estado de inércia. A construção da sede própria torna-se uma força necessária 

para o crescimento da organização, melhorando o atendimento aos clientes e 

estruturando o espaço para os colaboradores. 
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ESTUDO PARA IMPLANTAÇÃO DE UM PLANO DE CARGOS E SALÁRIOS NA 
EMPRESA INVIOLÁVEL MONITORAMENTO CANOINHAS LTDA 

 

Juliana Luisa Romani Vendruscolo14 
Gildo Carlos Nogueira Cardoso15 

 

RESUMO 
Com a importância dada a Gestão de Pessoas nas organizações contemporâneas 
observa-se que as mesmas enfrentam dificuldades no que tange a satisfação de 
seus colaboradores. A falta de um plano de cargos e salários compromete o 
crescimento e a expansão das empresas que desejam manter-se competitivas. Na 
empresa Inviolável Monitoramento Canoinhas Ltda não existe, atualmente, 
enquadramento de cargos e salários e a ausência do mesmo pode resultar no 
aumento da rotatividade, pois a falta de uma política de promoção e de retenção de 
talentos elevará o nível de insatisfação dos colaboradores. Portanto, a pesquisa 
respondeu à pergunta: quais os benefícios da implantação de um plano de Cargos e 
Salários na empresa Inviolável Monitoramento Canoinhas Ltda? O objetivo geral foi 
de propor a implantação de um plano de Cargos e Salários na empresa Inviolável 
Monitoramento Canoinhas Ltda. Tendo como objetivos específicos: realizar 
embasamento bibliográfico do tema; apresentar os cargos existentes na 
organização; definir as etapas da elaboração do plano de cargos e salários da 
empresa; definir os procedimentos para a implantação do plano. Concluiu-se, pelo 
presente estudo, que a criação e a implantação do Plano de Cargos e Salários será 
imprescindível para o desenvolvimento da empresa e o reconhecimento dos 
profissionais envolvidos. Assim sendo, servirá como ferramenta para motivar os 
colaboradores. 
 
Palavras-chave: Gestão de Pessoas. Cargos e Salários. Benefícios. 

 

ABSTRACT 
With the importance given to the human resource management in the contemporary 
organizations, it is observed that they face difficulties regarding the satisfaction of 
their contributors. The lack of a staffing and compensation plan compromises the 
growth and expansion of the companies that desire to keep a competitive edge. In the 
company Inviolável Monitoramento Canoinhas Ltda, there is not, presently, a staffing 
and compensation plan, and its absence may result in the increase of turnover of 
employees, since the lack of a policy to promote and retain talents will decrease the 
level of satisfaction of the contributors. Therefore, this survey sought to answer the 
question: which would be the benefits of implementing a staffing and compensation 
plan at the company Inviolável Monitoramento Canoinhas Ltda? The general 
objective of this article was to propose the implementation of a staffing and 
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compensation plan at the company Inviolável Monitoramento Canoinhas Ltda, having 
as specific objectives: researching the bibliographic basis of the subject; presenting 
the existing positions in the organization; defining the steps in the elaboration of the 
staffing and compensation plan of the company; defining the procedures for 
implementing the plan. It is concluded that, through this survey, it was possible to 
analyze that the creation and implementation of the staffing and compensation plan is 
of vital importance to the growth of the company and to the appreciation of the 
workers that are involved, besides being is a tool to motivate the workers. 
 
Keywords: Human Resource Management. Staffing and Compensation. Benefits. 

 

INTRODUÇÃO 
 

A pesquisa proposta tem como área a Gestão de Pessoas, estudando 

elaboração de uma proposta de implantação de um plano de Cargos e Salários. A 

empresa em que se desenvolverá a pesquisa foi fundada em Canoinhas em 2002 com 

o objetivo de trabalhar na área de monitoramento eletrônico. 

A prestação do serviço de monitoramento eletrônico fundamenta-se na busca 

por segurança e proteção de residências, estabelecimentos comerciais e públicos. O 

objetivo da empresa é vender segurança eletrônica, por meio de monitoramento de 

alarmes e câmeras, a pessoas físicas e jurídicas. A empresa é uma franquia de 

monitoramento, com sistemas de alarmes e opções que auxiliam na segurança do 

patrimônio dos clientes. 

Trabalhar com pessoas nas organizações, é uma responsabilidade de 

crescente complexidade. O objetivo principal da á rea de Recursos Humanos é 

administrar as relações da organização com as pessoas que a compõem, 

consideradas, hoje, parceiras do negócio, e não mais meros recursos empresariais. 

Essa tarefa passou a ser o mais importante desafio interno das empresas, em plena 

era da informação (RIBEIRO, 2012). 

Devido as dificuldades e a volatilidade do mercado, há a necessidade da 

implantação de um plano de Cargos e Salários na organização estudada. O tema 

investigará, na legalidade e na realidade empresarial, uma metodologia de 

implantação e quais os procedimentos a serem seguidos. 

Com a importância dada a Gestão de Pessoas nas organizações 

contemporâneas, observa-se que as mesmas enfrentam dificuldades no que tange a 

satisfação de seus colaboradores. A falta de um plano de cargos e salários 
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compromete o crescimento e a expansão das empresas que desejam manter-se 

competitivas. 

Na empresa Inviolável Monitoramento Canoinhas Ltda não existe, atualmente, 

enquadramento de cargos e salários e a ausência do mesmo pode resultar no 

aumento da rotatividade, pois a falta de uma política de promoção e de retenção de 

talentos elevará o nível de insatisfação dos colaboradores. Portanto, a pesquisa 

respondeu à pergunta: quais os benefícios da implantação de um plano de Cargos e 

Salários na empresa Inviolável Monitoramento Canoinhas Ltda?” 

O presente artigo justifica-se pela necessidade de buscar o desenvolvimento e 

crescimento da organização, diminuindo a incidência da rotatividade dos 

colaboradores, visando melhorar o nível de satisfação no trabalho por parte dos 

empregados e permitindo a empresa planejar suas ações. O desenvolvimento da 

pesquisa fundamenta-se na busca pela excelência da gestão organizacional. 

Legitima-se, também, na revisão dos conhecimentos da acadêmica 

pesquisadora, aliando embasamento teórico obtido em sala de aula com a prática na 

organização, bem como o objeto refere-se a Gestão de Pessoas da empresa 

Inviolável Monitoramento Canoinhas Ltda, trabalhando na melhoria contínua da 

empresa e na satisfação dos colaboradores. 

A criação e a implantação de um plano de cargos e salários contribuirá, entre 

outros fatores, com a satisfação dos colaboradores tornando-se um fator determinante 

para o crescimento da organização. Também permitirá que a empresa ofereça um 

plano de carreira, deixando explícitas as promoções e o tempo em que o colaborador 

poderá alcançá-las. 

Por fim, este trabalho tem como objeto original levar em consideração os 

processos constituídos na empresa desde seu início até a situação atual (com base 

na legalidade) pelo presente estudo poderá apresentar a viabilidade orçamentária 

para a implantação do plano. 

O objetivo geral é propor a implantação de um plano de Cargos e Salários na 

empresa Inviolável Monitoramento Canoinhas Ltda, tendo como objetivos específicos: 

realizar embasamento bibliográfico do tema; apresentar os cargos existentes na 

organização; definir as etapas da elaboração do plano de cargos e salários da 

empresa; definir os procedimentos para a implantação do plano. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A pesquisa bibliográfica foi desenvolvida no acervo da biblioteca na 

Universidade do Contestado e também utilizou artigos científicos, revistas, livros da 

área e a rede mundial de computadores. 

Segundo Macedo (1994), entende-se por pesquisa bibliográfica a busca de 

informações bibliográficas, seleção de documentos que se relacionam com o 

problema de pesquisa (livros, verbetes de enciclopédia, artigos de revistas, trabalhos 

de congressos, teses etc.) e o respectivo fichamento das referências para que sejam 

posteriormente utilizadas (na identificação do material referenciado ou na bibliografia 

final). 

Com isso, entende-se a revisão literária como o primeiro passo em qualquer 

tipo de pesquisa científica, para assim trazer sustentação aos argumentos 

apresentados. 

De acordo com Perovano (2014), o processo descritivo tem por finalidade à 

identificação, registro e análise das características, fatores ou variáveis que se 

relacionam com o processo estudado. 

Sendo assim, entende-se que a pesquisa foi descritiva, pois após a coleta de 

dados realizou-se uma análise das relações entre as variáveis para uma posterior 

determinação dos efeitos resultantes na empresa auxiliando na tomada de decisões 

gerenciais. 

A pesquisa foi realizada na empresa Inviolável Monitoramento Canoinhas 

Ltda para a qual foi elaborada uma proposta de criação e implantação de um plano 

de cargos e salários a ser aplicado daqui a 3 anos. 

A definição das etapas da elaboração do plano de cargos e salários da empresa 

foi por intermédio de um roteiro desenvolvido pela aluna pesquisadora – com auxílio 

das informações contábeis e jurídicas da staff da Inviolável Canoinhas. 

A definição dos níveis para a implantação do plano ocorreu após os dados 

serem analisados e aprovados pela staff da empresa (gerência, contabilidade e 

jurídico) e posteriormente serão adaptados ao planejamento. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Gestão de Pessoas 

 

Com base na história, as pessoas vêm sendo encaradas pela organização 

como um insumo, ou seja, como um recurso que necessita ser gerido. Levando em 

consideração as grandes transformações na organização da produção, os conceitos 

na área da gestão de pessoas e suas transformações em práticas gerenciais têm 

ainda como principal finalidade o controle sobre as pessoas. Em contrapartida, as 

organizações estão sofrendo grande pressão do contexto externo, que as obrigam 

(mesmo sem querer) a uma revisão na forma de gerir pessoas (DUTRA, 2016). 

 
Pessoas e trabalho são o domínio da gestão de pessoas. Todas as 
organizações, desde as microempresas até os grandes conglomerados com 
atuação global, são, essencialmente, sistemas de trabalho operados por 
pessoas. O trabalho nas organizações divide-se em conjuntos de tarefas 
especializadas chamadas funções: função de operações, de marketing e 
vendas, finanças, compras, tecnologia da informação e outras. Uma das 
funções mais importantes para qualquer organização é a gestão de pessoas 
(MAXIMIANO, 2014, p. 17). 

 

As alterações em padrões de valorização socioculturais, a velocidade das 

transformações tecnológicas e do ambiente e as alterações nas condições de vida 

têm afetado profundamente o conjunto de expectativas das pessoas em sua relação 

com as organizações e com seu trabalho. 

A gestão de pessoas consiste em quatro processos básicos e interligados 

(também chamados de funções), que se dividem sucessivamente em outros 

processos e funções. Esses processos acompanham o ciclo de vida das pessoas 

como empregados: começam antes de as pessoas ingressarem na organização, 

quando são identificadas no mercado de trabalho, e prosseguem quando elas saem 

ou se aposentam. Sua finalidade está em assegurar que a organização encontre, 

atraia, retenha e aprimore as pessoas de que necessita para realizar seus objetivos 

(MAXIMIANO, 2014). 
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RECRUTAMENTO E SELEÇÃO 

 

Para Ribeiro (2012), a admissão de pessoal é um processo contínuo que 

costuma ocorrer em determinado mercado (de Recursos Humanos e de trabalho), 

no qual concorrem indivíduos e organizações.  

Indivíduos – profissionais, empregados, candidatos a emprego – quanto à 

qualificação profissional competem em termos de potencial; habilidades; 

experiências.  

Entende-se por recrutamento um sistema de informações que visa atrair 

candidatos potencialmente qualificados, dos quais serão selecionados futuros 

funcionários da organização. Trata-se de um trabalho de pesquisa junto às fontes 

capazes de fornecer à organização um número suficiente de pessoas (RIBEIRO, 

2012). 

A seleç ão de recursos humanos trata-se da escolha da pessoa certa para o 

cargo certo, ou seja, a escolha, entre os candidatos recrutados, dos mais adequados 

aos cargos existentes, com o objetivo de manter ou aumentar tanto a produtividade 

quanto os resultados (RIBEIRO, 2012). 

Sendo assim, entende-se que a funç ão do Recrutamento é suprir a Seleç ão 

de Pessoal de maté ria-prima bá sica, ou seja, de candidatos ao emprego. 

 
O recrutamento e a seleç ão são processos que fazem parte da rotina de 
preenchimento de uma vaga em aberto, nos procedimentos de admissão 
pessoal. Atualmente, pode-se utilizar grande quantidade de instrumentos 
comprovados cientificamente, que proporcionam melhor qualidade e maior 
precisão a esses processos (FRANÇA, 2013, p. 29). 

 

O Recrutamento e a Seleção devem estar integrados à estratégia de negócios 

da empresa. Se a empresa está passando por mudanças ou por renovações, deverá 

buscar e atrair pessoas com esse potencial. Se, ao contrá rio, tratar-se de uma 

empresa conservadora e enrijecida, o perfil do profissional de que ela necessitará, 

será outro (FRANÇA, 2013). 

Conforme Chiavenato (2009), o recrutamento pode ser feito de duas formas 

básicas: a) recrutamento interno: atraindo pessoas já contratadas pela empresa, 

mas para outras vagas; b) recrutamento externo: buscando candidatos que não têm 

vínculo direto com a empresa no mercado de trabalho.  
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Para Chiavenato (2009), o recrutamento externo tem vantagens que devem 

ser ponderadas, levando-se em conta o contexto em que a empresa está inserida 

naquele momento. Algumas dessas vantagens são:-Possibilidade de inclusão de 

novas personalidades e talentos; -Possibilidade de inovação da composição das 

equipes de trabalho;-Possibilidade de atualização no estilo e nas tendências do 

mercado. 

 

Treinamento 

 

Frente as constantes alterações econô micas, polit ́ icas e sociais que 

influenciam o posicionamento mercadoló gico das empresas modernas, torna-se 

vital o desenvolvimento de projetos e programas que contribuam para a elevaç ão 

das taxas de sobrevivê ncia e competitividade organizacional. Este cená rio vem 

transformando a atuaç ão das á reas de recursos humanos nas organizaç ões 

brasileiras e, consequentemente, nos setores responsá veis pela formaç ão e 

qualificaç ão de seus profissionais. E isso exige uma postura mais reflexiva e crítica 

dos indivíduos que atuam ou pretendem atuar em prol do desenvolvimento pessoal e 

profissional dos colaboradores de determinada organização (MENESES; ZERBINI; 

ABBAD, 2011).  

Espera-se do profissional de treinamento maior capacidade decisória sobre 

por que, em que, como, quando, onde e quanto investir na formação e na 

qualificação dos funcionários de uma organização (MENESES; ZERBINI; ABBAD, 

2011). 

 
O conceito de treinamento pode assumir vá rios significados. No passado, 
alguns especialistas em RH consideravam o treinamento como um meio 
para adequar a pessoa ao seu cargo e desenvolver a forç a de trabalho da 
organizaç ão a partir do simples preenchimento de cargos. Mais 
recentemente, o conceito foi ampliado para considerar o treinamento como 
um meio para melhorar o desempenho no cargo. E quase sempre o 
treinamento tem sido entendido como o processo pelo qual a pessoa é 
preparada para desempenhar de maneira excelente as tarefas específicas 
do cargo que deve ocupar. Modernamente, o treinamento é considerado um 
meio de desenvolver competê ncias nas pessoas para que elas se tornem 
mais produtivas, criativas e inovadoras a fim de contribuir melhor para os 
objetivos organizacionais e se tornar cada vez mais valiosas. Assim, o 
treinamento é uma fonte de lucratividade ao permitir que as pessoas 
contribuam efetivamente para os resultados do negó cio. Nesses termos, o 
treinamento é uma maneira eficaz de agregar valor às pessoas, à 



 

112 
Pesquisa em administração : coletânea dos artigos de TCC do curso de administração da UnC 
Canoinhas 2017 (ISBN: 978-65-88712-36-8) 

organização e consequentemente aos clientes. Enriquece o patrimô nio 
humano das organizações e é o responsável pela formação do capital 
intelectual das organizações. Muito embora essas três concepções de 
treinamento sejam aplicadas, a terceira certamente tem maior impacto e 
importância (CHIAVENATO, 2009, p. 310). 

 

O treinamento tem muito a ver com o conhecimento; principalmente com o 

conhecimento corporativo. Na Era da Informação, que se está atravessando, o 

conhecimento é o recurso mais importante e valioso. E se ele é fundamental, a 

produtividade do conhecimento é que se constitui na chave do sucesso da 

organização. 

 

Cargos, salários e benefícios 

 

O desenho de cargo é tão antigo quanto o próprio trabalho. Desde que o ser 

humano teve de se dedicar à tarefa de caçar ou pescar, aprendeu, por meio de sua 

experiência, a modificar seu desempenho ao longo do tempo. A palavra cargo 

designa um conjunto de tarefas especif́icas a serem executadas e envolve 

geralmente uma relação entre duas ou mais pessoas. A situação básica de um 

homem que desempenha tarefas sob a direção de outro, jamais foi realmente 

alterada, apesar de todas as mudanças sociais, polit́icas, econômicas, culturais e 

mesmo demográficas ocorridas durante a longa história da humanidade 

(CHIAVENATO, 2009). 

 
Mesmo com a profunda divisão do trabalho desenvolvida a partir da 
Revolução Industrial, com o surgimento das fá bricas, com a interdependê 
ncia gradativa dos trabalhos, com a invenç ão da má quina e da mecanizaç 
ão, com o advento da abordagem mecanística da Administraç ão Científica 
e, posteriormente, com o movimento das relaç ões humanas, se o conteú do 
do trabalho alterou-se, não se alterou a essê ncia da situaç ão de dependê 
ncia citada. A partir da década de 1960, um grupo de cientistas do 
comportamento e consultores de empresas passaram a demonstrar que a 
abordagem mecanística e superespecializada no desenho do cargo leva 
justamente a resultados contrá rios aos objetivos organizacionais: as situaç 
ões de trabalho padronizado, repetitivo, monó tono e impessoal produzem 
efeitos negativos sobre a atitude do trabalhador, que repercutem 
desfavoravelmente em sua produtividade. De fato, a motivaç ão do indivíduo 
para produzir parece intensamente influenciada pelo desenho do cargo e 
pelo estilo de lideranç a (CHIAVENATO, 2009, p. 21-22). 
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Figura 1 - Processo de especialização das tarefas 

 
Fonte: Chiavenato (2009). 

 

A análise de um cargo e sua descrição são formas de ajudar na contratação 

do empregado dentro do perfil desejado, atendendo à s necessidades das atividades 

que o empregador deseja. 

 
O apego excessivo à s descriç ões formais pode levar à rigidez e a 
problemas localizados, conduzindo o colaborador à recusa no exercício de  
suas atividades, e a fazer afirmações como: ‘exercendo essa atividade, 
passo a ter dupla função’, ‘você não tem autoridade para tomar essa 
decisão’, ou ‘isso não consta de minha função’ etc (OLIVEIRA, 2013, p. 5). 

 

Para tanto, a descrição do cargo deve focalizar um conjunto amplo de tarefas 

e os resultados finais, sem detalhamento excessivo. Quem faz a descrição, també m 

deve tomar cuidado com um enfoque demasiadamente amplo, visto que pode não 

oferecer um caminho organizacional claro, não conseguir vincular o comportamento 

dos empregados aos objetivos da empresa e deixá-los sem atividades definidas, e 

ainda comprometer a empresa legalmente em suas decisões quanto à contratação, 

promoção, treinamento e remuneração (OLIVEIRA, 2013). 

Dessa forma, segundo o autor, entende-se que a descriç ão de cargos éum 

processo que consiste em determinar, pela observaç ão e pelo estudo, os fatos ou 

elementos que compõem a natureza de um cargo e o tornam distinto dos outros 

existentes na organizaç ão. De forma geral, ela define algumas responsabilidades 

principais e uma lista de tarefas que o ocupante do cargo deve desempenhar. 

 
Enquanto função é uma posição definida na estrutura organizacional, à qual 
cabe um conjunto de responsabilidades afins e relacionamentos específicos 
e coerentes com sua finalidade; cargo é um conjunto de funções de mesma 
natureza de trabalho, de requisitos e nível de dificuldades semelhantes e com 
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responsabilidades em comum. Torna-se, assim, possível elaborar uma 
descrição genérica, que inclua essas responsabilidades comuns e caracterize 
o cargo (LACOMBE; HEILBORN, 2006, p. 277). 

 

Assim sendo, a descrição de cargo é feita para fins de administração salarial. 

Ao descrever um cargo, deve-se ter em mente que a descrição é genérica e abrange 

as diversas funções nele incluídas. Após a noção de função e cargo, apresenta-se a 

ideia de administração salarial que é: 

 
[...] o conjunto de métodos que tem por finalidade a atribuição de 
remuneração adequada aos empregados, assegurando a coerência interna 
entre os valores de salários e benefícios de cada um e a coerência externa 
com o mercado de trabalho, visando a proporcionar constante motivação ao 
pessoal e controle dos custos de pessoal (LACOMBE; HEILBORN, 2006, p. 
277). 

 

Para a compreensão da importância da administração salarial Lacombe e 

Heilborn (2006, p. 275), defendem que: 

 
Pessoas de bom nível, capazes de atuar como equipe, constituem imenso 
patrimônio para qualquer empresa. Para que isso seja possível, é necessária 
uma boa administração salarial, instrumento indispensável para atrair e reter 
bons profissionais e motivá-los a trabalhar em equipe. Um dos fatos que mais 
desmotiva um profissional é considerar-se injustiçado salarialmente. 

 

Para manter os profissionais na empresa e diminuir a rotatividade dos 

mesmos, é necessário compreender que as compensações dadas ao colaborador 

pelo trabalho assalariado são destinadas a satisfazer suas necessidades fora do 

local de trabalho. Os salários não são gastos no trabalho. Entretanto, existe um 

aspecto do salário altamente motivador e sensível: o reconhecimento do mérito do 

profissional pela alta administração, a qual decide sobre as remunerações. 

Mas, para que a empresa saiba qual é a remuneração ideal para cada cargo, 

é necessária ser feita uma avaliação deste. 

 
Para assegurar a coerência interna dos salários, cada cargo deve ser 
avaliado em termos de pré-requisitos para seus ocupantes, do esforço exigido 
e da responsabilidade que lhe é inerente, inclusive por erros possíveis e a 
gravidade de suas consequências. Na avaliação, considera-se o conteúdo do 
cargo (LACOMBE; HEILBORN, 2006, p. 279). 
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A avaliação é realizada pela pontuação e pelos níveis que são estabelecidos, 

conforme a descrição dos cargos, levando em consideração fatores como: 

competência e habilidades, esforço, responsabilidade, ambiente de trabalho, 

relacionamento com a organização, entre outros.  

Já os benefícios sociais são as facilidades, conveniências, vantagens e 

serviços que as organizações oferecem a seus colaboradores, no sentido de poupar-

lhes esforços e preocupação. Podem ser financiados, parcial ou totalmente, pela 

organização; contudo, constituem sempre meios indispensáveis na manutenção de 

força de trabalho dentro de um nível satisfatório de moral e produtividade. Os 

benefícios auxiliam na satisfação dos colaboradores e também se tornam um 

diferencial na busca por profissionais capacitados e qualificados (CHIAVENATO, 

2009). No plano de cargos e salários são levados em consideração os seguintes 

aspectos:  

 
1. a relação dos cargos existentes e sua descrição em formulário 
padronizado; 2. os fatores utilizados na avaliação dos cargos e os níveis de 
cada fator, bem como a descrição daquilo que se entende para cada fator e 
cada nível; 3. a pontuação de cada nível em cada fator e sua justificativa; 4. 
a avaliação resultante de cada cargo em função dos fatores utilizados, dos 
níveis atribuídos a cada cargo em cada fator e da pontuação estabelecida 
para cada nível; 5. o agrupamento dos cargos em níveis para fins de 
administração salarial; 6. o resultado da pesquisa de mercado salarial para 
cada nível de cargos e sua respectiva faixa de variação (LACOMBE; 
HEILBORN, 2006, p. 281-282). 

 

Vale ressaltar que a criação de um plano de cargos e salários deve estar de 

acordo com a realidade financeira da empresa, pois a criação de um plano sem uma 

análise minuciosa poderá acarretar problemas futuros. 

 

APRESENTAÇÃO DA PESQUISA 
 

O desempenho no cargo é extremamente contingencial. Varia de pessoa para 

pessoa. E depende de inúmeros fatores condicionantes que o influenciam 

poderosamente. O valor das recompensas e a percepção de que elas dependem de 

esforço determinam o volume de esforço individual que a pessoa estará disposta a 

realizar. É uma relação de custo/benefício. Por sua vez, o esforço individual 

depende das habilidades e competências da pessoa e sua percepção do papel a ser 
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desempenhado. Assim, o desempenho no cargo é função do conjunto de todas 

essas variáveis que o condicionam fortemente.  

Na empresa Inviolável, a ideia está em avaliar os cargos existentes e o 

desempenho individual e coletivo dos colaboradores, estabelecendo pré-requisitos 

para alcançar novos patamares profissionais.  

A avaliação do desempenho é a melhor forma de estruturar o plano de 

Cargos e Salários, pois é uma apreciação sistemática do desempenho de cada 

ocupante no cargo, bem como de seu potencial de desenvolvimento. Toda avaliação 

é um processo para julgar ou estimular o valor, a excelência e as qualidades de uma 

pessoa. A avaliação do desempenho recebe denominações como avaliação do 

mérito, avaliação de pessoal, relatórios de progresso, avaliação de eficiência 

individual ou grupal etc.  

Atualmente, os cargos existentes na Inviolável Monitoramento Canoinhas Ltda 

são: administrador, analista financeiro, analista de recursos humanos, gerente, 

auxiliar administrativo, operador de sistema, atendente de alarme, auxiliar técnico, 

técnico em eletrônica, servente de limpeza e vendedor.  

Para o desenvolvimento do estudo, foi realizada a revisão e atualização dos 

cargos e funções atuais da empresa, com o propósito de adequação dos cargos às 

funções exercidas.  

A definição dos cargos e funções foram estabelecidas conforme a 

necessidade e crescimento da empresa. A descrição das funções foi pautada nas 

atividades desenvolvidas e na Classificação Brasileira de Ocupações (CBO).  

A Classificação Brasileira de Ocupações (CBO) é um documento que retrata a 

realidade das profissões no mercado de trabalho brasileiro. Foi instituída com base 

legal na Portaria nº 397, de 10.10.2002 (BRASIL,2017). 

Acompanhando o dinamismo das ocupações, a CBO tem por filosofia sua 

atualização constante de forma a expor, com a maior fidelidade possível, as diversas 

atividades profissionais existentes em todo o país, sem diferenciação entre as 

profissões regulamentadas e as de livre exercício profissional (BRASIL, 2017). 
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Futuros Cargos a Implantar 

 

Na perspectiva de crescimento da empresa, sugere-se a criação dos cargos a 

seguir: Assistente Administrativo (para atuar no setor comercial, na função de pós 

vendas), supervisor técnico, psicólogo e supervisor operacional. Estima-se um 

período de três anos, para que seja preenchido o quadro funcional da empresa com 

as funções propostas acima. Isso se deve à necessidade de intensificar a qualidade 

no atendimento e fidelização dos clientes, bem como, na área de supervisão, é 

necessário dar ênfase ao nível menor de desmotivação ou falhas dos funcionários. 

O profissional da área de psicologia se fará necessário para as atividades de 

recrutamento e seleção, treinamento e desenvolvimento, avaliação de desempenho 

e apoio psicológico aos funcionários, pois na era da informação e da alta 

concorrência, muitos não conseguem lidar com as diversas situações cotidianas e 

vale ressaltar que o colaborador não é uma máquina e sim um ser humano que 

possui toda uma carga emocional. 

Com a criação dos mesmos, haverá distribuição e adequação das atribuições 

dos cargos e não ocorrerá a sobrecarga de tarefas. 

 

Plano de Cargos e Salários 

 

O Tribunal Superior do Trabalho (TST) estabelece, pela súmula 06, que o 

quadro de pessoal organizado em carreira só será válido quando homologado pelo 

Ministério do Trabalho. Porém, com a nova reforma trabalhista em vigor, não será 

mais necessária esta homologação. O acordo poderá ser feito entre empresa e 

colaborador. 

A legislação não especifica detalhadamente sobre o plano, porém para a 

criação do plano de cargos e salários é necessário seguir alguns procedimentos, 

dentre eles, definir: Tarefa; Função; Cargo; Salário. 

Após definido o plano de cargos e salários, a empresa poderá aplicá-lo em 

caráter experimental durante o período de 1 ano. Porém, dado o momento em que o 

mesmo seja aplicado e repassado aos colaboradores, não é recomendável não 

implantá-lo, pois poderá ocorrer descontentamento e desmotivação dos mesmos. 
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A forma de implantação sugerida para todos os funcionários de todos os 

setores, seria por tempo de serviço, aplicando um percentual por ano de serviço 

para cada um. Assim sendo, foi realizada uma simulação sobre os valores recebidos 

por cada funcionário, encargos e benefícios e calculado um valor de percentual por 

ano de serviço na empresa. 

 

Plano para a área administrativa e operacional 

 

No setor administrativo e operacional, onde estão englobadas as funções: 

Administrador, analista financeiro, analista de recursos humanos, gerente, auxiliar 

administrativo, operador de sistema, atendente de alarme, servente de limpeza e 

vendedor, foi percebida a viabilidade de fazer a adequação do plano por tempo de 

serviço. 

Baseado no estudo financeiro realizado, fazendo o cálculo em porcentagem 

com a média de anos de serviço dos colaboradores na empresa, aplicando 1% ao 

ano de aumento no salário base de cada um, o custo financeiro que aumentaria para 

a empresa com todos os valores já inclusos nos percentuais a serem pagos, seria de 

9,1% em média. Vale ressaltar que o reajuste anual previsto na categoria ou por lei, 

será mantido de igual forma. 

 

Plano para a área técnica 

 

No setor técnico, observou-se a necessidade de criação de níveis para que 

este setor seja motivado a uma maior qualificação e a um desempenho adequado. A 

empresa possui em seu quadro de funcionários uma equipe e será preciso adequar 

os cargos e funções de cada um para poder enquadrá-los nos níveis em que se 

encaixam, individualmente, com o plano. 

Para a área técnica o Plano de Cargos e Salários está dividido em níveis que 

vão do nível I até o nível V. Os fatores a serem observados são: competência, 

responsabilidade, estudo e tempo de serviço na empresa. Dentre os fatores haverá 

critérios a serem observados como qualidade, organização, horário, tarefa, cuidado 

com os materiais e veículos de uso e execução dos serviços de forma adequada 

evitando o retrabalho. No fator estudo, a empresa deverá avaliar a possibilidade de 
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um incentivo de 20% das mensalidades dos cursos de áreas afins (conforme 

observa- se no quadro 1): 

 
Quadro 1 – Níveis propostos para o setor da área técnica 

Fator Nível I Nível II Nível III Nível IV Nível V 
Competência 

-Execução 
-Evitar o retrabalho 

-Qualidade 
-Organização 

Execução 
Execução 
-Evitar o 

retrabalho 

Execução 
-Evitar o 

retrabalho 
-Qualidade 

Execução 
-Evitar o 

retrabalho 
-Qualidade 

-Organização 

Execução 
-Evitar o 

retrabalho 
-Qualidade 

- Organização 
Responsabilidade 

-Horário 
-Tarefa 

-Material de instalação 
- Veículos 

Horário 
-Tarefa 

-Material de 
instalação 
- Veículos 

Horário 
-Tarefa 

-Material de 
instalação 
- Veículos 

Horário 
-Tarefa 

-Material de 
instalação 
- Veículos 

Horário 
-Tarefa 

-Material de 
instalação 
- Veículos 

Horário 
-Tarefa 

-Material de 
instalação 
- Veículos 

Estudo 
- Grau de 

escolaridade 
-Incentivo na área ou 

afins 

2º grau 
completo 20% 

mensalidad 
es para 
cursos 

técnicos ou 
afins, com 

aval da 
empresa 

2º grau 
completo 20% 
mensalidades 
para cursos 
técnicos ou 

afins, com aval 
da empresa 

2º grau 
completo Curso 
técnico na área 
eletrônica 20% 
mensalidades 
para cursos 
técnicos ou 

afins, com aval 
da empresa 

2º grau 
completo Curso 
técnico na área 
eletrônica 20% 
mensalidades 
para cursos 
técnicos ou 

afins, com aval 
da empresa 

2º grau 
completo 

Curso técnico 
na área 

eletrônica 20% 
Mensalidades 
para cursos 
técnicos ou 

afins, com aval 
da empresa 

Tempo de empresa 
- Anos trabalhados 

0 a 01 anos 
trabalhados 

01 a 02 anos 
trabalhados 

02 a 04 anos 
trabalhados 

04 a 07 anos 
trabalhados 

Acima de 07 
anos 

trabalhados 
Fonte: Dados da pesquisa (2017). 

 

Para adequar o quadro de funcionários existente atualmente neste setor na 

empresa, será utilizado como critério principal, o tempo de registro na empresa, bem 

como seu rendimento e conhecimento. 

A adequação salarial se dará mediante rigoroso estudo sobre o planejamento 

financeiro da organização, para que ocorra de forma adequada e justa e que não 

haja prejuízos para o colaborador. Com a administração salarial o objetivo é motivá-

los, demonstrando até onde poderão chegar. 

Os valores a serem acrescidos por níveis ficarão em média de 5% a 10%. 

Vale ressaltar que o reajuste anual previsto na categoria ou por lei, será mantido de 

igual forma. Bem como o reajuste anual por tempo de serviço direcionado a outros 

setores. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O presente artigo respondeu à pergunta da pesquisa e alcançou os objetivos 

propostos. Por meio deste estudo foi possível analisar que a criação e a implantação 

do Plano de Cargos e Salários será imprescindível para o desenvolvimento da 

empresa e o reconhecimento dos profissionais envolvidos, bem como, servirá como 

ferramenta para motivar os colaboradores. 

Analisando os dados, a empresa pesquisada possui 35% de seus 

funcionários entre 5 e 9 anos de empresa, 40% entre 2 e 4 anos de empresa e 25% 

entre 0 e 1 ano e 11 meses. 

Para se aplicar o plano, será preciso elaborar um planejamento a longo prazo, 

avaliando o crescimento anual da empresa (realidade financeira), observando as 

possíveis necessidades de novas contratações, e assim elaborar um cálculo para os 

próximos 15 anos, simulando o impacto do 1% por ano de trabalho na empresa. 

Acredita-se que, pelas análises internas já realizadas, será preciso analisar 

minuciosamente este percentual, para que não ocorra comprometimento das 

finanças da organização estudada. 

O trabalho intermitente não muda nada em valores e direitos, se um 

colaborador tem menos estudo que o outro, mas tem maior tempo de empresa e 

maior conhecimento, isto fará com que ele possa sim ter o valor de salário maior e 

exercer a mesma função; 

Se a empresa optar por fazer o plano, com a nova reforma, poderá ser feito 

sem homologação e direto com os funcionários conforme a legalidade. 

Com o intuito de subsidiar os estudos dos colaboradores, como plano de 

investimento em educação, será com a finalidade de reter talentos, fazer com que o 

colaborador permaneça o maior tempo na empresa, valorize cada dia mais a 

oportunidade de adquirir conhecimento e certificação. 

Sendo assim, entende-se que o foco do Plano está na administração salarial 

e sua adequação se dará mediante rigoroso estudo sobre o impacto financeiro e 

para se fazer de forma adequada e justa, visando que os colaboradores não se 

sintam prejudicados com a adequação, mas sim, motivados, sabendo até onde 

poderão chegar. 
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ESTUDO SOBRE O NÍVEL DE SATISFAÇÃO NO TRABALHO DOS 
COLABORADORES DA COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE ADMISSÃO DE 

ASSOCIADOS DO PLANALTO CATARINENSE SICOOB CREDIPLANALTO 
SC/RS 

 

Jaqueline Hack Bossi16 
Gildo Carlos Nogueira Cardoso17 

 

RESUMO 
O presente artigo tem como objetivo analisar o nível de satisfação no trabalho dos 
colaboradores da Cooperativa de Crédito de Livre Admissão de Associados do 
Planalto Catarinense SICOOB Crediplanalto SC/RS. Diante disso, a pesquisa 
realizada do ponto de vista dos objetivos, caracterizou-se por bibliográfica, 
qualitativa e quantitativa, pois visa à construção da realidade da organização. A 
amostra da pesquisa foi composta por 56,4% dos funcionários, totalizando 62 
entrevistados. O questionário aplicado foi dividido em duas categorias, sendo: 
dados de identificação e dados referentes à percepção dos funcionários sobre 
satisfação. Os resultados obtidos identificaram elevados níveis de satisfação no 
trabalho e apresentaram algumas sugestões de melhoria na gestão interna da 
cooperativa para manter e melhorar os níveis de satisfação dos colaboradores. 

 

Palavras-Chave: Satisfação. Motivação. Qualidade de Vida no Trabalho. 

 

ABSTRACT 
The main goal of this article is to analyze the job satisfaction of the collaborators of 
Cooperativa de Crédito de Livre Admissão de Associados do Planalto Catarinense 
SICOOB Crediplanalto SC/RS. The survey performed was goal-focused and 
categorized as bibliographic, qualitative and quantitative, for it aimed at reproducing 
the reality of the corporation. The sample of the survey was composed of 56.4% of 
the company’s employees, totaling 62 interviewees. The applied survey form was 
divided into two categories: 1) identification information; and 2) data regarding the 
perception of satisfaction by the employees. The obtained results showed high levels 
of job satisfaction and presented a few suggestions of improvements to be made in 
the internal management of the corporation, in order to retain and increase the levels 
of satisfaction of its collaborators. 

 

Keywords: Satisfaction. Motivation. Quality of life at work. 
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INTRODUÇÃO 
 

Atualmente, as inovações tecnológicas e mudanças econômicas são 

inevitáveis e constantes. Nesse sentido, as empresas precisam buscar diferenciais 

competitivos para se manter estáveis no mercado. As empresas estão buscando 

este diferencial, direcionado aos aspectos humanos. 

O presente artigo pretende identificar o nível de satisfação no trabalho dos 

colaboradores da Cooperativa de Crédito de Livre Admissão de Associados do 

Planalto Catarinense SICOOB Crediplanalto SC/RS. 

O tema foi escolhido, devido a importância do reconhecimento das pessoas 

como um dos principais recursos para o crescimento e desenvolvimento 

organizacional e vantagem competitiva de uma organização. 

Perceber o que proporciona maior satisfação aos colaboradores e buscar um 

ambiente de trabalho agradável é o que mantém as pessoas comprometidas, 

entusiasmadas, motivadas e capacitadas para desempenhar suas atividades com 

eficácia e qualidade, conquistando o sucesso pessoal e profissional, assim 

contribuindo com o crescimento e desenvolvimento da organização, mantendo-se 

frente à concorrência. 

O setor de Recursos Humanos exerce papel estratégico na organização, 

sendo responsável pelo desenvolvimento de técnicas para reter e desenvolver 

talentos, manter os funcionários motivados, gerenciar salários e benefícios, criar 

práticas e políticas internas e oferecer qualidade de vida no trabalho, visando 

aumentar a produtividade. 

Atualmente, com 12.823 associados, a Crediplanalto possui 10 pontos de 

atendimento nos municípios de Papanduva, Mafra, Santa Terezinha, Major Vieira, 

Monte Castelo, Santa Cecília, Vitor Meireles e nas localidades de Rio da Anta e 

Craveiro, expandindo recentemente para a cidade de Ijuí/RS. Está com novos 

projetos de expansão, visando contribuir cada vez mais com o crescimento 

socioeconômico da região. 

Com a expansão da cooperativa, tem-se como consequência, a necessidade 

de buscar o nível de satisfação dos colaboradores e a influência que a satisfação 

exerce sobre o desempenho dos funcionários, procurando melhorar o 

relacionamento interpessoal, reduzir o absenteísmo e a rotatividade de pessoal, 
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melhorar o atendimento aos associados, refletindo na fidelidade do mesmo perante 

a cooperativa. 

A gestão organizacional necessita investir no diferencial competitivo para que 

se alcancem os objetivos e metas. Um desses diferenciais são as pessoas. A falta 

de investimento na valorização dos colaboradores afeta a sua satisfação em relação 

ao trabalho, reflete na redução do desempenho e no aumento da rotatividade e 

absenteísmo. 

A satisfação no trabalho contribui significativamente para o comprometimento 

e desempenho dos colaboradores. A insatisfação no trabalho altera os níveis de 

stress e a qualidade dos serviços prestados. 

Dessa forma, tem-se como problema da pesquisa: Qual o nível de satisfação 

no trabalho dos colaborares da Cooperativa de Crédito de Livre Admissão de 

Associados do Planalto Catarinense SICOOB Crediplanalto SC/RS? 

Com este objetivo geral, analisar-se-á o nível de satisfação no trabalho dos 

colaboradores da Cooperativa de Crédito de Livre Admissão de Associados do 

Planalto Catarinense SICOOB Crediplanalto SC/RS. E os objetivos específicos do 

presente trabalho foram: identificar as principais teorias relativas à satisfação no 

trabalho, pesquisar na percepção dos funcionários, como está o nível de satisfação 

no trabalho, propor ações para melhorar a satisfação no trabalho dos funcionários 

visando o crescimento da empresa. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 

A pesquisa, do ponto de vista dos objetivos, caracterizou-se por bibliográfica, 

qualitativa e quantitativa, pois visa à construção da realidade da organização. 

A pesquisa bibliográfica foi realizada junto à biblioteca da Universidade do 

Contestado – UnC Campus Canoinhas/SC, bem como em sites específicos, em 

artigos, monografias e dissertações relacionadas ao tema. 

De acordo com Gil (2010, p. 29), a pesquisa bibliográfica é desenvolvida com 

base em material já publicado, como livros, revistas, jornais, entre outros. 

O método quantitativo, conforme Fonseca (2012, p. 35), “busca analisar a 

frequência de ocorrência para medir a veracidade ou não daquilo que está sendo 

investigado”. 



 

125 
Pesquisa em administração : coletânea dos artigos de TCC do curso de administração da UnC 
Canoinhas 2017 (ISBN: 978-65-88712-36-8) 

Segundo Denzin (2016, p. 17), “na pesquisa qualitativa, seus pesquisadores 

estudam as coisas em seus cenários naturais, tentando entender, ou interpretar os 

fenômenos em termos dos significados que as pessoas a eles conferem”. 

O universo da pesquisa foi a Cooperativa de Crédito de Livre Admissão de 

Associados SICOOB Crediplanalto SC/RS, com 91 colaboradores. A pesquisa 

desenvolvida foi um censo com todos os colaboradores. 

O método utilizado para coleta de dados deste artigo, foi a abordagem 

qualitativa. Para Triviños (1987), a pesquisa qualitativa de forma geral, segue a 

mesma forma de realizar uma investigação, com uma escolha do problema, coleta 

de dados e análise de informações. Sua atenção é direcionada aos pressupostos 

que fundamentam a vida das pessoas. 

Para analisar o nível de satisfação no trabalho dos colaboradores da 

Cooperativa de Crédito de Livre Admissão de Associados do Planalto Catarinense 

SICOOB Crediplanalto SC/RS, foi elaborado um questionário encaminhado via e- 

mail aos colaboradores participantes da pesquisa. 

Para Cervo; Bervian (2002, p. 48), “O questionário é a forma mais usada para 

coletar dados, pois possibilita medir com melhor exatidão o que se deseja. Em geral, 

a palavra questionário refere-se a um meio de obter respostas às questões por uma 

fórmula que o próprio informante preenche”. 

Como forma de responder as perguntas do presente artigo, o estudo se 

desenvolveu a partir de uma análise teórica e analítica sobre objetivos do projeto. 

Os dados obtidos com a aplicação do questionário foram agrupados, 

classificados e posteriormente, empregados à análise do conteúdo dos dados 

qualitativa e quantitativa. Nessa perspectiva, demonstrou-se o nível de satisfação no 

trabalho na cooperativa e respondeu-se aos objetivos deste artigo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

A Cooperativa de Crédito Rural do Planalto Catarinense SICOOB 

Crediplanalto SC foi constituída em 18 de maio de 1996 em Assembleia Geral, 

iniciando suas atividades em 10 de setembro de 1996. Em 2009, o SICOOB 

Crediplanalto SC conquistou a livre admissão de associados, passando a denominar-
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se Cooperativa de Crédito de Livre Admissão de Associados do Planalto 

Catarinense SICOOB Crediplanalto SC. 

Atualmente, a cooperativa possui 91 funcionários, 04 estagiários e 03 

diretores. Com 12.823 associados, a Crediplanalto possui 10 pontos de atendimento, 

distribuídos nos municípios de Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

 

GESTÃO DE PESSOAS 

 

As pessoas são consideradas como principal recurso e diferencial competitivo 

da organização e precisam ser administradas. 

Segundo Chiavenato (2010, p. 11), “As organizações bem sucedidas estão 

percebendo que apenas podem crescer, prosperar e manter sua continuidade se 

forem capazes de otimizar o retorno sobre os investimentos de todos os parceiros”. 

Com isso, a Gestão de Pessoas tem papel de criar políticas e práticas de 

gestão que contribuam com o desenvolvimento profissional das pessoas, alinhando 

seus objetivos individuais com as estratégias da organização. 

De acordo com Dutra (2012, p. 16), “a gestão de pessoas deve ser integrada 

e o conjunto de políticas e práticas que a formam deve, a um só tempo, atender aos 

interesses e expectativas da empresa e das pessoas”. 

Os objetivos da gestão de pessoas visa tornar a empresa competitiva, manter 

um ambiente de trabalho produtivo, a qualidade de vida no trabalho, atrair e manter 

funcionários capacitados, comprometidos e motivados, buscando atingir sucesso 

profissional e satisfação pessoal. 

 

COMPORTAMENTO ORGANIZACIONAL 

 

O comportamento organizacional estuda o comportamento e o desempenho 

das pessoas na organização e o impacto de suas condutas e costumes sobre o seu 

crescimento e desenvolvimento organizacional. 

Para Robbins (2002, p. 06), “o comportamento organizacional é um campo de 

estudos que investiga o impacto que indivíduos, grupos e a estrutura têm sobre o 

comportamento dentro das organizações, com o propósito de utilizar esse 

conhecimento para promover a melhoria da eficácia organizacional”. 
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Segundo Schermerhorn (1999, p. 35): 

 
De várias formas, o estudo do comportamento organizacional busca ideias 
práticas para ajudar as organizações a atingirem um alto desempenho e ao 
mesmo tempo oferecer sempre aos seus membros uma real qualidade de 
vida no ambiente de trabalho. 

 

Avaliar o comportamento organizacional, é substancial para a manutenção e 

melhoria dos processos de gestão de pessoas, principalmente no desenvolvimento 

de estratégias e métodos para melhorar a eficácia, a produtividade e os resultados 

dos colaboradores buscando alcançar os objetivos e metas da organização. 

 

SATISFAÇÃO NO TRABALHO 

 

A satisfação no trabalho é um dos sentimentos que influenciam o 

comportamento das pessoas no ambiente organizacional, refletindo no seu 

comprometimento e desempenho dentro da empresa. Para realizar um bom 

trabalho, as pessoas precisam sentir que suas competências são valorizadas. 

Segundo Spector (2010, p. 321), “a satisfação no trabalho é uma variável de 

atitude que mostra como as pessoas se sentem em relação ao trabalho que têm, 

seja no todo, seja em relação a alguns de seus aspectos”. 

Na concepção de Robbins (1999, p.102): 

 
Os gerentes deviam estar preocupados com o nível de satisfação no 
trabalho em suas organizações por, pelo menos, quatro razões: (1) existe 
uma clara evidência de que empregados insatisfeitos faltam mais ao 
trabalho e são mais propensos a pedirem demissão; (2) trabalhadores 
insatisfeitos são mais propensos a assumir comportamentos destrutivos; (3) 
foi demonstrado que empregados satisfeitos têm melhor saúde e vivem 
mais; e (4) a satisfação no emprego é estendida à vida do empregado fora 
do trabalho. 

 

De acordo com Schermerhorm (1999, p. 34), “Todas as organizações devem 

ser administradas visando ao sucesso, mas também à satisfação das pessoas que 

fazem o trabalho”. 

Com isso, o desafio da gestão de pessoas é manter os colaboradores 

satisfeitos, motivados e alinhados com os objetivos da organização. Proporcionar um 

ambiente de trabalho agradável, com transparência nas relações entre a empresa e 
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os colaboradores, oferecer segurança e confiança, para que realizem suas tarefas 

com eficácia e qualidade, sentindo-se reconhecidos e produtivos, dispostos a 

contribuir com os interesses da empresa. 

Para Kloter (2000, p. 63): 

 
Uma empresa inteligente cria um alto nível de satisfação de funcionários, 
que leva a um esforço maior, que leva a produtos e atendimento de melhor 
qualidade, que criam maior satisfação de clientes, que leva a negócios mais 
regulares, que levam a maiores taxas de crescimento e lucro, que levam a 
um alto nível de satisfação de acionistas, que leva a mais investimentos e 
assim por diante. Esse é o círculo virtuoso que significa lucros e 
crescimento. 

 

Não há como dissociar o nível de satisfação dos colaboradores do seu 

condicionamento. Portanto, para ter maior segurança na tomada de decisões e na 

adequação das políticas e práticas de gestão da empresa, é indispensável esta 

informação. 

 

MOTIVAÇÃO 

 

Um dos grandes desafios do gestor de recursos humanos é motivar seus 

colaboradores, pois cada um possui necessidades e níveis de motivação diferente e 

que se modificam a cada momento. 

Chiavenato (1999, p. 592), define motivação como “o desejo de exercer altos 

níveis de esforços em direção a determinados objetivos organizacionais, 

condicionados pela capacidade de satisfazer algumas necessidades individuais”. 

A motivação contribui com o comprometimento, interesse, empenho, 

dedicação e esforço da pessoa para realizar suas tarefas, tornando-a motivada 

atingindo elevados padrões de desempenho, contribuindo no interesse de atingir os 

objetivos e metas da organização. 

Para Robbins (2002, p. 151), “motivação é o processo responsável pela 

intensidade, direção e persistência dos esforços de uma pessoa para o alcance de 

uma determinada meta”. 

As pessoas precisam estar motivadas para que possam desempenhar suas 

atividades com eficácia. 
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RECONHECIMENTO E VALORIZAÇÃO 

 

O principal recurso da organização são as pessoas. Com isso, as empresas 

precisam reconhecer a importância da valorização profissional, demonstrando a 

importância de cada colaborador e de seu serviço no ambiente organizacional 

independente do cargo que ocupa. 

Na concepção de Dutra (2012, p. 171): 

 
A valorização é concretizada com as recompensas recebidas pelas pessoas 
como contrapartida de seu trabalho para a organização. Essas 
recompensas podem ser entendidas como o atendimento das expectativas 
e necessidades das pessoas, tais como: econômicas, crescimento pessoal 
e profissional, segurança, projeção social, reconhecimento, possibilidade de 
expressar-se por seu trabalho etc. 

 

O reconhecimento e valorização dos profissionais afetam diretamente os 

resultados individuais e coletivos da empresa. O reconhecimento proporciona 

motivação e bem-estar, contribuindo com um ambiente de trabalho produtivo e faz 

com que as pessoas se sintam pertencentes e importantes para a empresa. 

De acordo com Dutra (2012, p. 186), “recompensar um comportamento com o 

reconhecimento, logo após sua ocorrência, é o mesmo que estimular a sua 

repetição”. 

Com isso, é de suma importância o reconhecimento das conquistas e 

esforços dos funcionários, demonstrando por meio de feedback, elogios, aumento de 

salário, benefícios ou qualquer tipo de reconhecimento profissional para que se 

sintam reconhecidos pelos seus méritos e busquem melhorar constantemente no 

intuito de atingir os resultados da empresa. 

 

QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO 

 

A qualidade de vida no trabalho envolve a preocupação com o bem-estar do 

trabalhador, a eficácia organizacional, seu crescimento e desenvolvimento pessoal, 

a participação na solução de problemas organizacionais e tomada de decisões. 

 
O conceito de QVT implica um profundo respeito pelas pessoas. Para 
alcançar níveis elevado de qualidade e produtividade, as organizações 
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precisam de pessoas motivadas, que participem ativamente nos trabalhos 
que executam e que sejam adequadamente recompensadas pelas suas 
contribuições. (CHIAVENATO, 1999, p. 391): 

 

A QVT consiste em ações visando um ambiente de trabalho harmonioso e 

agradável, como: a satisfação com o trabalho executado, possibilidades de 

crescimento na organização, reconhecimento pelos resultados alcançados, salário, 

benefícios, ambiente físico e psicológico. 

Segundo Chiavenato (2010, p. 13), “Um programa de QVT procura estruturar 

o trabalho e o ambiente de trabalho no sentido de satisfazer a maioria das 

necessidades individuais das pessoas e tornar a organização um local desejável e 

atraente”. 

O desenvolvimento de um projeto de qualidade de vida no trabalho tem como 

meta desenvolver uma organização mais humanizada, oferecer condições de 

trabalho adequadas, estimular a saúde no trabalho, buscar maior participação dos 

funcionários, oferecer oportunidade de crescimento e desenvolvimento pessoal para 

que se sintam valorizados e reconhecidos pela empresa, tornando-se mais 

produtivos e dispostos a atingir os objetivos da organização. 

 

ANÁLISE DOS DADOS 
 

Na sequência, serão apresentados os dados obtidos com a aplicação da 

pesquisa. Conforme a metodologia, entrevistaram-se 91 colaboradores da 

Cooperativa de Crédito de Livre Admissão de Associados SICOOB Crediplanalto 

SC/RS. Retornaram respondidos 62 questionários. Os dados foram tabulados e 

analisados pela ferramenta Excel. 

A primeira parte do questionário, buscou identificar os entrevistados em 

relação a sexo, faixa etária, estado civil, nível de escolaridade e tempo de atuação 

na empresa. Os dados obtidos foram os seguintes: 

O resultado da pesquisa revelou que a maioria dos entrevistados que 

trabalham na empresa atualmente pertence ao sexo feminino representando 68% e 

32% ao sexo masculino, demonstrando assim o crescimento da atuação das 

mulheres no mercado de trabalho. A pesquisa revelou que a predominância do sexo 
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feminino está nas atividades administrativas e de atendimento de caixa. Nas 

atividades de gerência e atendimento externo predomina o sexo masculino. 

Com relação à faixa etária, percebeu-se que 49% encontram-se na idade 

entre 26 a 35 anos, 40% entre 18 a 25 anos e 11% possui de 36 a 40 anos. 

O estado civil dos entrevistados totalizaram 47% solteiros, 42% casados e 

11% se caracterizaram como outros. 

Com relação ao nível de escolaridade, 45% dos entrevistados possuem curso 

superior com pós-graduação, 26% possuem curso superior completo, 23% superior 

incompleto e somente 6% possuem ensino médio. 

Com isso, percebe-se a importância do incentivo à qualificação oferecida aos 

funcionários por uma política de auxílio educação, sendo 50% pago pela cooperativa 

e 50% pago com o auxílio do Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo 

(SESCOOP). O investimento na formação profissional consiste em uma prática 

motivacional, que contribui com a satisfação interna e consequentemente melhora a 

produtividade. 

O tempo de atuação dos colaboradores, contribui para adquirir a experiência 

necessária para resolver problemas diários com maior facilidade. O resultado da 

questão, mostra que 24% atuam na empresa até 1 ano, 31% de 1 e até 3 anos, 31% 

de 3 e até 6 anos, 11% de 6 anos e até 10 anos e 3% atuam há mais de 10 anos na 

cooperativa. Percebe-se, com este resultado, que a organização possui uma alta 

rotatividade de pessoal tendo em vista que 55% dos entrevistados atuam há menos 

de 3 anos na cooperativa. 

Na segunda parte do questionário, buscou-se obter dados referentes à 

percepção dos funcionários sobre o nível de satisfação no trabalho. 

Questionou-se sobre como os funcionários se sentem em relação ao 

reconhecimento e valorização pelo esforço pessoal para cumprir as 

responsabilidades que lhes foram atribuídas. 

O reconhecimento no ambiente organizacional proporciona motivação e bem-

estar contribuindo com um ambiente de trabalho produtivo e faz com que as pessoas 

sintam-se pertencentes e importantes para a empresa. As organizações precisam 

reconhecer a importância da valorização profissional, demonstrando a valia de cada 

colaborador e de seu serviço no ambiente organizacional, independente do cargo 

que ocupa. 
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Na concepção de Dutra (2012, p. 171): 

 
A valorização é concretizada com as recompensas recebidas pelas pessoas 
como contrapartida de seu trabalho para a organização. Essas 
recompensas podem ser entendidas como o atendimento das expectativas 
e necessidades das pessoas, tais como: econômicas, crescimento pessoal 
e profissional, segurança, projeção social, reconhecimento, possibilidade de 
expressar-se por seu trabalho etc. 

 

Diante da pesquisa, percebe-se que 56% sentem-se satisfeitos em relação ao 

reconhecimento pelo desempenho de suas atividades, 21% encontram-se neutros, 

18% muito satisfeitos e 5% insatisfeitos. 

As oportunidades de crescimento oferecidas pela empresa fazem com que os 

colaboradores sintam-se reconhecidos e permaneçam comprometidos com os 

objetivos da instituição. Com relação às perspectivas de permanência e continuidade 

na empresa, percebe-se que 64% estão satisfeitos, 26% encontram-se neutros, 5% 

insatisfeitos e 5% se consideram muito insatisfeitos. 

A formalização da descrição dos cargos e funções é fundamental para que os 

colaboradores compreendam suas responsabilidades e deveres, assim 

desempenhem com eficiência suas atividades. Analisando o resultado obtido 

percebe-se que 55% encontram-se satisfeitos com as oportunidades oferecidas pela 

empresa para outros cargos e funções, 32% encontram-se neutros e 13% 

insatisfeitos. 

O plano de cargos e salários é uma ferramenta que proporciona resultados 

satisfatórios para a empresa e funcionários, a qual estimula a motivação dos 

mesmos, proporcionando um salário correspondente às responsabilidades e 

dificuldades de cada cargo. 

Segundo Marras (2000, p. 137), “Denomina-se benefícios o conjunto de 

programas ou planos oferecidos pela organização como complemento ao sistema de 

salários. O somatório compõe a remuneração do empregado”. 

Analisando os dados em relação ao salário e os benefícios que a empresa 

oferece, pode-se perceber que 13% dos entrevistados encontram-se muito 

satisfeitos, 55% satisfeitos, 24% neutros e 8% insatisfeitos. 

Com relação ao volume de serviço inerente a sua função, 6% sentem-se 

muito satisfeitos, 55% satisfeitos, 31% neutros e 8% insatisfeitos. 
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Segundo Chiavenato (2010, p. 13), “Um programa de QVT procura estruturar 

o trabalho e o ambiente de trabalho no sentido de satisfazer a maioria das 

necessidades individuais das pessoas e tornar a organização um local desejável e 

atraente”. Com relação às condições físicas de trabalho para que as tarefas sejam 

realizadas, 31% dos entrevistados estão muito satisfeitos, 61% satisfeitos, 5% 

neutros e 3% insatisfeitos. 

A administração participativa melhora os processos de comunicação interna 

oferecendo oportunidades para que os funcionários possam expressar suas opiniões 

e sintam-se confortáveis para sugerir melhorias nos processos internos da empresa. 

O resultado da pesquisa, em relação à proposição de ideias e sugestões de 

melhorias atribuídas pelos empregados, demonstrou que 15% se consideram muito 

satisfeitos, 61% satisfeitos, 19% neutros e 5% insatisfeitos. 

A falta de feedback por parte da empresa gera insegurança nos funcionários 

devido a não receberem um retorno do seu desempenho no trabalho. 

Segundo Davis e Newstrom (2004 p. 154): 

 
A ideia do feedback é simples, porém é de grande importância para as 
pessoas no trabalho. Uma vez que estão investindo uma parte substancial 
de suas vidas no trabalho, elas querem saber, com razoável frequência, 
como estão se saindo, porque o desempenho varia e a única maneira de 
fazer ajustes é tendo conhecimento de como estão se comportando no 
presente. 

 

Com relação ao “feedback” de desempenho por parte da empresa, 13% 

sentem-se muito satisfeitos, 52% satisfeitos, 24% neutros, 11% insatisfeitos. 

O treinamento é considerado um meio de desenvolver competências nas 

pessoas, aumentando a produtividade, habilidades e capacidades exigidas para 

desempenhar suas novas atividades de forma eficaz. 

Para Tachizawa, Ferreira e Fortuna (2001 pg. 168), “O treinamento prepara 

as pessoas para o desempenho do cargo mediante um processo contínuo visando 

mantê-las permanentemente atualizadas com a tecnologia utilizada na realização de 

suas tarefas”. Com relação às oportunidades de treinamento oferecidas pela 

empresa, 35% se consideram muito satisfeitos, 52% satisfeitos, 11% neutros, 2% 

insatisfeitos. 
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Os lideres exercem papel fundamental dentro da empresa, sendo 

responsáveis por influenciar e motivar as pessoas a atingir as metas da organização. 

A pesquisa realizada mostrou que em relação ao relacionamento com a chefia e 

lideranças da empresa 26% se consideram muito satisfeitos, 52% satisfeitos, 19% 

neutros e 3% insatisfeitos. 

A satisfação no trabalho é uma das atitudes que influenciam no 

comportamento das pessoas em um ambiente organizacional, refletindo no seu 

comprometimento e desempenho dentro da empresa. Para realizar um bom 

trabalho, as pessoas precisam sentir que suas competências estão sendo 

valorizadas. Segundo Spector (2010, p. 321), “a satisfação no trabalho é uma 

variável de atitude que mostra como as pessoas se sentem em relação ao trabalho 

que têm, seja no todo, seja em relação a alguns de seus aspectos”. 

Conforme os dados obtidos, pode-se verificar em relação ao grau de 

satisfação dos funcionários em trabalhar na empresa que 50% estão muito 

satisfeitos, 38% satisfeitos, 10% neutros e 2% insatisfeitos. 

Na pergunta aberta, aplicada para propor a melhoria do nível de satisfação no 

trabalho na Cooperativa, entre os entrevistados, as sugestões obtidas relacionam-se 

melhorias na comunicação interna e na necessidade da implantação da gestão do 

plano de cargos e salários. 

 

CONCLUSÃO 

 

Por intermédio deste estudo, percebeu-se que a satisfação no trabalho é uma 

das atitudes que influenciam o comportamento das pessoas no ambiente 

organizacional, refletindo em seu comprometimento e desempenho dentro da 

organização. 

Conhecer o nível de satisfação dos colaboradores para ter maior segurança 

na tomada de decisões e na adequação das políticas e práticas de gestão da 

empresa, é um diferencial que pode trazer resultados inesperados para a empresa. 

Com base nos dados obtidos com a realização da pesquisa junto aos 

funcionários da Cooperativa de Crédito de Livre Admissão de Associados SICOOB 

Crediplanalto SC/RS, foi possível medir o nível de satisfação no trabalho dos 

colaboradores. 
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Percebeu-se, de maneira geral, que a pesquisa apresentou pontos positivos 

em relação ao relacionamento interpessoal, oportunidades de treinamento e 

condições físicas de trabalho. Porém, houve um nível maior de neutralidade e 

insatisfação nas questões relacionadas ao reconhecimento e valorização, 

perspectivas de permanência na empresa, oportunidades oferecidas, salários e 

benefícios, volume de trabalho, feedback e comunicação interna. 

Diante disso, recomenda-se a implantação de algumas ferramentas de gestão 

para manter e melhorar o nível de satisfação no trabalho dos colaboradores. 

Em relação às oportunidades de crescimento oferecidas pela empresa, foi 

identificado alto nível de neutralidade. Para tanto, sugere-se a empresa a 

implantação do plano de carreira para seus colaboradores, desenvolvendo pessoas 

qualificadas, motivadas, participativas e dedicadas, criando um clima favorável e que 

contribua com a satisfação profissional e o crescimento da empresa. Que seja 

desenvolvida a formalização da descrição e análise de cargos e funções para que os 

colaboradores compreendam suas responsabilidades e deveres, assim 

desempenhem com eficiência suas atividades. 

Recomenda-se o desenvolvimento e implementação da gestão do plano de 

cargos e salários, pois é uma ferramenta importante que proporciona resultados 

satisfatórios para as empresas e funcionários, pois estimula a motivação destes. 

Sugere-se também a implantação do processo de avaliação do desempenho, que é 

utilizado para acompanhar o desenvolvimento dos trabalhadores, seus pontos fracos 

e potencialidades. 

Em relação à comunicação, os colaboradores sentem-se insatisfeitos com a 

falta de informação dos líderes em relação às decisões tomadas. Recomenda-se 

que a empresa invista na comunicação interna da organização, pois faz-se 

necessário desenvolver uma comunicação clara e objetiva, evitando falhas no 

processo, contribuindo com o desempenho de todos nas atividades 

desempenhadas, atendendo as perspectivas das chefias e elevando o nível de 

satisfação no trabalho. Propõe-se, ainda que seja implantada a gestão participativa, 

oferecendo oportunidades para os colaboradores expor suas ideias e colaborar nas 

decisões sobre suas funções. Buscar definir objetivos e fornecer feedback, 

buscando gerar maior segurança nos funcionários ao receberem um retorno do seu 

desempenho no trabalho. E investir em estratégias de endomarketing, que tem como 
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objetivo tratar os funcionários como clientes, desenvolvendo ações que visam à 

motivação e o comprometimento dos colaboradores com os objetivos da empresa, 

garantindo bons resultados para toda a organização. 

A realização da pesquisa não se limita ao assunto, propõe novas abordagens 

de pesquisa como: comportamento organizacional, qualidade de vida no trabalho e 

clima organizacional. 
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A IMPORTÂNCIA DA ATUAÇÃO DAS COOPERATIVAS AGRÍCOLAS E 
AGROPECUARIAS NO DESENVOLVIMENTO DA REGIÃO DO PLANALTO 

NORTE DE SC 
 

Luiz Fernando Lucas18 
Gildo Carlos Nogueira Cardoso19 

 

RESUMO 
A cooperação se iniciou em tempos primordiais da história da humanidade, onde 
ancestrais se uniram para combater as condições de clima, tempo e lutar por seu 
alimento, dar continuidade a sua família, sendo assim uma ferramenta que 
impulsionou a evolução do mundo. A fim de discutir a importância da atuação das 
Cooperativas Agrícolas e Agropecuárias no desenvolvimento da região do Planalto 
Norte de SC, este estudo discutiu aspetos que destacam a importância 
socioeconômica das cooperativas na região, bem como da necessidade de 
fortalecimento do cooperativismo, como estratégia de desenvolvimento regional. As 
organizações cooperativistas têm um papel de suma importância neste processo, 
como o incentivo à participação dos associados nas atividades econômicas, com o 
propósito de agregar valor a seu produto, garantir a sobrevivência do cooperado em 
um mercado cada vez mais complexo, buscar a constante redução de custos da 
produção, obtendo melhores prazos e preços na comercialização do produto final, 
independentemente do tamanho e tipo de produção. O cooperativismo, para o 
crescimento e desenvolvimento da atividade agrícola é de suma importância para a 
região sendo uma das estratégias da economia regional. 
 
Palavras-Chave: Cooperativismo. Região. Economia. 
 

ABSTRACT 
The cooperation started in primordial times in the history of humanity, when our 
ancestors gathered together to fight the weather conditions and to fight for food, and 
to give continuity to the family. Therefore, cooperation is a tool that promoted the 
evolution of the world. In order to discuss the importance of the operation of the 
agricultural and agribusiness cooperative corporations in the development of the 
region of the North Plateau of SC, this study discussed the aspects that highlight the 
socio-economic importance of said cooperative corporations in the region, as well as 
the need to strengthen cooperativism as a strategy of regional development. The 
cooperative corporations have a key role in this process, as they are an 
encouragement for the associates to partake in the economic activities by: adding 
value to their product; assuring the survival of the corporation in an increasingly 
complex market; searching for the constant reduction of production costs; and 
obtaining better deadlines and prices in the commercialization of the final product, 
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regardless of the size and type of production. Cooperativism is of key importance for 
the growth and development of the agricultural activity in the region, being one of the 
strategies of the regional economy. 
 
Keywords: Cooperativism. Region. Economy. 

 

INTRODUÇÃO 
 

A cooperação se iniciou em tempos primordiais da história da humanidade, 

onde ancestrais se uniram para combater as condições de clima, tempo e lutar por 

seu alimento, dar continuidade a sua família, sendo assim uma ferramenta que 

impulsionou a evolução do mundo. 

Nos últimos anos, com a crise econômica e financeira que afeta nosso pais, o 

cooperativismo se mantém forte e estável, presente em cinco continentes gerando 

mais de 100 milhões de empregos. As cooperativas agrícolas vêm contribuindo cada 

vez mais com novas tecnologias, novos conhecimentos e novas ferramentas de 

trabalho a seus cooperados e clientes, buscando um aumento de produtividade em 

áreas agricultáveis, garantindo não só a comercialização do produto, mas sim todo o 

ciclo do processo produtivo entre outros ramos de atuação. 

O cooperativismo se baseia na participação dos associados nas atividades 

econômicas com o propósito de agregar valor a seu produto, garantir a 

sobrevivência do cooperado em um mercado cada vez mais complexo, buscar a 

constante redução de custos da produção, obtendo melhores prazos e preços na 

comercialização do produto final. 

Para o desenvolvimento deste estudo foram identificadas três cooperativas 

em atuação no planalto norte de Santa Catarina, voltadas ao ramo agrícola e 

pecuária. A importância destas organizações para a economia e desenvolvimento da 

região pode ser considerado uma das principais referências e melhoria do 

desempenho do setor agrícola como um todo. 

A economia da região de atuação das cooperativas caracteriza-se de forma 

diversificada, onde possui potencial em segmentos industrial, extrativismo, (animal, 

vegetal e mineral) agricultura, pecuária, pesca e turismo. Dentro dessas atividades 

destacam-se o setor da agricultura devido a grande extensão de áreas agricultáveis, 

distinta em grandes, médios e pequenas propriedades. 
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O Agronegócio tem um poder expressivo na economia brasileira, porém, sem 

uma política agrícola definida a favor deste grande setor, em que a fixação de 

preços futuros não obedece uma ordem, não tendo preços mínimos dos produtos a 

serem comercializados em exportações e no mercado interno, não trazendo para o 

produtor rural as devidas garantias para a continuidade da produção. Outro fator a 

se considerar é a falta de incentivos fiscais para o setor. 

O uso de novas ferramentas, tecnologias, genética, contribuem para o 

aumento expressivo da produção e produtividade em âmbito regional e nacional, 

gerando um obstáculo que é a armazenagem deste produto, tendo em vista que na 

região a maioria ou totalidade dos produtores não possuem centrais armazenadoras, 

sobrecarregando as estruturas das cooperativas, necessitando investimentos de 

forma estratégica. 

Em pequenas propriedades rurais, o monocultivo estreita laços de 

crescimento da propriedade, uma vez que todo seu trabalho se resume a um 

determinado produto ou cultura. Com a cultura do extrativismo em mente, a região 

sofre com a venda apenas da matéria-prima, sem qualquer agregação de valor ao 

produto, a falta de incentivos ao setor industrial é um grande fator. 

Diante destes problemas surge a seguinte pergunta de pesquisa: “Qual a 

importância da atuação das Cooperativas Agrícolas e Agropecuárias no 

desenvolvimento da região do Planalto Norte de Santa Catarina"? 

A agricultura da região é considerada diversificada, ao plantio de grandes 

hastes de terras com soja, milho e feijão, a pequenas propriedades onde a 

agricultura familiar prevalece e o cultivo de fumo ainda é uma das fontes mais 

rentáveis devido à baixa necessidade de áreas para a implantação da cultura. 

Prevalece também o extrativismo em vários seguimentos de atividade seja ele 

mineral ou vegetal. 

Na atualidade, a China é o maior importador de soja, de uma forma clara 

conseguem agregar valor ao produto, coisa que aqui não se faz, ou se faz muito 

pouco, devido a uma política inconsistente, bastando ao Brasil não só neste 

segmento, mas como em vários outros a venda da matéria-prima, ficando com 

baixas margens de lucro, e a mercê de um mercado inconsistente e imprevisível. 

O cooperativismo agropecuário tem grande importância na participação da 

economia brasileira onde estima-se, segundo dados do Censo Agropecuário do 
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IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), que 48% de tudo que é 

produzido no campo brasileiro passa, de alguma forma, por uma cooperativa. As 

cooperativas agropecuárias contribuem para manter o agricultor no campo, 

fomentando a comercialização de seus produtos e fornecendo serviços e vários 

benefícios a seus cooperados. 

O objetivo geral deste trabalho foi discutir a importância da atuação das 

Cooperativas Agrícolas e Agropecuárias no desenvolvimento da região do Planalto 

Norte de Santa Catarina. Como objetivos específicos foram definidas as seguintes 

atividades: Identificar as cooperativas agrícolas atuantes no Planalto Norte 

Catarinense; Definir critérios de análises para estabelecer a importância das 

Cooperativas Agrícolas; Descrever a forma de atuação das Cooperativas no Planalto 

Norte; e Analisar a importância socioeconômica da atuação das cooperativas 

agrícolas no Planalto Norte Catarinense. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 

A pesquisa exploratória estabelece critérios, métodos e técnicas para a 

elaboração de uma pesquisa e visa oferecer informações sobre o objeto desta e 

orientar a formulação de hipóteses (CERVO; SILVA, 2006). 

Na pesquisa descritiva realiza-se o estudo, a análise, o registro e a 

interpretação dos fatos do mundo físico. A finalidade da pesquisa descritiva é 

observar, registrar e analisar os fenômenos ou sistemas técnicos, sem, contudo, 

entrar no mérito dos conteúdos (BARROS; LEHFELD, 2007). 

A pesquisa bibliográfica é feita a partir do levantamento de referências 

teóricas já analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, como livros, 

artigos científicos, páginas de websites. 

 
Qualquer trabalho científico inicia-se com uma pesquisa bibliográfica, que 
permite ao pesquisador conhecer o que já se estudou sobre o assunto. 
Existem, porém, pesquisas científicas que se baseiam unicamente na 
pesquisa bibliográfica, procurando referências teóricas publicadas com o 
objetivo de recolher informações ou conhecimentos prévios sobre o 
problema a respeito do qual se procura a resposta (FONSECA, 2002, p. 
32). 

 

http://oferta.vc/omia
http://oferta.vc/omi3
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A pesquisa foi realizada junto as três cooperativas agrícolas atuantes no 

planalto norte de Santa Catarina atualmente. Para identificar as cooperativas 

agrícolas atuantes no Planalto Norte Catarinense foi realizada a busca de dados 

junto ao movimento econômico dos anos de 2015, 2016 e 2017 junto a Associação 

dos Municípios do Planalto Norte Catarinense, AMPLANORTE. 

A definição dos critérios de análise para estabelecer a importância das 

Cooperativas Agrícolas foram estabelecidos levando-se em consideração o tempo 

de atuação, número de associados, produção, número de unidades, 

representatividade econômica. 

A descrição da forma de atuação das Cooperativas Agrícolas no Planalto 

Norte foi realizada pelo levantamento da estrutura de cada uma delas no 

atendimento ao associado. 

Para analisar a importância socioeconômica da atuação das cooperativas 

agrícolas no Planalto Norte Catarinense os dados foram coletados junto ao relatório 

do movimento econômico obtido junto a AMPLANORTE. 

De posse dos dados obtidos foram realizadas as análises necessárias para a 

verificação dos objetivos do projeto. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Por volta de 1887 foram fundadas as primeiras cooperativas no Brasil, como a 

Cooperativa de Consumo dos Empregados da Companhia Paulista, na cidade de 

Campinas (SP). Em 1889 foi a vez da Cooperativa de Consumo de Ouro Preto (MG), 

a Sociedade Econômica Cooperativa dos Funcionários Públicos de Minas Gerais. 

Em 1891, em Limeira (SP), a Cooperativa da Companhia Telefônica, e, em 1894, no 

Rio de Janeiro (RJ), a Cooperativa dos Militares. 

A primeira cooperativa de crédito foi fundada em 1902, por produtores de 

vinho, em Nova Petrópolis (RS). Foi um padre jesuíta suíço, Théodor Amstadt, que 

lançou a ideia de organização de uma caixa de crédito rural nos moldes das Caixas 

Raiffeisen, idealizadas por Friedrich Raiffeisen, prefeito de uma pequena localidade 

na Alemanha. A Cooperural existe até hoje. 

Em 1913 surgiu a Cooperativa dos Empregados e Operários da Fábrica de 

Tecidos da Gávea (RJ). No mesmo ano, na cidade de Santa Maria (RS), foi fundada 
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a Cooperativa de Consumo dos Empregados da Viação Férrea (Coopfer). Esta 

cooperativa cresceu até a década de 1960 e foi pioneira em múltiplas iniciativas de 

caráter social, chegando a ser a maior cooperativa de consumo da América do Sul. 

Até 1930, o cooperativismo no Brasil engatinhava. O governo reconhecia a 

utilidade das cooperativas, mas não a sua forma jurídica distinta de outras 

entidades. A Revolução de 30 criou condições para que o cooperativismo fosse 

reconhecido como uma necessidade nacional. A promulgação do Decreto 22.239 de 

Getúlio Vargas, que deu amplas liberdades para a constituição e o funcionamento de 

cooperativas no Brasil, pois apresentou as características das cooperativas e 

consagrou as postulações doutrinárias do sistema cooperativista. Esse decreto foi 

revogado em 1934, sendo restabelecido em 1938. Em 1943, foi novamente 

revogado, para ressurgir em 1945, permanecendo em vigor até 1966. 

Apesar de todos os transtornos, foi uma fase de muita liberdade para 

formação e funcionamento de cooperativas, inclusive com incentivos fiscais. Em 

1945, com a fome na Europa em função da II Guerra Mundial, houve um 

desenvolvimento de cooperativas agrícolas com o restabelecimento do comércio 

internacional. 

O governo oferecia vários incentivos materiais e fiscais às cooperativas e, em 

1951, foi criado o Banco Nacional de Crédito Cooperativista (BNCC), extinto pelo 

governo Collor. 

Em 1964, com o golpe militar, volta o ICMS, e vários direitos que favoreciam o 

fomento do cooperativismo foram cancelados. A partir de 1966, o cooperativismo foi 

submetido ao centralismo estatal, perdendo muitos incentivos fiscais e liberdades já 

conquistadas. Em 1966, houve a reforma bancária, o que levou ao fechamento de 

muitas cooperativas de crédito. 

Em 12 de dezembro de 1971, no governo Médici, veio o Decreto-Lei 5.764, 

que regula até hoje as cooperativas. Em 1988, ocorreu o X Congresso das 

Cooperativas. Com a Constituição de 88, ficou vetada a participação do Estado nas 

cooperativas e definida a autogestão. Atualmente, estão tramitando no Congresso 

Nacional vários projetos de lei cooperativista que visam à modernização do 

cooperativismo no seu aspecto legal e à consolidação da sua autogestão. 
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GESTÃO DAS EMPRESAS COOPERATIVISTAS 

 

A cooperativa é uma empresa cujos donos são os associados (cooperados). 

Reunidos em Assembleia Geral, órgão máximo de decisão, definem pelo voto os 

objetivos e funcionamento do negócio. As decisões tomadas nas assembleias 

atingem a todos, ainda que ausentes ou discordantes. A gestão da cooperativa está 

baseada no princípio da autogestão, que é uma modalidade de gestão 

multidimensional (social/econômica/política/ técnica). 

Os próprios parceiros do processo de trabalho se organizam para alcançar 

resultados. Esta associação entre as partes, por privilegiar o fator trabalho, implica a 

discussão do poder de decisão pelo grupo governado, que assume a direção de 

seus destinos. De forma simplificada, esse modelo autogestionário está organizado 

nas cooperativas da seguinte forma: Assembleia Geral, Conselho Fiscal, Conselho 

de Administração, Diretoria 

A autogestão é o processo pelo qual os próprios cooperados, líderes e 

dirigentes assumem a total responsabilidade pela gestão da cooperativa, sem a 

necessidade da interferência Estatal em seu funcionamento. 

 

GESTÃO FINANCEIRA 

 

Nestas organizações, a função financeira é responsável pela obtenção dos 

recursos necessários e pela formulação de uma estratégia voltada para a otimização 

do uso desses fundos. Para a gestão financeira, o objetivo econômico das empresas 

é a maximização de seu valor de mercado, pois, dessa forma, estará sendo 

aumentada a riqueza de seus proprietários (HOJI, 2014). 

O objetivo do gestor financeiro na sociedade cooperativa está voltado para a 

maximização do retorno para os cooperados, que pode se dar de uma forma direta, 

através do aumento de sua renda, ou indiretamente, mediante a redução de riscos 

ou custos. O retorno do cooperado extrapola o resultado obtido pelas sobras 

geradas pela cooperativa, até porque, originalmente, esse tipo de organização é 

constituída com o foco na prestação de algum tipo de serviço/benefício a seus 

associados, e não na busca do resultado econômico. 
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A empresa cooperativa frequentemente opera buscando maximizar os seus 

serviços, ou seja, os benefícios aos cooperados. No ramo agropecuário, uma 

cooperativa desse segmento pode prestar serviços de recebimento, 

armazenamento, comercialização e industrialização da produção, bem como 

assistência técnica e treinamento aos produtores, entre outros. 

Essa estrutura disponibilizada pela cooperativa oportuniza que os produtores 

agreguem mais valor a seu produto e melhorem o desempenho de seus 

empreendimentos individuais, ou seja, que maximizem sua riqueza. Assim, nem 

sempre cooperativa rica significa maximização de valor para o cooperado. A questão 

central é a quantidade e qualidade dos serviços que a cooperativa oferece para os 

sócios. 

O cooperativismo se baseia na participação dos associados nas atividades 

econômicas com o propósito de agregar valor a seu produto, garantir a 

sobrevivência do cooperado em um mercado cada vez mais complexo, buscar a 

constante redução de custos da produção, obtendo melhores prazos e preços na 

comercialização do produto final. 

 

ATUAÇÃO DAS COOPERATIVAS AGRÍCOLAS NO PLANALTO NORTE DE SC 

 

A pesquisa identificou três cooperativas agrícolas em atuação no Planalto 

Norte de Santa Catarina voltadas ao ramo agrícola e pecuária, a importância destas 

organizações para a economia e desenvolvimento da região pode ser considerado 

uma das principais referências e melhoria do desempenho do setor agrícola como 

um todo. 

A Cooperativa Bom Jesus, criada em 1953 atua com vários seguimentos em 

sua região de atuação. Esta cooperativa colabora de forma direta pelo 

desenvolvimento dos produtores rurais da região Norte de Santa Catarina nascida 

da ideia de 18 produtores rurais da Colônia Municipal, interior do município da Lapa - 

PR, está presente em 13 cidades: Lapa, Palmeira, São Mateus do Sul, Mallet, 

Rebouças, Paulo Frontin, Contenda, Balsa Nova, Antônio Olinto, Quitandinha, São 

João do Triunfo, Irati e Mafra (SC). A área de abrangência da cooperativa é de 

aproximadamente 400 mil habitantes. 
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Com 20 estruturas de atendimento, a cooperativa presta os mais diversos 

serviços para seus 5.191 cooperados, atuando ativamente para obter expansão 

territorial e de infraestrutura. Tradição, Respeito e Constante Evolução é o lema da 

cooperativa, ano passado quando a Bom Jesus obteve um faturamento de R$ 579,2 

milhões de reais no ano de 2016. 

Atualmente, na filial de Mafra da cooperativa não conta com uma unidade de 

recebimento de cereais de seus sócios e clientes, ficando somente com a 

responsabilidade da venda de insumos e ferragens. 

 
Figura 1 – Áreas de atuação da Cooperativa Bom Jesus 

 
Fonte: www.bj.coop.br, (2017) 

 

A CooperAlfa, uma gigante do setor em Santa Catarina, foi fundada em 29 de 

outubro de 1967 em Chapecó, contando em seu efetivo com 2860 funcionários, 

distribuídos em vários setores de atuação, com um total de 17286 sócios em sua 

região, contemplando Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, e com 3 novas 

unidades em Mato Grosso do Sul. 

A partir de 2004, a CooperAlfa ampliou suas fronteiras para o Planalto Norte 

Catarinense. Alugou várias unidades da extinta Coopercanoinhas, iniciando uma 

sólida caminhada para se estruturar na região, atualmente com unidades próprias. 

http://www.bj.coop.br/
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Apresentando no ano de 2016 um faturamento total de R$ 2,6 milhões 

derivados do fomento e comercialização da produção agropecuária de seus sócios e 

clientes, milho, soja, trigo, feijão, suinocultura, avicultura e leite, produção de 

sementes, rações e suplementos, industrialização de trigo, soja e milho. 

Com a construção de uma nova UBS (Unidade Beneficiadora de Sementes) 

criada em Canoinhas para atender a demanda do Planalto Norte e novas regiões de 

atuação. Rede de supermercados, lojas agropecuárias e postos de combustíveis. 

Presente com 1 supermercado e 8 lojas agropecuárias com pontos de 

recebimento de cereais, e captação de leite nos municípios correspondentes a 

região do Planalto Norte de Santa Catarina, conta com 2306 associados nesta 

região, e capacidade de armazenagem de cereais superior a 3 milhões de sacas. 

 
Figura 2 – Áreas de atuação da CooperAlfa. 

 
Fonte: http://www.cooperalfa.com.br, (2017) 

 

A Copérdia teve seu início em cinco de setembro de 1967, um grupo de 30 

agricultores se reuniu para fundar a Cooperativa de Produção e Consumo Concórdia 

Ltda. em Concordia - SC. Tornou-se em um curto período uma parceira, ajudando os 

produtores da região a melhorar e aumentar a produção nos diversos setores da 

atividade rural. A entidade passou a ser considerada uma aliada para homem do 

http://www.cooperalfa.com.br/
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campo, tanto no fomento, na produção, no desenvolvimento de tecnologias quanto 

na comercialização dos produtos. 

O compromisso da Copérdia, conforme o Conselho de Administração da 

cooperativa, é buscar o desenvolvimento social das pessoas através do 

desenvolvimento econômico. Também está voltado para a melhoria na condição de 

vida dos cooperados, colaboradores e para a promoção do bem-estar comunitário. 

Nos meses de julho e agosto de 2011 a Copérdia iniciou as tratativas para a 

incorporação a Cooperativa Rio do Peixe (Coperio) de Joaçaba. O processo levou 

quase dois anos para se concretizar e em 13 de maio de 2013 foi oficializada a 

incorporação da Coperio pela Copérdia. 

Contando na atualidade com 51 lojas agropecuárias presentes em três 

estados, 17 mercados, 8 centros de distribuição responsáveis pela distribuição dos 

suprimentos em toda a região de atuação, 3 postos de combustíveis na região oeste 

do estado, 3 unidades de resfriamento de leite, sendo uma em Mafra, responsável 

pelo resfriamento do leite para sócios e clientes, e empresas parceiras, 3 fabricas de 

rações e 1 unidade de tratamento de madeira. 

Contando com 1200 sócios na região do Planalto Norte e uma capacidade de 

armazenando de grãos em torno de 1,2 milhões sacas de cereal, esta cooperativa 

tem um longo caminho a ser trabalhado na forma de conscientização de seus 

clientes, mostrando as vantagens que o cooperativismo lhes proporciona, sendo 

uma ferramenta que impulsiona o desenvolvimento social e sustentável das 

propriedades rurais e a sucessão da propriedade pelos jovens, o futuro depende 

destas ações. 
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Figura 3 – Áreas de atuação da Copérdia. 

 
Fonte: www.coperdia.com.br, (2017) 

 

IMPORTÂNCIA DAS ORGANIZAÇÕES COOPERATIVISTAS NO 

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO DA REGIÃO 

 

Para analisar o desempenho destas cooperativas faz-se necessário conhecer 

os pontos fortes e favoráveis que a região tem a oferecer, como oportunidade de 

crescimento do empreendimento cooperativista. As cooperativas estão inseridas 

numa região onde grande parcela da economia é baseada em atividades primárias, 

do tempo antigo com a extração da erva mate, a atualidade com grandes áreas de 

soja e milho, ponto muito favorável para o desenvolvimento das cooperativas na 

região, uma vez que as cooperativas baseiam seus serviços em vendas, assistência 

técnica, recebimento e comercialização da produção agrícola. Sendo assim, a região 

oferece um público alvo muito grande, a qual precisa criar estratégias para alcançá- 

lo em sua parcial ou totalidade. 

Com uma área de aproximadamente 250 mil ha de áreas agrícolas, a região 

do Planalto Norte de Santa Catarina destaca-se a produção de soja, milho, trigo, 

feijão, fumo, como fontes primordiais de renda, o desenvolvimento do setor 

cooperativista contribui para o desenvolvimento sustentável da região. 

Com relação a produção dos sócios as cooperativas têm papel fundamental 

na inclusão dos produtores ao sistema, independentemente do tamanho e tipo de 

http://www.coperdia.com.br/
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produção, geração de rendas, assistência e atualização de tecnologias para seus 

cooperados, descontos especiais para a compra de grandes lotes de produtos, e 

poder agregar valor a grandes volumes em vendas, conseguem se colocar em um 

mercado onde produtores isoladamente seria complicado. 

Inúmeros são os desafios para se implantar a cultura solidária e cooperada, 

principalmente em uma região onde a cultura cooperativista passou por sérios 

problemas envolvendo instituições no passado referente a política agrícola não 

definida. Embora a cooperativas busquem a integração de seus cooperados, através 

de palestras, eventos com a comunidade, projetos para a permanência do jovem no 

campo, feiras, dias de campo, entre tantas outras formas de trazer o associado para 

junto a sua cooperativa a maioria não participa, cooperados não conscientes dos 

princípios básicos que precisarão aprender e praticar, incentivando a atitude de 

cooperação como um todo. 

 
Quadro 1 – Movimento econômico CooperAlfa 

Ano Cooperativa Movimento Econômico 
2015 Alfa R$ 188.322.611,15 
2016 Alfa R$ 242.904.038,16 
2017 Alfa R$ 199.898.034,15 
Fonte: AMPLANORTE (2017) 

 
Quadro 2 – Movimento econômico Copérdia 

Ano Cooperativa Movimento Econômico 
2015 Copérdia R$ 51.556.367,73 
2016 Copérdia R$ 51.036.436,42 
2017 Copérdia R$ 58.523.408,76 
Fonte: AMPLANORTE, (2017) 

 

De acordo com os dados referentes ao movimento econômico pode-se notar 

que a CooperAlfa expressa um grande papel no movimento econômico regional, 

através de um trabalho de qualidade e investimentos na região de atuação, 

realização de eventos regionais que garante ao produtor a busca contínua por 

informações e estar junto ao mercado mantendo-se atualizado. O movimento 

econômico da cooperativa no ano de 2016 em relação a 2015 apresentou um 

crescimento de 22,48 %. Em relação ao ano de 2017, ressalta-se que ainda não foi 

fechado o período, já demonstrando ser superior a 2015, sinalizando a manutenção 

do crescimento. 



 

151 
Pesquisa em administração : coletânea dos artigos de TCC do curso de administração da UnC 
Canoinhas 2017 (ISBN: 978-65-88712-36-8) 

A Copérdia apresentou nos anos de 2015 e 2016 um movimento econômico 

equilibrado em termos de resultados. No ano e 2017, em relação a 2016 já se 

identifica o crescimento de 11,47 %. Com base nos dados nota-se um contínuo 

crescimento do movimento econômico, fruto de muito trabalho e dedicação por parte 

da cooperativa junto a seus associados. 

 

CONCLUSÃO 

 

As cooperativas da região expressam papel fundamental, tanto social como 

econômico a seus sócios e clientes, distribuídos em uma vasta área de terras 

agricultáveis, fomentando e trazendo novas informações, tecnologias, fontes de 

renda, trabalho para a sociedade como um todo. As áreas atuais não podem ser 

expandidas a curto prazo, sendo assim, uma meta é conseguir, a cada safra, 

aumentar a produtividade, refletindo diretamente na margem de lucro de seus sócios 

e clientes. 

Com o desenvolvimento deste estudo realizou-se pesquisas referente ao 

movimento econômico das cooperativas nos últimos 3 anos para se ter uma visão 

mais clara da importância socioeconômica das cooperativas. Estas com sua base 

formada por vários segmentos de atuação, venda de insumos agrícolas a fomentos 

de aves e suínos na sua área de abrangência. 

A partir deste estudo percebeu-se a importância da atuação destas 

cooperativas na região, uma vez que elas têm uma filosofia própria, buscando o 

crescimento econômico e bem-estar social. Os vários desafios que existem serão 

superados pela união, cooperação, e que dentro de um curto espaço de tempo as 

cooperativas vão ganhar uma grande visibilidade por seu trabalho realizado, 

garantindo a expansão e consolidação deste ramo, em novas áreas de atuação. 

Conclui-se ainda a necessidade de ações, numa parceria público-privada, que 

reforce cada vez mais o cooperativismo como uma forma de agregar valor à 

produção, aos produtos, aumentando a lucratividade dos sócios e clientes, 

contribuindo para o crescimento e desenvolvimento econômico e social do Planalto 

Norte Catarinense. 
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Outro ponto a considerar é que as cooperativas precisam continuar a investir 

em tecnologias de produção e tecnologias gerenciais, e novas dinâmicas que levem 

a um processo de melhoria contínua de suas atividades organizacionais. 
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ANÁLISE DA GESTÃO DE COMPRAS DA EMPRESA SUPERMERCADO SOARES 
AVENIDA DE CANOINHAS 

 
Jonatan Mendes20 

Gildo Carlos Nogueira Cardoso21 

 
RESUMO 

Atualmente, a competitividade entre as empresas do varejo é cada vez maior e seu 
diferencial pode ocorrer na gestão de compras da empresa, pois é a partir dela que 
se pode obter melhores preços, variedade de produtos, agilidade nas reposições de 
mercadorias e melhores margens de lucro. Parte essencial no processo de 
suprimentos, a administração de compras possibilita um melhor aproveitamento dos 
recursos disponíveis na empresa, evitando-se gastos desnecessários com a 
aquisição de materiais, depreciação e estocagem. Cabe ao administrador de 
compras, planejar as aquisições de forma a realizá-las no tempo correto, na 
quantidade certa e verificar se recebeu efetivamente o que foi adquirido, além de 
trabalhar no desenvolvimento de fornecedores. O objetivo principal deste estudo, é 
analisar a gestão de compras da empresa Supermercado Soares Avenida. Por esta 
análise, foi possível identificar falhas que comprometem o crescimento da empresa e 
a satisfação do cliente. Portanto, foram elaboradas propostas que possibilitam 
corrigir as falhas atuais, padronizar a gestão de compras e contribuir para o 
crescimento da empresa. 

 
Palavras-Chave: Gestão. Compras. Varejo. 

 
ABSTRACT 

Currently, the competitiveness among the retail factories has increased more and 
more and its differentials may occur in the management of factory purchases, 
therefore, from there it can result in better prices, variety of products, a fast 
replacement of goods and better profit margin. A substantial part in the process of 
supplies, the purchasing management enabled a better utilization of the available 
resourses in the company, avoiding unnecessary expenses with the purchase of 
materials, depreciation and storages. It's up to the purchasing manager to plan the 
purchases in a way to realize in the proper time, the proper amount and examine 
whether he received effectively what was acquired, besides working the developing 
of the providers. The main goal of this project is to analyze the management of the 
company Supermercado Soares Avenida's purchases. Through this analysis was 
possible to identify possible flaws that compromise the growth of the company and 
the customer's satisfaction. So, proposals were elaborated to correct the current 
flaws, standardize the purchasing management and contribute to the growth of the 
company. 
 
Keywords: Management. Purchases. Retail. 
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INTRODUÇÃO 
 

Para uma empresa do varejo, é imprescindível possuir um setor de compras 

eficiente, pois o comprador é o responsável pelas negociações com fornecedores, 

pelas compras corretas, por manter o equilíbrio dos estoques evitando rupturas, 

deter a atenção com tributações e contribuir para a estabilização financeira. 

Pode-se afirmar que o setor de compras é um dos setores mais importantes 

de um supermercado, pois boas compras oferecem maior competitividade e 

melhores margens de lucros para a empresa. 

Diante de um cenário competitivo entre as empresas atualmente, tem-se uma 

preocupação em relação à melhoria constante dos produtos e serviços oferecidos, 

buscando aumentar a competitividade por meio de uma gestão eficiente e eficaz das 

operações de compras, a qual se estende desde o planejamento, o ato da compra 

junto aos fornecedores, a coordenação do fluxo de materiais, a disponibilização dos 

produtos ao consumidor, um feedback das vendas e o reinício das operações. 

O presente estudo visa analisar a gestão de compras da empresa 

Supermercado Soares Avenida, analisando o perfil dos compradores e seus 

métodos de trabalho, entender os processos de compras realizados e propor 

melhorias, destacando a importância da gestão de compras para o crescimento da 

empresa. 

Além desses procedimentos, é importante que o setor de compras esteja 

integrado aos demais setores da empresa para conquistar o objetivo final de atender 

a demanda e a satisfação do cliente. 

A empresa pesquisada possui atualmente três compradores com 

metodologias de trabalho diferentes, dificultando a padronização e a melhoria das 

atividades relacionadas às compras. O sistema de informação nem sempre é 

utilizado para realizar cotações, analisar as entradas e saídas, bem como o giro e as 

necessidades de compras para reposição dos estoques. 

Ao analisar o mercado de atuação da empresa, constata-se uma grande 

concorrência no setor, destacando a importância de melhorias contínuas, evoluindo 

nas operações internas para não ser superado pelos concorrentes. 

Além disso, estes problemas provocam rupturas nas gôndolas, que pode ser 

um problema para a empresa, visto que implica diretamente na insatisfação do 
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cliente e na perda de vendas, como também em problemas com o controle de 

estoque. 

Diante disso, propôs-se a seguinte pergunta para o problema: Como as 

mudanças dos procedimentos de compras da empresa Supermercado Soares 

Avenida podem contribuir para o aumento da competitividade e para a melhoria da 

gestão organizacional? 

Este trabalho justifica-se por buscar subsídios que possam fundamentar a 

gestão de compras do Supermercado Soares Avenida, sendo considerada uma das 

bases para o sucesso da empresa. 

O estudo sobre este tema traz fundamentos técnicos e conceitos para uma 

melhor administração de materiais na empresa. Sabe-se que os conceitos da atual 

gestão são políticas geradas pela própria empresa e nelas são visíveis diversas 

falhas, comprometendo os procedimentos. 

O comprador precisará conhecer todos os setores da empresa para saber 

lidar com a diversidade e quantidade de itens disponíveis na área de venda. Este 

profissional também deverá dominar o conhecimento sobre a gestão de 

fornecedores, tendo em vista a especificidade dos setores da empresa como 

açougue, padaria, para saber quais as matérias primas a serem compradas e estar 

atento à sazonalidade das compras. 

Sendo assim, torna-se valoroso o desenvolvimento deste projeto, procurando 

discutir conceitos e métodos fundamentados que possam corrigir problemas e 

falhas, fazendo com que este setor seja mais eficiente e eficaz. 

O presente artigo tem como objetivo, analisar a gestão de compras da 

empresa Supermercado Soares Avenida de Canoinhas. Além deste, possui como 

objetivos específicos: descrever os procedimentos atuais da gestão de compras da 

empresa, pesquisar os recursos técnicos e estratégicos a serem adotados para uma 

gestão de compras eficaz, que possa influenciar no crescimento do Supermercado 

Soares Avenida e propor melhorias no processo de compras da empresa. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O presente trabalho caracteriza-se por ser um estudo de caso, exploratório, 

descritivo, com o objetivo de analisar a atual gestão de compras da empresa 

Supermercado Soares Avenida de Canoinhas. 

A pesquisa de campo foi realizada junto aos diretores da empresa e uma 

análise das operações de compras, com o objetivo de obter informações que 

possam caracterizar a atual gestão de compras. Após se obter as informações, foi 

realizada a descrição dos procedimentos atuais da gestão de compras da 

organização. 

Procedeu-se também com pesquisas em outras empresas do mesmo ramo de 

atuação e em artigos e livros para obter recursos técnicos e estratégicos a serem 

adotados, visando uma gestão de compras eficaz, que pode influenciar no 

crescimento do Supermercado Soares Avenida, e por fim, propor melhorias para o 

processo de compras da empresa. 

A pesquisa bibliográfica foi realizada na biblioteca da UnC Canoinhas, em 

documentos da empresa, bem como na rede mundial de computadores, buscando- 

se monografias, artigos e dissertações relacionadas ao tema em estudo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

HISTÓRICO 

 

O Supermercado Soares Avenida está há dezesseis anos no mercado e 

atualmente possui aproximadamente oito mil itens comercializados. Seu mix de 

produtos é bem diversificado, possibilitando alcançar todas as classes econômicas. 

O perfil de clientes da empresa caracteriza-se por consumidores de todas as classes 

sociais. Contudo, os clientes potenciais são os pertencentes as classes, C, D e E. 

Além da linha de produtos de mercearia, bebidas, frios, congelados, higiene e 

limpeza, a empresa possui um completo açougue, setor de hortifrúti e padaria com 

produção própria. É considerada uma empresa de pequeno porte e sua estrutura de 

atendimento conta com quatro checkouts e dezessete colaboradores compõem o 

quadro de funcionários. 
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PROCEDIMENTOS ATUAIS DA GESTÃO DE COMPRAS 

 

Gestão de Compras 

 

A gestão de compras de uma empresa deve ser vista como a peça chave, 

pois é a partir dela que a empresa terá recursos para produzir bens e serviços. No 

exemplo de uma empresa de varejo, este setor é de grande importância, uma vez 

que o lucro, as ações promocionais e a competitividade com outras empresas, estão 

nas mãos do profissional do setor de compras. 

 
O setor de compras ou suprimentos, como atualmente é denominado, tem 
responsabilidade preponderante nos resultados de uma empresa em face 
de sua ação de suprir a organização com os recursos materiais para seu 
perfeito desempenho e atender às necessidades de mercado (POZO, 2001, 
p.140). 

 

O setor de compras da empresa pesquisada é comandado, atualmente, pelos 

três proprietários da empresa, sendo que o diretor 1 faz as compras da seção de 

mercearia, limpeza, produção, padaria, bebidas, bazar e da seção de frios. O diretor 

2 faz as compras do setor de hortifrúti e alguns produtos da seção de frios e 

bebidas. E o diretor 3 faz as compras da seção do açougue e congelados. 

O processo de compras é diferente para cada comprador. As compras 

realizadas pelo diretor 1 ocorrem da seguinte forma: Os repositores anotam em um 

caderno todas as mercadorias que estão em falta, ou quais mercadorias possuem 

poucas unidades. 

Para os produtos que entram em cotação, é realizada, na terça feira, a 

cotação com os representantes dos fornecedores. Esta ocorre da seguinte forma: o 

comprador diz qual produto precisa e os representantes informam os preços. A 

cotação com melhor preço é a escolhida para efetivação da compra. 

As quantidades a serem compradas são definidas pelo comprador, que não 

utiliza o sistema de informação disponível para tomar essa decisão. 

O processo de compras realizado pelo diretor 2 ocorre quando o funcionário 

responsável pela seção de hortifrúti tem à sua disposição uma listagem com todos 

os produtos. Todo domingo e quarta feira, ele preenche a lista com os produtos que 

precisam ser comprados e entrega ao comprador. O comprador faz a análise do 
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pedido e efetua a compra junto ao fornecedor. Já as compras da seção de frios, são 

realizadas junto ao fornecedor na própria seção. 

O processo de compras realizado pelo diretor 3 ocorre na segunda feira 

quando um dos funcionários do açougue realiza um levantamento do estoque de 

produtos disponíveis na área de venda e armazenados nas câmaras. Este relatório é 

entregue ao comprador que faz uma análise de quais produtos comprar. A decisão 

da quantidade a ser comprada é tomada com base nas entradas e saídas geradas 

pelo sistema de informação. 

Após decidir a quantidade a ser comprada para cada produto, usa-se o 

sistema de informação para realizar uma cotação online junto aos fornecedores, que 

respondem a cotação e o sistema gera quais as melhores propostas. 

Com as informações em mãos, o comprador realiza o pedido para os 

fornecedores por meio do aplicativo WhatsApp. Além de realizar pedidos por meio 

deste aplicativo, é também usado para fazer cotações de outros produtos que 

necessitam de uma negociação antes da compra. 

 
Os compradores precisam decidir sobre o que comprar, em que 
quantidades, preços, condições de entrega e forma e prazo de pagamento. 
Além disso, pode haver negociações sobre o treinamento dos funcionários 
do varejista pelo fornecedor, venda ou devolução, promoções de venda e 
assim por diante. [...] A decisão sobre ‘o que comprar’ deve ser tomada 
com um forte sentimento sobre o que vender. Há muito maior sobreposição 
das atividades de marketing/vendas e compras do que em qualquer outro 
setor. Quase certamente, um comprador treinado da Marks & Spencer ou 
da Tesco teria passado tempo considerável na área de vendas antes de 
exercer sua função (BAILY; FARMER; JESSOP; JONES, 2011, p.342-343) 

 

Gestão de Fornecedores 

 

A gestão de fornecedores da empresa ocorre: pela seleção daqueles que 

possuem a melhor qualidade, preço e prazo. A quantidade de fornecedores 

selecionados para cada seção, varia de acordo com o volume de compras. 

Para Baily, Farmer, Jessop e Jones (2011, p.352), “os critérios padronizados 

para a seleção de fornecedor são qualidade, preço, condições de entrega e serviço, 

acompanhados do desempenho real no atendimento de pedidos anteriores”. Isto 

significa que na hora de selecionar o fornecedor é importante que a empresa avalie 

o histórico do mesmo para saber se ele proporcionará suporte ao atendimento e à 
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demanda do cliente, às condições de pagamento, à qualidade dos produtos e aos 

prazos de entrega da mercadoria, permitindo um melhor planejamento e 

programação da empresa. 

A empresa pesquisada busca ter mais de um fornecedor para cada setor ou 

produto e ao mesmo tempo formando parcerias com estes. 

 
Devemos destinar muita atenção ao porte dos fornecedores. Muitas vezes, 
um excelente fornecedor pequeno, embora apresente excelente padrão de 
atendimento, pode não possuir a estrutura necessária para atender a um 
pedido integral. Recomendamos especial cuidado nesse caso, consultando- 
o durante a coleta de preços, mas, observando a necessidade de eventual 
divisão do pedido quando da decisão sobre a compra (DIAS, COSTA, 2003, 
p.104). 

 

O comprador sempre confere a nota fiscal antes de passar para o funcionário 

receber as mercadorias. Esta conferência consiste em analisar se as quantidades 

estão certas, se o preço é o acordado, se o prazo está correto e se todos os 

produtos pedidos estão sendo entregues. Em qualquer erro encontrado, é contatado 

o representante do fornecedor para solucionar o problema. Após o recebimento das 

mercadorias, o comprador é quem faz o preço de venda do produto. 

 
Recebimento é a execução, pelo setor específico, de um conjunto de 
operações que envolvem a identificação do material recebido, o confronto 
do documento fiscal com o pedido, a inspeção qualitativa e quantitativa do 
material e a aceitação do mesmo (SANTOS, 2001, p. 26). 

 

No ato do recebimento da mercadoria, faz-se mister que o conferente 

verifique se o produto está em perfeitas condições, se as quantidades estão corretas 

e se a nota fiscal está de acordo com o pedido. Para se agilizar esta operação e 

obter maior segurança na conferência, pode-se utilizar o sistema de informação. 

 

GESTÃO DE ESTOQUES 

 

A gestão de estoques possui um conjunto de práticas a serem realizadas, as 

quais permitem o gestor ter uma boa visão do seu processo. Dentre essas práticas, 

tem-se: ter uma previsão do estoque, monitorar o estoque pelos sistemas 

informatizados, manter os itens estocados organizados, bem armazenados e em boa 
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localização, realizar os inventários periodicamente e estabelecer métodos de 

classificação e codificação dos itens estocados. 

Segundo Martins e Campos (2002, p.155), “a gestão de estoques constitui 

uma série de ações que permitem ao administrador verificar se os estoques estão 

sendo bem utilizados, bem localizados em relação aos setores que deles se utilizam, 

bem manuseados e bem controlados”. 

O estoque mínimo tem como objetivo cobrir uma possível falta do produto 

para não ocorrer transtornos aos pela ausência deste. 

 
Um fato importante a ser explanado é referente ao valor do estoque de 
segurança, visto que o ideal é termos esse estoque igual a zero, porém, 
sabemos que dentro de uma organização, os materiais não são utilizados 
em uma taxa uniforme, e que, também, o tempo de reposição para qualquer 
produto não é fixo e garantido por nossos  fornecedores  em razão das 
variáveis de mercado. Sob esses aspectos, fica muito difícil estabelecer 
como zero o estoque de segurança, porém não impossível (POZO, 2007, 
p.66). 

 

Em um supermercado, não se pode deixar de estabelecer um estoque mínimo 

de produtos para que não falte nas prateleiras, pois o desaparecimento dos produtos 

pode trazer consequências para a empresa na percepção do cliente. 

O estoque máximo é o resultado da soma do estoque mínimo mais as 

quantidades compradas do produto. Visa manter um controle desejável de produtos 

como reserva, evitar quantidades exageradas de produtos no estoque e não 

comprometer a situação financeira da empresa. 

Atualmente, a empresa não faz controle dos estoques, apenas é realizado 

anualmente o inventário físico. Sendo assim, não se baseia pelas quantidades de 

estoque informadas pelo sistema de informação para planejar as compras. 

 

PROPOSTAS DE MELHORIAS 

 

Após análise da gestão atual de compras da empresa e seus métodos de 

trabalho, apresentam-se algumas propostas de melhoria, com o intuito de 

padronizar, otimizar e tornar mais eficiente e eficaz a sua gestão, trazendo 

resultados efetivos para a empresa, garantindo qualidade e satisfação do cliente. 

 



 

162 
Pesquisa em administração : coletânea dos artigos de TCC do curso de administração da UnC 
Canoinhas 2017 (ISBN: 978-65-88712-36-8) 

- Centralizar a gestão de compras 

A empresa possui três compradores, cada um deles detém uma metodologia 

de trabalho e isto dificulta a padronização e a melhoria nos serviços relacionados à 

compra. Observa-se, na descrição das áreas, que um dos compradores utiliza o 

sistema de informação para realizar cotações e analisar as entradas e saídas, 

enquanto outros dois não fazem uso deste. Ao analisar o mercado externo, prevê-se 

uma grande concorrência e a importância de evoluir em todos os serviços e setores 

da empresa para não ficar para trás. 

Sugere-se que apenas uma pessoa seja responsável pelas compras em todos 

os setores da empresa, assim permitindo a padronização de procedimentos e a 

utilização do sistema de informação para todas as compras realizadas, atribuindo 

mais agilidade aos processos e diminuindo rupturas nos pontos de vendas. 

Sobre as vantagens desta estratégia, encontra-se a seguinte definição: 

 
As vantagens desse procedimento são inúmeras. Evitam a duplicação e a 
possibilidade de compradores de um mesmo órgão competir entre si, no 
que tange às compras de materiais sob sua responsabilidade, levando-se 
em conta a situação na qual dois ou mais compradores possam adquirir o 
mesmo material ou insumo para produtos diferentes, de uma ou várias 
fontes de fornecimento com preços e condições distintas (GONÇALVES, 
2010, p. 250) 

 

- Unificar a utilização do sistema de informação para a gestão de compras 

Nas compras de alguns setores, a responsabilidade de identificar a falta de 

mercadorias e a baixa quantidade dela nos pontos de vendas fica por conta dos 

repositores das seções. Isso pode trazer sérios problemas de rupturas nos pontos 

de vendas, pois estes colaboradores não são treinados para granjear este tipo de 

responsabilidade. 

Sugere-se, primeiramente, organizar os cadastros dos produtos com as 

codificações e catalogações corretas e apontar as quantidades de estoques físicos 

no sistema de informação. Após isso, pode-se definir estoques máximos e mínimos, 

curva ABC e destinar relatórios aos repositores para que eles apontem as 

quantidades que se apresentam dos pontos de vendas e depósito. Sendo assim, 

estar-se-á realizando a manutenção do estoque virtual com o físico da empresa e 

também fará uso do sistema de informação para decidir as quantidades a serem 

compradas. 
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A cotação com os representantes acontece de forma presencial e a empresa 

não possui sala específica para atendê-los, ocorrendo assim, um tumulto de 

pessoas na recepção da empresa. Portanto, sugere-se utilizar o sistema de 

informação para realizar as cotações, assim eliminando o grande fluxo de pessoas 

ocupando os espaços destinados aos clientes dentro da empresa, as algazarras e a 

interdição do estacionamento. Além de agilizar o processo. 

 
[...] os sistemas de informação (management information systems) são 
mecanismos de apoio a gestão, desenvolvidos com base na tecnologia de 
informação e com suporte da informática para atuar como condutores das 
informações que visam facilitar, agilizar e otimizar o processo decisório nas 
organizações (PEREIRA; FONSECA, 1997, p. 241). 

 

- Realizar inventário físico 

A empresa realiza o inventário físico apenas uma vez por ano, pois tem a 

obrigação de informá-lo anualmente ao fisco. Sugere-se que essa cultura seja 

mudada dentro da empresa, pois o controle de estoque é essencial para a gestão 

empresarial. Então, recomenda-se que a empresa efetue a manutenção do 

inventário físico pelo menos uma vez por mês, selecionando itens ou famílias destes 

para a verificação das quantidades existentes. 

 
O inventário físico é uma contagem periódica dos materiais existentes para 
efeito de comparação com os estoques registrados e contabilizados em 
controle da empresa, a fim de comprovar sua existência e exatidão (VIANA, 
2000, p.381). 

 

Além de ser indispensável para uma boa gestão, a partir do dia 01.06.2018, o 

Diretor de Administração Tributária do Estado de Santa Catarina, por meio do Ato 

DIAT nº 17/2017, estabeleceu a obrigatoriedade dos supermercados enviarem um 

arquivo com informações do estoque mensal do estabelecimento. 

Propõe-se adquirir um coletor de dados para facilitar os processos de controle 

de estoques e a realização de inventários. 

Outro problema que influencia diretamente no estoque, é o recebimento das 

mercadorias em que foi possível visualizar diversas falhas. Neste recebimento, 

ocorrem alguns erros como: mercadorias trocadas, preço diferente do acordado, 

produtos a mais do que foi pedido, produtos danificados e a nota apontando certa 

quantidade de produtos e a empresa recebendo a menos. As notas são dadas 
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entrada após o recebimento das mercadorias e como já não se utiliza do sistema de 

informação para fazer o recebimento, algumas vezes acaba-se dando entrada em 

mercadorias e quantidades equivocadas. 

O coletor de dados também é recomendado para o recebimento de 

mercadorias, assim possibilitando corrigir falhas desde o ato de receber a 

mercadoria, até a sua entrada, evitando furos no estoque. 

 

CONCLUSÃO 

 

A administração de compras é uma atividade indispensável para uma gestão 

eficaz das empresas e esta influencia diretamente nos seus estoques e no 

relacionamento com os clientes, estando também relacionada à competitividade e ao 

sucesso da organização. A aquisição de produtos e serviços representa um fator 

decisivo na atividade de uma empresa, pois pode gerar redução nos custos e 

melhorias consideráveis nos lucros. 

A função Compras não é mais vista como uma atividade rotineira e sim como 

parte do processo de logística das organizações, pois o setor a elas relacionado, 

atualmente, interage com todos os outros setores da empresa, influenciando e 

sendo influenciado nas tomadas de decisões. 

A gestão de compras de uma empresa é responsável pela aquisição de 

materiais e matérias primas, e para isso, é necessário estar apto o funcionário deste 

setor para tratar com diversos fatores que influenciam no seu planejamento. A 

organização desta gestão é o fator chave para obter os melhores lucros, satisfação 

dos clientes e ser um dos alicerces para o crescimento da empresa. 

Diante da análise realizada na empresa Supermercado Soares Avenida, 

surgiu a seguinte questão: Como as mudanças dos procedimentos de compras da 

empresa Supermercado Soares Avenida podem contribuir para o aumento da 

competitividade e a melhoria da gestão organizacional? Ao realizar o estudo sobre o 

assunto, foi possível, por meio deste artigo, adquirir subsídios que respondam esta 

pergunta. 

Das propostas de melhorias apresentadas, se realizadas em conjunto, podem 

trazer correções pontuais e organizar a gestão de compras. As propostas são de 

centralizar a gestão de compras e unificar a utilização do sistema de informação. Isto 
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possibilita à empresa padronizar os procedimentos com métodos e práticas 

modernas, tornando-a mais eficiente e eficaz. E para o gerenciamento das compras, 

é necessário realizar a manutenção do inventário físico pelo menos, uma vez por 

mês, selecionando itens ou grupos de itens, assim mantendo o estoque virtual 

idêntico ao físico. 

O presente artigo possibilitou realizar uma análise da atual gestão de compras 

da empresa, descrevendo os procedimentos atuais da gestão. Além destes, também 

foi possível pesquisar recursos técnicos e estratégicos como proposta a ser adotada 

pela empresa, com a finalidade de tornar a gestão de compras mais eficaz e assim 

influenciar no seu desenvolvimento. Desse modo, todos os objetivos do artigo foram 

alcançados. 

Após entender a gestão atual de compras da empresa Supermercado Soares 

Avenida, foram propostas, neste artigo, melhorias a serem adotadas pela 

organização. Todas as propostas são resultados de estudos desenvolvidos, 

fundamentadas em acervos bibliográficos e práticas observadas em outras 

empresas do mesmo setor. O objetivo é organizar e estruturar a gestão de compras, 

possibilitando um ganho de agilidade e segurança nas operações relacionadas a 

este setor. 

Diante disso, surge a questão relacionada à competitividade organizacional 

por intermédio de melhorias na gestão de compras em uma empresa do ramo de 

varejo alimentício, que tem como fatores competitivos uma grande concorrência e 

um público alvo que almeja o menor preço com a melhor qualidade. Nesse sentido, 

torna-se necessário estruturar a base, que é a gestão de compras. É por ela que a 

empresa conseguirá produtos de qualidade, menores custos a possibilitar maior 

margem de lucro ou preços competitivos em relação aos da concorrência, parcerias 

com fornecedores e controle dos estoques, evitando ruptura. 

É possível concluir que a ferramenta de gestão de compras levará a 

organização a cumprir sua função principal: atender o cliente. Trata-se de uma 

ferramenta que permite à organização o foco em melhoria contínua, atualização de 

processos e procedimentos, uso de dispositivos gerenciais que permitem a 

sustentabilidade do negócio. Consequentemente, a empresa terá garantido o 

aumento em sua produtividade, pois não haverá o problema de falta de materiais e 
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perda de prazos, além de realizar compras com o menor custo possível, impactando 

diretamente no faturamento final da organização. 
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A ADMINISTRAÇÃO PARTICIPATIVA NA EMPRESA INDÚSTRIA ERVATEIRA 
BONETES LTDA. EM CANOINHAS-SC 

 
Guilherme Trela Bechel22 
Adriano Antônio Bauer23 

 
RESUMO 

Os colaboradores em uma empresa são a peça chave para o sucesso e é por meio 
deles que se conquista os melhores resultados. Entender e estudar como funciona o 
cenário administrativo da Indústria Ervateira Bonetes Ltda., em Canoinhas/SC, em 
relação à participação dos funcionários, contribuiu para elaborar sugestões 
objetivando a administração participativa. Depois de realizar a pesquisa com os 
funcionários na empresa, foi elaborada a Matriz GUT de prioridades e, em seguida, 
detalhado o Plano de Ação (Matriz 5W2H). Foram sugeridas estratégias como 
realização de brainstormings, reuniões individuais e setoriais, como meio para 
estimular a participação e a atuação dos colaboradores no cotidiano da empresa. O 
desenvolvimento da participação dos funcionários na administração da empresa e 
na tomada de decisões foi sugerido para que os mesmos se sintam incentivados a 
contribuírem com novas ideias e sugestões. Esse não é um trabalho fácil, ainda 
mais quando é uma empresa com um número representativo de funcionários que, 
muitas vezes, encontram barreiras para alcançar sua cooperação. 
 
Palavras-Chave: Participação. Funcionários. Estratégias. Tomada de Decisão. 
 

ABSTRACT 
Currently, co-operators in a company are the key to success and it is through them 
that you achieve the best results. Understanding and studying how the Ervateira 
Bonetes Ltda. Industry administrative scenario works in Canoinhas / SC, according to 
employee participation, contributed to research and elaborate suggestions of 
participatory management within the daily work. Therefore, researches were 
conducted with those who hold positions of management and leadership of activities, 
and with their respective work teams. The development of employees participation in 
the company management and decision-making has been suggested in order to 
employees know how to be encouraged to contribute with new ideas and 
suggestions, but even though, this is not an easy job, especially when the company 
with a large number of employees who often find barriers to achieve their 
cooperation. After conducting the employee participation research in the company 
and checking their profiles, the GUT Matrix (from Portuguese) of priorities was 
elaborated and then the itemized Action Plan (Matrix 5W2H). Strategies such as 
brainstorming, individual and sector meetings were analyzed, in other words, new 
ways were suggested to overcome the barriers of possibilities of the co-operators 
perform their daily work. 
 
Keywords: Participation. Employees. Strategies. Decision-Making. 
                                                 
22 Acadêmico do curso de Administração da Universidade do Contestado – UnC Canoinhas 
23Professor Orientador e docente do curso de Administração da Universidade do Contestado – UnC 

Canoinhas. 
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INTRODUÇÃO 
 

A administração participativa nas corporações está se tornando algo 

fundamental para o desenvolvimento e crescimento da empresa e até mesmo dos 

próprios funcionários inseridos nela, ressaltando assim a importância da participação 

das pessoas envolvidas em todos os processos. 

Esta participação contribui com o sentimento de importância que um 

funcionário pode adquirir, pois colaborando você sente-se integrado e valorizado dos 

processos e métodos a serem realizados. 

Pode ser reconhecida como uma ação chave de gestão empresarial, pois ela 

tende a melhorar o relacionamento interpessoal e hierárquico dentro de uma 

organização. 

Muitas vezes os colaboradores podem ter uma visão mais específica e real de 

um determinado problema ou situação, sabendo como contribuir para que o mesmo 

seja resolvido. Assim, a administração participativa é relevante e deve ser adotada 

para adquirir cada vez mais uma gestão com melhor desempenho. Diante disso, 

surge a seguinte pergunta de pesquisa: “Está havendo administração participativa e 

contribuições na empresa Industria Ervateira Bonetes Ltda. em Canoinhas-SC? 

Este trabalho justifica-se para ampliação dos conhecimentos do acadêmico 

pesquisador, buscando conciliar teoria aprendida em sala de aula com a prática 

organizacional. Também se torna relevante buscando o aperfeiçoamento dos 

processos e métodos existentes na empresa. 

O objetivo geral deste artigo foi pesquisar a ocorrência da Administração 

Participativa na empresa Indústria Ervateira Bonetes Ltda. em Canoinhas-SC. E 

como objetivos específicos foram definidas as seguintes atividades: Realizar a 

análise ambiental da empresa; aplicar entrevista junto aos colaboradores e 

proprietários da empresa em estudo; e propor estratégias e táticas visando o 

aperfeiçoamento destes processos e métodos. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 
 
A população que fez parte da pesquisa foi composta por dois segmentos: a) 

os colaboradores, totalizando 23 pessoas e b) 5 proprietários da empresa Indústria 

Ervateira Bonetes Ltda. em Canoinhas-SC. Participaram todos os integrantes deste 

processo. O instrumento de coleta de dados foi o questionário destinado aos 

colaboradores e proprietários. Os dados foram coletados nos meses de agosto e 

setembro de 2017 sendo apresentados e analisados posteriormente a esta data, 

através do software Windows, utilizando-se o Excel e Word. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

ADMINISTRAÇÃO 

 

O mundo atual é formado por organizações, das mais variadas formas ou 

maneiras. Todas as organizações têm em comum alcançar certos objetivos. Através 

do conhecimento adquirido, pessoas, capital, tempo e máquinas, as organizações 

lutam para realizar os objetivos almejados da melhor forma possível. Desta forma, a 

administração está sendo considerada uma das principais chaves para a solução 

dos mais graves problemas que afligem atualmente o mundo moderno. 

Para Chiavenato (1994, p. 3) 

 
A administração interpreta os objetivos e necessidades da empresa e os 
transforma em ações empresariais por meio de planejamento, organização, 
direção e controle, todos os esforços realizados em todas as áreas e em 
todos os níveis da empresa, a fim de atingir tais objetivos. 

 

Desta forma a administração pode ser definida como um sistema estruturado 

e que unifica um conjunto de princípios, normas e funções para proporcionar o 

processo de planejamento de situações futuras desejadas, controle de eficiência e 

produtividade, além de organizar e direcionar os recursos empresariais para a 

obtenção dos resultados esperados. 
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HABILIDADES E COMPETÊNCIAS 

 

Comunicação 

 

A comunicação é uma função administrativa de grande importância, pois é 

através dela que expressamos, explicamos e esclarecemos as nossas ideias. 

Para Certo (2003, p. 293 a 294) 

 
Comunicação é o processo de compartilhar informações com outras 
pessoas. Informação, como é usada aqui, é qualquer pensamento ou ideia 
que os gerentes desejem trocar com outros indivíduos. Em geral, a 
comunicação envolve uma mensagem emitida por uma pessoa para uma ou 
mais pessoas, resultando no entendimento comum da mensagem. 

 

De acordo com Chiavenato (1993), a comunicação possui dois propósitos: 

- Proporcionar informação e compreensão necessárias para que as pessoas 

possam conduzir-se nas suas tarefas. 

- Proporcionar as atitudes necessárias que promovam motivação,  cooperação 

e satisfação nos cargos. 

 

São propósitos que proporcionam melhor comunicação, assim melhorando o 

desempenho nas atividades empresariais. 

 

Liderança 

 

A liderança é essencial em todo e qualquer tipo de organização. É essencial 

principalmente nas empresas, onde se aplicam as funções da administração, pois o 

administrador precisa conhecer os colaboradores para que saiba lhes orientar dentro 

normas da empresa, isto é liderar. 

Significa desenvolver e agregar valores a uma empresa, transmitir os 

objetivos organizacionais a todos os colaboradores, seja ele concursado ou 

terceirizado, e também estagiário e menor aprendiz. 

Liderança é o espírito empreendedor que o Administrador precisa possuir 

para motivar os indivíduos, assim estimulando neles a visão do negócio e o sucesso 

da empresa. 
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Segundo Certo (2003, p. 315), “Liderança é o processo de direcionar o 

comportamento dos outros para a realização de algum objetivo. Direcionar significa 

fazer os indivíduos agirem de certa maneira ou seguirem um determinado curso.” 

Desta forma, liderar é basicamente o comportamento gerencial que o 

administrador precisa tomar para definir as funções e conduzir as pessoas. Dentro 

desse processo, sendo uma tarefa gerencial, ocorre a tomada de decisão, a qual 

tem por finalidade identificar um problema, analisar os modos de resolvê-lo, 

determinar a maneira que deve ser utilizada para resolvê-lo, por exemplo. 

 

Motivação 

 

A implantação da psicologia nas organizações nas últimas décadas concedeu 

aos gestores as respostas de certas lacunas sobre o trabalho humano, pois o 

homem é movido por uma força interior, mas, para que seja satisfatória, e traga 

bem-estar, é estimulada por fatores externos. No ponto econômico das 

organizações, quando o colaborador trabalha com satisfação é sinal de mais 

resultado e mais rentabilidade para a empresa. 

Motivação é um processo responsável por impulso no comportamento do ser 

humano para uma determinada ação, que o estimula para realizar suas tarefas de 

forma que o objetivo esperado seja alcançado de forma satisfatória. 

A motivação possui três propriedades que a regem, uma é a direção, o foco 

da pessoa em sua meta e como realizar, outra é a intensidade, se o objetivo 

proposto é feito como algo que vai lhe trazer satisfação ou será realizado por 

obrigação, e a permanência. 

A motivação é específica. Uma pessoa motivada para trabalhar pode não ter 

motivação para estudar ou vice-versa. Não há um estado geral de motivação, que 

leve uma pessoa a sempre ter disposição para tudo (MAXIMILIANO, 2007, p. 250). 

A motivação é uma metodologia utilizada para motivar funcionários, visando a 

melhor produtividade e qualidade de vida no trabalho. 
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Trabalho em Equipe 

 

Definição de equipe, segundo Daft (1999, p. 356) “Uma equipe é uma unidade 

com duas ou mais pessoas que interagem e coordenam seu trabalho para conseguir 

atingir uma meta específica”. Trabalho em equipe é uma forma de organização de 

um grupo; uma forma de compartilhar objetivos. Trabalho em equipe é aquele tipo 

de trabalho no qual se tenta conseguir que se realizem atividades dependentes entre 

si, que podem sobrepor a soma de trabalho de cada um dos seus membros. 

 

Tomada de Decisão 

 

De acordo com Daft (1999, p. 166) “A tomada de decisão é o processo de 

identificar problemas e oportunidades e então resolvê-los”. 

Conforme Megginson; Mosley; Pietri Jr. (1998, p. 194) dentro da área 

administrativa “a tomada de decisão pode ser definida como a escolha consistente 

de um rumo de ação entre várias alternativas possíveis para se chegar a um 

resultado desejado”. Ou seja, para os administradores é um modo de agir, e a 

qualidade das decisões torna-se fundamental para a visão do desempenho dos 

demais colaboradores. 

Os tipos de decisões, Certo (2003, p. 125, 126). 

 
As decisões podem ser classificadas de acordo com o tempo que um 
gerente deve gastar para tomá-las, que parte da organização deve estar 
envolvida em tomá-las e as funções organizacionais sobre as quais elas 
focalizam. Em geral, o método mais aceito de classificar decisões, no 
entanto, é baseado na linguagem de computador; este divide todas as 
decisões em dois tipos básicos: programada e não programada. As 
decisões programadas são decisões rotineiras e repetitivas nas quais a 
organização costuma desenvolver maneiras específicas de lidar com elas. 
As decisões não programadas, ao contrário, são tipicamente decisões 
tomadas uma única vez, que em geral são menos estruturadas que as 
programadas. 

 

A tomada de decisão é um processo que consta identificação do problema, 

dos critérios, a forma de elaborar, analisar e escolher alternativas, verificando a 

eficácia da decisão. 
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Ética 

 

De um modo geral, ética é entendida como os princípios e valores morais que 

todo indivíduo possui e demonstra através do seu comportamento, seja ele certo ou 

errado. 

A ética empresarial fortalece uma empresa, melhorando a sua reputação e 

tendo também um impacto positivo nos seus resultados. As empresas que não 

funcionam de forma ética, por exemplo, enganando os seus clientes para ganhar 

dinheiro de forma fácil, estas estão condenadas ao fracasso. Portanto, é necessário 

que haja determinados padrões éticos dentro de uma empresa, pois é essencial 

para a relação com os seus funcionários, clientes, fornecedores e sócios, para que 

seja reconhecida e valorizada, visando a satisfação do cliente e o crescimento da 

empresa. 

 

APRESENTAÇÃO DOS DADOS OBTIDOS 

 

Histórico da Empresa 

 

Fundada em 1986, a Indústria Ervateira Bonetes Ltda. instalou-se na cidade 

de Canoinhas-SC com o objetivo de industrializar erva mate “in natura”, que, 

naquele momento existia em abundância, transformando-a num produto 

semielaborado que serve de matéria-prima para a industrialização da erva-mate tão 

apreciada pelos povos do Sul que cultuam o hábito de tomar chimarrão. A empresa 

instalou-se na localidade de Bonetes, no interior do município de Canoinhas - SC, 

para iniciar sua atividade de comércio e extração da matéria-prima, geralmente 

adquirida de pequenos produtores rurais da região. A erva-mate “in natura” adquirida 

era extraída de ervais existentes nas densas matas de toda essa região e 

transportada para a empresa onde era processada para a obtenção da erva-mate 

cancheada. Com o crescimento constante dos negócios, em 1995 seus 

administradores observaram a necessidade de aumentar seu parque fabril, afim de 

atender as necessidades de produção e também de industrializar o produto final 

para comercializar a erva-mate já empacotada com marca própria em atacados e 

varejos nos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, e Paraná. Os 
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proprietários então adquiriram a empresa conhecida como Irmãos Folle, situada na 

SC 477, perímetro urbano do município de Canoinhas. Contando com uma estrutura 

de 2.500 metros quadrados de barracão e com equipamentos para produção de 

erva-mate já em funcionamento, passaram então à modernização da indústria com o 

objetivo de automatizar os processos de produção, garantindo maior qualidade e 

maior volume de produto final. Assim, passaram a distribuir as marcas de chimarrão: 

Charme, Pantanal e Verde Vale para a região do Planalto Norte Catarinense, 

sul do Paraná e todo o estado do Rio Grande do Sul. Em 2002, a Ervateira Bonetes 

começa a expandir mercados. A exportação representa atualmente 45 % das 

vendas da empresa. Atualmente, a Ervateira Bonetes emprega aproximadamente 

mais de cinquenta funcionários e é uma importante fonte geradora de renda na sua 

região, além de contar com seis representantes, sete promotores(as) e a sua 

contabilidade é terceirizada. 

 

ANÁLISE AMBIENTAL 

 

Análise Interna e Análise externa 

 

Segue abaixo as análises efetuadas referentes ao ambiente interno e externo 

da empresa, ou seja, perante seu microambiente (atributos da própria organização) 

e perante seu macro ambiente (atributos do ambiente). 

 
Quadro 01 – Análise Interna 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS 
Marketing; Qualificação pouco exigida; 
Preço competitivo; Conflitos internos; 
Qualidade aprovada; Falta de comunicação; 
Comprometimento dos funcionários; Muita falha humana; 
Fonte: Dados da pesquisa (2017) 

 
Quadro 02 – Análise Externa 
OPORTUNIDADES AMEAÇAS 
Aumentar a participação em outros estados; Entrada de novos concorrentes; 
Aumento da demanda; Escassez de matéria-prima; 
Tecnologia; Consumidor cada vez mais exigente; 
Criação de novos produtos com origem da erva-mate; Altos impostos; 
Crescimento do mercado interno; Crise financeira; 
Aumento do plantio próprio; Alteração na legislação ambiental; 
 Política cambial instável 
 Variações climáticas 
Fonte: Dados da pesquisa (2017) 
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APRESENTAÇÃO DA PESQUISA 

 

Conforme estabelecido nos materiais e métodos, realizou-se entrevista com 

os 5 proprietários da empresa. Abaixo serão apresentados os resultados obtidos. 

A primeira questão procurou levantar o tempo de existência da empresa. Foi 

relatado que a empresa existe há 31 anos em Canoinhas-SC. 

A segunda questão procurou conhecer a percepção dos proprietários de 

como encontra-se a empresa a nível de competitividade no mercado. As respostas 

foram as seguintes: 

Proprietário 1: Se destaca em bom nível. Proprietário 2: Média. 

Proprietário 3: Mesmo com a grande competitividade do mercado, se mantém 

em destaque e em um bom nível. 

Proprietário 4: Encontra-se estável em algumas regiões e em crescimento em 

outras. E disputa com os demais. 

Proprietário 5: Boa competitividade. 

 

A terceira questão solicitou aos entrevistados que informassem, na sua visão, 

como encontra-se a empresa em relação a qualidade no mercado que atua. Todos 

os proprietários relataram que a empresa se encontra muito bem situada, devido a 

qualidade dos produtos fabricados, bem como devido a exigência do mercado. 

A quarta questão solicitou aos entrevistados que informassem se os mesmos 

estimulam a participação dos colaboradores nas reuniões de trabalho. Todos 

relataram que estimulam tal participação, pelos seguintes motivos: dando a eles 

participação e opiniões; dando suporte; nas reuniões diárias e semanais os 

colaboradores podem dar contribuições; para que haja produto e serviços de 

qualidade. 

A quinta questão solicitou informações se as contribuições realizadas pelos 

colaboradores são relevantes. Novamente todos relataram ser muito importante tal 

atividade, pelos seguintes motivos: é importante o colaborador estar aberto para 

opiniões e sugestões de melhorias; ouvir novas ideias. 

A sexta questão foi solicitada aos proprietários que informassem quais 

estratégias utilizam para que ocorra essa participação dos colaboradores. As 
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estratégias listadas foram as seguintes: estimular com implementação das novas 

ideias sugeridas pelos colaboradores; incentivar por meio de perguntas. 

A sétima questão solicitou aos entrevistados que relatassem se existem 

barreiras para a participação dos colaboradores. Os dados obtidos foram os 

seguintes: a falta de interesse do próprio colaborador ou a não implementação de 

alguma ideia sugerida por ele mesmo. 

Por fim, a oitava questão solicitou aos entrevistados que informassem, nas 

suas percepções, o que poderia ser aplicado para que ocorra maior participação dos 

colaboradores. As estratégias relacionadas foram as seguintes: 

 
Quadro 03 – Percepções. 

ITEM QUANTIDADE PERCENTUAL 
Aumento de salário e benefícios 1 13% 
Treinamento e palestras 3 37% 
Entender o perfil dos colaboradores 1 13% 
Motivação 3 37% 

TOTAL 8 100% 
Fonte: Dados da pesquisa (2017) 

 

APRESENTAÇÃO DA PESQUISA COM COLABORADORES 

 

Conforme estabelecido nos materiais e métodos, realizou-se entrevista com 

os 23 colaboradores da empresa. Abaixo serão apresentados os resultados obtidos. 

A primeira questão solicitou aos entrevistados que informassem seu tempo e 

atuação na empresa. Os dados obtidos foram os seguintes: 

 
Quadro 04 – Tempo de Atuação na Empresa 

Tempo Quantidade Percentual 
1 a 3 anos 7 31% 
3.1 a 6 anos 8 34% 
6.1 a 10 anos 1 4% 
Mais de 10 anos 7 31% 

TOTAL 23 100% 
Fonte: Dados da pesquisa (2017) 

 

A segunda questão solicitou aos entrevistados que informassem seu nível de 

escolaridade. Os dados obtidos foram os seguintes: 
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Quadro 05 – Nível de Escolaridade. 
Nível Quantidade Percentual 

Básico 5 22% 
Fundamental 7 30% 
Médio 3 14% 
Técnico 1 4% 
Graduação 7 30% 
Pós-Graduação 0 0% 

TOTAL 23 100% 
Fonte: Dados da pesquisa (2017) 

 

A terceira questão solicitou aos entrevistados que informassem seu cargo 

dentro da empresa. Os dados obtidos foram os seguintes: 

 
Quadro 06 – Cargos. 

Cargo Quantidade Percentual 
Aux. Administrativo 2 8% 
Vendas 3 14% 
Analista 2 8% 
Auxiliar de produção 3 14% 
Chefe de produção 3 14% 
Supervisor 1 4% 
Gerente de compras 1 4% 
Operador 7 30% 
Auxiliar de limpeza 1 4% 

TOTAL 23 100% 
Fonte: Dados da pesquisa (2017) 

 

A quarta questão solicitou aos entrevistados que informassem se são 

estimulados a participação nas reuniões de trabalho - todos responderam que sim. 

Pelos seguintes motivos: sempre é solicitado sugestões, nas reuniões podem expor 

suas ideias, são feitas reuniões diárias onde podemos debater os problemas e 

soluções. 

A quinta questão solicitou aos entrevistados que informassem se propõe 

contribuições e ideias para a empresa. As respostas foram as seguintes: sempre 

contribuo para um ótimo funcionamento, sugestões, mudanças. 

A sexta questão solicitou aos entrevistados que informassem se existem 

barreiras para a participação nas reuniões de trabalho. 14 entrevistados 

responderam que não existem barreiras e 9 responderam o seguinte: a falta de 

conhecimento de todo o processo, horário, dificuldade para se expressar, eventuais 

resistências em ouvir as propostas. 
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A sétima questão solicitou aos entrevistados que informassem o que poderia 

ser aplicado para que ocorra maior participação dos colaboradores na empresa. As 

respostas foram as seguintes: diretores incentivando os colaboradores a trazer 

novas ideias, reuniões individuais, palestras motivacionais, reuniões para cada setor, 

maior clareza dos objetivos pretendidos, atividades e dinâmica para socialização, 

utilização do brainstorming. 

 

UTILIZAÇÃO DA MATRIZ GUT DE PRIORIDADES 

 

Para dar continuidade aos objetivos da pesquisa, foi elaborada a Matriz de 

Gravidade, Urgência e Tendência (Matriz GUT) para a Empresa Indústria Ervateira 

Bonetes. Esta matriz utiliza-se de algumas variáveis, pontuando as mesmas em uma 

escala de 1 a 5. 

Da seguinte forma: Se o problema é extremamente grave, 5, se não 

apresenta gravidade,1. Se, perante sua urgência, precisa de uma ação imediata, 5, 

se pode esperar, 1. E, quanto a sua tendência, caso não seja resolvido, se o 

problema for piorar rapidamente, 5, se nada irá mudar, 1. 

Esta ferramenta é utilizada para a definição de estratégias e melhor 

visualização perante o gestor das ações, que devem ser priorizadas dentro da 

empresa. 

No caso da Ervateira Bonetes, torna-se fundamental a sua utilização para, 

posteriormente, elaborar-se o plano de ação, e compreender onde a empresa deve 

investir, realocar recursos e mudar suas políticas de gestão para satisfazer seus 

clientes com diferenciais competitivos. 

Segue, abaixo, a Matriz GUT elaborada para a empresa e o seu gráfico, que 

apresenta o grau de prioridade dos problemas elencados. 
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Quadro 07 – Matriz Gut Empresa Indústria Ervateira Bonetes Ltda. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2017) 

 

PLANO DE AÇÃO 

 

O plano de ação proposto para a empresa é resultante do estudo das demais 

constatações expostas anteriormente, e da percepção, como administrador, do 

acadêmico realizador da pesquisa. 

Para este plano, manteve-se a ideia da ferramenta 5W2H. Sendo a letra W 

referente à What? (O que?), Why? (Por que?), Where? (Aonde?), When? 

(Quando?), Who? (Quem?). E a letra H referente a How? (Como?) e How Much? 

(Quanto custa?). 

Segue abaixo o plano proposto para contemplar as problemáticas levantadas 

e fornecer estratégias competitivas: 

 
Quadro 08 – Plano de Ação Empresa Indústria Ervateira Bonetes Ltda. (Matriz 5W2H) 

O QUE COMO QUANDO POR QUE QUANTO 

Falta de 
motivação; 

Por meio da realização de 
palestras para os 

funcionários; 

A partir do 
primeiro 

semestre de 
2018; 

A fim de melhorar a 
produtividade dos 

colaboradores; 

Não serão 
necessários recursos 

financeiros, mas a 
mobilização dos 

gestores; 
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Fazer reuniões 
individuais; 

Realizar por meio do RH, 
junto com o gerente 

Industrial com os 
funcionários que estão com 
dificuldade para participar; 

A partir do 
primeiro 

semestre de 
2018; 

A fim de evitar a 
falta de 

participação 
devido a timidez; 

Não serão 
necessários recursos 

financeiros, mas a 
mobilização dos 

gestores; 

Utilização do 
Brainstorming; 

Com os funcionários, 
eliminando o 

constrangimento na 
participação; 

A partir do 
primeiro 

semestre de 
2018; 

A fim de melhorar a 
produtividade e o 
serviço prestado 

ao cliente; 

Não serão 
necessários recursos 

financeiros, mas a 
mobilização dos 

gestores e 
colaboradores; 

Palestras; 
Firmar parcerias junto a 

entidades; 

A partir do 
primeiro 

semestre de 
2018; 

Para provocar 
reflexão e 

aprendizado aos 
colaboradores; 

Custos a serem 
levantados; 

Mais clareza 
nas metas da 

empresa; 

Facilitando o entendimento 
dos colaboradores e 

gerando maior 
comprometimento; 

A partir do 
primeiro 

semestre de 
2018; 

Para que o 
colaborador 
conheça os 
objetivos da 

empresa e possa 
ajudar a alcançar; 

Não serão 
necessários recursos 

financeiros, mas a 
mobilização dos 

gestores; 

Utilização de 
Treinamentos; 

Firmar parcerias junto a 
entidades; 

A partir do 
primeiro 

semestre de 
2018; 

A fim de 
proporcionar aos 
colaboradores o 

uso de suas 
habilidades; 

Custos a serem 
levantados; 

Falta de 
incentivo para 

sugestões; 

Criar premiação para 
ideias e sugestões que 

possam contribuir para a 
melhoria dos processos; 

A partir do 
primeiro 

semestre de 
2018; 

A fim de evitar que 
o colaborar sinta-se 

pressionado por 
não dar sugestões; 

Custos a serem 
levantados; 

Fazer reuniões 
setoriais; 

Levantar problemas ou 
dificuldades existentes em 

cada setor; 

A partir do 
primeiro 

semestre de 
2018; 

A fim de evitar a 
falta de 

participação 
devido a timidez; 

Não serão 
necessários recursos 

financeiros, mas a 
mobilização dos 

gestores; 
Fonte: Dados da pesquisa (2017). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

As ferramentas utilizadas nesta pesquisa - a pesquisa de campo, a análise do 

ambiente (Matriz SWOT), a Matriz GUT e a Matriz 5W2H - objetivaram formar o 

escopo para tomadas de decisões gerenciais, com enfoque para a pesquisa 

realizada junto aos colaboradores, por meio da realização de questionários. 

As melhorias propostas buscam ampliar as estratégias de tomadas de 

decisões na Indústria Ervateira Bonetes Ltda., basicamente, aprimoramentos de 
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como a gerência lidera sua equipe, que, quando motivada e bem preparada, geram 

novas ideias, sugestões, crescimento pessoal e da empresa, tendo como reflexo o 

aumento das suas receitas e redução de custos. 

Atualmente, a Indústria Ervateira Bonetes Ltda., conta com um sistema de 

recursos humanos e departamento pessoal, com apoio do Gerente Industrial que 

sempre está inteirado das situações com os colaboradores, sendo a peça chave de 

gerenciamento dos setores industrias. 

Com o trabalho realizado, foi possível verificar que há o incentivo para a 

participação dos funcionários, para contribuírem com novas ideias, melhorias, tanto 

no próprio setor como também dos demais, e com sugestões que podem fazer a 

diferença para melhor. 

Sendo realizadas ações para participação, como por exemplo caixa de 

sugestão, reuniões de lideranças, reuniões setoriais e reuniões com todos os 

colaboradores e nelas dá-se um tempo para alguma observação com que queiram 

contribuir. Porém, o que se percebe, é que uma parcela destes colaboradores é 

desmotivada, não têm interesse ou então, sentem-se envergonhados para exporem 

suas ideias. 

Por isso, conclui-se com a determinada pesquisa, que estratégias como a 

realização de palestras, reuniões individuais e a utilização de brainstormings para 

integração e participação de funcionários cada vez mais motivados e preocupados 

com a saúde da empresa, são fundamentais para o crescimento dessa 

administração participativa dentro das corporações. 

E que, neste cenário atual de um mundo globalizado, é de extrema 

importância a ocorrência da administração participativa para o desenvolvimento de 

novas estratégias e aperfeiçoamento dos gestores e empresas. É nesse sentido que 

este trabalho atinge totalmente sua finalidade, que busca demonstrar e reforçar a 

importância de todos seus componentes numa empresa, na busca da qualidade, 

produtividade e o tenção de maior lucratividade e rentabilidade. 
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ESTUDO DA GESTÃO POR COMPETÊNCIAS NA EMPRESA TRANORTE 
SISTEMAS MECANIZADOS LTDA – CANOINHAS - SC 

 

Diana de Oliveira Lemos24 
Gildo Carlos Nogueira Cardoso25 

 

RESUMO 
A Gestão por Competências apresenta-se como a agregação de valores dos 
indivíduos na organização. Sua contribuição efetiva ao patrimônio de conhecimentos 
organizacionais serve como um diferencial competitivo para as empresas. O artigo 
respondeu a seguinte pergunta: como a implantação da Gestão por Competências 
pode melhorar o desempenho dos colaboradores na empresa Tranorte Sistemas 
Mecanizados Ltda de Canoinhas – SC? Teve como objetivo geral, estudar a Gestão 
por Competências na empresa Tranorte Sistemas Mecanizados Ltda – Canoinhas - 
SC. Os objetivos específicos: realizar estudo bibliográfico do tema proposto; mapear 
as competências organizacionais da empresa; identificar as competências individuais 
dos colaboradores; apresentar a percepção destes em relação a valorização das 
competências por parte da empresa. Concluiu-se que para alcançar as melhorias é 
importante que todos estejam comprometidos, participando mais efetivamente do 
planejamento da empresa. Vale ressaltar que a principal preocupação está nos 
cargos e salários e isso somente poderá ser melhorado com um planejamento eficaz 
para que o mesmo esteja de acordo com a realidade atual da organização. Para 
isso, a ideia central seria a criação de um Plano de Cargos e Salários e estabelecer 
requisitos para o colaborador crescer. 
 
Palavras-Chave: Administração. Gestão de Pessoas. Gestão por Competências. 

 

ABSTRACT 
Competence-based human resource management presents itself as the addition of 
the individual values of the members of the organization, and its effective contribution 
to the list of organizational knowledge serves as a competitive edge for companies. 
This article sought to answer the following question: how can competence-based 
human resource management improve the performance of the contributors of the 
company Tranorte Sistemas Mecanizados Ltda, in Canoinhas – SC? The general 
objective of this article was to study competence-based human resource 
management at Tranorte Sistemas Mecanizados Ltda – Canoinhas - SC. The 
specific objectives were: to perform a bibliographic survey of the topic in question; to 
map the organizational competences of the company; to identify the individual 
competences of the contributors; to present the perception of the contributors 
regarding the appreciation of their competences by the company. It is concluded that, 
to achieve the improvements, it is important that everyone is committed, participating 
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Canoinhas. 
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more effectively in the planning of the company. It is worth highlighting that the main 
concern is the staffing and compensation, and that can only be improved through 
efficient planning, so that said staffing and compensation is in accordance with the 
present reality of the organization. For that, the main point would be the creation of a 
staffing and compensation plan to establish the requirements for the contributor to 
grow. 
 
Keywords: Management. Human Resource Management. Competence-based 
Human Resource Management. 

 

INTRODUÇÃO 
 

Atualmente, a organização que busca desenvolvimento e crescimento, 

necessita investir em seus colaboradores, pois estes não são máquinas que 

somente realizam tarefas, mas sim seres humanos que possuem cargas emocionais. 

O estudo da gestão de pessoas é indispensável para as organizações 

contemporâneas, uma vez que sua função gerencial está relacionada com a 

cooperação das pessoas que atuam nas mesmas para o alcance dos objetivos tanto 

organizacionais, quanto individuais. Constitui, a rigor, uma evolução das áreas 

designadas no passado como administração de pessoal, relações industriais e 

administração de recursos humanos. Essa expressão aparece no final do século XX 

e guarda similaridade com outras que também vêm popularizando-se, tais como 

Gestão de Talentos, Gestão de Parceiros e Gestão do Capital Humano (GIL, 2016). 

Portanto, a gestão por competências apresenta-se como a agregação de 

valores dos indivíduos na organização. Sua contribuição efetiva ao patrimônio de 

conhecimentos organizacionais serve como um diferencial competitivo para as 

empresas. 

A falta de investimentos na área da Gestão de Pessoas e a deficiência no 

trabalho com o capital humano elevarão o nível de insatisfação dos colaboradores e 

isso poderá aumentar a rotatividade de pessoal, gerando custos e dificultando o 

desenvolvimento da organização. 

As competências necessitam ser estudadas e trabalhadas, pois a agregação 

de valor das pessoas é uma contribuição efetiva ao patrimônio de conhecimentos da 

organização, mantendo as vantagens competitivas. 
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Sendo assim, respondeu-se a seguinte pergunta: “como a implantação da 

Gestão por Competências pode melhorar o desempenho dos colaboradores na 

empresa Tranorte Sistemas Mecanizados Ltda de Canoinhas – SC?” 

A gestão por competências vai além de somente gerir pessoas e identificar 

suas competências. Sua importância reside no desenvolvimento de talentos nas 

empresas. A gerência estipulará objetivos e a retenção dos talentos será 

determinante para alcançá-los. Então, considera-se imprescindível utilizá-la em 

busca do crescimento e desenvolvimento da organização, pois os colaboradores 

serão envolvidos na busca dos resultados e contribuirão com seus conhecimentos, 

habilidade e atitudes. 

O desenvolvimento do projeto justifica-se com a ampliação dos 

conhecimentos da acadêmica pesquisadora, aliando teoria aprendida em sala de 

aula com a prática organizacional, bem como conhecer as competências 

organizacionais e individuais da empresa, auxiliando na retenção e desenvolvimento 

de talentos. Com isso, sugeriram-se estratégias à gerência para a aplicação de 

táticas que visem a implantação da Gestão por Competências na empresa Tranorte 

Sistemas Mecanizados Ltda - Canoinhas – SC. 

Teve-se como objetivo geral, estudar a Gestão por Competências na empresa 

Tranorte Sistemas Mecanizados Ltda – Canoinhas - SC. Os objetivos específicos: 

realizar estudo bibliográfico do tema proposto; mapear as competências 

organizacionais da empresa; identificar as competências individuais dos 

colaboradores; apresentar a percepção dos colaboradores em relação a valorização 

das competências por parte da empresa. 

A estrutura capitular do artigo está dividida em: introdução, materiais e 

métodos, resultados e discussões e considerações finais. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 
A pesquisa bibliográfica foi realizada na biblioteca na Universidade do 

Contestado de Canoinhas, junto a livros, artigos científicos, revistas e na rede 

mundial de computadores. 
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A pesquisa de campo teve caráter descritivo, exploratório, quantitativo e 

qualitativo e foi aplicada junto aos colaboradores que atuam na empresa Tranorte 

Sistemas Mecanizados Ltda – Canoinhas – SC. 

A população abrangeu os colaboradores que atuam na empresa Tranorte 

Sistemas Mecanizados Ltda – Canoinhas – SC, totalizando 24 colaboradores, sendo 

um censo de 100% dos colaboradores. 

Para a coleta de dados, foi elaborado e aplicado um questionário aos 

colaboradores, membros da amostra. 

Para a correta tabulação e análise de dados, foram utilizadas tabelas e 

gráficos desenvolvidos com os softwares Word e Excel. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

GESTÃO DE PESSOAS 

 
As organizações vêm passando por grandes transformações em função de 

pressões que recebem, tanto do contexto externo quanto do interno. As mudanças 

por que passam as organizações não estão limitadas a suas estruturas 

organizacionais, seus produtos ou seus mercados, mas afetam principalmente seus 

padrões comportamentais ou culturais e seus padrões políticos ou relações internas 

e externas de poder. Essas mudanças não são de natureza episódica, mas sim 

processos contínuos na vida das organizações (DUTRA, 2016). 

 

Recrutamento Interno e Externo 

 

O recrutamento interno atua sobre os candidatos que estão trabalhando 

dentro da organização – isto é , os colaboradores – para promovê -los ou transferi-los para 

outras atividades mais complexas ou mais motivadoras. O recrutamento externo 

atua sobre candidatos que estão no MRH – portanto, fora da organização – para 

submetê-los ao seu processo de seleç ão de pessoal (CHIAVENATO, 2014). 
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Figura 1 - Recrutamento interno e externo 

 
Fonte: Chiavenato (2014, p. 102). 
 

Seleção 

 

A seleção de pessoas funciona como uma espé cie de filtro que permite que 

apenas alguns candidatos possam ingressar na organização, aqueles que 

apresentam as caracteristicas desejadas. 

 
A seleção abrange o conjunto de práticas e processos usados para 
escolher, dentre os candidatos disponíveis, aquele que parece ser o mais 
adequado para a vaga existente. Como mais adequado, entende-se aquele 
que tem melhores condições de se ajustar à empresa e ao cargo e de 
conseguir um bom desempenho. A seleção é a segunda etapa do processo, 
que começa com o recrutamento e termina com o contrato definitivo após o 
período de experiência. Uma boa seleção costuma considerar não só a 
vaga atual, mas o potencial do candidato. Em geral, a unidade central de 
seleção faz a triagem e a seleção preliminar. A escolha final cabe à chefia 
(LACOMBE, 2011, p. 38). 

 

Estar atento a todos os candidatos é importante. Conforme Ribeiro (2005), 

numa época em que a globalização, a competição, o forte impacto da tecnologia e a 

céleres mudanças se tornaram os maiores desafios externos, a vantagem 

competitiva das empresas está na maneira de utilizar o conhecimento das pessoas, 

colocando-as em ação de modo rápido e eficaz, na busca de soluções satisfatórias e 

de novos produtos e serviços inovadores. 

 

Avaliação de Desempenho 

 

A gestão do desempenho considera os aspectos que devem ser valorizados 

(forças), eliminados ou controlados (fraquezas), explorados (oportunidades) e 
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evitados ou mitigados (ameaças). Na prática, cada ação determinada deve 

corresponder a uma meta a ser alcançada em certo período de tempo. Como na 

análise dos impactos dos fatores ambientais, descritas no tópico anterior, a 

avaliação de desempenho em consonância com tais metas, confere suporte à 

gestão do desempenho da empresa, à medida que serve de meio para o 

acompanhamento do desempenho individual (MALHEIROS; ROCHA, 2014). 

 
O Balanced Scored Card (BSC) é uma ferramenta de gerenciamento que 
visa dar aos gestores uma visão do desempenho organizacional por meio 
não só de medidas de desempenho financeiras, mas também de medidas 
não financeiras. O que torna o BSC relevante em relação às atividades de 
recursos humanos é o fato de que sua aplicação adequada permite 
identificar o efeito das atividades da área no desempenho na empresa 
(MALHEIROS; ROCHA, 2014, p. 35). 

 

A ferramenta divide-se em quatro perspectivas: Aprendizagem e Crescimento, 

Processos Internos, Cliente e Financeira. Para cada uma delas, o gestor e sua 

equipe deverão determinar índices de medição. 

 

Remuneração 

 

Cada colaborador está interessado em investir com trabalho, dedicação e 

esforço pessoal, com conhecimentos e competê ncias desde que tenha certeza de 

receber uma retribuição adequada. As organizações estão interessadas em investir 

em recompensas para as pessoas, desde que delas possam receber contribuiç ões 

condizentes com seus objetivos. 

Para Lacombe (2005), todos os fatores de produção precisam ser 

remunerados e o fator trabalho, nos processos judiciais, tem prioridade sobre todos 

os demais, inclusive o fisco. Há também a necessidade que qualquer organização 

tem de obter produtividade de seu pessoal. Geralmente, o pessoal operacional 

precisa ser estimulado para se interessar pelo aumento da produtividade. Uma das 

formas para isso é repartir os ganhos entre os que contribuíram para obtê-lo. 

Pessoas de bom nível, capazes de atuar como equipe, constituem imenso 

patrimônio para qualquer empresa. 

Para conseguir eficiência, é necessária uma boa administração do sistema de 

remuneração, instrumento indispensável para atrair e reter bons profissionais e 
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motivá-los a trabalhar em equipe. Ainda para Lacombe (2005), na escolha do 

sistema de remuneração é preciso considerar as seguintes questões: quanto se 

deve pagar a cada um, que ênfase se deve dar à remuneração financeira em 

relação ao total das recompensas pelo trabalho, que ênfase se deve dar à tentativa 

de diminuir os valores pagos, se deve ser implantado um sistema de incentivos para 

obter melhores desempenhos e, em caso afirmativo, que tipo de sistema. 

 
Ninguém trabalha de graça. Como parceiro da organização, cada 
funcionário está interessado em investir com trabalho, dedicação e esforço 
pessoal, com os seus conhecimentos e habilidades, desde que receba uma 
retribuição adequada. As organizações estão interessadas em investir em 
recompensas para as pessoas, desde que delas possam receber 
contribuições ao alcance de seus objetivos. Daí decorre o conceito de 
remuneração total. A remuneração total de um funcionário é constituída de 
três componentes principais: remuneração básica, incentivos salariais e 
benefícios (CHIAVENATO, 2010, p. 279). 

 

Conforme a ideia apresentada por Chiavenato (2010), os componentes 

principais da remuneração total estão relacionados a: Remuneração básica: salário 

mensal ou salário por hora; Incentivos salariais: bônus, participação nos resultados 

etc.; Benefícios: seguro de vida, seguro saúde, refeições subsidiadas, etc. 

Benefícios 

Entende-se por benefícios, os pagamentos financeiros indiretos oferecidos 

aos colaboradores. Incluem saú de e seguranç a, fé rias, pensões, planosde educaç 

ão, descontos em produtos da companhia, entre outros. 

Segundo Marras (2011, p. 127), “denomina-se benefício o conjunto de 

programas ou planos oferecidos pela organização como complemento ao sistema de 

salários. O somatório compõe a remuneração do empregado”. 

Ainda conforme o pensamento de Marras (2011), um programa de benefícios 

atende normalmente a dois objetivos: o da organização e o dos indivíduos. Os 

objetivos organizacionais são satisfeitos na medida em que a empresa garante o 

atendimento das necessidades básicas e, portanto, auxilia na manutenção de baixos 

índices de rotatividade e ausências, boa qualidade de vida dos empregados, 

redução do estresse etc. Isso torna a empresa competitiva no mercado de trabalho. 
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Treinamento 

 

O treinamento é um processo pelo qual a pessoa é preparada para 

desempenhar de maneira excelente as tarefas especif́ icas do cargo que deve 

ocupar. Modernamente, o treinamento é considerado um meio de desenvolver 

competê ncias nas pessoas para que elas se tornem mais produtivas, criativas e 

inovadoras a fim de contribuir melhor para os objetivos organizacionais e se tornar 

cada vez mais valiosas (MILKOVICH; BOUDREAU, 2000). 

 
O treinamento produz um estado de mudança no conjunto de 
Conhecimentos, Habilidades ou Atitudes (CHA) de cada trabalhador, uma 
vez que implementa ou modifica a bagagem particular de cada um. Todos 
nós somos possuidores de uma bagagem de conhecimentos, habilidades e 
atitudes referentes à trajetória particular de cada um. Essa “bagagem” 
constitui o “CHA individual” que deve estar em uníssono com a posição 
ocupada em uma estrutura organizacional e com as responsabilidades 
devidas. Eventuais diferenças ou carências de CHA em relação a 
exigências do cargo ocupado podem ser corrigidas por meio de treinamento 
(MARRAS, 2011, p. 133-134) 

 

O autor Marras (2011, p. 133), define o treinamento como sendo “um 

processo de assimilação cultural a curto prazo que objetiva repassar ou reciclar 

conhecimentos, habilidades ou atitudes relacionadas diretamente à execução de 

tarefas ou à sua otimização no trabalho”. 

 

GESTÃO POR COMPETÊNCIAS 

 

A forma como as organizaç ões efetuam a gestão de pessoas passa por 

grandes transformaç ões em todo o mundo. Essas transformaç ões vê m sendo 

motivadas pela inadequaç ão dos modelos tradicionais de gestão de pessoas no 

atendimento à s necessidades e à s expectativas das empresas e das pessoas. 

A agregação de valor das pessoas é sua contribuição efetiva ao patrimônio de 

conhecimentos da organização, permitindo manter suas vantagens competitivas no 

tempo (DUTRA, 2004). 

Para Bergamini (2012, p. 39), competências são “repertó rios de 

comportamentos que algumas pessoas e/ou organizações dominam, o que as faz se 

destacar de outras em contextos especif ́icos”. 
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Segundo Brandão e Guimarães (2001, p.9), entende-se que: “a competência 

é a inteligência prática para situações que se apoiam sobre os conhecimentos 

adquiridos e os transformam com tanto mais força, quanto mais aumenta a 

complexidade das situações”. 

 
Figura 1 – Relação entre intento estratégico, competências organizacionais e individuais. 

Estratégia Competências 
Organizacionais Competências Individuais 

Volume de Vendas 
Excelência 
Operacional 

(bens de consumo, 
commodities) 

• Custo 
• Qualidade 
• Processo produtivo 
• Distribuição 
• Monitoramento de mercado 
• Comercialização 
• Parcerias estratégicas 

• Orientação a custos e qualidades 
• Gestão de recursos e prazos 
• Trabalho em equipe 
• Planejamento 
• Interação com sistemas 
• Multifuncionalidade 
• Relacionamento interpessoal 

Foco na Customização 
Inovação em Produtos 
(produtos para clientes 

ou segmentos 
específicos) 

• Inovação de produtos e 
processos 
• Qualidade 
• Monitoramento tecnológico 
• Imagem 
• Parcerias tecnológicas 
estratégicas 

• Capacidade de inovação 
• Comunicação eficaz 
• Articulação interna e externa 
• Absorção e transferência de conhecimentos 
• Liderança e trabalho em equipe 
• Resolução de problemas 
• Utilização de dados e informações técnicas 
• Aprimoramento de processos/produtos e 
participação em projetos 

Fonte: Dutra (2004, p. 27). 
 

Observam-se no quadro 1, exemplos de competências organizacionais e 

individuais em empresas cuja forma de competir caracteriza-se pela excelência 

operacional em vendas e pela inovação em produtos. 

O desenvolvimento de competências associado à estratégia da empresa 

ultrapassa o curto e o médio prazo e abrange o futuro que a empresa quer construir. 

Quando se aborda competências sob esse ponto de vista, fala-se do processo de 

Gestão por Competências, que deve perpassar todos os subsistemas de Gestão de 

Pessoas. 

 
A Gestão por Competências visa alinhar esforços para que as competências 
humanas possam gerar e sustentar as competências organizacionais 
necessárias à consecução dos objetivos estratégicos da organização 
(dimensões de curto, médio e longo prazos). É cada vez maior o interesse 
das organizações na adoção da Gestão por Competências como modelo de 
gestão, visando orientar seus esforços para planejar, captar, desenvolver e 
avaliar as competências necessárias à consecução de seus objetivos 
(FERREIRA, 2015, p. 51). 
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O ponto de partida deve ser a formulação da estratégia organizacional, a 

definição de sua missão, visão e objetivos. Em seguida, parte-se para a identificação 

das competências organizacionais necessárias à consecução dos objetivos 

estabelecidos. São também definidos indicadores de desempenho, medidas da 

eficiência ou da eficácia das ações que devem ser postas em prática a fim de se 

concretizar a visão de futuro. 

 
É também necessário realizar um diagnóstico das competências humanas, 
identificar o gap entre as competências necessárias à consecução dos 
objetivos estratégicos e as disponíveis na organização. Com base no 
resultado do diagnóstico, são tomadas decisões de investimento no 
desenvolvimento e/ou na captação de competências. Ações de captação 
consistem na identificação e aquisição e integração de competências de 
fora da empresa tanto em nível individual (recrutamento e seleção de 
pessoas, por exemplo) como organizacional (joint-ventures ou alianças 
estratégicas, por exemplo). Ações de desenvolvimento ou de treinamento 
visam ao aprimoramento das competências já disponíveis na organização, 
tanto em nível individual (treinamento) como em nível organizacional 
(investimentos em pesquisa e desenvolvimento) (FERREIRA, 2015, p. 52). 

 

Depois da realização e utilização do diagnóstico para a tomada de decisão, 

podem ser formulados planos operacionais e de gestão e respectivos indicadores de 

desempenho e de remuneração. A fim de controlar o processo, é necessário haver 

um acompanhamento e uma avaliação que possibilite comparar os resultados 

alcançados com os esperados (previsto × realizado) (FERREIRA, 2015). 

A gestão por competências propõe-se a orientar e buscar esforços para 

planejar, captar, desenvolver e avaliar, nos diferentes níveis da organização – 

individual, grupal e organizacional –, as competências necessárias à consecução de 

seus objetivos, conforme explicam, ou seja, não se tratam apenas do profissional 

realizar corretamente suas tarefas, está além disso (BRANDÃO; GUIMARÃES, 

2001). 

 

CARACTERIZAÇÃO DA EMPRESA 

 

Histórico da Empresa 

 

A Tranorte foi constituída em 1º de Março de 2001, com a razão social 

Tranorte Tratores Ltda. Sua criação surgiu após verificação de seu fundador, em que 
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na região existiam poucas empresas direcionadas ao ramo agrícola, tornando-se 

este um nicho de mercado. Como o fundador possuía uma vasta experiência no 

ramo, decidiu investir nesta atividade. O local escolhido para a sua instalação foi na 

Av. Presidente Nereu Ramos, nº 548, Bairro Jardim do Moinho em Mafra – SC. 

Em 1º de Julho de 2001, a empresa Tranorte Tratores Ltda, altera sua razão 

social, passando ao que é hoje como Tranorte Sistemas Mecanizados Ltda. 

Em 2001, a concessionária abre duas filiais em Canoinhas e Guaramirim, 

dispostas a ampliar sua região de atuação e desempenhar a mesma qualidade em 

atendimento e produtos como na Matriz. 

No ano de 2005, iniciou as obras da sede própria da filial de Canoinhas. 

Desde sua origem, a Tranorte segue o mesmo ramo de atividade em que consiste 

no comércio varejista de máquinas, implementos e peças agrícolas, bem como 

assistência técnica. 

Em Canoinhas, atuam 24 colaboradores. Sendo distribuídos em: 3 

colaboradores no setor administrativo, 3 colaboradores em vendas internas, 4 

colaboradores em vendas externas, 5 colaboradores em peças e 9 colaboradores 

em serviços, sendo distribuídos em 5 técnicos, 3 auxiliares técnicos e 1 responsável 

por agendamento de serviços. 

 

APRESENTAÇÃO DA PESQUISA 

 

A primeira questão abordou o sexo dos entrevistados, apresentando como 

resultado que 89% dos entrevistados são do sexo masculino e 11% feminino. Os 

colaboradores estão divididos em: 3 colaboradores no setor administrativo, 3 

colaboradores em vendas internas, 4 colaboradores em vendas externas, 5 

colaboradores em peças e 9 colaboradores em serviços, sendo distribuídos em 5 

técnicos, 3 auxiliares técnicos e 1 responsável por agendamento de serviços. 

A segunda questão apresentou a idade dos entrevistados, obtendo como 

resultado que a maioria dos colaboradores estão na faixa entre os 21 e 30 anos 

(47%), entre os 31 e 40 anos estão 32%, entre os 41 e 50 anos estão 5% e com a 

faixa de idade de até 20 anos estão 16%. 

A terceira questão abordou o estado civil dos entrevistados sendo que 53% 

dos entrevistados são solteiros, 37% casados e 10% são divorciados ou amasiados. 
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A quarta questão perguntou o grau de escolaridade dos entrevistados onde 

5% dos entrevistados possuem somente o ensino fundamental completo, 47% o 

ensino médio completo, 32% ensino superior incompleto e 16% ensino superior 

completo. A busca de conhecimentos torna-se um diferencial para a Gestão por 

Competências, pois se aperfeiçoar em um mundo competitivo é necessário e por 

meio do estudo, os colaboradores conseguirão agregar conhecimentos na 

organização e até mesmo para que ocorra a valorização dos mesmos por parte da 

empresa. 

A quinta pergunta abordou o tempo de atuação na empresa. Os resultados 

obtidos mostraram que 21% dos entrevistados não passaram ainda de 11 meses na 

empresa, 42% estão entre 1 a 5 anos atuando, 11% entre 5 a 7 anos e 26% acima 

de 7 anos. 

 

Percepção sobre Competências 

 

A segunda parte da pesquisa explorou se desde quando o colaborador foi 

admitido, já recebeu promoção. Como resultado, observa-se que 53 % dos 

entrevistados já foram promovidos e 47% ainda esperam a oportunidade de uma 

futura promoção. Nota-se que mais da metade já foi promovido e que isso é 

resultado da busca de aperfeiçoamento e dedicação. 

A sétima questão procurou entender se os colaboradores consideram-se 

preparados para executar as tarefas do seu cargo. Os resultados obtidos mostraram 

que 79% dos entrevistados consideram-se totalmente preparados, enquanto 21% 

consideram-se parcialmente preparados. Na Tranorte, os treinamentos e 

capacitações são oferecidos pela John Deere e são realizadas em várias cidades 

(por exemplo, dentro do centro de treinamentos em Campinas-SP), todos dirigidos 

para a área de máquinas agrícolas. Existem também treinamentos para a gestão de 

pessoas e demais áreas administrativas, com a possibilidade de cursos online. 

A oitava questão era aberta e abordou o quê o entrevistado faz para melhorar 

seu desempenho na organização. As respostas obtidas estão demonstradas no 

quadro 1. 
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Quadro 1 – Atitudes para melhorar o desempenho 
1 Buscar conhecimentos 
2 Eficiência ao desempenhar as funções 
3 Utilizar as habilidades 
4 Engajamento com a empresa 
5 Relacionamento inter e intrapessoal 
6 Planejamento 

Fonte: Dados da pesquisa (2017). 
 

O quadro 1 apresentou, pelas respostas abertas, com maior freqüência, quais 

são as atitudes tomadas pelo colaborador para melhorar seu desempenho na 

organização. A atitude que mais apareceu nas respostas foi a busca de 

conhecimentos. O aperfeiçoamento dessas atitudes estão relacionadas com a 

Gestão por Competências, mas é necessário que a empresa desenvolva estratégias 

visando explorar essas atitudes em todos os colaboradores, por exemplo, usando 

planejamento e reconhecimento dos mesmos. Reuniões com frequência, ouvir 

feedbacks e até mesmo a implantação de um plano de cargos e salários poderiam 

explorar essas atitudes. O incentivo ao estudo também deve tornar-se frequente 

como estratégia de promoção do crescimento contínuo da empresa. 

A nona questão perguntou como o entrevistado avalia a capacidade de 

trabalho em equipe, obtendo-se os resultados: 26% consideram muito boa, 37% 

boa, 10% neutralidade, 16% satisfatória e 11% regular. Para melhorar o trabalho 

em equipe, é necessário um melhor acompanhamento das atividades e relatórios de 

desempenho para que cada colaborador seja analisado. A chefia imediata necessita 

montar equipes e avaliar os resultados, para assim, identificar eventuais problemas 

em busca de uma solução. Ouvir os colaboradores, também precisa tornar-se 

frequente. Os encarregados precisam estar cientes do que a empresa quer e assim 

repassar isso para todos os envolvidos, visando a busca de melhorias. Todos devem 

ser engrenagens dentro do processo. 

A décima questão procurou entender se os entrevistados consideram que a 

empresa oportuniza melhorias visando as competências profissionais. O resultado 

obtido é que 58% acreditam que a empresa oportuniza melhorias e 42% acreditam 

que não. Este resultado demonstra um equilíbrio entre as respostas o que ressalta a 

necessidade de estabelecimento de um plano a ser implementado. Porém, é 

necessário também que os colaboradores busquem novos conhecimentos. A criação 
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de pontuação para os cargos é uma acão para avaliar o desempenho dos 

colaboradores e trabalhar com as competências. 

A décima primeira questão buscou entender se o entrevistado está satisfeito 

com seu compromisso em relação aos resultados da empresa. 21% dos 

entrevistados estão totalmente satisfeitos com o seu compromisso, já 79% estão 

parcialmente satisfeitos ou estão neutros. Pode-se assim dizer que os colaboradores 

devem melhorar o seu nível de dedicação e procurar aperfeiçoar suas habilidades e 

competências. 

As questões referentes a visão institucional; a satisfação com os incentivos 

propiciados pela empresa; a valorização dos seus conhecimentos e o nível de 

satisfação com o trabalho que executam apresentaram uma divisão de opiniões 

existindo um predomínio do parcialmente satisfeito. Com isso, pode-se constatar a 

necessidade de desenvolvimento de um plano em que fique explícito os objetivos da 

empresa e que os colaboradores estejam cientes deles. O gargalo encontra-se na 

falta de um planejamento para os incentivos e na estruturação de cargos e do tempo 

de serviço. 

O investimento no capital humano da organização poderá aumentar o nível de 

satisfação dos colaboradores, refletindo em seus resultados e em um maior 

engajamento com a empresa. 

A empresa tem se dedicado para melhorar a Gestão de Pessoas, porém, 

conforme os resultados apresentados na pesquisa, necessita melhorar o nível de 

comunicação com os colaboradores, assim reconhecendo melhor os seus talentos. 

 
Quadro 2 – Sugestões 

1 Plano de Cargos e Salários 
2 Cursos e Treinamentos 
3 Trabalho em equipe 
4 Melhor comunicação 
5 Busca de profissionais qualificados 

Fonte: Dados da pesquisa (2017) 
 

O quadro 2 apresenta sugestões para a melhoria da valorização dos 

colaboradores na organização. Todas as sugestões apresentadas são possíveis de 

serem implantadas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O presente artigo respondeu à pergunta de pesquisa: como a implantação da 

Gestão por Competências pode melhorar o desempenho dos colaboradores na 

empresa Tranorte Sistemas Mecanizados Ltda de Canoinhas – SC? Bem como 

atendeu aos objetivos propostos no mesmo por intermédio do referencial teórico e 

da pesquisa aplicada em campo e posteriormente tabulada. 

Com os resultados, apresenta-se uma divisão de ideias entre os 

colaboradores, porém demonstra que a empresa necessita buscar a melhoria 

contínua. O investimento no capital humano da organização poderá aumentar o nível 

de satisfação dos colaboradores, refletindo em seus resultados e em um maior 

engajamento com a empresa. 

Com relação à promoção de colaboradores, observa-se que 53 % dos 

entrevistados já foram promovidos e 47% ainda esperam a oportunidade de uma 

futura promoção. Vale ressaltar que os que foram promovidos, buscaram novos 

conhecimentos. 

Sobre a melhoria do seu desempenho na organização, foram apresentadas 

as seguintes atitudes, por parte dos entrevistados: busca de conhecimentos, 

eficiência, uso das habilidades, engajamento, relacionamento inter e intrapessoal e 

planejamento para resolver os conflitos. 

As atribuições apresentadas demonstram que a equipe da Tranorte se 

esforça para alcançar os resultados e que a gerência necessita observar as 

competências individuais e organizacionais dos colaboradores. 

Pode-se observar que a empresa tem se dedicado para melhorar a Gestão de 

Pessoas, porém, conforme os resultados apresentados na pesquisa, necessita 

melhorar o nível de comunicação com os colaboradores, assim reconhecendo 

melhor os seus talentos. 

Sendo assim, para alcançar as melhorias é importante que todos estejam 

comprometidos, participando mais efetivamente do planejamento da empresa. Vale 

ressaltar que a principal preocupação está nos cargos e salários e isso somente 

poderá ser melhorado com um planejamento eficaz, para que o mesmo esteja de 

acordo com a realidade atual da organização, para isso, a ideia central seria a 
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criação de um Plano de Cargos e Salários e estabelecer requisitos para o 

colaborador crescer. 

Por fim, entende-se que gerir as competências auxilia para que os 

colaboradores estejam orientados em suas atividades, no seu desenvolvimento e 

nas possibilidades de encarreiramento dentro da organização. Parâmetros e 

instrumentos de gestão de pessoas estarão também apontados de forma 

consistente e coerente como intento estratégico da organização. 
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ELABORAÇÃO DE CONTROLES GERENCIAIS PARA AS MICRO E PEQUENAS 
EMPRESAS 

 

Felipe Finta26 
Reinaldo de Lima Junior27 

 
RESUMO 

Os controles gerenciais são métodos utilizados para gerar informações sobre o 
negócio, que auxiliam na tomada de decisão e na elaboração do planejamento 
estratégico. Entende-se que as dificuldades encontradas pelas microempresas e 
empresas de pequeno porte, advém de dois aspectos, sendo o primeiro deles a falta 
de um plano de negócio que verificará a viabilidade do empreendimento, e a 
segunda pela falta de controles gerenciais. Os controles gerenciais englobam 
informações como fluxo de caixa, estoques, vendas, compras, relatório de contas a 
receber, relatório de contas a pagar, custos, formação do preço de venda, entre 
outros. São ferramentas essenciais para gerenciar um negócio de forma eficiente e 
eficaz. O presente artigo teve como objetivo geral a elaboração de controles 
gerenciais para as micro e pequenas empresas. As ferramentas utilizadas 
objetivaram formar o escopo para tomadas de decisões gerenciais. Portanto, 
considera-se o presente artigo fruto da pesquisa bibliográfica e estudo de caso, se 
enquadrando nos aspectos quantitativos e nas modalidades de pesquisa 
exploratória. 
 
Palavras-Chave: Administração estratégica. Controles gerenciais. Informações. 
Dados. 

 

ABSTRACT 
Management controls are methods utilized to generate information about the venture, 
aiding in the decision-making and in the elaboration of strategic planning. It is 
understood that the difficulties found by micro-companies and small-sized companies 
come from two aspects: 1) the lack of a business plan to verify the feasibility of the 
venture; and 2) the lack of management controls, which comprehend information 
such as cash flow, inventories, sales and purchases, a report on accounts 
receivable, a report on accounts payable, costs, formation of the retail price tag, and 
others. These are essential tools to manage a business in an efficient and successful 
manner. The general goal of this article was to elaborate management controls for 
micro and small-sized companies. The utilized tools aimed at creating a scope for 
managerial decision-making. Therefore, we consider this article a result of 
bibliographic research and case study, fitting in the categories and quantitative 
aspects of the exploratory research. 
 
Keywords: Strategic management. Management controls. Information. Data. 
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INTRODUÇÃO 
 

O trabalho de pesquisa proposto teve como tema a elaboração de controles 

gerenciais para as micro e pequenas empresas. Sendo que a origem do tema tem 

como base o auxílio na tomada de decisão dos gestores. 

Os controles gerenciais são métodos utilizados para gerar informações sobre o 

negócio, que auxiliam na tomada de decisão e na elaboração do planejamento 

estratégico. Os controles gerenciais englobam informações como fluxo de caixa, 

estoques, vendas, compras, relatório de contas a receber, relatório de contas a pagar, 

custos, formação do preço de venda, entre outros. São ferramentas essenciais para 

gerenciar um negócio de forma eficiente e eficaz. 

Segundo SEBRAE (2014), 99% das empresas existentes são micro e 

pequenas empresas, com participação de 52% na geração de empregos formais, 

24,6% das micro e pequenas empresas não sobrevivem até os dois anos de 

atividade. 

Entende-se que as dificuldades encontradas pelas microempresas e empresas 

de pequeno porte, advêm de dois aspectos, sendo o primeiro deles a falta de um plano 

de negócios que verificará a viabilidade do empreendimento, e a segunda, pela falta 

de controles gerenciais. 

O Plano de negócio é a base inicial do empreendimento, e através dele será 

possível fazer um levantamento de dados e informações, e ao final o empreendedor 

terá fundamentos para avaliar a viabilidade do negócio e verificar seus pontos fortes 

e fracos em relação à concorrência, entre outros fatores. 

O segundo aspecto trata-se da falta de controles gerenciais, o que dificulta a 

tomada de decisão no dia a dia e da elaboração do planejamento estratégico do 

negócio. Os controles gerenciais possibilitam ao gestor, verificar quais produtos 

possuem melhores margens de lucro e aqueles com menor margem, quais os 

produtos que mais vendem, e qual a participação deles no faturamento da empresa, 

custos, formação do preço de venda, controles financeiros em geral, entre outros 

dados que podem ser obtidos através dos controles gerenciais. 

Ressaltamos que os controles gerencias não necessitam ser em software, 

podendo servir as anotações realizadas em um caderno, por exemplo, e que 

dependendo do porte do empreendimento pode servir para análise gerencial, mas a 
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diferença entre as anotações realizadas em um caderno e um software está na 

precisão dos relatórios e na velocidade de codificação e relação dos dados coletados. 

A maioria dos softwares de gerenciamento exige um alto investimento inicial e 

em alguns casos mensalidades, que pode ser um empecilho, onde pequenos 

negócios não os adquirem. Portanto a proposta do artigo é elaborar controles 

gerenciais para micro e pequenas empresas, a fim de contribuir para o 

desenvolvimento e crescimento  das mesmas. 

Sendo assim, surge o seguinte problema central da pesquisa “A elaboração de 

controles gerenciais pode trazer benefícios para as micro e pequenas empresas? ” 

Este trabalho de pesquisa, cujo objeto refere-se à elaboração de controles 

gerenciais para micro e pequenas empresas, em que se justifica pela necessidade de 

geração informações consistentes nas tomadas de decisões para os 

empreendedores. 

Os Controles gerenciais são as bases para a empresa sobreviver e crescer no 

mercado, servem para a tomada de decisão do dia a dia e para o planejamento 

estratégico de curto e longo prazo. Através dos controles gerencias o empreendedor 

terá bases da saúde do seu negócio, controle de suas contas a receber e a pagar, e 

principalmente analisar seus custos. Os controles gerenciais que o trabalho apresenta 

poderá se adequar a qualquer atividade de micro e pequena empresa, e será flexível 

a elaboração de controles de acordo com a necessidade de análise do gestor. 

Por fim, pretende-se contribuir para o crescimento das micro e pequenas 

empresas, com uma das bases mais importantes quando o empreendimento já está 

em atividade. 

O estudo desenvolvido teve como objetivo geral a elaboração de controles 

gerenciais para micro e pequenas empresas e como objetivos específicos: a) estudar 

as características dos controles gerenciais; b) pesquisar o que são os controles 

gerenciais; c) verificar quais são os benefícios na utilização dos controles gerencias; 

d) qual a função dos controles gerencias; e) demonstrar a aplicabilidade do 

controle interno na gestão das pequenas e médias empresas. 
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ADMINISTRAÇÃO 

 

A administração está presente em qualquer organização, sendo utilizada de 

forma a organizar, planejar, direcionar e controlar as atividades da empresa. A ideia 

de administração está presente na sociedade desde que começaram a existir 

atividades econômicas e organização de pessoas. 

Segundo Chiavenato (2014, p.01) 

 
A Administração nada mais é do que a condução racional das atividades de 
uma organização, seja ela lucrativa ou não. A Administração trata do 
planejamento, da organização (estruturação), da direção e do controle de 
todas as atividades diferenciadas pela divisão de trabalho que ocorrem 
dentro da organização. 

 

O Profissional da área da administração possui um papel sinequa non nas 

organizações. Os processos de planejar, organização, dirigir e controlar são 

chamados de administração, quando utilizados nas empresas, chamamos de 

Administração de empresas, essas atividades são realizadas por meio de pessoas. 

A tarefa da administração está ligada nos processos fundamentais, a fim de alcançar 

os objetivos determinados pela organização. 

 

MICRO E PEQUENAS EMPRESAS 

 

Com a influência do Governo Federal para a formalização dos 

empreendedores individuais no ano de 1999, através do programa denominado 

“Brasil Empreendedor” teve um resultado considerável, aumentando o número de 

micro e pequenas empresas no Brasil. 

Afirma Dornelas (2016, p. 01): 

 
Um exemplo foi o caso do Programa Brasil Empreendedor, do Governo 
Federal, instituído em 1999, que teve como meta inicial a capacitação de 
mais de um milhão de empreendedores brasileiros na elaboração de planos 
de negócios, visando à captação de recursos junto aos agentes financeiros 
do programa. Mais recentemente, cabe destacar o Programa Empreendedor 
Individual, instituído pela Lei Complementar no 128/2008, que alterou a Lei 
Geral da Micro e Pequena Empresa (Lei Complementar no 123/2006). O 
objetivo é a formalização de empreendedores que, até então, mantinham 
seus negócios na informalidade. 
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O Brasil também contou com outro incentivo do governo que alavancou ainda 

mais a formalidade dos empreendedores, com a Lei 123/2006, no qual traz uma 

série de benefícios para aqueles que estão iniciando suas atividades econômicas. A 

participação das micro e pequenas empresas se tornaram indispensável para a 

economia brasileira, pois, possui uma participação interessante na economia. 

Segundo um dado citado pelo autor Dornelas (2016), um estudo realizado 

pelo SEBRAE, destaca que a participação das micro e pequenas empresas 

representam 98% das empresas existentes no Brasil, ou seja, somente 2% são 

empresas de grande porte, e que 21% do PIB é representado pelas micro e 

Pequenas Empresas, portanto, 52% dos empregos são gerados por elas. São 

números que justificam a importância das mesmas na economia. 

Contudo, com as oportunidades oferecidas pelo Governo e o aumento 

considerável na abertura de novas micro e pequenas empresas, observa-se que 

muitos empreendedores estão abrindo suas empresas com pouco conhecimento, e 

isso implica em falta de planejamento, e consequentemente a alta taxa de 

mortalidade dessas empresas. 

 

SISTEMAS DE INFORMAÇÕES GERENCIAIS 

 

Antes de adentrarmos nos conceitos de controles gerenciais, devemos 

observar o conceito de sistemas de informações, que segundo o autor CASSARRO, 

(1998, p. 25) alude que dentro do âmbito empresarial é um conjunto de funções 

logicamente ligadas e estruturadas, com a finalidade de atender os objetivos da 

empresa, se tornando um macro sistema na organização. 

Os controles gerencias, são ferramentas de auxílio de suma importância para 

o gestor de uma empresa, pois é a partir desses controles que serão alimentados 

dados e será possível extrair informações sobre a situação da empresa. Oliveira 

informa que: 

 
Sistemas de informações gerencias é um método para prover o executivo 
de informações passadas, presentes e futuras sobre a operação interna e o 
ambiente da empresa. E dá suporte ás funções de planejamento, controle e 
operação de uma empresa, fornecendo informações uniformes para auxiliar 
a tomada de decisão. (2012, p. 25) 
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Portanto, entende-se que a empresa é um grande sistema, com subdivisões 

por setores, que trabalham juntos para o alcance dos interesses em comum. 

Contudo, cada setor possui suas informações e dados gerados diariamente, mas 

cabe ao gestor da empresa a obtenção de ferramentas de controles gerencias para 

alocação dos dados gerados para posteriormente realizar análises. 

 

INFORMAÇÕES E DADOS 

 

Estamos rodeados de informações, de todos os âmbitos, e em uma 

organização não é diferente, o gestor recebe informações e dados a todo momento 

sobre o negócio, e através dessas informações toma decisões sobre os rumos do 

empreendimento. 

 
Inicialmente deve-se distinguir dado de informação. O que distingue dado- 
ou um conjunte de dados- de informação, a qual auxilia no processo 
decisório, é o conhecimento que ela propicia ao tomador de decisões. 
Dado é qualquer elemento identificado em sua forma bruta que, por si só, 
não conduz a uma compreensão de determinado fato ou situação. 
Informação é o dado trabalhado que permite ao executivo tomar decisões 
(OLIVEIRA 2012, p. 22). 

 

Entende-se que, uma organização, gera dados diariamente e que esses 

devem ser codificados a fim de extrair informações relevantes para o negócio. 

Portando, é necessário que a definição de dados e informações estejam claras para 

o gestor. 

Para que as informações sirvam de auxílio na tomada de decisão para os 

gestores, é necessário compreender que elas devem ser confiáveis, e que estejam 

disponíveis quando necessário, com o intuito de agilizar o processo decisório. 

 

CONTROLES GERENCIAIS 

 

É necessária a identificação das áreas funcionais dentro de uma empresa, 

como administração de marketing, administração de materiais entre outras, e 

descrever as funções de cada área, a fim de iniciar o processo de estruturação de 

controles internos. 
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Para auxiliar no entendimento, Oliveira (2012, p.48) informa que: 

 
Cada área funcional é formada por um conjunto de funções mediante as 
quais a empresa consegue alcançar seus objetivos. Por sua vez, em cada 
função existe grupos de atividades especificas e inter- relacionadas que 
compõe a sua estruturação. Assim, administração de materiais caracteriza 
uma área funcional na qual existe a função gestão de materiais e 
equipamentos. Uma das atividades pelas quais essa função é exercida é o 
controle de estoques. 

 

Portanto, é a partir da identificação das principais áreas funcionais 

encontradas nas micro e pequenas empresas que será possível descrever suas 

atividades e elaborar os controles necessários para alimentar dados e extrair 

informações consistentes sobre o negócio. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Para o alcance dos objetivos levantados no trabalho, foram utilizadas 

planilhas eletrônicas para organização dos dados da empresa e análise. A Planilha 

de controles gerenciais foi dividida em cinco módulos principais, sendo eles: 

Financeiro, Comercial, Gestão de Custos, Produção, Análise Geral, conforme figura 

abaixo. 

 
Figura 1 – Pagina principal dos controles gerenciais 

 
Dados da pesquisa (2017) 
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Em cada módulo existem submenus que direcionam para a planilha eletrônica 

que deseja utilizar, conforme pode ser verificado no exemplo do módulo financeiro, 

ou seja, o usuário que deseja ser direcionado para a planilha de controles de contas 

a pagar, dará um clique no módulo financeiro e selecionará o ítem “contas a pagar”. 

 
Figura 2 – Apresentação dos módulos 

 
Dados da pesquisa (2017) 

 

Os dados das planilhas são interligadas com outras planilhas, portanto, faz-se 

necessário o conhecimento da estrutura como um todo. 

 

MÓDULO FINANCEIRO 

 

Contas a pagar 
Neste submenu o usuário irá cadastrar as contas que a empresa possui para 

pagamento, para isso é necessário o cadastro do fornecedor no submenu 

“Produção/cadastro de fornecedores”. Após o cadastro do fornecedor, o usuário irá 

para o submenu “contas a pagar” e preencherá a linha com os dados do documento 

de cobrança. Esse controle servirá para organizar as contas a pagar, evitando 

pagamento de juros e problemas com cobranças, além disso, servirá de base para a 

elaboração de previsões de fluxo de caixa. 

 

Contas a receber 
Nesse controle gerencial será cadastrado todos os documentos de vendas a 

prazo, com isso será possível verificar os títulos vencidos, saldos devedores, contas 

a receber e vincendas, fazer previsões de entrada de capital para a empresa, entre 

outros. 
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Caixa diário 
O controle de caixa diário possui um papel fundamental de análise dos dados 

de entradas e saídas de capital da empresa, portanto nessa planilha será 

preenchido a data da movimentação, ou seja, o dia que houve a saída ou entrada 

financeira, a descrição da movimentação e o valor da saída ou entrada. Após esses 

lançamentos, na coluna “Classe Gerencial” o usuário escolherá na lista suspensa a 

classe gerencial a qual se enquadra o lançamento, tomamos como exemplo: 

A classe gerencial selecionada nessa planilha terá reflexo direto com o fluxo 

de caixa mensal, ou seja, a planilha lançará automaticamente no fluxo de caixa 

mensal, as informações colocadas no caixa diário, assim, ao final do mês será 

possível fazer uma análise do resultado de cada conta, facilitando o entendimento 

do destino e origem das entradas e saídas de capital ocorridas na empresa. 

Na figura verifica-se que os lançamentos ocorridos no início do mês, e em 

seguida observaremos como ficou no fluxo de caixa mensal. 

 
Figura 3 – Fluxo de Caixa 

 
Dados da pesquisa (2017) 

 

Observe que as alocações dos valores estão de acordo com a classe 

gerencial escolhida no submenu caixa diário. 

 

Fluxo de caixa mensal 
É uma ferramenta de análise, portanto não necessitará de edição pelo 

usuário. O fluxo de caixa mensal demonstra todas as movimentações financeiras 
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ocorridas no mês, ou seja, este controle gerencial trabalha com o que foi realizado, 

podendo ser complementado com colunas mensais de previsões de fluxo de caixa e 

logo, fazer uma comparação entre o realizado e o previsto para o mês. As classes 

gerenciais presentes no fluxo de caixa mensal podem ser editadas, ou seja, o gestor 

da empresa possui liberdade para adicionar ou remover contas, de acordo com sua 

necessidade. 

 

Movimentações bancárias 
As movimentações bancárias também possuem reflexo no fluxo de caixa 

mensal, portanto, nesse controle também há a necessidade de alocar os valores de 

entradas ou saídas em suas respectivas classes gerenciais. 

 

MÓDULO COMERCIAL 

 

Tabela de preços 
Esta planilha eletrônica tem a função de facilitar a informação sobre os preços 

dos produtos oferecidos pela empresa, para isso essa planilha está interligada com 

a planilha de “Formação do Preço de Venda”, ou seja, qualquer alteração nesta, terá 

reflexo na tabela de preços. 

Todos os produtos possuem códigos, ou seja, quando um produto é 

cadastrado em “cadastro de produtos” deverá o usuário respeitar a sequência 

numérica e dar ao produto seu código. 

 

Orçamentos 
A planilha de orçamentos tem a função de controlar os orçamentos de maior 

relevância para a empresa, e além disso, é possível verificar o status do orçamento, 

ou seja, verificar se foi transformado em venda ou está em negociação, e até mesmo 

se não houve concretização da venda, ou seja, perdido. O usuário pode clicar no 

botão “Verificar acompanhamento” para verificar os detalhes de contatos com os 

clientes e outras informações. 

Ao colocar o código do produto, a planilha automaticamente buscará a 

descrição do mesmo na planilha “cadastro de produto” e seu preço da “tabela de 
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preços”, restando ao usuário colocar a quantidade de cada item e o valor do 

desconto quando houver. 

 

Vendas 

Controle gerencial de suma importância dentro de qualquer organização que 

visa obter lucros. Nessa planilha serão cadastradas todas as vendas, e funcionará 

da seguinte forma: O usuário acabou de realizar uma venda, portanto, vai até a 

planilha de vendas e colocará a data da venda, selecionará o cliente (para que o 

nome do cliente esteja disponível na lista é necessário que o mesmo esteja 

cadastrado na planilha “Comercial/Cadastro de Clientes” ), código do produto, a 

descrição do produto será buscada automaticamente, conforme cadastrado em 

“cadastro de produtos”. 

 

Cadastro de clientes 
Neste submenu está interligado com o controle de vendas, portanto, somente 

é possível cadastrar uma venda em nome de um cliente se o mesmo possuir 

cadastro, e para isso o usuário utilizará o submenu “Cadastro de clientes” para 

realizar o cadastro com os dados do cliente. 

Este controle como os demais, é fundamental para as análises gerenciais, 

uma vez que através dele será possível obter um histórico de vendas por cliente, 

identificar o perfil dos clientes da empresa e/ou perfil para determinado produto ou 

seguimento, além de possui os dados essenciais para as vendas a prazo. 

 

GESTÃO DE CUSTOS 

 

Custo por Produto 
A formação do preço de venda por produto é essencial para que o gestor da 

empresa possa realizar a formação do preço de venda de seus produtos e também 

saber a margem de lucro de cada item. O gestor sabendo de seu custo por produto 

terá melhor desempenho nos orçamentos, pois, saberá até quanto poderá baixar os 

seus preços de forma que não haja prejuízos. 

Este  controle  gerencial  está  interligado  com  “Cadastro  de  produtos”  que 

buscará a descrição do produto, preço de compra, unidade de venda, e as alíquotas 
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de impostos alocados ao produto. A partir desses dados será necessário o gestor 

fazer um levantamento dos custos diretos, ou seja, aqueles custos que são 

identificados e quantificados em cada produto, e custos indiretos, que são aqueles 

que não são possíveis de quantificar em cada produto, mas que fazem parte do 

processo do produto, esse tipo de custo deverá ser rateado por cada produto, de 

forma que todos absorvam parte do custo. Após isso, através do preço de venda do 

produto, cadastrado no controle “formação do preço de venda” o controle dará a 

margem de lucro bruto, portanto, é necessário descontar todas as despesas para 

chegar ao lucro líquido. 

 

Folha de Salários 
Controle utilizado para cálculo do custo da mão de obra dentro da empresa. 

Esse tipo de controle será alimentado com dados como salários, férias, 13º, 

benefícios, entre outros. Após calcular o custo por funcionário, verifica-se o custo da 

hora de cada funcionário, cabendo ao gestor fazer a alocação da quantidade de mão 

de obra para cada produto, sendo que a mão de obra ociosa será lançada nos 

custos indiretos. 

 

MÓDULO PRODUÇÃO 

 

Entrada e saída de estoques 
Este controle é 100% automático, portanto, servirá de consulta das 

movimentações do estoque da empresa, ou seja, entrada e saída de produtos. O 

controle funciona da seguinte forma: 

Ao realizar uma venda e indicar os códigos dos produtos e quantidades, 

automaticamente  será  lançada  uma  saída  dos  produtos  no  controle  de  “saída  

de estoque”. E ao realizar compra de produtos para venda, será lançado no controle 

de compras o código correspondente e a quantidade que está entrando na empresa, 

e automaticamente a planilha de “entrada de estoque” será atualizada. 
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Resumo de estoque 
Esse controle serve de consulta de disponibilidade de produtos na empresa, 

portanto, é uma interligação entre os controles de entrada e saída de estoque, 

gerando assim um resumo da atual situação do estoque de produtos. 

 

Compras 

Em todas as operações de compras de produtos, é necessário o lançamento 

da entrada no controle de “compras”. 

O preenchimento do controle consiste na alimentação com o código do 

produto, valor da unidade, quantidade comprada e a forma de pagamento. Os 

produtos que não estiverem cadastrados no “Cadastro de Produtos” terão a 

necessidade de realizar o cadastro. 

 

Cadastro de produtos 
O cadastro de novos produtos será lançado em “Cadastro de Produtos” que 

será registrado um código a ser utilizado como base de busca em outros controles, a 

descrição do produto, unidade de venda, impostos e porcentagens incidentes no 

produto e preço de compra. 

 

Cadastro de Fornecedores 
Submenu utilizado para cadastrar os fornecedores da empresa, com o intuito 

de facilitar as informações sobre os mesmos e servir de base para alimentação das 

contas a pagar da empresa. 

 

MÓDULO DE ANÁLISES 

 

Análise de vendas 
Planilha interligada com o controle de vendas, com o objetivo de demonstrar 

através de um gráfico, o total das vendas mensalmente, conforme podemos 

observar na figura 4. 
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Figura 4 – Análise de vendas 

 
Dados da pesquisa (2017) 

 

A partir dos dados emitidos pelo relatório, o gestor tem o acompanhamento do 

setor comercial da empresa, identificando se houveram quedas ou aumento nas 

vendas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O Objetivo geral do trabalho foi alcançado, pois através de planilhas 

eletrônicas foi possível elaborar controles gerenciais dos principais pontos da 

empresa, ou seja, financeiro, produção, comercial, custos e análises e identificar os 

benefícios que cada módulo irá trazer para a empresa, de forma a contribuir para 

seu desenvolvimento e crescimento. Dentro de cada módulo foram criados 

submenus que podem ser adicionados, alterados e removidos de acordo com a 

necessidade da empresa. Os controles criados são todos interligados com outros 

controles, facilitando o cruzamento de informações. Quanto aos objetivos 

específicos todos foram alcançados, pois foi possível compreender o funcionamento 

dos controles gerenciais de forma que o gestor possa ter uma visão geral do 

funcionamento da empresa. Foi possível verificar que os controles gerenciais são 

todos interligados, isso porque uma empresa funciona como um grupo de 

engrenagens, em que um depende do outro para o bom funcionamento, e nos 

controles gerenciais não é diferente, pois somente é possível extrair informações 

sobre a empresa, se todos os módulos estiverem em funcionamento e atualizados. 
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Fica evidente que os controles gerenciais, quando utilizados de forma correta, 

trazem muitos benefícios à empresa, tais como: Melhor controle das contas a pagar 

e receber, acompanhamento do fluxo de caixa, de forma a provisionar o quanto 

precisará para pagar as contas, análise dos produtos que mais giram na empresa, 

identificar o perfil de seus clientes, análise das vendas através de gráfico, cálculo de 

custos por produto e identificando suas margens de lucro, acompanhamento dos 

orçamentos realizados, controle dos estoques identificando os produtos que estão 

disponíveis, análise do fluxo de caixa e suas classes gerenciais para melhor 

entendimento da alocação dos valores decorrentes das operações da empresa, 

cadastro completo dos produtos, clientes e fornecedores. 

As aplicações e funcionamento dos controles gerenciais foram demonstrados 

no item resultados e discussões, com intuito de explicar a estrutura e como dar-se-á 

os lançamentos e suas interligações com os outros controles. 

As micro e pequenas empresas poderão fazer todos seus controles através 

desse gerenciamento e terão informações essenciais para a tomada de decisão 

diária e até mesmo estratégica. 
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UTILIZAÇÃO DO MARKETPLACE COMO FERRAMENTA COMPETITIVA PARA 
LOJAS FÍSICAS 

 

Maiara Carolina Munhoz28 
 Luiz Alberto Brandes29 

 

RESUMO 
O presente artigo visa mostrar um pouco sobre a utilização do marketplace como 
ferramenta competitiva para lojas físicas de comércio tradicional. Muito se é debatido 
em relação a inovações no mercado, mas não nos atentamos às constantes 
mudanças que passaram a nortear modo de vida quando se fala em compras. 
Percebido isso, viu-se a possibilidade de trazer novos conceitos para realização e 
conclusão de compras e vendas, ou até mesmo prestações de serviços com os 
melhores preços, prazos, e maior número de profissionais de qualidade para tal 
situação, ferramentas essas que já são exploradas ao máximo, como é o caso do 
marketplace. O marketplace vem com conceito de “união” de várias lojas virtuais em 
apenas um web site, tendo assim um shopping dentro de um canal de vendas, ou 
também entendida por alguns como “loja âncora”. Com o principal foco em unir o 
conceito de marketplace com o comércio físico tradicional de vendas, compras e 
prestação de serviços, e utilizar como ferramenta de gestão para evidenciar as 
principais vantagens que uma loja física passa a ter em relação aos seus 
concorrentes diretos, mas não tratando os mesmos como concorrentes e sim como 
“parceiros da empresa”. Para este estudo foi realizada pesquisa direta, para apurar 
por meio de aplicação de questionários os acadêmicos do curso de administração da 
Universidade do Contestado – UnC, Campus Canoinhas, por meio da qual se 
identificou que este novo conceito vem realmente diferenciando e tornando a 
experiência de compra mais agradável, pela variedade de produtos ofertada. 
 
Palavras-Chave: E-commerce. B2C. Marketplace. Ferramenta Competitiva. 

 

ABSTRACT 
This article aims to show a little about the use of the marketplace as a competitive 
tool for physical stores of traditional commerce. Much is discussed in relation to 
innovations in the market, but we pay attention to the constant changes that have 
guided way of life when it comes to shopping. With this in mind, it was possible to 
bring new concepts to the realization and conclusion of purchases and sales, or even 
services with the best prices, deadlines, and more quality professionals for such a 
situation, which are already exploited to the maximum, as is the case of the 
marketplace. The marketplace comes with the concept of "union" of several virtual 
stores in just one web site, thus having a mall inside a sales channel, or also 
understood by some as "anchor store". With the main focus on uniting the concept of 

                                                 
28 Acadêmico do curso de Administração da Universidade do Contestado – UnC Canoinhas 
29 Professor Orientador e docente do curso de Administração da Universidade do Contestado – UnC 

Canoinhas. 



 

216 
Pesquisa em administração : coletânea dos artigos de TCC do curso de administração da UnC 
Canoinhas 2017 (ISBN: 978-65-88712-36-8) 

marketplace with traditional physical commerce sales, purchases and services, and 
use as a management tool to highlight the main advantages that a physical store is 
replaced in relation to its direct competitors, but not treating them as competitors, but 
as "partners of the company." For this study was carried out direct research, to 
determine through questionnaires academic course management at the University of 
Contestado – UnC, Campus Canoinhas, through which it was identified that this new 
concept is really differentiating and making the most pleasant shopping experience, 
the variety of products offered. 
 
Keywords: E-commerce. B2C. Marketplace. Competitive Tool. 

 

INTRODUÇÃO 
 

Muito se é dito quando se fala em inovações, mas não nos atentamos às 

constantes mudanças que passam nortear modo de comércio das empresas 

tradicional. 

No entanto, é notória a necessidade de estar sempre atualizado e atento a 

novas tendências de mercado para estar à frente dos seus possíveis concorrentes. 

Percebido isso, viu-se a possibilidade de trazer conceitos novos para 

realização e conclusão de vendas, compras, ou até mesmo prestações de serviços 

com os melhores preços, prazos, profissionais de qualidade, ferramentas essas que 

já são exploradas ao máximo, como é o caso do marketplace. 

O marketplace é um novo conceito que surgiu junto ao comércio eletrônico, 

cujo conceito tem como base a “união” de várias lojas virtuais em apenas um web 

site e ter um shopping dentro de um canal de vendas, ou também entendido por 

alguns estudiosos como “loja âncora”. 

O trabalho a seguir foi idealizado com foco principal em unir o conceito de 

marketplace (várias lojas em uma) ao comércio físico tradicional de vendas, compras 

e prestação de serviços. Assim, faz-se uma aplicação como ferramenta de gestão 

para evidenciar as principais vantagens que uma loja física passa a ter em relação 

aos seus concorrentes diretos, não os tratando como concorrentes, mas como 

“parceiros da empresa”. 

Para orientar o estudo foi tomado como base o seguinte problema: Como 

utilizar o marketplace como alternativa de incremento ao comércio tradicional? 

Como propósito, buscou-se entender para que ter um diversificado estoque 

de produtos, o qual demanda disposição de espaço para sua alocação, dinheiro 
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investido, funcionários para conferência e venda dos mesmos, despesas fixas como 

água, luz, telefone entre outros os aspectos que configuram uma loja física. 

O e-commerce é uma plataforma virtual que tem como objetivo concretizar 

vendas de acordo com as particularidades de cada cliente, e o marketplace é uma 

ferramenta que vem para atender as necessidades dos compradores, sendo seus 

custos muito menores do que manter uma loja física constituída. 

Portanto, o estudo desenvolvido tem como objetivo geral, analisar as 

principais vantagens do marketplace no comércio eletrônico em relação às demais 

empresas físicas. 

Os objetivos específicos são: configurar um conjunto de ações para 

implementação do marketplace; analisar alternativas de mercados viáveis para 

implementação do marketplace; propor a implementação do marketplace como 

ferramenta para alavancar o comércio tradicional. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
O método aplicado nesta pesquisa será o exploratório, o qual para Swaddling 

e Zobel apud Hair et al. 2005, p.84),  

 
[...] a pesquisa exploratória abre uma janela para as percepções, 
comportamentos e necessidade do consumidor. Ela possibilita que as 
empresas desenvolvam novos produtos bem sucedidos de maneira mais 
sistemática. Essa compreensão superior do consumo leva a decisões 
eficazes e reconhecimento das oportunidades de mercado, uma definição 
distinta da área em que sua empresa compete e uma alta probabilidade de 
produzir produtos inovadores que impulsionam lucros extraordinários. 

 

Foi aplicada pesquisa com fundamentos bibliográficos, teóricos e através de 

aplicação de pesquisa exploratória. 

O instrumento de coleta utilizado foi a aplicação de um questionário que foi 

composto por 9 (nove) questões objetivas e 1 (uma) questão subjetiva. 

Os elementos a serem pesquisados são os acadêmicos do curso de 

administração da Universidade do Contestado, que conta com uma população total 

de 140 acadêmicos como sendo o universo de investigação. 

Sendo a amostra com base em 95% que equivale aos acadêmicos de 

administração da Universidade do Contestado, com a margem de erro de 5%, o total 
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da amostra seria de 49 pessoas entrevistadas, sendo retornados até o final da 

pesquisa 42 questionários. 

Utilizando a seguinte fórmula:  

 

n =     N. Z².p.(1-p) 

Z².p.(1-p)+e².(N-1) 

 

Onde: 

n – Amostra Calculada N – População 

e – Erro Amostral 

p – Verdadeira probabilidade do evento 

Z – Variável normal padronizada associada ao nível de confiança 

 

População: Conjunto de todas as pessoas ou resultados sob investigação; 

Amostra: Parcela ou subconjunto da população que efetivamente iremos 

investigar; 

Erro Amostral: Índice de variação dos resultados de uma pesquisa, esta 

variável depende do tipo de produto ou negócio a ser pesquisado; 

Nível de Confiança: Representa a probabilidade da amostra coletada refletir 

a população; 

Distribuição da População: Grau de homogeneidade da população. 

Quanto menos variada a população menor a amostra necessária. 

 

Segundo Marconi; Lakatos (2003, p. 167), 

 
Na análise, o pesquisador entra em maiores detalhes sobre os dados 
decorrentes do trabalho estatístico, a fim de conseguir respostas às suas 
indagações, e procura estabelecer as relações necessárias entre os dados 
obtidos e as hipóteses formuladas. Estas são comprovadas ou refutadas, 
mediante a análise. 

 

Sendo assim, os dados tratados, apurados e analisados com base na real 

situação. 
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REFERENCIAL TEÓRICO 
 

E-COMMERCE 

 

O comércio eletrônico, também denominado como e-commerce, vem 

crescendo e sendo utilizado em diversos ramos de negócio e nas mais distintas 

áreas. 

Como dito por Volpi Neto (2002, p.30 citando Kalakota; Whinston, 1997) as 

definições de comércio eletrônico podem variar de acordo com a perspectiva 

profissional, desta forma: 

 
De comunicação: o comércio eletrônico é a entrega de informações, 
produtos/serviços ou pagamento por meio de linhas de telefone, redes de 
computadores ou qualquer outro meio eletrônico. De processo de negócio: o 
comércio eletrônico é a aplicação de tecnologia para a automação de 
transações de negócio e fluxo de dados. De serviços: o comércio eletrônico 
é uma ferramenta que endereça o desejo das empresas, consumidores e 
gerências para cortar os custos de serviços, enquanto melhora a qualidade 
das mercadorias e aumenta a velocidade de entrega dos serviços 
solicitados – e, ainda, sob uma perspectiva on-line, prevê a capacidade de 
compra e venda de produtos e informações na Internet e em outros 
serviços. 

 

Pode ser considerado como uma simples definição de e-commerce um canal 

de compra e venda de produtos e bens pela rede mundial de computadores. 

 
Comércio Eletrônico se refere a todas as formas de transação relativa às 
atividades comerciais baseadas no processamento e transmissão de dados 
digitais incluindo som e imagens. Também se refere aos efeitos que as 
trocas eletrônicas de informações comerciais possam ter nas instituições e 
processos que apoiam e regem as atividades comerciais (BASSO, 2000, 
p.1) 

 

O e-commerce também pode ser dividido em duas grandes redes que 

segundo Matte (2001), são definidas como o E-business-to-Business (B2B) que diz 

respeito à compra e venda entre parceiros de negócios, ou seja, quando a situação 

é de meio, costuma ser mais utilizado entre pessoas jurídicas (empresas); já o 

Business-to-Consumer (B2C), é o consumidor mais freado por causa de segurança, 

do fornecedor para o consumidor, em meias palavras é quando temos uma situação 

de fim, sendo mais usual entre pessoas físicas e empresas. 
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Isso independente do tipo de negócio, e ainda está sendo definido um modelo 

para o comércio eletrônico. 

 

MARKETING 

 

A maior preocupação em meados da metade do século passado era ter uma 

grande produção apenas visando venda e o lucro. Mas a partir da década de 1950 o 

foco começou a ser a necessidade do consumidor, sendo descoberta a importância 

do marketing. 

Segundo Kotler (1998) apud Araújo e Garcia (2010, p. 189) o marketing é “[...] 

um processo social e gerencial através do quais indivíduos e grupos obtêm aquilo 

que desejam, que necessitam, criando e trocando produtos e valores uns com os 

outros”. 

Então nota-se que a base já não é mesma, pois não há apenas a oferta de 

produtos visando à venda. Procura-se saber o que o consumidor deseja, para assim 

satisfazê-lo e gerar uma relação em que consumidor e vendedor se beneficiam. 

Como dito por Las Casas apud Araújo e Garcia (2010, p. 192) “[...] sempre 

que existir uma relação de troca, no sentido amplo, haverá a possibilidade de 

aplicação da tecnologia de marketing”. 

Isso reforça o quanto o marketing pode melhorar o relacionamento entre 

empresa e cliente, e aí entra a importância do marketing digital e para serviços. 

 

Marketing digital 

 

O marketing digital vem de encontro à rede mundial de computadores, ou 

seja, toda a vez que se ouvir falar em publicidade on-line, marketing web ou até 

mesmo publicidade na rede mundial de computadores, todos esses termos estão 

diretamente ligados a um mesmo propósito. 

Segundo Torres (2009, p. 46 a 61) marketing digital é utilizado para ter o 

significado de partir para ação, criar uma estratégia de marketing ativo e garantir que 

ela seja efetiva. O não investimento em marketing digital é o mesmo que abrir mão 

de falar sobre a sua empresa para o seu consumidor, deixando abertas as portas 
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para que todos falem sobre ela sem que você tome conhecimento ou possa 

participar do processo. 

No entanto, quando se fala em investimento de marketing digital a primeira 

coisa que vem à cabeça é a criação de site ou mídia parecida, ou até mesmo as 

pessoas caem na mesmice de pensar que só por ser um novo canal de vendas, o 

modo de abordar o consumidor é diferenciado, mas o marketing digital não se 

resume só a isso. 

 

MARKETPLACE 

 

Na atualidade muito se fala de comércio e de compra e vendas em 

plataformas digitais. O marketplace vem para fortalecer ainda mais as questões 

vinculadas a esse modelo de compras e vendas que vem ganhando espaço cada 

vez maior na sociedade. 

Segundo Laudon (2010, p. 306; 307), 

 
e-marketplace, às vezes chamado de e-hubs (e-concentradores), 
proporcionam mercado digital com tecnologia da internet para muitos 
compradores e vendedores diferentes. Os e-marketplaces pertencem a 
setores ou operam como intermediários independentes entre compradores e 
vendedores. Geram receita com transações de compra e venda e de outros 
serviços prestados ao cliente. Os participantes dos e-marketplaces podem 
definir preços on-line mediante negociações, leilões pedidos de cotação, ou 
podem usar preços fixos. 

 

Pode ser entendido com base na visão de Laudon que o e-marketplace não 

passa de uma nova ferramenta de negociações que atingindo públicos como B2B e 

B2C, pois atende tanto business-to-business (empresa-para-empresa) e o business- 

to-consumer (empresa-para-cliente). 

No entanto, com base em Reedy (2001, p.122), 

 
O conceito e-marketplace ou cibershoppings não passa de uma 
terminologia que traz o conceito de shopping para dentro das plataformas 
digitais de vendas, agrupando assim um conjunto de lojas e produtos dentro 
de um web site principal como uma âncora para tais negociações. 
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ATENDIMENTO AO CLIENTE 

 

Um fator muito importante para manter e conquistar clientes é o atendimento, 

que deve ser de qualidade e bem pensado. 

Segundo Dantas (2012, p. 34) “O atendimento ao público pode ser definido 

como qualquer coisa que o fornecedor possa fazer para reduzir os custos de 

fornecimento de informações e atendimento a reclamações do cliente”. 

Atender bem é essencial, pois sem um bom atendimento não há clientes, e 

sem clientes não há retorno para a empresa. Contudo, é necessário buscar sempre 

um diferencial, pois bom atendimento é fácil de ser encontrado, porém um 

atendimento distinto, além das expectativas do cliente, fará com que este se 

surpreenda e retorne à empresa. 

 
Ao contrário do que muitos imaginam, o atendimento ao cliente não envolve 
apenas abordagem, demonstração e argumentação. Tampouco significa 
somente ter um bom sistema para receber reclamações e resolver 
pendências. Mais do que isso: hoje significa acrescentar benefícios a 
produtos e serviços objetivando superar as expectativas (CORRÊA et al., 
2013, p. 229). 

 

Esta citação reforça a importância do atendimento, que é uma ferramenta que 

não pode ser copiada e é diferente em cada empresa. Todo dinheiro utilizado no 

atendimento é um investimento, que retorna de uma maneira positiva para a 

organização. 

 

GESTÃO EMPRESARIAL 

 

A gestão empresarial relacionada a seguir tem como foco principal as 

ferramentas utilizadas nas organizações para fidelização de seus clientes e maior 

eficiência nos processos de relacionamento. 

Segundo Jesus (2006, p. 49), 

 
A ferramenta denominada como data base marketing pode ser definida 
como ‘a coleta, o armazenamento, o processamento e a utilização das 
informações sobre os consumidores, com o objetivo de aumentar a 
eficiência da segmentação e da customização, criar e desenvolver 
relacionamentos com o consumidor e melhor a performance da 
administração’. 
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Se desenvolvido com precisão em suas informações é uma excelente 

ferramenta para manter o cliente, e ocasionando na participação plena focando 

também nas necessidades que o mesmo possui. 

Segundo Shaw; Store, (1993) apud Jesus (2006, p. 50) “para que o data base 

seja um instrumento de gestão da empresa as informações do banco de dados do 

consumidor devem ser largamente compartilhadas por toda empresa, e não serem 

simplesmente propriedade do departamento de marketing”. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

A metodologia aplicada na pesquisa foi exploratória com disponibilização em 

plataforma virtual do questionário, sendo o mesmo direcionado aos acadêmicos de 

administração da Universidade do Contestado, campus Canoinhas. Obteve-se o 

resultado de 42 respostas, as quais trouxeram algumas revelações sobre o 

entendimento do marketplace e de sua utilização em compras virtuais. 

Com base nas questões, os resultados obtidos com a pesquisa aplicada 

foram os seguintes: 

A primeira questão tratava sobre gênero, o que aponta que 59,5% dos que 

responderam são mulheres, enquanto que 40,5% homens, evidenciando a 

supremacia feminina no tocante a compras virtuais. 

A segunda questão buscava identificar qual a faixa etária de idade teriam os 

entrevistados. Desta forma ficou assim identificado que 81% estão entre 18 a 24 

anos, seguido de 9,5% 24 a 31 anos e, 9,5% entre 32 a 40 anos. A maioria ainda 

dos compradores são pessoas de perfil jovem, demonstrando que as gerações mais 

novas estão mais adaptadas ao uso de tecnologias aplicadas na gestão comercial. 

A terceira questão procurou saber se o entrevistado realiza compras pela 

internet, e revelou os seguintes resultados: 81% afirmam comprar por web sites e, 

apenas 19% não fazem compras de modo virtual. 

A quarta questão buscou saber qual a frequência de compras das pessoas, 

com objetivo de identificar se as compras fazem parte da rotina ou não. Levantaram- 

se os seguintes resultados: 46,3% afirmam fazer compras de 1 a 3 vezes por ano, 

seguido de 22% que dizem fazer tais compras de 4 a 6 vezes por ano, enquanto 

17,1%, 11 ou mais vezes durante o ano. Diante destes dados, pode-se inferir que o 
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número de compras no ano está ganhando força e aumentando significativamente o 

potencial desta modalidade de negócio. 

A quinta questão era determinante para esse trabalho, na qual o entrevistado 

foi questionado sobre o conhecimento sobre marketplace, o que mostrou que apesar 

de se tratar de um público jovem e consumidor, 57,1% responderam não saber ou 

não ter o conhecimento sobre tal assunto. Essa informação ganha contornos de 

urgência, pois a confiança depositada na operação virtual é fundamental para a 

fidelização do cliente. Cabe aqui perguntar, como fidelizar sem que o cliente tenha 

base sólida sobre a transação realizada. Uma vez que no marketplace grandes sites 

cedem espaços para seus parceiros comercializarem seus produtos sem 

gerenciarem toda a cadeia de logística envolvida nesta operação. 

Sendo assim, a sexta questão buscava descobrir se os mesmo tinham 

conhecimentos de algum e-commerce que trabalhasse com a ferramenta 

marketplace o que mostrou que 64,3% não conhecem ou nem sabem o que se trata 

do termo marketplace. Evidenciou-se, assim, a pertinência da questão levantada no 

parágrafo anterior. 

 
Gráfico 1 – Conhecimento sobre e-commerce que utiliza marketplace 

 
Fonte: Dados da Pesquisa, (2017). 

 

A sétima questão tratava sobre quais os motivos que levava o consumidor a 

optar por essa modalidade de compra. Destacou-se que 54,8% afirmam ser por 

conta do preço e 35,7% pela maior opção de escolhas que o e-commerce oferece. A 

diferença de preço sentida pelo consumidor refere-se à competitividade desta 



 

225 
Pesquisa em administração : coletânea dos artigos de TCC do curso de administração da UnC 
Canoinhas 2017 (ISBN: 978-65-88712-36-8) 

modalidade, uma vez que não necessariamente o site acessado precisa ter produto 

em estoque, o que evidentemente descarta todo o gasto com estocagem e mão de 

obra necessária para esse controle. 

Na oitava questão buscava-se descobrir o que o consumidor costuma 

comprar pela internet, sendo obtidos os seguintes resultados: 26,2% eletro / 

eletrônicos, seguido de 19% calçados, 12% roupas, 9,5% livros e o restante 

consome toda sorte de produtos que individualmente não são significativos, porém 

que representam mais do que 30% da preferência dos consumidores. Isso evidencia 

o poder do marketplace em relação a lojas com uma cartela de produtos mais 

limitadas. Poder escolher e ter à mão uma lista dos mais variados produtos e 

modelos disponíveis torna mais interessante a experiência da compra virtual. 

 
Gráfico 2 – Conhecimento de compras dos usuários 

 
Fonte: Dados da Pesquisa, (2017). 

 

A nona questão procurava entender como os consumidores percebiam a 

segurança para efetuar a compra e se a avaliação era preponderante sobre o custo. 

Os resultados obtidos demonstram que 54,8% responderam buscar web sites já 

conhecidos e 26,2% buscam dados sobre a empresa. Ou seja, a preocupação com a 

segurança na transação é levada a sério pelos consumidores, o que força às 
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empresas dispostas a utilizarem essa modalidade de comércio a investirem em 

tecnologia para segurança dos dados. 

A décima questão procurou saber de forma subjetiva qual a relevância do 

marketplace na tomada de decisão para conclusão da compra. Os dados obtidos 

revelaram que 17 entrevistados responderam esta questão. Deste total de respostas 

35,3% entendem que o comércio eletrônico que utiliza o marketplace é mais 

atraente em relação às outras modalidades de comércio. Porém, mais de 31% 

afirmam desconhecer sobre o assunto. Isso evidencia que o poder do marketplace 

como ferramenta de venda no e-commerce atinge tanto os que se declaram 

conhecedores do assunto quanto aqueles menos informados. Pode-se inferir então, 

que no universo pesquisado a busca por comodidade aliada a preços competitivos 

são uma poderosa combinação para alavancar as vendas de um comércio 

tradicional. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Então a modalidade denominada e-commerce é o comércio utilizado em 

plataformas virtuais, sem que o consumidor possa estar manuseando o produto ou 

serviço desejado, que vem crescendo gradativamente a cada ano. 

Tomando por base os dados coletados e apurados passa-se a entender que 

os consumidores virtuais buscam, acima de tudo, maior variedade de produtos, 

acompanhados de preço relevante, prezando sempre pela segurança dos dados 

fornecidos aos sites. 

Sendo assim, o comércio virtual é utilizado pelos entrevistados para obtenção 

de produtos de eletro / eletrônico, calçados, roupas e livros. Como visto através da 

aplicação da pesquisa, os clientes buscam ter maior variedade de produtos em web 

sites de maior popularidade, o que em sua maioria são os que têm implementada a 

ferramenta de marketplace. Isso aumenta ainda mais a gama de produtos que são 

ofertados, no entanto pela falta de conhecimento as pessoas ainda não utilizam 

todas as vantagens que tal ferramenta do e-commerce pode oferecer. 

Como foi visto, as empresas que optam por implementar o marketplace 

passam a ter os mais diversificados produtos, ou seja, se lojas físicas assim como as 

virtuais se adequassem a este modo de comercialização, não haveria a necessidade 
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de tratar outras lojas do mesmo seguimento como concorrentes, pois poderiam 

trabalhar como parceiros. 

Visto que um marketplace bem estruturado onde os mais variados produtos 

pudessem vir a ser ofertados, passaria a mostrar que não há necessidade da loja 

âncora (ou matriz) ter aquele determinado produto em seu estoque, o que eliminaria 

os custos com estocagem, além de melhorar também as questões de logísticas. 

Sendo assim, a ideia de marketplace para este artigo é mostrar que há como 

trabalhar sem estoques, sem deixar de atender seus clientes, e tendo uma vasta 

gama de produtos a serem oferecidos para os mais distintos gostos de seus clientes, 

e sem deixar de gerar lucros para loja âncora. 

Isso demonstra que há possibilidades de pequenos negócios se posicionarem 

de forma efetiva neste vasto mercado que está em expansão. Para que isso se torne 

uma realidade, faz-se necessário que haja por parte dos empreendedores um 

mergulho neste universo tecnológico e em todas as suas variantes, tais como 

segurança em redes e nas tecnologias de mineração de dados. 

Foi entendido como dificuldade encontrada na realização do deste artigo, o 

número reduzido de respostas que está diretamente ligada à pesquisa, pois muitas 

pessoas tem receio de responder ao questionário e até mesmo pela falta de 

conhecimento para com o assunto trabalhado. 
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ESTUDO SOBRE O PROCESSO DE PRÉ-PESAGEM DE MATÉRIA-PRIMA NA 
JARSCHEL INDÚSTRIA DE PANIFICAÇÃO LTDA 

 

Davio Muriel Lourenço Ladaniski30 
Edenir Assis Leite de Paula Rocha31 

 

RESUMO 
Atualmente, cada vez mais as empresas buscam reduzir seus custos, otimizar sua 
produção e manter um padrão de qualidade. Nesse sentido, a implantação de um 
processo de pré-pesagem de matéria- prima assume papel determinante para 
assegurar tal condição. O tema principal do presente trabalho é conhecer os 
processos e estruturas disponíveis na Jarschel Industria de Panificação Ltda e confrontar 
com a metodologia estudada. Com o estudo de caso do processo de implantação da 
pré-pesagem de matéria-prima, a empresa obterá informações importantes, as quais 
podem fornecer subsídios para a elaboração de alternativas que possibilitarão uma 
melhor tomada de decisão, contribuindo para a eficácia das ações e melhoria dos 
resultados no que diz respeito a evitar desperdícios, ao fornecimento de matéria-
prima, bem como a padronização de processos e produtos. Foram analisados e 
identificados os fatores necessários para analisar o processo de implantação de pré-
pesagem na empresa estudada, se a mesma possui estrutura e condições para 
receber o processo, bem como, quais pontos precisam ser aperfeiçoados para que a 
implantação do processo de pré-pesagem de matéria-prima na Jarschel Industria de 
Panificação Ltda seja bem-sucedido. 

 

Palavras-Chave: Pré-Pesagem. Matéria-Prima. Estrutura e Processos. 
 

ABSTRACT 
Nowadays, companies constantly seek to reduce their costs, optimize their production 
and keep a high- quality standard. Thus, the implementation of a process of pre-
weighing of raw materials fulfils a determining role to assure such condition. The main 
goal of this article is to discover the procedures and structures available at Jarschel 
Industria de Panificação Ltda, and compare them to the studied methodology. With 
the case study of the process of implementation of pre-weighing of raw materials, the 
company shall obtain important information, which may provide grants for the 
elaboration of alternatives that shall enable better decision-making, contributing to the 
efficiency of the actions and the improvement of results in matters of providing raw 
materials, standardizing the procedures and products, and avoiding waste. We have 
analyzed and identified the factors that are necessary to analyzing the process of 
implementation of pre-weighing of raw materials in the researched company, if the 
company possesses the structure and conditions to undertake such process and 
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which points need to be perfected so that the process of implementation of pre-
weighing of raw materials is successful at Jarschel Industria de Panificação Ltda. 

 

Keywords: Pre-Weighing. Raw Materials. Structure and Procedures. 
 

INTRODUÇÃO 
 

O tema do presente trabalho relaciona-se com o estudo sobre a implantação 

do processo de pré-pesagem de matéria-prima na Jarschel Indústria de Panificação 

Ltda. O tema surgiu a partir de estudos e da observação interna dos responsáveis 

pela empresa, bem como das alterações na forma de gestão da produção e dos 

estoques da mesma. O cenário econômico brasileiro obriga as empresas a inovar sua 

maneira de gerir o setor produtivo e a área de suprimentos, investindo em novas 

tecnologias e modernizando seu processo de trabalho. 

As organizações devem concentrar esforços para atender as necessidades e 

superar as expectativas consideradas importantes pelos clientes e garantir a 

conformidade com especificações em suas operações. A qualidade dos processos, 

produtos e serviços tem sido considerada elemento fundamental para a 

competitividade empresarial. 

Cada vez mais as empresas têm buscado a padronização de receitas e a pré- 

pesagem das matérias-primas, procurando diminuir custos, otimizar a produção e 

manter a qualidade de seus produtos. O retrabalho no fornecimento e também o 

desperdício das matérias-primas por parte do colaborador do setor produtivo torna-se 

um custo elevado para a empresa, bem como o controle efetivo da produção, produtos 

sem padronização e oscilação na qualidade, tornam-se problemas para a 

organização. 

Assim sendo, surge a seguinte questão: a estrutura e processos produtivos 

atualmente utilizados na Jarschel Indústria de Panificação Ltda possibilitam a 

implantação de um processo de pré-pesagem das matérias-primas? 

A implantação de um sistema de pré-pesagem colabora muito na melhoria da 

estruturação da área de produção, torna possível evitar a falta de matérias-primas 

no momento da fabricação. Paralelamente, faz com que o processo de confecção 

das receitas seja mais profissional e produtivo, uma vez que exige todo um 

planejamento para o setor, que envolve a definição de calendários para a produção, 



 

231 
Pesquisa em administração : coletânea dos artigos de TCC do curso de administração da UnC 
Canoinhas 2017 (ISBN: 978-65-88712-36-8) 

sistemas de controle e padronização de processos. Também busca evitar 

desperdícios, reduzir custos, otimizar a produção e manter a padronização dos 

produtos. 

Conforme Teixeira, et al. (2013)32 tem estudado, ao implantar um processo de 

pré-pesagem pode-se ocasionar a redução dos desperdícios de matérias-primas, um 

aumento no mix dos produtos, a melhoria da qualidade bem como o aumento da 

produtividade. 

O objetivo deste trabalho é constatar se a Jarschel Industria de Panificação 

Ltda possuí as condições para a implantação do processo de pré-pesagem de 

matéria-prima. Buscou-se também pesquisar o processo de pré-pesagem nas 

indústrias alimentícias no Brasil; levantar os objetivos desejados pela empresa com 

relação ao processo de pré-pesagem de matéria-prima; conhecer o processo e a 

estrutura da Jarschel Indústria de Alimentos Ltda; confrontar a metodologia de pré- 

pesagem estudada com o atual processo e estrutura da empresa. 

Parte-se da hipótese de que a estrutura, os processos operacionais e controle 

atualmente utilizados pela empresa, possibilitam a implantação do processo de pré- 

pesagem. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 
O presente estudo foi desenvolvido na Jarschel Indústria de Panificação Ltda, 

localizada em Canoinhas-SC, na área de abastecimento e Setor de Produção da 

empresa. As atividades deste abrangem desde a aquisição de insumos e matérias- 

primas, transição, transformação, até a finalização dos produtos, de acordo com as 

necessidades de seus clientes. 

Para a abordagem do tema, utilizou-se de pesquisa de campo por meio de 

observação e entrevista aberta junto ao Diretor da indústria; exploratória, utilizando- 

se de pesquisa bibliográfica, trabalhos acadêmicos e do banco de dados da empresa; 

sendo apresentada de forma aplicada, proporcionando entendimento do objeto de 

estudo. Com ela, buscou-se conhecer a respeito dos assuntos pesquisados, servindo- 

                                                 
32TEIXEIRA, Priscila Carmen, CERVI, André Felipe Correa, JUGEND, Daniel, OLIVEIRA, Otávio 

José, Padronização e melhoria de processos produtivos em empresas de panificação: estudo de 
múltiplos casos. São Paulo, 2013 
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se especialmente, do andamento dos processos de produção e fornecimento de 

matérias-primas, bem como da estrutura disponível, que teve a finalidade de estudar 

a possibilidade na implantação do processo de pré-pesagem de matéria-prima na 

empresa. 

Caracteriza-se como estudo de caso por analisar a estrutura e processos 

existentes na empresa e confrontar com a metodologia estudada. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

HISTÓRICO DA EMPRESA 

 

Os Supermercados Bruda têm sua origem do antigo Açougue Charqueada, isso 

na década de 60, fundado pelo empresário Izidoro Gustavo Jarschel. O açougue se 

localizava no Bairro São Cristóvão na cidade de Três Barras. O Sr. Izidoro era pai de 

3 filhos e 1 filha, os quais trabalhavam no estabelecimento. O Açougue Charqueada 

produzia e comercializava derivados de suínos, realizando o abate, processamento 

e a venda destes produtos. 

Na década de 70 a empresa mudou-se para Canoinhas, instalando-se próximo 

ao Colégio Santa Cruz, comercializando uma linha mais diversificada de produtos. 

Mudou seu ramo para comércio, passando a se chamar Mercado Bruda (pronúncia 

da palavra alemã Bruder que em alemão significa “irmão”, apelido dado ao Sr Izidoro 

devido ao companheirismo que este demonstrava para com seus amigos e clientes, 

sendo considerado “irmão de todos”) 

Em 1978, o Mercado Bruda e a família do Sr. Izidoro; mudaram-se para o Bairro 

Campo D’ Água Verde, na rua Nazir Cordeiro. A loja possuía pouco mais de 50m² e 1 

caixa (PDV). 

Em 18 de Setembro de 1986, seu filho mais velho, Lourival, seguindo os passos 

do pai, abre um negócio próprio no bairro Aparecida. Nasce então a empresa Lourival 

Jarschel. 

No ano de 1988, em comum acordo entre o Sr. Izidoro e seu filho Lourival, a 

empresa Lourival Jarschel mudou-se do bairro Aparecida, unindo-se ao Mercado 

Bruda no bairro Campo D’Agua Verde, constituindo a empresa Lourival Jarschel sob 
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o nome fantasia Supermercado Bruda, mantendo assim as raízes de seu fundador em 

seu nome. 

Com tamanho crescimento, o prédio na rua Nazir Cordeiro tornou-se pequeno, 

sendo em 2004 iniciado o projeto na nova loja Bruda. 

Em 16 de Novembro de 2005, foi inaugurada a nova sede com mais de 100 

funcionários e aproximadamente 4.000m² de área construída, considerada na época 

como a maior estrutura física destinada a um supermercado na microrregião. Na 

ocasião, também foi implantada a nova organização interna do supermercado, sendo 

está totalmente departamentalizada. 

Em 01 de Dezembro de 2008, a empresa inaugura sua primeira filial na cidade 

de Papanduva; com 800 m² de área de venda e mais de 25 funcionários. A abertura 

da loja proporcionou aos seus clientes um local amplo e com variedade, com os 

mesmos padrões de atendimento de sua loja matriz. 

Em 05 de Dezembro de 2012, a rede Bruda inaugurou sua segunda filial, 

localizada na rua Francisco de Paula Pereira, no “coração” de Canoinhas. 

A terceira unidade dos Supermercados Bruda possui uma área construída de 

4.000m², 1.200m² de área de venda, 12 PDV’s e ambientes planejados para trazer 

maior comodidade ao cliente. 

Os Supermercados Bruda, sustentam sua visão de se tornar a maior e mais 

organizada rede regional de supermercados, levando assim desenvolvimento às 

cidades da região. Inaugurou no dia 28 de novembro de 2016, o seu mais novo 

complexo com Padaria Bruda, Jarschel Indústria de Panificação Ltda e Centro 

Administrativo, localizados na Rua Nazir Cordeiro, nº 301, no Campo da Água 

Verde, em Canoinhas e possui mais de 1.500m². 

Atualmente, a Rede de Supermercado Bruda detém uma equipe com mais de 

360 colaboradores, atendendo as cidades de Canoinhas, Papanduva e cidades 

vizinhas como Três Barras, Bela Vista, Irineópolis, Major Vieira, Monte Castelo e 

Itaiópolis. 

 

GESTÃO DA PRODUÇÃO 

 

Segundo Martins e Laugeni (2000), todas as atividades desenvolvidas por 

uma empresa visando atender seus objetivos de curto, médio e longo prazo se 
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inter- relacionam; na maioria das vezes de forma complexa. Um dos principais 

objetivos da Administração da Produção é agregar valor ao produto final, sendo que 

tais atividades precisam transformar recursos como insumos e matéria-prima em 

produtos acabados. 

São atividades fundamentais que as organizações usam para realizar tarefas 

e atingir suas metas (RITZMAN; KRAJESWSKI, 2004). 

Cada empresa deve adotar um processo de acordo com suas necessidades. 

O tipo de processo pode variar, por exemplo, um processo primário seria a 

transformação física ou química de matérias-primas em produtos, porém existem 

muitos processos não relacionados à manufatura em uma fábrica, como o 

processamento de pedidos, compromisso de entrega com os clientes e o controle de 

estoque. 

 

Processo Produtivo na Indústria de Alimentos 

 

Algumas empresas começam a buscar novos formatos de atuação que lhes 

permitem elevar a produtividade na fabricação dos produtos, manter o bom padrão de 

qualidade e ainda conservar a rotatividade de produtos nas áreas de vendas, que 

levem aos clientes a sensação de que, por exemplo, uma padaria ou confeitaria 

oferecem continuamente novidades e produtos sempre frescos. Nesse contexto, o 

setor acompanha a criação de centrais de produção (SEBRAE, 2012). 

Percebe-se que cada vez mais busca-se fazer o máximo com o mínimo, 

elevar a produtividade ao mesmo tempo em que se baixam os custos. Com uma 

indústria de alimentos, este processo pode tornar-se possível. 

A rede da empresa estudada vem em uma curva crescente nos últimos anos; 

e com o crescimento do segmento de panificação e confeitaria, a empresa se tornou 

pioneira na região ao inaugurar uma indústria de alimentos. Baixar os custos ao 

mesmo tempo em que se eleva a produtividade, surge como um desafio para a 

empresa. 

Atualmente, a empresa conta com 01 gerente de produção para gerenciar o 

setor produtivo, 03 confeiteiras, 02 padeiros e 24 auxiliares de produção. O setor de 

suprimentos conta com 01 supervisor de logística que gerencia o abastecimento de 

insumos e matérias-primas, 01 faturista e 01 estoquista. 
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O processo de fornecimento das matérias-primas funciona da seguinte 

maneira: os colaboradores da produção fazem um pedido de matéria-prima por meio 

de uma lista previamente preparada pelo setor de abastecimento. A lista é recebida 

pelo estoquista, este separa os produtos e posteriormente entrega os mesmo para o 

setor produtivo. Os colaboradores da produção confeccionam os produtos de acordo 

com uma lista recebida via sistema (SYSMO S1)33 das demais lojas da rede. 

 

PLANEJAMENTO E CONTROLE DA PRODUÇÃO (PCP) 

 

O sistema de planejamento e controle de produção (PCP) torna-se 

fundamental entre os processos produtivos e o elo que mantém os vários recursos 

inerentes à produtividade, trabalhando a título de um sistema integrado e coeso, 

como: pessoas, equipamentos, materiais, espaço de armazenagem, entre outros. 

Tem seu objetivo básico, planejar e controlar o processo de produção em todos os 

seus níveis. 

Segundo Tubino (2009), buscando organizar a montagem de dados e a 

tomada de decisões relacionadas a produção, as empresas acabam por criar um 

setor conhecido como Planejamento e Controle da Produção (PCP), que tem como 

objetivo ajudar nas tomadas de decisões. Para este autor, na maioria das vezes, o 

PCP está ligado à Diretoria Industrial das empresas. 

Também são funções básicas do PCP planejar as necessidades futuras de 

capacidade, qualitativa e quantitativa no processo de produção, na aquisição dos 

materiais comprados, nos níveis apropriados de estoques, na programação das 

atividades de produção; ser capaz de saber a situação dos vários recursos inerentes 

ao processo produtivo, de reagir eficazmente, cumprindo prazos com precisão e 

prover a comunicação em todo ambiente organizacional. 

Tubino (2009), ainda afirma que o PCP é o setor de uma empresa 

responsável por administrar e gerir a forma como são utilizados os seus recursos de 

produção. Também é sua função, procurar fazer com que os planos estratégicos, 

táticos e operacionais sejam atendidos da maneira mais correta possível. 

                                                 
33 O Sysmo S1 é um software ERP que dispõe de alta tecnologia e módulos totalmente integrados, 

permitindo o gerenciamento de diversos departamentos da empresa e uma gestão inteligente e 
segura do seu negócio. http://www.sysmo.com.br 

http://www.sysmo.com.br/
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Atualmente, a empresa não conta com um setor de PCP. Apenas a linha de 

pão francês e pão de água contam com o planejamento de produção, controle de 

seus estoques, cabendo ao supervisor de logística gerir o PCP desses produtos. 

Pela venda, foram calculados estoques mínimos e máximos dessas linhas. Com isso 

é possível planejar a produção das mesmas para que atendam a demanda, bem 

como para otimizar o trabalho dos padeiros. 

A empresa tem enfrentado dificuldades em aplicar o PCP nas demais linhas 

de produtos, assim a produção torna-se mais onerosa para a empresa, visto que ao 

aplicar o PCP nas demais linhas a empresa tende a ganhar com produtividade, reduzir 

os custos com horas extras desnecessárias e evitar a falta dos produtos para o 

cliente. 

 

GESTÃO DE CUSTOS NA PRODUÇÃO 

 

Antigamente, a gestão de custos era utilizada na contabilidade de gastos 

como forma de resolver seus problemas monetários e auxiliar na mensuração dos 

estoques e não para o fornecimento de dados à administração como auxiliar na 

gestão produtiva. Diante disso, nem sempre conseguiam atender completamente as 

suas outras duas mais recentes e provavelmente mais importantes tarefas: controle 

e decisão. Os recentes campos deram nova vida a essa área que, por sua vez, 

apesar de já ter criado técnicas e métodos específicos para tal missão, não 

conseguiu ainda explorar todo o seu potencial, (MARTINS 2000). 

Seu principal objetivo, ao auxiliar o controle, é fornecer dados para 

estabelecer padrões, orçamentos e outras formas de previsão, proporcionando o 

acompanhamento dos fatos de forma efetiva, podendo ser possível a comparação 

com valores obtidos anteriormente. No que tange a decisão, qualquer tipo de 

organização precisa apurar o quanto gasta para confeccionar o seu produto. Essa 

informação baliza decisões gerenciais de forma a possibilitar alterações nos planos 

de curto, médio e longo prazos (MARTINS 2000). 
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Classificação e Conceito dos Custos 

 

Para Toledo (1987), a visão de “custos” no processo de fabricação, pode ser 

vista de várias formas, dependendo do tipo de produto e processo. Também ele 

considera que elaborar um produto ainda significa manipular, combinar, transformar, 

agregar e acondicionar matérias-primas, até chegar à peça final. Esta tem de 

obedecer ao padrão pré-estabelecido pela empresa. 

O autor destaca alguns itens como necessidades básicas para os gestores 

em relação ao uso do conhecimento dos custos. Subdividindo estes itens e 

apropriando- os em grupos que identificam como sendo a finalidade indispensável da 

gestão de custos para a indústria: obtenção do valor das unidades produzidas; 

estabelecer controles; planejamento e tomada de decisões. Toledo (1987), conclui 

que estar ciente do custo unitário, embora necessário, não é suficiente, é preciso ter 

uma visão global da empresa. Acima de tudo, custo é informação, devendo ser 

utilizada por gestores que tenham o conhecimento a respeito do que é custo, como 

foi obtido e com que objetivo. 

Toda empresa busca conhecer e minimizar ao máximo os custos para a 

produção de seus produtos, desde que isso não afete a qualidade dos mesmos. Na 

empresa em questão, não é diferente. Acredita-se que haja muito desperdício com as 

matérias-primas na hora da confecção dos produtos. Ora ao errar a receita, ora ao 

colocar mais do que o necessário de algum insumo. 

A empresa dispõe de um sistema (SYSMO S1) no qual cadastra todas as 

receitas de seus produtos. O sistema calcula o custo automaticamente. Logo, a 

empresa consegue saber facilmente o custo do seu produto no que diz respeito à 

matéria-prima. Porém, a empresa não consegue saber qual é o custo das 

embalagens nos seus produtos, visto que as embalagens são tratadas como 

despesas. Para corrigir esse problema, as embalagens devem ser tratadas como 

matérias-primas. 

 

ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAIS 

 

Atualmente não existe como uma organização funcionar sem a existência de 

recursos, sejam eles financeiros, humanos ou materiais. Sejam estes relacionados 
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aos insumos ou aos bens patrimoniais indispensáveis no processo de fabricação. Com 

a concorrência crescente que existe por uma fatia do mercado consumidor, as 

empresas têm buscado identificar alternativas de melhorar seus desempenhos, 

encontrando maneiras diferentes de obter vantagens competitivas. Uma das formas 

de obter uma vantagem é a utilização de uma boa gestão dos recursos materiais e 

patrimoniais. Com os custos crescentes, é importante gerir bem seus estoques e seu 

patrimônio produtivo de forma a utilizá-los com a máxima eficiência e eficácia. 

 
A administração dos recursos materiais engloba a sequência de operações 
que tem seu início na identificação do fornecedor, na compra do bem, em seu 
recebimento, transporte interno e acondicionamento, em seu transporte 
durante o processo produtivo, em sua armazenagem como produto acabado 
e, finalmente, em sua distribuição ao consumidor final (MARTINS E 
CAMPOS, 2002, p.5). 

 

Para Pozo (2001, p.34), a importância da correta administração de materiais 

pode ser mais facilmente percebida quando os bens necessários não estão 

disponíveis no momento exato e correto para atender as necessidades do mercado. 

 

Gestão de Estoques 

 

O Estoque representa a quantidade de bens físicos que são mantidos à 

espera da venda (ou da produção), por um determinado tempo. São considerados 

como bens em estoques as matérias-primas, os produtos semi-acabados, os 

produtos acabados e as mercadorias compradas de terceiros. Os estoques são os 

materiais que não são utilizados em determinado momento, mas que existem em 

função de futuras necessidades. Logo, estocar é reservar os produtos/mercadorias 

para utilização futura. 

 
O estoque, assim como o Sistema de Informação, processamento do pedido 
e o transporte, é considerado uma atividade primária de um sistema logístico. 
É a atividade que controla as disponibilidades e as necessidades de materiais 
e componentes do processo produtivo. O objetivo fundamental do estoque é 
não deixar faltar material ou produto, procurando, porém, de todas as formas 
evitar a elevada mobilização de recursos financeiros com os mesmos 
(VIEIRA, 2009, p.179) 
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O grande desafio dos estoques é não ter um custo elevado com o mesmo, 

mas sempre ter disponibilidade dos insumos necessários para abastecer o setor 

produtivo. Também é importante ter muito cuidado para que não existam insumos 

vencidos no estoque. 

 

Processo de Pré-Pesagem 

 

A pré-pesagem é um sistema que consiste na preparação prévia dos 

ingredientes de uma receita, de acordo com a quantidade solicitada pela área de 

produção. O diferencial é que ela acontece em um local apropriado, separado da 

área de manipulação de alimentos e por uma pessoa treinada para exercer tal 

função. Como já citado, a pré-pesagem é onde se faz a preparação prévia dos 

ingredientes de uma receita (denominado kit). O pedido solicitado pela loja para a 

produção é realizado em um local apropriado e por uma pessoa treinada para 

exercer tal função (PROPAN, 2010). 

A implantação de um sistema de pré-pesagem colabora muito com a melhoria 

da estruturação da área de produção, torna possível evitar a falta de matérias-

primas no momento da fabricação (SEBRAE, 2012). 

 

Padronização na Indústria de Panificação 

 

Vários elementos compõem os sistemas de gestão da qualidade, dentre eles 

está a padronização de processos. De acordo com Silva, Duarte e Oliveira (2004), 

ela tem como principal função, permitir que a empresa ofereça de maneira 

sistemática produtos e/ou serviços com características constantes, ou seja, com o 

mesmo padrão de qualidade, forma de atendimento, prazo e custo aos clientes. 

Logo, o objetivo da padronização é garantir que os processos sejam 

executados sempre da mesma forma, garantindo maior resultados e previsibilidade. 

Existem quatro passos principais para desenvolver a padronização de 

processos, são eles:  

a) definir o padrão,  

b) comunicar o padrão,  

c) estabelecer a adesão ao padrão,  



 

240 
Pesquisa em administração : coletânea dos artigos de TCC do curso de administração da UnC 
Canoinhas 2017 (ISBN: 978-65-88712-36-8) 

d) propiciar a melhoria contínua do padrão. 

 

A padronização de processos se dá, principalmente, por meio da sua 

documentação formal. Trata-se de informações na forma de texto ou gráfica, 

objetivando esclarecer as relações entre as atividades, pessoal, informações e 

objetivos em um determinado fluxo de trabalho (UNGAN, 2006). 

 
Figura 1 – Etapas do programa de padronização. 

 
Fonte: adaptado do Programa de Desenvolvimento da Alimentação, Confeitaria e Panificação 
(PROPAN) 2010. 
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Figura 2 – Estrutura necessária para implantar a pré-pesagem x estrutura atual. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2017). 

 
Figura 3 – Proposta de fluxograma para a pré-pesagem de matérias-primas. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2017). 
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A empresa busca, ao implantar o processo de pré-pesagem de matérias- 

primas, uma diminuição do desperdício das mesmas pelo setor produtivo, otimizar 

sua produção levando em conta que os kits de receitas já estarão previamente 

preparados; manter a padronização de seus produtos, fazer o PCP de suas linhas 

de produtos para otimizar suas equipes de trabalhos, bem como para evitar horas 

extras desnecessárias. 

 

CONCLUSÃO 
 

Entender o processo de pré-pesagem de matéria-prima como parte integrante 

da gestão de materiais e da gestão de produção da empresa, constitui um conjunto 

de técnicas de gestão, pesagem, transformação, produção e distribuição dos 

produtos. Gerir este entendimento poderá ocasionar um melhor nível de efetividade 

no planejamento de elaboração dos produtos, também evitando desperdícios e 

mantendo um padrão linear de qualidade. 

Pautado nos aspectos analisados, este artigo possibilitou entender os 

objetivos propostos, além de apresentar conceitos relacionados ao processo de pré-

pesagem de matéria-prima. A partir do estudo, foi possível apresentar o conjunto de 

informações que compõem os fatores que impactam o fornecimento de insumos ao 

setor produtivo, ocasionando desperdícios, falhas na produção e oscilação do 

produto. Conforme o estudo do Programa de Desenvolvimento da Alimentação, 

Confeitaria e Panificação (PROPAN), o sistema de pré-pesagem é possível, mas 

para isso necessita de um local apropriado, separado da área de produção, precisa 

de uma pessoa treinada para exercer a função, bem como também necessita da 

padronização de todas as receitas existentes no mix da empresa. 

Com esta análise, constatou-se que a estrutura e processos na Jarschel 

Indústria de Panificação Ltda, possibilitam a implantação do processo de pré- 

pesagem, porém exige melhorias e adaptações, estando parcialmente pronta, 

conforme tabela apresentada neste artigo. Caberá à empresa analisar e propiciar as 

melhorias e adaptações necessárias para a devida implantação. 

A empresa possui uma sala que pode ser destinada ao setor de pré-pesagem, 

detém uma balança que pode ser destinada para a pesagem das matérias-primas, 

bem como funcionário para executá-la. Caberá à empresa aprovisionar capacitação 
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para a pessoa que trabalhará na pré-pesagem, adequar e melhorar continuamente 

seus processos de fornecimento de matérias-primas, além de padronizar todas as 

suas receitas. 

Em relação a implantação do PCP, este seria fundamental para a efetivação 

de um plano de produção (o qual incluiria a pré-pesagem) e acompanhamento dos 

resultados (avaliação e feedback do processo). Seria também necessária a 

aquisição de novos utensílios e equipamentos para a sala de pré-pesagem. 

Com os processos e estrutura atuais, há indícios de problemas operacionais, 

de gestão e de comunicação dentro da empresa, o que gera, como consequência, 

desperdícios de matérias-primas, oscilação na qualidade do produto, bem como 

retrabalho para os estoquistas, os quais muitas vezes fornecem matérias-primas em 

horários diversos ao programado. Cabe ressaltar também que com o aumento de 

linhas de produtos no processo de pré-pesagem, será necessário deslocar um 

funcionário exclusivo para tal atividade. 

Percebe-se que com a implantação do processo em estudo, haverá uma 

melhora em todos os aspectos citados anteriormente. A empresa tende a ser mais 

eficiente no setor produtivo com a padronização das receitas, capacitação dos 

funcionários, implantação da pré-pesagem e com o PCP. 

Ao se utilizar da metodologia na pesquisa de campo, foi possível identificar 

alguns resultados secundários, como a necessidade de melhorias na Gestão de 

Pessoas para que os colaboradores foquem nos objetivos estabelecidos. Torna-se 

essencial à empresa desenvolver ações que promovam o envolvimento das pessoas 

no processo, capacitando-as e gerando a comunicação entre os setores, além de 

outras ações que podem ser implementadas de acordo com a necessidade da 

empresa. Vale ressaltar que, apesar de a empresa ter políticas de desenvolvimento 

profissional e gestão de pessoas, para a indústria faltam mais profissionais 

capacitados na área de alimentos, treinamentos periódicos com relação à área 

alimentícia. Bem como, valorizar colaboradores que se destacam. 

Com base neste estudo, a empresa pode direcionar suas decisões no uso de 

um modelo adequado para a implantação do processo de pré-pesagem de matéria- 

prima, tornando as decisões assertivas e proporcionando resultados mais 

satisfatórios. 
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Em relação a continuidade dos estudos, os mesmos podem ser 

complementados com uma pesquisa direcionada à implantação e testes sobre o 

processo de pré-pesagem, estudos sobre o processo produtivo interno, melhorias na 

gestão da indústria, bem como melhorias na gestão da qualidade. 
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AS INFLUÊNCIAS DO COMPORTAMENTO ORGANIZACIONAL DOS 
COLABORADORES DE UMA EMPRESA CONTÁBIL DE CANOINHAS-SC 

 

Cassia Leonina Buratti Colaço34 
Jaquelini Conceição35 

 

RESUMO 
O Comportamento Organizacional abrange estudos sobre três áreas: Os indivíduos, 
os grupos e a estrutura. Este artigo tem por objetivo identificar os níveis de 
comprometimento, as características do comportamento organizacional e as 
percepções sobre liderança dos colaboradores da L.J. Dreveck Contabilidade. Os 
procedimentos metodológicos utilizados podem ser definidos como pesquisa de 
campo qualitativa e quantitativa. A pesquisa qualitativa foi realizada por meio de 
levantamento bibliográfico e a quantitativa por questionário com os colaboradores da 
empresa. A amostra utilizada foi de 12 pessoas que representam a totalidade de 
colaboradores da empresa, obtendo retorno de 11 funcionários. O questionário 
aplicado foi separado nos seguintes blocos: Bloco socioeconômico, bloco tipos de 
comprometimentos, bloco comportamento organizacional e bloco abordagens de 
liderança. Os resultados obtidos apontaram o comportamento da empresa, assim 
como os tipos de comprometimentos predominantes, o calculativo e o afetivo. O 
comportamento organizacional dos colaboradores está adequado à empresa e eles 
entendem que o comportamento influencia no sucesso do empreendimento. Em 
relação aos líderes, eles avaliam a abordagem e a relação de liderança como 
eficientes para os objetivos da organização. 
 
Palavras-Chave: Comportamento Organizacional. Comprometimento. Liderança. 

 

ABSTRACT 
The Organizational Behavior encompasses studies about three areas: the 
individuals, the groups and the structure. This article aims to identify the commitment 
level, the characteristics of the organizational behavior and L.J. Dreveck 
Accountability collaborators perceptions about leadership. The methodological 
procedures used can be defined as qualitative and quantitative field research; the 
qualitative research was done through a bibliographic survey and the quantitative 
through a questionnaire to the enterprise collaborators. It was used a sample of 12 
people which represent the total of the enterprise collaborators, from where 11 
responses were obtained. The questionnaire applied was separated in the following 
blocks: socio economical block, kinds of commitment block, organizational behavior 
block and leadership approaches block. The obtained results pointed out the 
enterprise behavior as well as the predominant kinds of behavior, the calculative 
and the affective. The collaborators organizational behavior is adequate to the 
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enterprise and they understand that the behavior influences in the enterprise 
success. Regarding the leaders, they evaluate the approach and the leadership 
relation as efficient towards the organization objectives. 
 

Keywords: Organizational behavior. Commitment. Leadership. 

 

INTRODUÇÃO 
 

O presente artigo tem como tema as influências do comportamento 

organizacional no desempenho de uma empresa contábil em Canoinhas-SC. 

Este tema traduz a necessidade de olhar para as pessoas dentro da empresa, 

pois o comportamento organizacional pode influenciar positiva ou negativamente no 

resultado de qualquer organização. Ele pode ser determinado pela direção, pelos 

indivíduos e também pelos grupos presentes na instituição, alterando 

constantemente o clima e criando sua própria cultura a ser seguida. 

Para Newstrom (2001, p.3): 

 
Comportamento organizacional, o estudo sistemático e a aplicação 
cuidadosa do conhecimento sobre como as pessoas agem dentro das 
organizações, seja como indivíduos, seja em grupos. Ele busca identificar 
as formas pelas quais as pessoas podem agir de maneira mais eficaz. 

 

O comportamento humano está presente numa condição sino qua non e pode 

ser observado sob diversos aspectos dentro de uma empresa, nos mais variados 

setores e situações, a exemplo: como os líderes agem, o nível de comprometimento 

dos liderados com os objetivos organizacionais. Ele é o reflexo das subjetividades do 

indivíduo refletindo sua personalidade e possíveis padronizações de conduta. 

Por meio do presente estudo, busca-se analisar os aspectos que interferem 

no comportamento organizacional, a fim de compreender o impacto nos indivíduos, 

nos grupos e nas estruturas dentro da empresa L.J Dreveck Contabilidade. 

A problemática do estudo indaga o comportamento humano, uma variável 

instável em qualquer ambiente e procura identificar os fatores que influenciam o 

comportamento organizacional dentro de uma empresa do ramo contábil. 

Justifica-se a realização da pesquisa pela necessidade de entender que o 

funcionamento de qualquer organização exige a presença ou a participação do ser 
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humano, que vem arraigado em suas características e valores pessoais, 

caracterizando o seu comportamento dentro do local de trabalho. 

Na ciência da Administração, tem-se o comportamento organizacional como 

um tema inovador e desafiador, pois na maioria das vezes, os trabalhos são 

direcionados à para produtividade, caracterizando os resultados esperados e 

alcançados, sendo mais importantes que as pessoas que trabalham para atingi-los. 

Portanto, o estudo desenvolvido tem como objetivo geral analisar as variáveis 

que interferem no comportamento organizacional de uma empresa contábil, e como 

objetivos específicos: identificar os tipos de comprometimento dos participantes da 

pesquisa; conhecer as características do comportamento organizacional e identificar 

as formas de abordagens da liderança perante a equipe de trabalho. 

O artigo apresentado está estruturado com os seguintes itens: procedimentos 

metodológicos, resultados e discussões e considerações finais. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Considerando os objetivos da pesquisa, pode-se defini-la como de campo, 

qualitativa e quantitativa. 

O método específico utilizado para a coleta de dados da pesquisa foi o 

qualitativo. Para Diehl (2004), a pesquisa qualitativa descreve a complexidade de 

determinado problema, sendo necessário compreender e classificar os processos 

dinâmicos vividos nos grupos, contribuir com o processo de mudança, possibilitando 

o entendimento das mais variadas particularidades dos indivíduos. 

Para compreender as variáveis que interferem no comportamento 

organizacional na empresa L.J Dreveck Contabilidade, foi utilizado como instrumento 

de coleta de dados o questionário com perguntas abertas e fechadas e teve como 

ferramenta na elaboração das questões a escala de Likert, Gil (1999) descreve que 

a escala de cinco pontos decrescentes é simples e melhor codifica as respostas. Foi 

utilizado um questionário com preenchimento online, com auxílio do formulário 

Google. Após aprovação do Projeto pela Plataforma Brasil sob Parecer 

Consubstanciado de nº 2.400.823 e respeitada a legislação vigente a Resolução 

CNS 466/2012. Teve-se como púbico alvo 12 colaboradores da empresa que foram 

convidados individualmente com uma breve explanação sobre a pesquisa. Desses, 
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11 aceitaram o TCLE que assinado, prosseguiu-se para a aplicação do questionário 

on line via formulário google docs. 

A análise dos dados quantitativos aconteceu com a leitura dos gráficos 

gerados na ferramenta Excel e consecutivas discussões advindas da pesquisa 

bibliográfica. Para a compreensão dos dados/resultados qualitativos, foram 

utilizadas a Análise de Conteúdo Bardin, é uma análise que: 

 
[...] obtém dados descritivos através de um método estatístico. Graças a um 
desconto sistemático, esta análise é mais objetiva, mais fiel e mais exata, 
visto que a observação é mais bem controlada. Sendo rígida, esta análise é 
útil nas fases de verificação das hipóteses (BARDIN, 2002, p. 115.). 

 

Esta análise possibilita a classificação e a categorização dos resultados 

obtidos nos questionários dos 11 participantes. As análises possibilitaram 

discussões que foram fundamentadas teoricamente. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Apresentaram-se os resultados da pesquisa, bem como as discussões 

possíveis de cada item em subcapítulos denominados de blocos, o referencial 

bibliográfico está intrínseco nas análises dos gráficos do questionário, visando a 

melhor discussão e explanação dos dados obtidos com as pesquisas qualitativas e 

quantitativas. 

 

BLOCO SOCIOECONÔMICO 

 

No bloco socioeconômico, pretendeu-se descobrir gênero, idade, nível de 

escolaridade, tempo de atuação na empresa e cargo que exerce conforme tabela 1. 
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Tabela 1 – Bloco Socioeconômico  
Gênero   
Sexo Quantia % 
Feminino 11 100% 
Masculino - - 
Total 11 100% 
Idade 
Idade Quantia % 

18 a 25 anos 7 63,6% 
26 a 35 anos 4 36,4% 
36 a 45 anos - - 
mais de 45 anos - - 
Total 11 100% 
Estado Civil 
Estado Civil Quantia % 

Solteiro 9 81,8% 
Casado 2 18,2% 

Total 11 100% 

Grau de Formação   
Ensino Quantia % 
Ensino médio incompleto - - 
Ensino médio completo - - 
Superior Completo 3 27,3% 
Superior Incompleto 6 54,5% 
Pós Graduação-especialização 2 18,2% 
Pós Graduação-mestrado - - 
Total 11 100% 
Tempo de atuação na empresa   
Tempo Quantia % 
Até 1 ano 4 36,4% 
De 1 a 3 anos - - 
De 3 a 6 anos 4 36,4% 
De 6 a 10 anos 3 27,2% 
mais de 10 anos - - 
Total 11 100% 
Cargo que ocupa   
Cargo Quantia % 
Auxiliar 4 36,4% 
Assistente 4 36,4% 
Coordenador 3 27,2% 
Total 11 100% 
Fonte: Dados da Pesquisa (2017) 
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Observou-se que a totalidade dos entrevistados eram mulheres, a maioria 

está na faixa etária entre 18 a 25 anos com 63,3%, o grau de formação é 

considerado alto pois 54,5% dos entrevistados estão cursando o ensino superior. 

No que se refere ao tempo de atuação na empresa, 36,4% trabalham a 

menos de 1 ano na empresa e outros 36,4% trabalham de 3 a 6 anos na mesma. 

Quanto a rotatividade, os dados mostraram que 27,3% laboram a mais de 6 anos, 

podendo ser considerada de média a alta. Entende-se por rotatividade, a flutuação 

de pessoas entre a organização e o ambiente e é definido pela quantidade de 

pessoas que entram e saem da empresa num determinado período de tempo 

(CHIAVENATO, 2015). 

Sabe-se que as características socioeconômicas dos colaboradores de uma 

organização interferem no comportamento, bem como o tipo de comprometimento 

com a empresa. 

 

BLOCO TIPOS DE COMPROMETIMENTO ORGANIZACIONAL 

 

Neste bloco foram identificados os tipos de comprometimento, trata-se de 

comprometimento organizacional. Segundo Zanelli; Andrade; Bastos (2004), o 

vínculo que se estabelece entre empresa e o indivíduo, o relacionamento no qual 

existe comprometimento, representa um convívio social que tem como base 

obrigações ou promessas entre as partes envolvidas. Os tipos de comprometimento 

são: afetivo, instrumental, calculativo e normativo. 

Os dados das respostas qualitativas sobre o bloco comprometimento 

organizacional estão apresentados na tabela 2, descritos e discutidos anteriormente 

os gráficos do bloco: 

 
Tabela 2 – Respostas qualitativas sobre comprometimento organizacional 

CATEGORIA SUBCATEGORIAS PALAVRAS-CHAVE 

TIPOS DE 
COMPROMETIMENTO 

Afetivo Emocional, zelo, cuidado, 
carinho 

Instrumental Dinheiro, salários, benefícios, 
menor qualificação 

Calculativo Calcula perdas, cargos, 
benefícios, privilégios, 

aposentadoria 

Normativo Moral, obrigação com a 
empresa, dever de trabalhar 

Fonte: Dados da pesquisa (2017). 
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Foram ressaltados nas respostas discursivas, em sua maioria, no 

comportamento afetivo, que os entrevistados demonstraram se sentir bem em 

pertencer à empresa e que não sairiam dela por qualquer motivo (SIC). 

Nas perguntas fechadas, foi identificado se os participantes possuem um 

comprometimento com a organização do tipo afetivo e também se existe ligação 

emocional com a empresa, conforme gráfico 1. 

 

Gráfico 1 – Sente-se emocionalmente ligado à empresa. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2017). 

 

Percebe-se que na empresa grande parte possui uma ligação emocional com 

ela, 46% concordam parcialmente e 36% concordam totalmente e isso representa 

que gostam de pertencer à empresa, 9% ficaram neutros e 9% discordam 

totalmente, ou seja, não se sentem emocionalmente ligados à empresa, 

identificando assim, o comportamento afetivo. 

De acordo com Zanelli, Andrade e Bastos (2004, p. 316) 

 
Quando o indivíduo internaliza os valores da organização, identifica-se com 
seus objetivos, se envolve com os papéis de trabalho, desempenhando-os 
de forma a facilitar a consecução dos objetivos do sistema, e deseja 
permanecer trabalhando para ela, considera-se que foi desenvolvida uma 
ligação psicológica, de natureza afetiva com a organização. 

 



 

252 
Pesquisa em administração : coletânea dos artigos de TCC do curso de administração da UnC 
Canoinhas 2017 (ISBN: 978-65-88712-36-8) 

Outro nível de comprometimento das organizações é o instrumental que 

também esteve presente nas respostas realizadas neste bloco. Surgiram palavras 

chave em relação a salário. Muitos dependem somente do salário que recebem da 

empresa para pagar a universidade e gastos pessoais. 

Foi questionado se o colaborador pensa em sair da organização caso 

houvesse propostas de salários e benefícios maiores. O resultado quantitativo está 

exposto no gráfico 2. 

 
Gráfico 2 – Pensa em sair da empresa se houvesse propostas de salários e benefícios melhores 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2017). 

 

Nesta questão, identificou-se o tipo de colaborador instrumental que Zanelli, 

Andrade e Bastos (2004) descrevem como os trabalhadores que dão importância ao 

salário e aos benefícios recebidos, ou que entendem que os custos de um 

desligamento seriam maiores do que se eles permanecerem na empresa. Portanto 

para alguns funcionários, a questão financeira é um motivador que os mantêm ativos 

dentro do ambiente corporativo. Este tipo de comprometimento organizacional está 

relacionado a colaboradores com pouca qualificação profissional, e que precisam 

permanecer na empresa, não porque querem, mas por necessidade. 

Pôde-se verificar que 27% concordam totalmente e 18% parcialmente e 

sairiam da organização caso houvesse propostas melhores, pois seriam melhor 

valorizados materialmente, 27% ficaram neutros diante dessa questão e 28% 

discordaram, ou seja não sairiam da organização apenas por salários e benefícios. 
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Buscou-se saber se os colaboradores seriam penalizados materialmente se 

saíssem da empresa neste momento, os resultados estão no gráfico 3. 

 
Gráfico 3 – Seria materialmente penalizador sair desta empresa neste momento. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2017). 

 

Nesta questão, foi possível identificar o comprometimento calculativo que 

Zanelli, Andrade; Bastos (2004) definem como o que seria provocado pelos 

resultados, como uma posição mais alta na empresa, benefícios oferecidos, planos 

de aposentadoria. Representa o pensamento do empregado de que o emprego é 

somente uma relação econômica com a empresa, avalia todos os custos que teria 

se rompesse com a organização. Pessoas que têm o comportamento calculativo, 

possuem baixa motivação, menor desempenho, também há uma menor rotatividade 

levando em conta perdas que teria ao sair da organização. 

Percebe-se que 46% concordam totalmente e 18% parcialmente, o que 

significa que teriam perdas materiais se saíssem da empresa neste momento, o que 

configura um comportamento calculativo, 27% ficaram neutros diante desta questão 

e 9% discordam parcialmente, ou seja, se saíssem da organização não seria uma 

perda para eles. 

Nas respostas discursivas, conforme vistas na tabela 2, o comprometimento 

calculativo foi representado por pessoas que avaliam as perdas que teriam ao sair 

da empresa, não somente em relação ao dinheiro, mas avaliam o reconhecimento e 

os benefícios oferecidos pela empresa, plano de saúde e odontológico. 
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No gráfico 4, estão expressos dados sobre o dever moral de permanecer na 

empresa. 

 
Gráfico 4 – Sente que tem um dever moral de permanecer nesta empresa. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2017). 

 

Analisando o gráfico, percebeu-se que 18% concordam totalmente e 37% 

parcialmente sentem que têm um dever moral com a organização, 27% ficaram 

neutros, e 18% discordaram respondendo que não possuem obrigação moral com a 

empresa. 

Neste gráfico, analisou-se que os colaboradores possuem um comportamento 

normativo, que é um comportamento baseado em normas, como se o empregado 

tivesse uma dívida com a organização ou que possuísse a obrigação de retribuir um 

favor. O empregado que possui esse tipo de comportamento, sente uma obrigação 

moral, os sentimentos que possui quando pensa em se desligar da empresa são de 

culpa e incômodo. Este trabalhador tem uma maior satisfação no trabalho, menor 

chances de sair da empresa, pois seu pensamento diz que seria imoral. Para esse 

tipo, há uma obrigação de trabalhar na empresa e fazer o melhor, pois é o que 

esperam dele (ZANELLI; ANDRADE; BASTOS, 2004). 
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BLOCO COMPORTAMENTO ORGANIZACIONAL 

 

O bloco comportamento organizacional buscou identificar como está o 

comportamento dos funcionários na empresa, se assumem os objetivos e se 

identificam com os valores. O Comportamento Organizacional é definido como 

 
[...] um corpo interdisciplinar de conhecimento com forte ligação com as 
ciências comportamentais da psicologia, sociologia e antropologia, bem 
como as ciências sociais, tais como economia e sociologia. O 
comportamento organizacional é singular, contudo, em sua dedicação à 
aplicação e integração desses diversos enfoques para obter uma maior 
compreensão do comportamento humano nas organizações 
(SCHERMERHORN; HUNT; OSBORN, 1999, p. 20). 

 

O comportamento é um campo, que se bem estudado e entendido ajuda na 

obtenção de sucesso da organização. 

Os dados das respostas qualitativas sobre o bloco comportamento 

organizacional estão apresentados na tabela 3. 

 
Tabela 3 – Comportamento Organizacional. 

CATEGORIA SUBCATEGORIAS PALAVRAS-CHAVE 

COMPORTAMENTO 
ORGANIZACIONAL 

Valores da Organização Ética, cumprir os valores 
estabelecidos 

Considera um bom  funcionário Aprender sempre 

Considera a melhor empresa As pessoas fazem a 
organização 

Assume objetivos Quando é necessário 
Fonte: Dados da pesquisa (2017). 

 

No bloco comportamento organizacional, obtiveram-se como análise das 

repostas qualitativas as seguintes subcategorias: na questão valores, eles acreditam 

que devem respeitar, contribuir e sempre tentar melhorar a organização, cumprindo 

o que está estabelecido pela empresa. Na questão sobre se considerar um bom 

funcionário na organização, identificou-se que se consideram bons, mas que ainda 

precisam aprender muito (SIC). Questionados sobre se consideram a empresa como 

a melhor de todas para se trabalhar, foi entendido que o melhor lugar quem faz são 

as próprias pessoas e o melhor depende deles (SIC). 

A respeito do comportamento organizacional, foi investigado se o colaborador 

se considera um bom funcionário na empresa, os resultados estão apresentados no 

gráfico 5. 
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Gráfico 5 – Considera-se um bom funcionário dentro da empresa. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2017). 

 

O comportamento organizacional está diretamente ligado com a forma como 

os funcionários enxergam a organização e se veem dentro dela. No entanto foi 

indagado se eles se consideram um bom funcionário na organização, 73% 

concordam parcialmente e 18% concordam totalmente e se consideram bons para a 

organização, 9% ficaram neutros diante desta questão. 

Sobre o comportamento organizacional, Robbins (2005, p. 1) 

 
O reconhecimento da importância do desenvolvimento das habilidades 
interpessoais dos executivos está intimamente relacionado com a 
necessidade das organizações em conseguirem funcionários com alto 
desempenho. Isto se torna particularmente crucial em um mercado bastante 
disputado. 

 

Sobre comportamento, foi indagado se os funcionários se identificam com os 

valores da empresa e os dados estão expressos no gráfico 6. 
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Gráfico 6 – Identifica-se com os valores da organização. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2017). 

 

Identifica-se que 73% dos colaboradores concordam totalmente e 18% 

parcialmente, 9% estão neutros. Assim, entendeu-se que a maioria se identifica com 

os valores da organização, o que é um fato positivo para o comportamento na 

empresa. 

Os valores que a organização possui não influenciam no comportamento 

organizacional, pois os valores estão arraigados na personalidade de cada ser 

humano, cada funcionário tem seus próprios valores e quando os valores dos 

indivíduos não são os mesmos que da empresa, estes não ficam muito tempo na 

organização. 

Segundo Costa (2007, p.38) 

 
Como seu próprio nome diz, os valores são características, virtudes, 
qualidades da organização que podem ser objeto de avaliação, como se 
estivessem em uma escala, com gradação entre avaliações extremas. São 
atributos realmente importantes para a organização, virtudes que se 
pretende preservadas e incentivadas e às quais deve ser dado mérito. 

 

Para analisar se os colaboradores jugam a empresa como boa para se 

trabalhar, foi questionado se consideram-na como a melhor de todas para laborar, 

as respostas estão retratadas no gráfico 7. 
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Gráfico 7 – Considera esta empresa como a melhor de todas para trabalhar. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2017). 

 

Para analisar a estrutura como um todo, 55% dos colaboradores concordaram 

parcialmente e 27% totalmente que a empresa é a melhor de todas para ele 

trabalhar, 9% ficaram neutros e 9% discordam totalmente. Pôde-se inferir que a 

maior parte dos funcionários está satisfeita e gosta de trabalhar na empresa. 

Para Robbins (2005, p. 6) 

 
O Comportamento organizacional é o campo de estudos que investiga o 
impacto que indivíduos, grupos e a estrutura têm sobre o comportamento 
dentro das organizações com o propósito de utilizar este conhecimento para 
melhorar a eficácia organizacional. 

 

Foi pesquisado se os entrevistados assumem os objetivos da organização 

como se fossem deles, o resultado dessa indagação está manifesto no gráfico 8. 
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Gráfico 8 – Assume os objetivos da organização como se fossem seus 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2017). 

 

Percebemos que 55% concordaram parcialmente e 36% totalmente com os 

objetivos da empresa e assumem como se fossem deles, 9% ficaram neutros a esta 

indagação. Os objetivos da empresa são repassados às equipes de trabalho pelos 

seus líderes. 

Os objetivos da organização são os que a empresa busca alcançar com a 

ajuda dos colaboradores, conhecer e compreender o comportamento organizacional 

por meio de estudos e pesquisas. Portanto, ajudam a gestão a promover a eficácia 

organizacional. 

Para Drucker (2001, p. 42): “a definição básica do negócio, sua finalidade e 

missão deve ser traduzida em objetivos. Senão continuarão a ser visões, boas 

intenções e brilhantes epigramas que nunca se transformam em realizações” 

Outro fator sobre comportamento e objetivos, foi apresentado que os objetivos 

da empresa são assumidos como individuais quando for de interesse do colaborador 

ou imposto pelo líder. 

 

BLOCO ABORDAGENS DE LIDERANÇA 

 

Os líderes possuem grande influência no comportamento organizacional na 

empresa em que atuam. São eles quem definem as metas de cada indivíduo. 
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No bloco abordagens de liderança, foi analisado como os liderados enxergam 

as formas de abordagem. Os dados das respostas qualitativas sobre o bloco 

abordagens de liderança estão apresentados na tabela 4. 

 
Tabela 4 – Abordagens de liderança. 

CATEGORIA SUBCATEGORIAS PALAVRAS-CHAVE 

LIDERANÇA 
Abordagem do líder Definição das metas e tarefas, 

concordam com a definição. 

Feedback São suficientes para o 
aprimoramento profissional 

Fonte: Dados da pesquisa (2017). 
 

Na categoria liderança, as respostas foram positivas no que diz respeito a 

abordagem e o feedback recebidos pelos líderes. Os funcionários apontaram que na 

medida do possível o feedback é recebido e a abordagem está correta pois as 

tarefas devem ser cobradas para serem cumpridas (SIC). 

A primeira pergunta quantitativa foi se concordam com a abordagem utilizada 

para cobrança de metas, os resultados estão demonstrados no gráfico 9. 

 
Gráfico 9 – A abordagem quanto a cobrança de metas e tarefas é adequada 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2017). 

 

Os colaboradores da empresa acreditam que a abordagem está adequada, 

pois 64% concordam totalmente e 36% parcialmente, assim, verificou-se que estão 

satisfeitos com a abordagem utilizada pelos seus líderes. 

Existem dois estilos de abordagem da liderança para a cobrança das tarefas, 

que podem ser centradas nas tarefas ou nas pessoas. Segundo Chiavenato (2012), 

a liderança centrada nas tarefas é aquela em que o líder se preocupa somente com 
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a execução das tarefas e resultados. Na liderança centrada nas pessoas, preocupa- 

se mais com a participação das pessoas nas decisões e no cumprimento de suas 

metas. 

Foi analisado se os funcionários recebem feedback suficientes de seus 

líderes para seu aprimoramento, os dados estão apresentados no gráfico 10. 

 
Gráfico 10 – Seus líderes oferecem feedback suficientes para seu aprimoramento profissional 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2017). 

 

Na empresa, 46% concordaram parcialmente e 36% totalmente que o 

feedback é suficiente para seu aprimoramento profissional, 9% ficaram neutros e 9% 

discordam parcialmente, o que significa que não recebem feedback de seus líderes. 

Os colaboradores foram questionados sobre o feedback que recebem de seus 

líderes. Liderança de acordo com Blanchard (2012), significa a capacidade de 

influenciar pessoas pela liberação de seu poder para um bem maior, pois não deve 

se focar somente nos resultados, mas em um bem maior para todos os envolvidos. 

Zanelli (2008, p .75), comenta sobre liderança: 

 
Nos diversos níveis organizacionais, os líderes têm papel fundamental nos 
processos interativos. Um líder não se torna líder apenas pela autoridade 
que a organização lhe transmitiu formalmente (cargos atribuídos). O fato de 
alguém deter poder não significa, por si, exercício de liderança. Entende-se 
que lideres contam com liderados, usam a influência da autoridade formal e 
aceitam a contra influência dos liderados. 
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Os líderes devem ter influência sobre seus liderados, pois assim conseguem 

um melhor comprometimento, devem também oferecer feedback suficientes para 

que todos possam melhorar junto com a organização. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Estudar o comportamento organizacional de uma empresa que presta 

serviços na área contábil, é necessário para o entendimento dessa variável, que 

pode afetar a produtividade da empresa. 

Ao estudar o comportamento com suas três áreas como indivíduo, grupos e 

estrutura em pesquisa direta com os trabalhadores, o resultado sempre será variável 

em relação ao clima e a cultura que se apresentam instáveis. 

O comportamento organizacional interfere no nível de comprometimento e na 

percepção do líder que os colaboradores possuem em relação à empresa. Quanto 

melhor forem abordadas essas variáveis, melhor será o desempenho da 

organização. 

A pesquisa de campo realizada possibilitou conhecer os fatores e as 

características do comportamento organizacional sob o ponto de vista dos 

colaboradores. Os resultados foram tabulados e analisados, separados por blocos e 

categorias de modo a discutir com as teorias estudadas na área da administração. 

Sendo o comprometimento uma das variáveis que interferem no 

comportamento organizacional, obteve-se como resultado geral, o nível bom, ou 

seja, que são colaboradores nos quais a empresa pode confiar e contar para atingir 

seus objetivos. Quanto aos mais significativos, os dois tipos de comprometimento 

predominantes são: o calculativo aquele que possui uma relação econômica com a 

empresa, que avalia os custos de deixá-la; e o afetivo, que tem uma ligação 

emocional com a empresa, por considerar zelo, cuidado e carinho por ações 

manifestas no cotidiano. 

Outro fator que influencia o comportamento organizacional dentro da 

empresa, é a abordagem de liderança. Foi considerado pela maioria dos 

participantes como satisfatória a relação entre líderes e liderados. Para eles a forma 

de abordagem na cobrança de metas está adequada e recebem feedback 

suficientes para seu aprimoramento profissional. Cabe ressaltar que se o 
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comportamento humano é o reflexo das subjetividades do indivíduo, refletindo sua 

personalidade e suas condutas, logo o tipo de liderança muda conforme a pessoa 

que assume tal cargo. 

No tocante as características do comportamento organizacional, sobressaiu- 

se a coerência entre os valores pessoais e organizacionais. Outra resposta 

predominante foi a oportunidade da aprendizagem técnica e de desenvolvimento 

pessoal, uma vez que consideram a melhor empresa do ramo para trabalhar. Os 

participantes apontaram como fator relevante a definição dos objetivos de trabalho 

como condutores para um comportamento organizacional satisfatório. 

Diante da pesquisa, sugerem-se para a empresa algumas práticas que podem 

otimizar os recursos e os resultados e valorizar os trabalhadores e a empresa: 

Reuniões semanais para definições de objetivos e estratégias; reuniões mensais 

para apresentação de relatório das tarefas e de produtividade; feedback 

individualizado semanal; promover e incentivar maior comunicação pelos canais 

formais entre todos os setores (pauta, ata, ofícios, murais) 

A realização da pesquisa não se limita ao assunto, propõe novas abordagens 

de pesquisa como: satisfação no trabalho, qualidade de vida e clima organizacional, 

entre outras demandas que forem necessárias. 
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ESTUDO DE CASO: ANÁLISE DA GESTÃO E RENTABILIDADE DA 
PROPRIEDADE ESPERANÇA 

 

Aline Antonovicz Ferreira36 
Rene Schick37 

 

RESUMO 
O presente artigo aborda a importância da administração, focada especificamente na 
gestão custos nas propriedades rurais, usando como estudo de caso a Propriedade 
Esperança localizada na comunidade de Anta Gorda interior de Canoinhas-SC. As 
atividades desenvolvidas na propriedade são: leite, fumo, morango, milho, erva mate e 
soja. Foram apurados os resultados de todas as culturas e identificados que as 
culturas de leite, fumo e morango deram resultado negativo, as quais foram 
identificadas como gargalos no processo de produção. Possui como objetivo geral, 
pesquisar e apurar de que modo um eficiente controle de custos pode contribuir na 
identificação da rentabilidade e gestão da Propriedade Esperança. A pesquisa se 
caracteriza como bibliográfica e exploratória, aplicada na coleta de dados e 
relatórios da propriedade. Conclui-se que a gestão de custos vem a contribuir, 
mostrando o que realmente está sendo gasto nas atividades, levando os produtores 
a analisar quais custos podem ser repensados e o que pode ser feito para diminui-
los, obtendo maior lucratividade. 
 
Palavras-Chave: Gestão de Custos. Lucratividade. Propriedade Rural. 

 

ABSTRACT 
This article covers the importance of management, focusing specifically on the cost 
management in rural properties, using Propriedade Esperança (located in the 
community of Anta Gorda, in the countryside of Canoinhas-SC) as a case study. The 
property produces milk, tobacco, strawberry, corn, erva-mate and soybean. The 
results of all areas of production were evaluated, reporting that the production of milk, 
tobacco and strawberry were wasteful, and that bottlenecks were identified in those 
same areas, in the beginning of the process. The general goal of this article is to 
research and evaluate, in an efficient manner, a control of costs that may contribute to 
the identification of profitability and management in Propriedade Esperança. The 
research is categorized as bibliographic and exploratory, applied in collecting data 
and reports from the property and its residents. It is concluded that the cost 
management is helpful by showing how much is being spent on the activities, which 
makes the producers analyze which costs may be reconsidered and what can be 
done to reduce them, thus obtaining further profitability. 
 
Keywords: Cost Management. Profitability. Rural Property. 
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INTRODUÇÃO 
 

O presente artigo tem como tema a gestão de custos da Propriedade 

Esperança, localizada na área rural de Canoinhas. A propriedade trabalha com 

diferentes atividades, sendo elas: leite, morango, fumo, erva mate, milho e soja. 

Durante esses anos de atuação nas atividades rurais, obteve muito 

conhecimento na área operacional, mas em termos de gestão deixa muito a desejar. 

Nessa perspectiva, a gestão de custos visa o planejamento, análise e controle dos 

recursos financeiros, contribuindo para melhorar os resultados e aumentar a 

lucratividade. 

A propriedade não tem um gerenciamento dos custos e rentabilidade das 

atividades desenvolvidas. A administração não passa de algumas anotações nas 

quais muitas vezes, faltam informações. O produtor deve estar preocupado não 

apenas com a produção, mas também com as ações gerenciais e administrativas, 

visando o aumento dos resultados. 

A propriedade rural deve ser vista como uma empresa, que existe para dar 

lucro. Por isso, precisa-se de que quem está à frente da propriedade entenda a 

importância de coletar informações no dia a dia das atividades, podendo assim fazer 

uma análise da situação atual, planejar e esforçar-se para alcançar os objetivos, por 

isso a presente pesquisa orientou-se no seguinte problema: “ De que modo o controle 

apropriado de custos pode contribuir para a gestão da Propriedade Esperança?” 

As empresas rurais devem ter seus custos bem gerenciados para que 

consigam obter lucros com a produção agrícola. Leva-se em consideração que o 

preço de venda da produção não é definido pelo produtor e sim pelo mercado, de 

acordo com a oferta e demanda. Por isso a importância do gerenciamento eficaz dos 

custos, pois não se sabe o preço pelo qual será vendido o produto final. 

A Propriedade Esperança precisa de uma eficiente gestão e controle financeiro 

para saber a real lucratividade do negócio. Com isso, será possível avaliar as 

atividades desenvolvidas que dão retorno financeiro e são viáveis e quais não o são. 

Possui-se como objetivo geral: Pesquisar e apurar de que modo um eficiente controle 

de custos pode contribuir na identificação da rentabilidade e gestão da propriedade 

esperança. Em específicos os objetivos são: Apresentar como a gestão de custos 

pode contribuir com a administração da Propriedade Esperança; Apurar os resultados 
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da produção agropecuária da Propriedade Esperança; Identificar as possibilidade de 

produção com melhores resultados econômicos; Identificar os gargalos na gestão 

administrativa de custos da propriedade. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 

A corrente teórica e metodológica deste artigo tem como aporte o positivismo. 

Segundo Triviños (1987, p. 35): 

 
O positivismo proclama como função essencial da ciência sua capacidade de 
prever. ‘O verdadeiro espírito positivo consiste em ver para prever’ Por outro 
lado, o exercício das funções intelectuais ‘exige uma combinação de 
estabilidade e atividade, donde resultam as necessidades simultâneas de 
ordem e progresso ou de ligação e extensão’. 

 

Quanto a abordagem, a pesquisa é qualitativa e quantitativa, aplicada na 

Propriedade Esperança, com enfoque na gestão de custos e rentabilidade da 

mesma. “Os pesquisadores quantitativos estão preocupados com o processo e não 

simplesmente com os resultados e o produto” (TRIVIÑOS, 2011, p.129). Já a 

pesquisa quantitativa “é a mais adequada para a compreensão contextual do 

fenômeno estudado, segue um processo indutivo e não há hipótese para ser 

comprovada” (RAMOS, 2009, p. 184). 

Quanto a natureza da pesquisa, é aplicada, que segundo Ramos (2009, p. 

183) “aplicada é executada por questões imediatas, de cunho pratico, busca 

soluções para problemas concretos.” 

Quanto aos objetivos é exploratória, que segundo Pereira (2016 p. 90), “visa 

proporcionar maior familiaridade com o problema com intuito de torná-lo explícito” e 

descritiva, que segundo Pereira (2016 p. 90) “visa descrever as características de 

determinada população ou fenômeno, ou o estabelecimento de relações entre 

variáveis.” 

Dessa maneira, os procedimentos da pesquisa são do tipo bibliográfico, ou 

seja, realizada em livros, artigos, leis, TCCs e teses. Segundo Lima (2007, p.2) “A 

pesquisa bibliográfica implica um conjunto ordenado de procedimentos de busca por 

soluções, atento ao objeto de estudo”. 
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Foram selecionados autores que escrevem sobre administração rural, bem 

como gestão de custos e agricultura familiar. O estudo examinou de que modo um 

eficiente controle de custos pode contribuir para a identificação da rentabilidade e 

gestão da propriedade Esperança, procurando propor soluções de uma gestão de 

custos mais eficiente. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

AGRICULTURA FAMILIAR 

 

Conforme a lei n° 11.326 (BRASIL, 2006), consideram-se como agricultores 

familiares os produtores que não detêm de área maior que 4 (quatro) módulos 

fiscais; utilize predominantemente mão-de-obra da própria família e dirija seu 

estabelecimento ou empreendimento com sua família. 

A agricultura familiar tem expressiva parcela da produção agropecuária no 

Brasil. Segundo dados do Censo Agropecuário (p. 19, 2016): 

 
Foram identificados 4 367 902 estabelecimentos da agricultura familiar, o que 
representa 84,4% dos estabelecimentos brasileiros. Este numeroso 
contingente de agricultores familiares ocupava uma área de 80,25 milhões de 
hectares, ou seja, 24,3% da área ocupada pelos estabelecimentos 
agropecuários brasileiros. Estes resultados mostram uma estrutura agrária 
ainda concentrada no País: os estabelecimentos não familiares, apesar de 
representarem 15,6% do total dos estabelecimentos, ocupavam 75,7% da 
área ocupada. Área média dos estabelecimentos familiares era de 18,37 
hectares, e a dos não familiares, de 309,18 hectares. 

 

“Para que o agricultor familiar brasileiro se desenvolva e acompanhe a 

evolução do setor rural, é de fundamental importância o planejamento das atividades 

produtivas”. (FILHO, 2004, p. 6). Com o planejamento das atividades e a gestão dos 

custos oriundos, a propriedade familiar conseguirá evoluir na atividade, investindo no 

negócio. 

 

ADMINISTRAÇÃO RURAL 

 

A administração rural é considerada uma das vertentes da ciência 

administrativa. É o conjunto de atividades que contribuem para a tomada de decisão 
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do produtor rural, auxiliando na utilização eficiente dos recursos, gestão e 

maximização dos resultados. Para Crepaldi (2016, p.9)  

 
A administração rural é o conjunto de atividades que facilita aos produtores 
rurais na tomada de decisões ao nível de sua unidade de produção, a 
empresa agrícola, com o fim de obter o melhor resultado econômico, 
mantendo a produtividade da terra. 

 

A propriedade rural deve ser vista como uma empresa. O administrador da 

propriedade é quem define o quê, quando e como produzir. Para isso ele deve 

conhecer os fatores externos e internos que afetam a empresa e tentar controlá-los. 

“O principal papel do administrador rural é planejar, controlar, decidir e avaliar os 

resultados, visando a maximização dos lucros, a permanente motivação, ao bem- 

estar social de seus empregados e à satisfação de seus clientes e da comunidade” 

(SANTOS; MARION; SEGATTI, 2009, p. 8) 

 

CUSTOS 

 

A administração dos custos é de fundamental importância para todos os 

ramos de atividade. “Custo é a parcela do gasto que é aplicada na produção ou em 

qualquer outra função de custo, gasto esse desembolsado ou não”. (DUTRA, 2009, 

p. 17) 

Custo é o valor desembolsado para a produção, no caso de empresas rurais, 

todos os valores que são gastos na produção das atividades desenvolvidas na 

propriedade. “Assim, numa fazenda, identificamos como custo todo o gasto, seja ele 

insumos, mão de obra, desgaste de máquina, aluguel, imposto territorial rural etc” 

(SANTOS; MARION; SEGATTI, 2009, p. 26). 

Para Bertó (2011, p. 22), “custo é uma expressão monetária que deve ter uma 

menor quantidade final, boa, vendável de produtos/serviços para repor fisicamente 

ao término de cada ciclo operacional, uma maior quantidade inicial de insumos e 

consumos do próximo ciclo”. 

Na atividade agrícola, custos são todos os gastos diretos ou indiretos da 

cultura, como sementes, adubos, mão de obra, depreciação de máquinas, 

combustíveis (MARION, 2014). 
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Custos Diretos e Indiretos 

 

Custo direto está atribuído diretamente ao produto. Conforme Pelói, Luz e 

Soicher (1995, p. 35 apud HOFER et al., 2004, p. 4), “custos diretos são fáceis, 

objetivos e diretamente apropriáveis ao produto acabado, ou seja, são aqueles que 

podemos  identificar  como  pertencendo  a  este  ou  àquele  produto,  por  exemplo: 

matéria-prima, mão-de-obra direta e energia elétrica”. 

Custos diretos são os que podem ser diretamente incluídos aos produtos 

agrícolas, pois há uma medida objetiva do seu consumo na produção (quilos, horas 

mão de obra ou de máquina). Esses custos são apropriados sem rateio. 

(CREPALDI, 2009) 

Custo indireto é um custo comum a diferentes bens, por isso precisa de 

critérios de rateio para obtê-lo. Para Pelói, Luz e Soicher custos indiretos: 

 
São aqueles incorridos dentro do processo de produção, mas que, para 
serem apropriados aos produtos, nos obrigam ao uso de rateios, que são 
artifícios, usados para distribuir os custos que não conseguimos ver com 
objetividade e segurança a quais produtos se referem. (1995, p. 35 apud 
HOFER et al, 2004, p. 5) 

 

Alguns exemplos de custos indiretos são: depreciação de equipamentos 

agrícolas, energia elétrica, impostos e taxas da propriedade rural e manutenção de e 

conservação de equipamentos agrícolas. (CREALDI, 2009). 

 

Custos Fixos e Variáveis 

 

Os custos fixos existem mesmo que não haja produção. Segundo Crepaldi 

(2009, p. 96) “Custos fixos são aqueles que cujo total não varia proporcionalmente 

ao volume produzido.” 

Dutra define custos fixos como (2009, p. 32) “Os custos de estrutura que 

ocorrem período após período sem variações ou cujas variações não são 

consequências de variações do volume de atividade em períodos iguais.” Um 

exemplo de custo fixo é o aluguel de um imóvel. Com ou sem produção, o valor de 

aluguel deve ser pago. 
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Os custos variáveis, alteram conforme a quantidade produzida. Quanto maior 

o volume de produção, maior será o custo variável. 

Crepaldi (2009, p. 96) afirma que: 

 
Custos variáveis variam proporcionalmente ao volume produzido. Exemplo: 
insumos, embalagem. Se não houver quantidade produzida, o custo variável 
será nulo. Os custos variáveis aumentam à medida que aumenta a produção. 
Outros exemplos: insumos indiretos consumidos, depreciação dos 
equipamentos agrícolas, quando esta for feita em função das horas-máquinas 
trabalhadas, gastos com horas-extras na produção. 

 

APRESENTAÇÃO DA PESQUISA 

 

Em 30 de abril de 1994, com o regime de comunhão parcial de bens, o casal 

Ivone Antonovicz Ferreira e Ozório Leandro Ferreira casaram-se, dando início a 

Propriedade Esperança que está situada na localidade de Anta Gorda, interior de 

Canoinhas. 

Atualmente, a propriedade trabalha com a produção de leite, fumo, morango, 

erva mate, milho e soja, conforme demostrado na tabela 1. 

 
Tabela 1 – Receita do ano de 2016/2017 da Propriedade Esperança 

Culturas Receita total 
Fumo 34% 
Leite 38% 
Soja 13% 
Milho 6% 
Erva Mate 5% 
Morango 3% 

Total 100% 
Fonte: Dados da Pesquisa (2017) 

 

A propriedade analisada desenvolve a produção de leite com 17 vacas 

utilizando uma área de 24,56 ha para pastagem de inverno e verão. Conta com 30 

ha de área de mato utilizada para descanso dos animais e para o cultivo de erva 

mate. Parte da área da pastagem, no verão, é destinada para a plantação de soja, 

fumo e milho. Para a cultura do milho, é utilizada uma área de 3,5 ha, onde 2 ha são 

ocupados para a produção de silagem e 1,5 ha para venda do milho. Para a 

produção da soja, são utilizados 3 ha. No cultivo do fumo, são utilizados 3,75 ha, nos 

quais são plantados 50.000 pés de fumo. Nesta atividade, também é utilizada uma 
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área de 5 ha de reflorestamento que é empregado na secagem de fumo. O morango 

é cultivado em 5 canteiros próximos a residência do proprietário. 

O conjunto de bens do Imobilizado da Propriedade Esperança, que auxiliam 

nas atividades desenvolvidas na propriedade; incluindo máquinas, equipamento, 

utensílios, edificações e animais produtores de leite, perfazem o valor total de 

R$313.068,60, considerando-se assim a depreciação devida para cada item. 

A mão de obra da propriedade é familiar, onde duas pessoas trabalham 

diretamente em todas as atividade. Apenas na cultura do fumo é contratada mão de 

obra de terceiros. Para a mão de obra familiar, foi considerado o valor do salário 

mínimo vigente, mais encargos, férias e décimo terceiro salário, perfazendo um valor 

de R$ 1.238,95 mensais para duas pessoas que trabalham nas atividades da 

propriedade. 

Foram apurados os custos das seis atividades desenvolvidas no ano de 2017 

na propriedade, conforme a tabela 2. 

 
Tabela 2 – Resultado 2017 Propriedade Esperança 

Culturas Custo Receita total Resultado líquido Margem % 
Fumo 36.468,15 34.706,58 (1.761,57) (5,08%) 
Leite 40.978,26 37.367,46 (3.610,80) (9,66%) 
Morango 5.070,93 3.030,00 (2.040,93) (67,36%) 
Milho 4.121,11 6.480,00 2.358,89 36,40% 
Soja 4.602,01 13.054,00 8.451,99 64,75% 
Erva Mate 1.574,07 5.329,73 3.755,66 70,47% 

Total 92.814,53 100.847,45 8.032,92 7,97% 
Fonte: Dados da Pesquisa (2017) 

 

Pôde-se observar que as culturas de fumo, leite e morango dão prejuízo, com 

isso, atentar-se-á detalhadamente para os custos dessas culturas, visando constatar 

onde estão os gargalos da propriedade na gestão dos custos. 

Na cultura de fumo temos os custos detalhados na tabela 3: 
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Tabela 3 – Custo geral da produção de fumo 
Etapa Custo (R$) 

1º Etapa: Preparo do Solo 937,15 
2º Etapa: Semear os canteiros de fumo 3.138,20 
3° Etapa: Dessecado a área 439,33 
4º Etapa: Adubação e plantio das mudas 3.564,13 
5º Etapa: Prevenção e controle de pragas e doenças 564,52 
6º etapa: Quebra da flor do fumo 1087,77 
7° Etapa: Colheita do fumo 7.327,27 
8° Etapa: Secado fumo na estufa 8.219,22 
9° Etapa: Classificação e enfardamento para venda 3.555,11 
Total 28.832,70 
Fonte: Dados da Pesquisa (2017) 

 

A propriedade tem um contrato de mão de obra para auxiliar no trabalho da 

cultura do fumo em todas as etapas. Para tanto, são pagos 22% da receita total do 

fumo. No ano de 2017, o valor pago para este terceiro foi de R$ 7.635,45. Somando- 

se ao custo das etapas da cultura, obteve-se um custo total de R$ 36.468,15. 

O gráfico 1 demostra a participação de cada insumo no custo total da cultura 

do fumo. Consegue-se observar que os custos de mão de obra representam 56% do 

custo total, sendo ela dividida em mão de obra familiar, mão de obra contratada por 

dia e mão de obra com contrato de 22% da receita. 

 
Gráfico 1 – Custo geral da produção de fumo por grupo 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2017) 
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A tabela 4 demonstra o resultado de 2017 com a produção de fumo. Pode-se 

observar que o preço médio de venda é baixo, isso ocorreu por 2017 ser um ano 

com muita oferta de fumo, ocasionando a baixa no preço do kg. 

 
Tabela 4 – Resultado produção de fumo – 2017 

Descrição Valor 
Preço Médio de Venda 4,84 
Receita Total 34.706,58 
22% Élcio - contrato mão de obra 7.635,45 
Quantidade de kg vendidos 7.170,78 
Custo Total 36.468,15 
Custo kg 5,0857 
Margem (1.761,57) 
Margem % (5,08%) 
Fonte: Dados da Pesquisa (2017) 

 

Pôde-se analisar também como alto o valor da mão de obra com contrato de 

22%. Fazendo uma comparação na tabela 5, foram alocados os dias trabalhados por 

essa pessoa com o pagamento por dia de R$ 100,00. O custo total diminuiria R$ 

2.985,45 e a propriedade teria um lucro de R$ 1.223,87. 

 
Tabela 5 – Simulação do resultado produção de fumo 2017 com mão de obra diferente 
Descrição Valor 
Preço Médio de Venda 4,84 
Receita Total 34.706,58 
Quantidade de kg vendidos 7.170,78 
Mão de obra paga por dia 4.650,00 
Custo Total 33.482,70 
Custo kg 4,6693 
Margem 1.223,87 
Margem % 3,53% 
Fonte: Dados da Pesquisa (2017) 

 

Confrontando o preço médio de venda de 2016 e o de 2017, percebe-se uma 

diferença de R$ 4,34 por kg. A tabela 6 faz uma simulação de como seria o 

resultado da produção de fumo com a média de preço de 2016. A propriedade teria 

um lucro de R$ 22.512,95. 
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Tabela 6 – Simulação do resultado produção de fumo 2017 com a média do preço de venda de 2016 
Descrição Valor 
Preço Médio de Venda 9,18 
Receita Total 65.827,76 
22% Élcio - contrato mão de obra 14.482,11 
Quantidade de kg vendidos 7.170,78 
Custo Total 43.314,81 
Custo kg 6,0405 
Margem 22.512,95 
Margem % 34,20% 
Fonte: Dados da Pesquisa (2017) 

 

Na tabela 7, tem-se os custos detalhados da produção de leite. Nos trimestres 

de mai-jul e ago-out, percebeu-se um alto valor de alimentação. As vacas foram 

alimentadas com ração silagem e pastagem. Levando em consideração que a 

silagem é um alimento para ser usado quando se tem escassez de pastagem, que 

não era o caso desses meses. A propriedade não precisaria ter utilizado a silagem. 

Se não ativesse utilizado, teria uma economia de R$ 3.442,50. A média de produção 

das vacas leiteiras é de 6,60 litros por dia. 

 
Tabela 7 – Custos e resultados trimestrais da produção de leite 
Descrição Nov-jan Fev-abr Mai-jul Ago-out Total 
M.O.familiar 3.245,85 3.245,85 3.245,85 3.245,85 12.983,40 
Red. M.O familiar 435,84 435,84 435,84 435,84 1.743,35 
Deprec.Matrizes 1.275,00 1.275,00 1.275,00 1.275,00 5.100,00 
Depreciação Equip. 362,50 362,50 362,50 362,50 1.450,00 
Depreciação Infr. 84,99 84,99 84,99 84,99 339,96 
Silagem - 1.530,00 2.295,00 1.147,50 4.972,50 
Ração 2.760,00 2.578,80 2.447,40 2.128,20 9.914,40 
Pastagem - - 1.562,67 1.562,67 3.125,35 
Sal Mineral 215,00 230,00 150,00 225,00 820,00 
Higiene e limpeza 33,00 47,00 77,00 129,00 286,00 
Papel toalha 22,50 22,50 22,50 22,50 90,00 
Energia Elétrica 217,00 204,00 213,00 219,16 853,16 
Medicamentos 183,50 281,00 56,00 283,00 803,50 
Frete 60,00 60,00 60,00 60,00 240,00 
Custo Total 8.459,34 9.921,64 11.851,91 10.745,37 40.978,26 
Produção mês litros 8.687 6.312 8.637 11.657 35.293,00 
Custo Mensal/litro 0,97 1,57 1,37 0,92 1,21 
Preço de Venda 1,12 1,147 1,14 0,98 1,10 
Receita Total 9.700,48 7.237,76 9.846,18 11.462,72 37.367,46 
Margem 1.018,03 (2.850,35) (2.232,19) 453,70 (3.610,80) 
Margem em % 10,49% (39,38%) (22,67%) 3,96% (9,66%) 
Fonte: Dados da Pesquisa (2017) 
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No gráfico 2, consegue-se analisar que a alimentação é o maior custo da 

produção de leite, que deve ser controlada rigidamente, uma vez que determina o 

custo final do litro a e a quantidade de leite que a vaca produzirá, para obter um 

melhor custo com a atividade leiteira. 

 
Gráfico 2 – Custo geral da produção de leite por grupo 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2017) 

 
Os custos com a produção do morango em 2017 descritos na tabela 8, mostra 

que para o cultivo do morango necessitou-se de muita mão de obra. O valor da mão 

de obra, como é familiar, fica na propriedade. O preço do morango varia muito de 

acordo com a oferta. A produção também varia muito. No inverno quase não produz. 

A propriedade possui 2000 pés de morango, cada um deles produziu em média 

0,181 kg. Segundo dados da Embrapa, o morangueiro deve produzir 0,800 por ciclo. 

Com isso, consegue-se perceber que a produção está muito baixa. (BORTOLOZZO; 

BERNARDI, 2006). 

 
Tabela 8 – Custos e resultados da produção de morango – 2017 
Descrição Valor 
MO Familiar 3.481,63 
Depreciação 946,21 
Insumos 577,00 
Reforma dos canteiros 1.053,50 
Custo Total 6.058,34 
Produção kg 362,00 
Kg vendidos 303,00 
Preço Médio de Venda 10,00 
Receita Total 3.030,00 
Custo Total 6.058,34 
Custo kg 16,7357 
Custo das vendas 5.070,93 
Margem (2.040,93) 
Margem % (67,36%) 
Fonte: Dados da Pesquisa (2017) 
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No olhar do produtor, ele não considera o valor da mão de obra familiar e da 

depreciação como custo. Na tabela 9 tem-se a representação do resultado sem 

considerar depreciação e mão de obra familiar como custo. Todas as atividades dão 

resultado positivo. 

 
Tabela 9 – Resultado da Propriedade Esperança incluindo da mão de obra familiar e depreciação 
Culturas Depreciação M.O Familiar Resultado liquido Resultado 
Fumo 3.976,61 8.327,68 (1.761,57) 10.542,71 
Leite 9.394,22 15.147,65 (3.610,80) 20.931,06 
Morango 946,21 3.481,63 (2.040,93) 2.386,91 
Milho 402,97 189,15 2.358,89 2.951,00 
Soja 321,67 189,15 8.451,99 8.962,80 
Erva Mate 169,47 2.399,50 3.755,66 6.324,63 
Total 15.211,13 29.734,76 7.153,23 52.099,13 
Fonte: Dados da Pesquisa (2017) 

 
Gráfico 3 – Resultado da Propriedade Esperança incluindo a mão de obra familiar e depreciação como 
receita 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2017) 

 

CONCLUSÃO 

 

O propósito deste estudo foi o de pesquisar e apurar de que modo um 

eficiente controle de custos pode contribuir para a identificação da rentabilidade e 

gestão da Propriedade Esperança. Para obter uma gestão eficaz, é necessário ter 

um controle efetivo de todos os custos que envolvem a empresa rural. Somente com 

todos os custos alocados é que se consegue identificar e saber qual a real 

rentabilidade das culturas e o que se pode melhorar nas atividades. 
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Com relação aos objetivos específicos, identificou-se que a gestão de custos 

pode contribuir muito para uma boa tomada de decisão. Controlando-se os custos 

consegue-se visualizar o que pode ser melhorado, formulando estratégias para 

aumentar a lucratividade da propriedade. 

Foram apurados os resultados da propriedade Esperança e identificadas as 

melhorias que podem ser realizadas para a eficácia dos resultados. Na atividade do 

leite, pode-se fazer um controle mais rígido nos custos com alimentação das vacas, 

sendo que é o mais elevado custo da atividade. A alimentação implica diretamente 

na produção do leite, por isso a importância de gerir bem esse recurso. Com isso, 

otimiza- se a produção e reduz-se o custo por litro de leite produzido. 

Observa-se na cultura do fumo que o preço pago por kg no ano de 2017 não 

foi muito atrativo, levando-se em consideração a média do ano de 2016. O custo 

com mão de obra é o mais elevado, devendo direcionar as atenções a este. 

No morango, verificou-se que a mão de obra familiar é o maior custo da 

atividade. A média de produção está muito abaixo da média considerada para o 

modelo de cultivo que a propriedade utiliza. 

Foi possível constatar que a gestão de custos tem muito a contribuir para com 

a propriedade, mostrando como esta se encontra e o que pode ser melhorado, 

facilitando o planejamento de longo prazo. Verificou-se que as culturas de morango, 

fumo e leite deram resultado negativo. 

Este artigo retratou o que ocorre na maioria das propriedades rurais familiares 

da nossa região, podendo ser um fator determinante para o desenvolvimento 

regional. As propriedades precisam identificar seus custos para conseguir evoluir e 

produzir com rentabilidade. 
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ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAIS: ANÁLISE DE ESTOQUES POR MEIO DA 
CLASSIFICAÇÃO DA CURVA ABC NO DEPARTAMENTO DE PEÇAS NA 

EMPRESA AUTO SHOW CHEVROLET EM MAFRA-SC 
 

Daiane Dolla38 
 Reinaldo Knorek39 

 

RESUMO 
O presente artigo tem como objetivo analisar o estoque da empresa Auto Show 
Chevrolet por meio da metodologia de classificação da curva ABC, e, principalmente, 
investigar como a empresa utiliza a ferramenta para tomar decisões sobre seu 
estoque. No que tange a abordagem conceitual, buscou-se definir a administração 
geral, focando em materiais e no método da curva ABC. Por fim, após a coleta de 
dados, registraram-se os dados coletados de cinco períodos distintos que foram 
analisados para classificar o estoque da empresa e ter conhecimento de quanto 
cada classe (A, B, C, D ou N), representava dentro do estoque, analisando possíveis 
evoluções ou declínio nestes períodos. Assim sendo, foi possível observar a 
necessidade que a empresa enfrenta com o número excessivo de peças em 
obsolescência e o alto valor que os mesmas representam ao estoque final, mas de 
certa forma, a empresa está trabalhando para solucionar o problema. 
 
Palavras-Chave: Administração de Materiais. Estoques. Curva ABC. 

 

ABSTRACT 
The purpose of this article is to analyze the inventory of the company Auto Show 
Chevrolet through the ABC analysis (a methodology of categorization) and, mainly, to 
study how the company utilizes such tool to make decisions regarding its inventory. 
As for the conceptual approach, we have sought to define the general management, 
focusing on the materials and on the ABC analysis. Finally, after gathering the data, 
we have registered the data from five different periods of time, which were analyzed 
so as to classify the company’s inventory and acquire knowledge of how big a portion 
each class (A, B, C, D and N) represented within it, analyzing possible growths or 
losses in such periods. Thus, it was possible to observe that the company faces a 
great need due to the excessive number of deprecated parts and the heavy price they 
represent on the closing inventory, but also that it is, somehow, working to solve this 
issue. 
 
Keywords: Material management. Inventory. ABC analysis. 
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INTRODUÇÃO 
 

A competitividade crescente no ramo automotivo tem levado à queda constante 

na margem de lucro dos veículos. Isso fez com que as montadoras e concessionárias 

cuidassem de seus departamentos de peças, afinal na atualidade estoque são 

recursos aplicados de forma que, se não girarem, podem causar prejuízos a mesma. 

Logo, quem está no ramo automotivo deve buscar um aperfeiçoamento da 

administração de materiais com um foco especial no estoque a fim de reduzir perdas, 

maximizar lucros, melhorar o giro e, dessa forma, possuir um estoque com peças 

disponíveis para o cliente e ao mesmo tempo sem deixar dinheiro aplicado em peças 

nas prateleiras. 

Há uma complexidade enorme em administrar um departamento de peças 

automotivas, uma vez que, cada veículo possui em média 3000 mil componentes. Em 

algumas situações, é impraticável prever a demanda e dessa forma fica difícil realizar 

a composição de estoques. Por isso, autopeças e concessionárias, na sua grande 

maioria, utilizam métodos baseados na experiência para realizar a gestão de 

estoques. Isso não é diferente na Auto Show SC Veículos Ltda, do grupo em Santa 

Catariana, que ao longo do tempo vem extinguindo a tomada de decisões pela 

experiência e adotando métodos científicos que garantam segurança ao setor. 

Portanto, vem trabalhando no controle de estoques por meio da ferramenta da Curva 

ABC. 

Consequentemente, foi desenvolvido um estudo da administração de materiais 

com foco na gestão de estoque de peças da empresa Auto Show Chevrolet, uma 

empresa consolidada no mercado de veículos, peças e serviços na região do planalto 

norte catarinense. Esta atitude visou investigar e analisar como a empresa enfrenta o 

problema de obsolescência e o alto volume de seus estoques de peças. É importante 

destacar que muitas empresas possuem alguma ferramenta de controle de estoques, 

mas pouco usufruem de metodologias específicas e, por conseguinte, perdem o 

controle. 

Por esse motivo, levanta-se a seguinte questão problema: De que forma o 

departamento de administração de materiais da empresa Auto Show Chevrolet toma 

as decisões para o controle dos estoques a partir do método de classificação da curva 

ABC? 
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O objeto desse estudo teve a relevância de analisar o estoque da empresa Auto 

Show Chevrolet por meio da metodologia da curva ABC. Os objetivos específicos 

foram: coletar os dados de estoques da empresa Auto Show Chevrolet; classificar 

itens coletados na curva ABC; analisar os períodos de movimentação de estoques no 

período de 2015, 2016 e primeiro semestre de 2017; sugerir tomada de decisão no 

estoque da empresa. 

Para direcionar o estudo, elegeu-se a seguinte hipótese: se a empresa Auto 

Show utiliza a metodologia da curva ABC para controle de estoques, então a mesma 

está usando dos dados na garantia da melhor tomada de decisão para o controle de 

estoques. 

O desenvolvimento deste artigo fundamentou-se em duas relevâncias: uma 

teórica e outra prática. 

Na relevância teórica, verificou-se que: “a análise ABC é uma das formas mais 

usuais de se examinar estoque” (MARTINS; ALT; 2003, p.162). A aplicação de 

ferramentas como esta, auxilia e desenvolve técnicas para gestão de materiais, 

ajudando, principalmente, nos recursos que são utilizados de maneira equívoca, 

debilitando a área de materiais, e, consequentemente, tendo um maior custo no 

produto final. Outra relevância, é que a administração de materiais auferiu com esse 

estudo, a realidade, os momentos, os locais e análises que foram desenvolvidas para 

melhor demonstrar a realidade que a empresa passa e assim, contribuiu para 

melhorar seu desempenho, além do aperfeiçoamento, conhecimento e da evolução 

da ferramenta da Curva ABC no controle de estoques de toda a organização. 

Na relevância prática, foi possível aprofundar o conhecimento, com estudos e 

pesquisas, trabalhando com dados precisos de como está o estoque da empresa Auto 

Show Chevrolet e quão grande é a necessidade de aprimoramento do gestor de 

materiais no sistema de controle de estoque ABC, sabendo utilizar de maneira a trazer 

informações que contribuam para a otimização do tempo e da produtividade, gerando 

resultados positivos para a empresa. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 
O local de aplicação da pesquisa, foi o departamento de peças na empresa 

Auto Show Chevrolet em Mafra-SC.  
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Foi realizado coleta de dados, gerados pelo programa computacional da 

empresa, chamado Programa Apollo, que controla o departamento de matérias e 

gera informações sobre os estoques da empresa. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAIS 

 

Com o passar dos anos, a administração de materiais ganhou um papel 

significativo dentro das empresas, saiu da era do “almoxarife” responsável pelo 

manuseio e guarda de materiais e passou a ser um departamento responsável por 

controlar e administrar os estoques, preocupando-se em suprir as necessidades 

tanto da empresa, como também do consumidor. 

Segundo Arnold (2012, p.09), 

 
O conceito de se ter um departamento responsável pelo fluxo de materiais a 
partir do fornecedor, passando pela produção até o consumidor, é 
relativamente novo. Embora muitas empresas tenham adotado esse tipo de 
organização, há ainda diversas que não o fizeram. Se as empresas desejam 
minimizar seus custos totais na área e prover melhor nível de serviços ao 
cliente, devem agir desse modo. 

 

Cabe ao departamento da administração de materiais, a tarefa de controlar 

seus estoques, como também, adquirir em certas quantidades o seu estoque, 

quando necessário. Também deve estar atento para que não haja gargalos na 

produção, ou que seu estoque fique parado, com grande quantidade de materiais, 

gerando custos elevados no produto final. 

Para Viana o objetivo é: 

 
O objetivo fundamental da Administração de materiais é determinar quando 
e quanto adquirir para repor o estoque, o que determina que a estratégia do 
abastecimento sempre é acionada pelo usuário, à medida que, como 
consumidor, ele detona o processo (VIANA, 2002, p.35). 

 

Portanto, cabe ao administrador de materiais, determinar o quê, quando, 

quanto, e como adquirir ao menor custo, desde o momento da concepção até o 

consumo final do produto. 
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ADMINISTRAÇÃO DE ESTOQUES 

 

A administração de estoques tem a responsabilidade de controlar, organizar e 

armazenar todo tipo de mercadoria, ou seja, os produtos e as matérias-primas que 

serão utilizados na produção de mercadorias, ou na prestação de algum serviço. 

Para Arnold a administração de estoques é: 

 
A administração de estoques é responsável pelo planejamento e controle do 
estoque, desde o estágio de matéria-prima, até o produto acabado entregue 
aos clientes. Como o estoque resulta da produção ou a apoia, os dois não 
podem ser administrados separadamente, portanto, devem ser coordenados 
(ARNOLD, 2012, p. 247). 

 

Os estoques nada mais são que a capacidade de armazenar materiais, ou 

suprimentos de qualquer natureza, e têm o dever de abastecer algum tipo de 

organização. Para que isso seja possível, é preciso que esta organização tenha 

planejamentos e uma política bem definida sobre a maneira de se obter, controlar e 

organizar esse estoque, para que se obtenha o melhor resultado possível. 

 

Função de Estoques 

 

A função da administração de estoques, requer um grande cuidado, pois as 

mercadorias podem gerar um grande custo para a empresa. É ele que controla as 

mercadorias que entram e que saem do interior dos armazéns, sendo compatíveis 

com o processo do giro das mercadorias e com a quantidade que a empresa 

necessita. 

Segundo Dias (2015, p. 15), 

 
A função da Administração de Estoques é maximizar o efeito lubrificante do 
feedback de vendas e o ajuste do planejamento e programação da 
produção. Deve minimizar o capital investido em estoques, pois ele é de alto 
custo, e aumenta de acordo com o custo financeiro. Sem estoque é 
impossível uma empresa trabalhar, pois ele é o amortecedor entre os vários 
estágios da produção até́ a venda final do produto. 
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Portanto, é primordial otimizar esse investimento, aumentando o uso eficiente 

dos meios financeiros, buscando reduzir as necessidades do capital investido, 

consequentemente, dando continuidade ao bom giro do estoque. 

 

Custo de Estocagem 

 

A difícil tarefa de organizar e deixar os estoques em níveis apropriados, a fim 

de equilibrar os custos, operando com eficiência esses materiais, para que não se 

torne um gargalo no processo de qualquer empresa, requerendo muita atenção. O 

nível muito elevado, pode ocasionar desperdícios e gerar um custo maior no produto 

final. 

Para Pozo, Hamilton as tarefas da administração de estoques é: 

 
Uma das tarefas mais importantes dentro da administração de estoques é a 
definição dos níveis de estoque que podem ser economicamente mantidos 
e a decisão sobre as quantidades, pois devemos levar em consideração as 
vantagens e desvantagens dos seus custos diretos associados a cada 
produto estocado (POZO; HAMILTON, 2001, p.69). 

 

Assim como um grande estoque pode gerar custos não esperados, o estoque 

zero também pode ocasionar uma parada inesperada na produção. Portanto, é 

necessário que cada empresa tenha uma gestão bem definida, e saiba comprar na 

hora certa, em quantidades corretas, não deixando seus estoques exagerados, nem 

zerados. Precisam somente suprir um nível de excelência para não ocasionar 

maiores custos. 

 

Método de Organização de Estoques pela Classificação ABC 

 

Os gestores responsáveis pela aquisição de materiais, muitas vezes acabam 

agindo de maneira impulsiva, adquirindo em excesso, o que pode gerar uma série 

de problemas, prejuízos no capital de giro e desperdícios. No entanto, a dificuldade 

vem depois, quando já não sabem como lidar com essa situação. Uma saída é 

utilizar métodos que auxiliem e classifiquem os itens em ordem de importância, e 

perceber o nível de estocagem de cada produto. 
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Assim Dias fala da Curva ABC: 

 
A curva ABC é um importante instrumento para o administrador; ela permite 
identificar aqueles itens que justificam atenção e tratamento adequados 
quanto a sua administração. Obtém-se a curva ABC pela ordenação dos itens 
conforme a sua importância relativa (DIAS, 2015, p. 76). 

 

A origem do método é atribuída a Wilfredo Pareto, em meados de 1897, na 

Itália, com o intuito de determinar a distribuição de renda da população. A curva de 

Pareto como ficou conhecida, tornou-se útil em setores administrativos que 

necessitavam de análises mais minuciosas, as quais envolviam grandes volumes de 

dados e as decisões a serem tomadas deveriam ser mais rápidas. 

Para Francischini; Gurgel (2004, p. 97): “É conveniente que os itens mais 

importantes, segundo algum critério, tenham prioridade sobre os menos importantes. 

Assim, economiza-se tempo e recursos”. 

O método da Curva ABC pode ter diversas finalidades dentro da empresa, 

utilizada para classificar clientes em relação aos volumes de compras, classificar 

produtos, mas principalmente na gestão de estoques, determinando quais os itens 

que devem merecer esforço administrativo preferencial, conhecer o grau de 

imobilização de capital dos itens mantidos regularmente no estoque, identificando a 

contribuição de cada um, possibilitando analisar as categorias mais rentáveis e mais 

importantes para se trabalhar. 

 

Tratamento às Classes ABC 

 

Considerando as atividades de uma empresa, todos os materiais merecem 

atenção. Contudo, quando analisamos o estoque sob as movimentações de valor, 

existe uma variação na importância dos diferentes itens. 

Para Francischini e Gurgel os itens classificados de ABC são: 

 
Qualquer levantamento ou inventário, terá uma pequena porcentagem de 
itens responsável por grande porcentagem do valor global (classe A), 
enquanto se tem, em contrapartida, uma grande porcentagem de itens 
responsáveis por arte irrisória do valor global (classe C). Situando-se numa 
faixa intermediária das anteriores, tem-se os itens classe B. (FRANCISCHINI 
E GURGEL, 2004, p.98). 
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Portanto, a Curva ABC fornece a ordem de prioridade de uma lista de 

estoques, separando o essencial do trivial, tornando-se possível estabelecer 

procedimentos e critérios específicos, capazes de melhorar o desempenho da 

organização. 

 

APRESENTAÇÃO DOS DADOS E RESULTADOS 

 

O local da pesquisa foi a concessionária Auto Show da cidade de Mafra, a 

qual faz parte do Grupo Auto show, fundado em 1987, em Florianópolis/SC. 

Anteriormente, chamava-se Rede Superauto, porém no ano de 2016 houve uma 

cisão entre os sócios, o que dividiu o grupo. Atualmente, o grupo possui 11 

concessionárias distribuídas no estado de Santa Catarina, sendo 06 delas 

representantes da marca Chevrolet, nos municípios de Mafra, Lages, Canoinhas, 

Capinzal, Campos Novos e Joaçaba. Duas representantes da marca Ford nas 

cidades de Curitibanos e Lages e ainda três concessionárias Renault em São Bento 

do Sul, Canoinhas e Mafra. Dentro do estado de Santa Catarina e no Sul do Brasil, o 

grupo é reconhecido como uma marca forte e muito representativa. 

Auto Show SC Veículos LTDA, com o nome fantasia de Auto Show Chevrolet 

é uma empresa com personalidade jurídica, localizada a Rua Tenente Geronazzo - 

253, Bairro Jardim América, na cidade de Mafra, estado de Santa Catarina. Iniciou 

suas atividades na cidade em 27 de julho de 2007, apenas realizando a venda de 

veículos 0km da marca Chevrolet. Em Outubro do mesmo ano, a empresa passou a 

oferecer venda de veículos seminovos multimarcas, além de prestação de serviços 

mecânicos autorizados, loja de peças e acessórios com produtos originais. São hoje 

26 funcionários trabalhando em diversas áreas da concessionária. 

A Missão da empresa: “é oferecer a todos os clientes um meio de locomoção. 

Comercializa veículos desenvolvidos e fabricados pela CHEVROLET, líder mundial 

em qualidade, custo e satisfação. Isso funciona na empresa pela integração de 

pessoas, tecnologia e sistemas empresariais, transferindo conhecimento e 

tecnologia”. 

A Visão é: “Garantir que nossos clientes sempre voltem em busca de bom 

atendimento, serviço atencioso e produtos de qualidade”. 
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APRESENTAÇÃO DOS DADOS DA PESQUISA 

 

Os dados a serem apresentados foram obtidos por meio do programa Apollo 

que a empresa utiliza para gerenciar todo o seu estoque. Assim, o programa 

classifica itens no encerramento de cada mês, de forma automática, porém, também 

essa operação é feita manualmente, dependendo da solicitação da gerência para 

controlar o sistema. O programa apresenta-se na forma de relatórios dados dos 

últimos 12 meses, apontando os itens com demanda e os classifica em cinco 

classes distintas (A, B, C, D e N). Essa classificação está configurada no programa 

conforme a demanda em meses: A CLASSE “A” são os itens que possuem demanda 

em até 10 meses; a CLASSE “B” são os itens que possuem demanda em até 6 

meses; a CLASSE “C” são os itens que possuem demanda de até 4 meses. E, por 

fim, os itens da CLASSE “D” que possuem demanda de até 2 meses do ano. 

É importante salientar, que além dos itens classificados a partir de 12 meses 

da data de seu cadastro no programa Apollo, (CLASSE A, B, C e D), o programa 

ainda está configurado para classificar os itens novos: CLASSE “N”. 

Assim sendo, os quadros abaixo são retratos gerados pelo programa Apollo. 

Neles mostra-se a divisão do estoque da Auto Show Chevrolet de Mafra nos últimos 

cinco semestres, divididos por quantidades de itens e por valor monetário, 

classificados em A, B, C, D e N e seus percentuais. 

No quadro nº1, estão os dados da Curva A, B, C, D e N, registrados os 

estoques de Janeiro a Junho de 2015. 

 
Quadro 1 – Dados da Curva A, B, C, D e N do mês de Janeiro a Junho de 2015 

Classe Qtde % Qtde Vlr Estoque % R$ Est 
A 69 3,37% 101.858,03 15,62% 
B 85 4,16% 51.796,24 7,94% 
C 494 24,16% 169.068,01 25,92% 
D 1262 61,71% 285.695,43 43,80% 
N 135 6,60% 43.875,33 6,73% 

TOTAL 2045 100% 652.293,04 100% 
Fonte: Dados da pesquisa (2017) 

 

No que tange a classificação curva A, B, C, D e N, no período de Janeiro a 

Junho de 2015, percebe-se que o estoque possuía 2045 itens em suas prateleiras, 

correspondendo a R$ 652.293,04. É possível analisar que os itens classificados em 
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D, destacavam-se como sendo em maior quantidade, 1262 de um total de 2045, 

correspondendo a um valor total de R$ 285.695,43. 

No quadro nº 2, são expostos os dados da Curva A, B, C, D e N do segundo 

semestre do ano de 2015, dos meses de Julho a Dezembro. 

 
Quadro 2 – Dados da Curva A, B, C, D e N do mês de Julho a Dezembro de 2015 

Classe Qtde % Qtde Vlr Estoque % R$ Est 
A 87 4,57% 87.035,43 13,90% 
B 117 6,14% 50.605,44 8,08% 
C 443 23,25% 141.845,13 22,65% 
D 1163 61,05% 316.281,23 50,50% 
N 95 4,99% 30.502,68 4,87% 

TOTAL 1905 100% 626.269,91 100% 
Fonte: Dados da pesquisa (2017) 

 

Verificou-se que neste período, o estoque possuía 1905 itens disponíveis nas 

prateleiras. Estas peças representavam um valor de R$ 626.269,91. Assim, os itens 

classificados em A, significavam menor quantidade de peças, sendo 87 itens para 

um valor de estoque de R$ 87.035,43. Apenas 95 peças apareciam como N, por 

ainda não possuírem 12 meses de cadastro no programa e não pertencerem a 

nenhuma das outras classes. 

Para o primeiro semestre do ano de 2016, os dados da Curva A, B, C, D e N 

são apresentados no quadro nº3, entre os meses de Janeiro a Junho. 

 
Quadro 3 – Dados da Curva A, B, C, D e N do mês de Janeiro a Junho de 2016 

Classe Qtde % Qtde Vlr Estoque % R$ Est 
A 88 5,48% 98.586,50 19,73% 
B 97 6,04% 37.740,94 7,55% 
C 429 26,70% 101.044,66 20,22% 
D 911 56,69% 241.487,41 48,34% 
N 82 5,10% 20.744,93 4,15% 

TOTAL 1607 100% 499.604,44 100% 
Fonte: Dados da pesquisa (2017) 

 

Percebeu-se que no período de Janeiro a Junho de 2016, a empresa contava 

com um estoque total de 1607 itens, correspondendo a um valor de R$ 499.604,44. 

Sendo que, mais de 911 itens estavam classificados em classe D, totalizando um 

valor de R$ 241.487,41. Portanto, mais da metade do estoque de peças da 

empresa, seriam itens obsoletos. Com 88 itens, estava a classe A, somando um 

valor total de R$ 98.585,50, bem abaixo se for comparado a Lei de Pareto. 
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Outros dados estão registrados no quadro nº4, são dos meses de Julho a 

Dezembro de 2016 que refletem algumas alterações nos itens e valores. 

 
Quadro 4 – Dados da Curva A, B, C, D e N do mês de Julho a Dezembro de 2016 

Classe Qtde % Qtde Vlr Estoque % R$ Est 
A 78 4,89% 78.562,10 15,65% 
B 120 7,53% 58.468,58 11,65% 
C 432 27,10% 121.450,27 24,19% 
D 886 55,58% 228.512,08 45,51% 
N 78 4,89% 15.067,76 3% 

TOTAL 1594 100% 502.060,79 100% 
Fonte: Dados da pesquisa (2017) 

 

Neste quadro nº4, verificou-se que havia 1594 itens disponíveis nas 

prateleiras. Estas peças representavam um valor de R$ 502.068,79. Os itens da 

classe D continuavam sendo os itens de maioria no estoque. A classe C, contava 

com 432 itens, e um valor de estoque de R$ 121.450,27, enquanto os de classe B 

possuíam 120 peças com um valor de R$ 58.468,58, e os itens novos classificados 

em N, somavam 78 peças em estoque com um valor de R$ 15.067,76. 

Em destaque no quadro nº 5, os dados e evoluções de Janeiro a Junho de 

2017. 

 
Quadro 5 – Dados da Curva A, B, C, D e N do mês de Janeiro a Junho de 2017 

Classe Qtde % Qtde Vlr Estoque % R$ Est 
A 88 6,02% 68.524,76 14,82% 
B 107 7,31% 38.296,50 8,28% 
C 385 26,32% 101.549,28 21,96% 
D 804 54,95% 214.387,77 46,37% 
N 79 5,40% 39.625,82 8,57% 

TOTAL 1463 100% 462.384,13 100% 
Fonte: Dados da pesquisa (2017) 

 

Constatou-se que no primeiro semestre de 2017, o estoque possuía 1463 

itens em suas prateleiras, esses itens correspondiam a R$ 462.384,13 do valor do 

estoque. Quase metade do valor do estoque pertencia a classe D, 46,37%. As 

classes A e B, possuíam 88 e 107 itens, para um valor de R$ 68.524,76 para A, e R$ 

38.296,50 para B. Os itens C e N representavam juntos pouco mais de 30% do valor 

total do estoque. 

 

 



 

291 
Pesquisa em administração : coletânea dos artigos de TCC do curso de administração da UnC 
Canoinhas 2017 (ISBN: 978-65-88712-36-8) 

ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

Analisando-se os resultados dos cincos semestres, os quadros e gráficos a 

seguir representam de forma comparativa a evolução ou retrocesso do valor e 

quantidade de estoque dos itens classificados em A, B, C, D e N, de acordo com a 

curva ABC da empresa Auto Show Chevrolet de Mafra. 

No quadro nº 6, a quantidade de itens no estoque durante os 5 semestres e o 

percentual que cada classe representou nos períodos. 

 
Quadro 6 – Comparativo da quantidade de peças do estoque e o percentual de cada classe 

Quadro Comparativo 
 Jan/Jun 2015 Jul/Dez 2015 Jan/Jun 2016 Jul/Dez 2016 Jan/Jun 2017 
Estoque total 2045 1905 1607 1594 1463 

% Estoque por período 
A 3,37% 4,57% 5,48% 4,89% 6,02% 
B 4,16% 6,14% 6,04% 7,53% 7,31% 
C 24,16% 23,25% 26,70% 27,10% 26,32% 
D 61,71% 61,05% 56,69% 55,58% 54,95% 
N 6,60% 4,99% 5,10% 4,89% 5,40% 

Fonte: Dados da pesquisa (2017) 
 

Tratando de quantidades físicas, pôde-se observar que a empresa vem 

trabalhando em uma redução ao decorrer dos semestres. Há poucas mudanças 

significativas, as que mais podem ser percebidas é na classe “A” que representavam 

3,37% da quantidade no primeiro semestre de 2015 e passaram a representar 

6,02% no primeiro semestre de 2017. 

O gráfico nº 1, apresenta os dados comparados em todo o período de análise 

dos estoques da empresa, destacando-se os de classificação “D”, como sendo os de 

maior gargalo e que precisam ser tomadas decisões sobre os mesmos, dando-lhes 

destinos que recuperem um pouco ou a totalidade do investimento da empresa. 
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Gráfico 1 – Comparação do percentual da quantidade de peças do estoque por classificação 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2017) 

 

Sabe-se que o problema do estoque com grandes quantidades em 

obsolescência na empresa, foi se construindo ao longo dos períodos sem controle 

adequado, principalmente nas de classe “D” que continuam sendo, certamente, o 

principal problema enfrentado no estoque. 

No quadro nº 7, o percentual do valor financeiro que cada classe representou 

no decorrer dos períodos analisados. 

 
Quadro 7 – Comparativo do percentual de valor financeiro do estoque por classe 

Quadro Comparativo 
 Jan/Jun 2015 Jul/Dez 2015 Jan/Jun 2016 Jul/Dez 2016 Jan/Jun 2017 
Estoque total 

em R$ 652.293,04 626.269,91 499.604,44 502.060,79 462.384,13 

% Estoque por período em R$ 
A 15,62% 13,90% 19,73% 15,65% 14,82% 
B 7,94% 8,08% 7,55% 11,65% 8,28% 
C 25,92% 22,65% 20,22% 24,19% 21,96% 
D 43,80% 50,50% 48,34% 45,51% 46,37% 
N 6,73% 4,87% 4,15% 3% 8,57% 

Fonte: Dados da pesquisa (2017) 
 

Conforme o quadro acima, podemos observar que, em valor financeiro, a 

empresa reduziu significativamente o estoque de 2015 até 2017. Foram em torno de 

130 mil reais a menos. Só na classe “D”, onde está o maior problema, foram cerca 

de 70 mil reais, mais da metade de toda redução de estoque. 

Uns dos principais fatores que ocasionam todo esse problema no estoque, 

são as peças de classe “D”, ou seja, aquelas que não vendem dentro do prazo de 

270 dias. Há diversos fatores que contribuem para um item ser classificado como 

“D”: Isso porque, acontece mudança de portfólio de veículos, onde a fábrica tira um 

modelo de veículo da linha de montagem e as peças deste continuam no estoque, 
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quando também, são realizados pedidos de peças errados, pelo mecânico, por 

clientes ou mesmo pelo responsável por compras. 

No gráfico nº2, o percentual de valor financeiro que cada classe representou 

no decorrer dos períodos analisados. 

 
Gráfico 2 – Comparativo do percentual de valor financeiro do estoque por classe 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2017) 

 

Essa redução pode ser percebida visualmente nos gráficos. Os itens “A” e “D” 

juntos com mais de R$ 100.000 reais de valor de estoque reduzido. A empresa diz 

que a redução dos itens “D” foi devido a um trabalho bem executado pelos gestores 

e colaboradores, já a redução ocorrida nos itens de classe “A”, foi mesmo devido a 

redução de portfólio e também a uma gestão diferente destes itens, pois a empresa 

estava conseguindo trabalhar com estoque menor e com mais compras mensais, 

sem perder negócios por falta de itens. Nos itens de classe “N”, é possível notar o 

crescimento, principalmente de 2016 para 2017, isso devido a novos lançamentos 

de veículos, o que resulta em distribuição de peças nunca antes comercializadas. 

 

CONCLUSÃO 

 

O artigo apresentou o estudo e análise da situação do estoque da empresa 

Auto Show Chevrolet de Mafra. A ideia inicial foi tentar entender e verificar como 

ocorreu a análise da empresa na questão dos estoques, conforme foi citado, na 

questão do problema: “De que forma o departamento de administração de materiais 

da empresa Auto Show Chevrolet toma as decisões de controle dos estoques a 

partir do método da classificação da curva ABC?”. 
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Assim, confirma-se a hipótese, pois o departamento de materiais da empresa 

Auto Show Chevrolet de Mafra, administrado pelo gerente de pós-vendas e pelo 

assistente de peças, utilizam o método da Curva ABC para realizar suas análises. 

No entanto, vêm sendo feitas muitas mudanças para resolver os problemas gerados 

pelo estoque. São utilizados dados do programa Apollo, e a partir destes dados são 

imediatamente tomadas algumas decisões. Os dados gerados pelo programa, foram 

tabulados e apresentados em gráficos para melhor compreensão. 

Os gerentes gerais e de pós-vendas sabem da existência do alto índice de 

peças em processo de obsolescência, ou seja, itens que estão nas prateleiras sem 

demanda, por outro lado, tentam encontrar alternativas para amenizar a situação. 

Um vasto problema é que a empresa está com um grande valor em itens e também 

monetário, nos da classe “D”, em que os gestores estão trabalhando de forma 

precisa para redução dessas peças que estão sem giro. 

Alguns dos métodos utilizados, estão sendo: treinamento dos funcionários 

para estancar os pedidos errados; divulgação das peças no mercado livre e sites de 

compra e venda e a criação de pacotes separados por categorias, para vender nas 

oficinas e autopeças especializadas. 

Portanto, como pôde se perceber, a empresa utiliza o Método da Curva ABC 

para análise dos estoques visando enxergar a realidade na qual a empresa se 

encontra e analisar a quantidade de itens e valores que se tem dentro do seu 

estoque. Assim, tomam decisões precisas para solucionar perdas e erros 

ocasionados por falta de conhecimento. 

Deve-se saber mensurar a análise extraída de dados do sistema, com 

possíveis ações, que possam ser tomadas para melhorar a saúde do estoque. 

Inclusive, é viável que as peças obsoletas do estoque sejam separadas e eliminadas 

a preço de custo sempre que houver a possibilidade. A melhor opção para manter a 

saúde do estoque é a prevenção para que as peças de outras classes não se 

tornem obsoletas dentro do estoque, e as atitudes devem ser tomadas antes disso 

acontecer. 

Por fim, como o método da curva ABC auxilia o gestor dessa área, é preciso 

também procurar outros métodos administrativos que ajudem e auxiliem o gestor na 

melhoria ainda maior da saúde do estoque, proporcionando melhores resultados 

para a empresa. 
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PROPOSTA DE ESTRATÉGIAS DE FIDELIZAÇÃO DE CLIENTES NA EMPRESA 
ESPAÇO PERSONAL EM GUARAMIRIM – SC 

 

Alisson Matheus Grosskopf40 
Adriano Antônio Bauer41 

 

RESUMO 
Este trabalho propôs-se a pesquisar e realizar possibilidades de estratégias de 
fidelização para aos clientes da empresa Espaço Personal em Guaramirim-SC. Para 
tanto realizou-se pesquisa com 35 entrevistados, clientes ativos da empresa. 
Percebeu-se na aplicação desta, que os clientes solicitaram a ampliação do espaço 
existente da realização do treino para uma área de atividades ampla, com a 
possibilidade de oferecer novas modalidades e ampliação dos serviços ofertados. 
Na sequência, utilizou-se a matriz GUT para a priorização das estratégias sugeridas. 
Por fim aplicou-se a ferramenta plano de ação, visando a facilitar a aplicação das 
estratégias. Caso o gestor, efetivamente, aplique tais estratégias, obterá vantagens 
mercadológicas e financeiras, auxiliando na continuidade e perpetuação da empresa 
no mercado. 
 
Palavras chaves: Fidelização. Estratégias. Diferenciais. 

 

ABSTRACT 
This task proposed to research and execute strategies possibilities, of customer 
loyalty from the company Espaço Personal in Guramirim – SC. Therefore it was 
executed a survey with thirty-five interviewed, prospective customers of the 
company. It was realized in this application that the customers requested the increased 
space existent for the practice training for an area, with possibilities to offer new 
categories and extend the service offered. Following was used the matrix GUT for 
the prioritization suggested strategies At last was applied the tool action plan aimed 
seeking to facilitate of application of strategies. In case of the manager effectively 
apply such strategies takes market and financial advantage, assisting the 
permanence and the perpetuation of the company. 
 
Keywords: Loyalty. Differential. Strategies. 
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INTRODUÇÃO 
 

O tema apresentado tem origem sob a importância da fidelização dos clientes 

para o sucesso da empresa, além de definir marketing de relacionamento e identificar 

os fatores que levam à fidelização do cliente. 

Como a oferta de serviços está cada vez maior, torna-se fundamental a 

manutenção do cliente nas organizações, passando a ser uma opção, conquistar 

novos clientes e mantê-los. Este artigo versou sobre o conceito da importância de 

conhecer a percepção dos clientes, a relevância da realização de um planejamento 

de fidelização para a empresa, vantagens de focar nos objetivos, maximização de 

recursos e união do trabalho em prol dos objetivos pretendidos, e implementação da 

fidelização como diferencial competitivo. 

O artigo elegeu como tema principal estratégias de fidelização de clientes na 

empresa Espaço Personal, localizada em Guaramirim – SC. 

Geralmente, a inexistência de um plano de fidelização impede o crescimento 

ordenado e organizado da empresa, refletindo nas receitas e na lucratividade, 

ocasionando a perda de clientes por não possuir um plano de fidelidade e lealdade, 

devido a mesma não possuir diferenciais perante a concorrência, ocasionando 

dificuldade no relacionamento interpessoal e hierárquico, ficando comprometido até o 

atendimento. 

Diante da exposição deste problema, surge a seguinte pergunta: “Quais 

benefícios obterá a empresa Espaço Personal ao implementar o plano de fidelização”? 

A iniciativa deste trabalho é a ampliação do conhecimento do acadêmico 

pesquisador, visando unir a teoria aprendida em sala de aula com a prática 

empresarial, aperfeiçoar práticas e metas da empresa Espaço Personal, 

especialmente na área de marketing e focar na busca da fidelização de clientes. 

Com a aplicação dos resultados desse artigo, pode-se auxiliar o gestor da 

empresa a manter a clientela existente e diminuir a desistência de alunos. Outro fator 

importante, é alcançar com êxito o objetivo proposto, contribui com a realização do 

plano de fidelização de clientes. 

Com o mercado cada vez mais amplo na área de bem estar e saúde, as novas 

empresas e a concorrência oferecem opções ao consumidor, a constância da 

atualização ocorre em um espaço de tempo ainda menor, em que as empresas devem 
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diferenciar-se das demais. Além disso, há o processo de comodidade nos produtos e 

serviços, pois tornar-se simples e fácil exercer algum função sobre o já existente. 

Quando isso ocorrer, até mesmo os anseios dos clientes esquecidos. Constata-se 

neste momento, o início da perda (lucro e clientes). 

O objetivo geral deste artigo foi propor a implementação do plano de fidelização 

de clientes para a empresa Espaço Personal, em Guaramirim –SC. E como objetivos 

específicos foram definidas as seguintes atividades: entrevista realizada junto aos 

clientes, o nível de satisfação dos mesmos, bem como contribuições à empresa; 

Análise do ambiente de atuação da empresa; Aplicação de ferramentas visando 

aperfeiçoamento das práticas ali existentes e sugestão de estratégias e práticas de 

aplicação do plano de fidelização, buscando o crescimento e perpetuidade da 

empresa. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 

A população que fez parte da pesquisa, foram os clientes ativos e 

cadastrados na empresa Espaço Personal em Guaramirim-SC. O presente trabalho 

possui uma amostragem de 68%, composto pelo total de clientes ativos na empresa, 

totalizando 35 pessoas, pois a organização possui 51 clientes cadastrados. 

O instrumento de coleta de dados foi o questionário destinado aos clientes. 

Os dados foram coletados nos meses de setembro e outubro de 2017, sendo 

apresentados e analisados posteriormente a esta data. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

MARKETING 

 

Para iniciar o estudo em fidelização de cliente, é necessário um breve estudo 

sobre a definição de marketing, iniciando com o conceito de Kotler. Segundo Kotler 

(2000 p. 27), “marketing é um processo social e gerencial pelo qual indivíduos e 

grupos obtêm o que necessitam e desejam por meio da criação, oferta e troca de valor 

com outros”. 
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Las Casas (1997, p. 15) ensina que: 

 
Marketing é a área de conhecimento que engloba todas as atividades 
concernentes as relações de troca, orientadas para a satisfação dos 
desejos dos consumidores, visando alcançar determinados objetivos de 
empresa ou indivíduos considerando sempre o meio ambiente de atuação e o 
impacto que essas relações causam ao bem-estar da sociedade. Portanto, 
marketing é um envolvimento aprofundado entre empresa, mercado e 
consumidor, visando atingir a satisfação das necessidades desses grupos. 

 

Análise do Ambiente 

 

A análise do ambiente externo da organização consiste na identificação das 

oportunidades e ameaças que a empresa encontra no contexto ao qual está 

inserida. Para Kotler (2000, p.100), a chave de oportunidades de uma empresa 

repousa sobre a questão de se poder fazer mais por essa oportunidade que os 

concorrentes. 

A análise do ambiente interno consiste no levantamento dos pontos fortes e 

dos pontos fracos da empresa. Segundo Kotler (2000, p. 100), “uma coisa é 

perceber oportunidades atraentes e outra é ter competência para ser bem sucedido”. 

Portanto, ao identificar as oportunidades e ameaças, a empresa precisa verificar 

também se possui condições e competência para efetivamente aproveitar as 

oportunidades. Além disso, a empresa deve identificar também quais são seus 

pontos fracos e analisar se o investimento no aperfeiçoamento de seus pontos 

fracos gerará ganho para a organização. 

 

Comportamento do Consumidor 

 

O comportamento do consumidor não se resume ao instante em que um 

consumidor realiza o pagamento ou recebe uma mercadoria ou serviço. Uma visão 

mais abrangente enfatiza esse processo incluindo as questões que os consumidores 

consideram antes, durante e depois da compra. E esse deve ser um processo 

contínuo. 
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Para Sheth et al. (2001, p.35), 

 
[...] o comportamento do cliente é definido como as atividades físicas e 
mentais realizadas por clientes de bens de consumo e industriais que 
resultam em decisões e ações, como comprar e utilizar produtos e serviços, 
bem como pagar por eles. A definição proposta de comportamento do cliente 
inclui várias atividades e muitos papéis que as pessoas podem assumir. 

 

Planejamento Estratégico de Marketing 

 

Uma vez tendo definido o conceito de Marketing e o de Estratégia, é 

importante definir o conceito por trás do Planejamento de Marketing. Segundo Kotler 

(2000), em uma definição bem sucinta e precisa, o planejamento de marketing é o 

planejamento das tomadas de decisão referentes ao mercado-alvo da empresa, seu 

posicionamento neste mercado, o desenvolvimento de novos produtos e a definição 

do seu preço, seus canais de distribuição, sua comunicação e sua promoção. 

Segundo Kotler (2000, p. 29), 

 
[...] o processo de planejamento de marketing acontece em dois níveis, o 
estratégico e o tático. No nível do planejamento estratégico, são definidos os 
objetivos gerais e as estratégias com base nas análises situacionais e das 
oportunidades de mercado. Para estabelecer com sucesso uma estratégia de 
marketing, é necessário começar avaliando minuciosamente a empresa e 
identificar seus pontos fortes e fracos e como eles se relacionam com as 
características apresentadas pela concorrência. É a partir desta análise que 
é formulada a estratégia central da empresa identificando os objetivos 
estratégicos do marketing e os enfoques mais amplos para atingi-lo. 

 

Assim sendo, são definidas as vantagens de diferenciação e as vantagens 

competitivas, resultando em um posicionamento competitivo. 

 

Propaganda 

 

Para Silva (1976 p. 50), propaganda significa a divulgação de mensagens 

com o fim de influenciar pessoas ou o público em determinado sentido. Para ele, 

esta definição tem a vantagem de compreender toda e qualquer espécie de 

propaganda, desde a política e a religiosa à propaganda comercial por meio de 

anúncio, incluindo também as técnicas de divulgação que se desenvolveram com os 
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nomes de publicity, relações públicas, ou outras formas quaisquer de disseminação 

de mensagens, seja pelo espaço pago ou gratuito. 

 

Publicidade 

 

Silva (1976, p.13), define publicidade como um meio de tornar conhecido um 

produto, um serviço ou uma forma. É uma ação com o objetivo de despertar, na 

massa consumidora, o desejo pela coisa anunciada, ou criar prestígio ao 

anunciante, fazendo isso abertamente, sem encobrir o nome ou intenções deste 

anunciante. Na publicidade, não há a intervenção direta de vendedores ou outros 

agentes humanos (o vendedor, limitado pelo espaço e pelo tempo, só pode agir 

sobre um consumidor de cada vez. Por outro lado, este vendedor tem a vantagem 

de adaptar sua apresentação e seus argumentos de venda ao temperamento e 

necessidades de cada cliente, algo que a peça publicitária não pode almejar - pois 

seu aspecto e conteúdo são os mesmos para todos que a veem ou a ouvem). 

 

Fidelização 

 

Para atingir a fidelidade dos clientes, a organização pode operar basicamente 

em dois vértices: possuir uma marca forte que crie lealdade dos consumidores ou 

envolver os clientes por intermédio dos serviços que oferece. Segundo Bogmann 

(2002, p. 85), existem dois tipos de clientes leais: a) lealdade à loja: o consumidor 

sabe em qual loja encontrar determinado produto que lhe agrada e, ao encontrar 

novamente esse produto na mesma loja, a sua fidelidade é reforçada, o que 

aumenta a probabilidade de ele querer repetir a compra no mesmo local. b) 

Lealdade à marca: ser leal, nesse sentido, significa buscar uma marca específica 

que o cliente já tenha consumido, pois assim este sabe o que irá encontrar. O cliente 

compra um produto de uma determinada marca e, aprovando-a, aumenta a 

probabilidade de ele querer repetir a compra da mesma marca. 

Na visão de Brown (2001, p. 55), 

 
Como ponto de partida, uma organização deve perceber que seu 
relacionamento com seus clientes deve evoluir assim como um namoro. A 
fidelidade mútua e a confiança devem ser conquistadas gradual e 
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seletivamente. A empresa que constrói um relacionamento duradouro, ou 
noivado, vence a batalha por clientes. 

 

Quando uma organização se insere em um mercado, tem que ter consciência 

de que a competição existe e precisa trabalhar para conquistar o seu lugar no 

contexto do consumidor. O autor acima faz relação quanto a necessidade de se 

conhecer o cliente, trabalhar passo a passo. Como em um relacionamento, uma 

organização tem que passar confiança para o cliente. A partir desse ponto, é 

possível construir uma relação duradoura. 

 

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

 

O homem, desde os mais remotos tempos, percebeu a necessidade de se 

preparar para enfrentar as diferentes situações e adversidades, descobriu que 

pensar primeiro antes de agir aumentava suas chances de obter êxito e de 

aproveitar melhor os recursos disponíveis. O planejamento é tão antigo quanto à 

história. A construção das pirâmides egípcias não se concretizou sem que tivessem 

sido elaborados complicados planos e projetos, e sem que administradores tivessem 

se preocupado com a alimentação de milhares de trabalhadores, escravos e 

soldados assim como planejado o transporte dos enormes blocos de granito 

originários da região sul do Egito. 

Planos e projetos também disciplinaram outras construções importantes, a 

exemplo dos aquedutos construídos pelos romanos, os canais de irrigação da 

Mesopotâmia, os centros e fortificações das cidades antigas, templos astecas, 

pirâmides maias, palácios indianos etc. Não obstante e com raríssima exceção, o 

planejamento, tal qual hoje o conhecemos, era quase que exclusivamente usado 

como arma de guerra e o qual se denominava “estratégia” “ou arte dos generais” 

(FARIA, 1994, p. 73) 

É cada vez maior o número de empresas, que diante da complexidade no 

cenário empresarial e de tantas incertezas, estão buscando ferramentas e técnicas 

que melhor se coadunam com suas realidades frente ao mercado competitivo. 

De acordo com Chiavenato e Sapiro (2003, p. 06) 
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Acompanhar a acentuada mutação que ocorre constantemente nos 
mercados é mais fácil do que entender e tomar decisões em função dessas 
mudanças. De fato, a velocidade das mudanças aumenta e ocorre numa 
escala sem precedentes. O mundo assiste ao ritmo alucinante dos 
acontecimentos, que estão impactando as pessoas, as sociedades e a 
maneira de fazer negócios. 

 

Assim, o desenvolvimento de um planejamento estratégico permite lançar as 

bases para a construção de um futuro promissor e a geração de um mercado mais 

profissional e preparado para as constantes mudanças que sempre ocorrerão 

 

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS DADOS OBTIDOS 
 

HISTÓRICO DA EMPRESA 

 

Empresa de Paulo De Oliveira Dos Anjos, Espaço Personal, empresa com 

razão social Paulo De Oliveira dos Anjos – Me, CNPJ 24.083.497/0001-17, está 

situada no centro da cidade de Guaramirim, Santa Catarina, Rua Ernesto Pisetta, 

número 274, localizada na região central de Guaramirim. 

Espaço de trabalho com área total de 70 metros quadrados, possui estrutura 

com equipamentos do ramo, ambiente climatizado para o melhor treino dos alunos. 

Fundada em 09 de janeiro de 2016, o Espaço Personal foi criado com a 

função de auxiliar as pessoas a obter melhor qualidade de vida pela atividade 

(física), com o método funcional, infraestrutura física, equipamentos novos, com 

acompanhamento profissional os quais detém do conhecimento técnico e físico para 

orientar as necessidades de cada cliente. O Espaço Personal, em 2017, atende 18 

alunos no período matutino de segunda a sexta com início às 6h, vespertino e 

noturno com total de 33 alunos no período, finalizando às 22h. 

No quadro de profissionais, conta com 2 orientadores qualificados com 

registro no CREF - Conselho Regional de Educação Física, sendo: Paulo de Oliveira 

dos Anjos, graduado em Educação física, pela Faculdade Integrada do vale do 

Iguaçu - Uniguaçu, proprietário e orientador físico no Espaço Personal; Luciana 

Pierina Grosskopf, Graduada em Educação Física, pela Faculdade Integrada do vale 

do Iguaçu - Uniguaçu, atua como profissional autônoma, especializada em 
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Psicomotricidade desenvolvimento Humano e Biomecânica, atividade física e saúde, 

pela Instituição Gama Filho. 

Atualmente (2017) no Espaço Personal, os profissionais trabalham orientando 

grupos de alunos com método funcional, utilizando o aeróbico em conjunto com 

atividades que ativam o corpo com o próprio peso. 

Para acompanhar o método aplicado e a evolução com alunos, quando 

iniciam a atividade na academia, procede-se ao acompanhamento semanal da sua 

evolução. 

 

Missão 

Proporcionar mudanças nos hábitos das pessoas por meio da atividade física, 

com atendimento diferenciado para a conquista de saúde e qualidade de vida. 

 

Visão 

Ser referência em atendimento na busca da boa forma e da saúde 

 

ANÁLISE AMBIENTAL 
 

ANÁLISE INTERNA 

 

Forças 

O Espaço Personal possui como pontos fortes localização de fácil acesso, 

bom relacionamento do professor com o aluno, atendimento direcionado e horário 

diferenciado para atender as necessidades dos frequentadores. 

 

Fraquezas 

Como pontos fracos, o Espaço Personal possui alto nível de investimento 

inicial, o espaço é limitado para as atividade, oferece somente uma modalidade de 

treino e é necessário manter um capital para se fixar no mercado. 

 

 

 

 



 

305 
Pesquisa em administração : coletânea dos artigos de TCC do curso de administração da UnC 
Canoinhas 2017 (ISBN: 978-65-88712-36-8) 

ANÁLISE EXTERNA 

 

Oportunidades 

Possui no seu ambiente externo, a oportunidade de crescimento no mercado, 

aumento da população idosa que busca a atividade física no Espaço Personal, com 

equipamentos de ginástica cada vez mais funcionais e modernos; Pessoas 

procuram cada vez mais se cuidar em relação a saúde e a conscientização, 

referente a importância da atividade física para a prevenção de doenças, cada vez 

mais é destacada pela mídia, médicos e nutricionistas. 

 

Ameaças 

O Espaço Personal possui como ameaça a concorrência direta, academias 

fecham por falta de planejamento prévio e sazonalidade. Apesar do público ser 

considerado fiel, vai ao Espaço Personal em busca de saúde e estética, mas 

mantém determinação nos períodos quentes; e possui carga tributária elevada. 

 

APRESENTAÇÃO DOS DADOS 
 

Conforme estabelecido nos materiais e métodos, entrevistaram-se 35 clientes, 

cadastrados e ativos na empresa. Os dados obtidos foram os seguintes: 

A primeira questão procurou descobrir a idade dos entrevistados. Os dados 

obtidos foram que dos 35 entrevistados, 5 destes possuem até 25 anos, 7 entre 26 e 

31 anos, 8 entre 32 e 38 anos, 5 entre 39 e 45 anos e 10 entrevistados acima de 46 

anos. Percebeu-se que parcela significativa dos entrevistados possui acima de 46 

anos, sendo um nicho de mercado. Portanto, surgem perspectivas de 

aproveitamento de horário matutino, diurno, além do noturno. 

Com a segunda questão, objetivou-se descobrir qual era o gênero dos 

entrevistados, onde se verificou que 91% são do gênero feminino e 9% são do 

gênero masculino. 

A terceira questão levantou que os entrevistados possuem diversos graus de 

escolaridade, sendo maior parte dos mesmos possui somente o ensino médio 

completo, demonstrado na tabela a seguir: 
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Tabela 1 – Grau de escolaridade dos entrevistados 
Grau de escolaridade Quantidade % 

Fundamental 2 6% 
Médio incompleto - - 
Médio completo 12 34% 
Superior incompleto 3 9% 
Superior completo 7 20% 
Pós-graduado 11 31% 

Total 35 100% 
Fonte: Dados da pesquisa (2017) 

 

O quarto questionamento foi sobre a renda familiar, onde demonstrou-se que 

70% dos entrevistados possui renda superior a R$ 3.001,00. 

A quinta questão, muito importante para estudar o quesito “fidelização do 

cliente”, tratou de descobrir há quanto tempo os entrevistados são clientes do 

Espaço Personal; 10 clientes responderam entre 1 e 6 meses, 7 clientes que de 6 

meses a 1 ano, 9 clientes entre 1 ano a 1 ano e 6 meses e 9 clientes há mais de 1 

anos e 6 meses. 

O sexto questionamento foi sobre os dias de treino no Estação Personal 

sendo que dos 35 entrevistados, 20 destes treinam 2 vezes por semana e 15 

treinam 3 vezes por semana. 

A sétima questão, buscou conhecer a percepção de quesitos relacionados a 

empresa. Sendo atribuídas notas de 1, ruim a 5, ótimo. Dessa forma, demonstraram- 

se as perspectivas dos clientes aos seguintes questionamentos: 

 
Tabela 2 – Questionário aos entrevistados 
Questões avaliadas pelos entrevistados Média 
Localização / endereço do Espaço Personal 4,2 
Acessibilidade ao espaço de treinamento 4.3 
Qualidade dos equipamentos para o treino 4.4 
Estrutura física (sala de treino) 4.2 
Atendimento dos profissionais / métodos 4.7 
Layout (fachada/cores/nome) 4.5 
Horário de atendimento 4.2 
Preço da mensalidade 4.3 
Meios de pagamento da mensalidade 4.4 
Prazo de pagamento da mensalidade 3.5 
Benefícios/descontos de pagamento antecipados 3.4 
Fonte: Dados da pesquisa (2017) 
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Apresentados os resultados acima, percebe-se que, em média, as respostas 

foram positivas, porém não demonstrando 100% de qualidade, principalmente no 

que se refere ao prazo de pagamento da mensalidade e benefício no pagamento 

antecipado, portanto sendo as médias inferiores aos demais questionamentos, 

requerendo aperfeiçoamento nestas áreas. 

O oitavo item questionou aos clientes sobre a necessidade de horários para 

treinos nos finais de semana no Espaço Personal. Resultou que dos 35 

entrevistados, 8 clientes adotariam treinos e 27 não treinariam nos finais de semana. 

Surgiu portanto a possibilidade de adotar tal horário para esse grupo de clientes, e 

abrindo espaço para novos usuários. 

A nona questão visou o questionamento aos clientes sobre o interesse em 

participar de novas modalidades de treinamento. Entre os 35 entrevistados, 18 

destes possuem interesse e 17 não possuem. Desta forma, a maior parte dos 

clientes entrevistados opinaram de forma positiva, proporcionando a inclusão de 

novas modalidades de treinos e a oportunidade para novos profissionais e novas 

turmas. 

A décima questão solicitou aos entrevistados que fornecessem opiniões e 

contribuições sobre quais estratégias deveriam ser implementadas para a empresa 

reter ou aumentar a fidelidade de seus clientes. As contribuições foram as seguintes: 

manter quatro pessoas por turma; Desenvolver descontos sobre a mensalidade; 

Ampliar o espaço físico; Oferecer horário aos finais de semana; Desenvolver novas 

modalidades; Aplicar treinamento aos profissionais; Disponibilizar internet Wi-fi para 

clientes; Oferecer convênios com nutricionista; Aplicar novos meios de pagamento e 

aquisição equipamentos 

 

MATRIZ GUT 

 

Esta matriz busca a obtenção da priorização das estratégias levantadas e 

sugeridas por meio de três variáveis, G como gravidade, U como urgência e T como 

tendência. Atribuindo-se notas de 1 a 5 para cada uma delas, os dados obtidos 

foram através da matriz GUT o que se apresenta a seguir: 
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Tabela 3 – Matriz GUT 

Dados 

Descrição do Problema 
   Resultado Total Grau de 

Prioridade GxUxT 
1 Mudança de endereço da empresa 5 5 5 125 13% 
2 Atualizar logomarca, ilumináveis e design da fachada 5 5 5 125 13% 
3 Parcerias com empresas do mesmo segmento 5 4 5 100 11% 
4 Proporcionar forma de pagamento diferenciado/boleto 4 5 5 100 11% 
5 Divulgação 4 4 5 80 9% 
6 Contratação de Orientador 5 4 4 80 9% 
7 Novas atividades 5 4 4 80 9% 
8 Concessão de Benefícios 5 4 4 80 9% 
9 Disponibilizar sinal Wifi 5 3 5 75 8% 
10 Proporcionar novos cursos de capacitação aos 

orientadores 4 3 5 60 6% 
11 Aperfeiçoar a Manutenção de equipamentos 2 2 5 20 2% 
12 CRM 2 2 2 8 1% 

Fonte: Dados da pesquisa (2017) 
 

Destacam se as seguintes estratégias como vitais e que requerem urgência 

em sua aplicação: a mudança de endereço da empresa, a atualização da logomarca, 

ilumináveis e design da fachada, correlacionar parcerias com empresas do mesmo 

segmento e proporcionar forma de pagamento diferenciado com boletos bancários 

com descontos com pagamentos antecipados, a empresa obterá maior crescimento 

e consequente aumento em sua lucratividade, retenção de clientes e destaque 

perante o mercado regional. 

 

PLANO DE AÇÃO 

 

O plano de ação proposto para a empresa Espaço Personal é resultante do 

questionário aplicado aos clientes ativos e demais constatações expostas 

anteriormente, e da percepção do acadêmico e realizador da pesquisa. 

Para este plano, manteve-se a ideia da ferramenta 5W2H. Sendo a letra W 

referente à What? (O que?), Why? (Por que?), Where? (Aonde?), When? 

(Quando?), Who? (Quem?). E a letra H referente a How? (Como?) e How Much? 

(Quanto custa?). 

Segue abaixo o plano proposto para contemplar as problemáticas levantadas 

e fornecer estratégias competitivas: 
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Tabela 4 – Plano de ação 
O que Como Quando Por que Quanto 

Mudança de 
endereço da 
empresa. 

Mudança para outra 
estrutura mais ampla 

Segundo semestre de 
2018. 

Para implantar novas 
atividades e gerar maior 
conforto aos clientes. 

R$ 2000,00 ao 
mês 

Atualizar logomarca, 
ilumináveis e design 
da fachada. 

Contratar profissional 
qualificado para a 
implementação. 

Segundo semestre de 
2018, na nova área da 
empresa. 

Divulgação da marca e 
estruturação da fachada 
da empresa. 

A levantar 

Parcerias com 
empresas do 
mesmo segmento e 
Nutricionistas. 

Realizar eventos em 
conjunto, convênio e 
descontos. 

Eventos em data 
comemorativas pré- 
definidas e convênios a 
partir de fevereiro de 
2018 

Proporcionar bem estar 
aos clientes e 
valorização dos mesmos. 

A levantar 

Proporcionar forma 
de pagamento 
diferenciado / boleto 

Geração de boletos. Segundo semestre de 
2018. 

Proporcionar facilidade do 
pagamentos bem como 
reduzir inadimplência. 

R$1,70 por 
boleto 

Divulgação. 
Em jornais e rádios e 
outdoor fixo em prédio 
próximo 

Segundo semestre de 
2018 Atrair novos clientes. A levantar 

Contratação de 
Orientador. 

Captação e análise de 
currículos. 

Segundo semestre de 
2018, na nova área da 
empresa. 

Para executar novas 
aulas e modalidades. A levantar 

Novas atividades. 
Aquisição de novos 
equipamentos e 
materiais. 

Segundo semestre de 
2018, na nova área da 
empresa. 

Ampliação na variedades 
de equipamentos. R$15.000.00 

Concessão de 
Benefícios. 

Descontos para 
pagamento antecipado 
das mensalidades 

Fevereiro de 2018. Oferecer a oportunidade 
de obter descontos. R$ 0,00 

Disponibilizar sinal 
Wifi. 

Aquisição de um 
roteador Wifi. Janeiro de 2018. Conforto aos clientes. R$ 149,90 

Proporcionar novos 
cursos de 
capacitação aos 
orientadores. 

Treinamentos aos 
orientadores. 

Primeiro semestre de 
2018. 

Manutenção e ampliação 
do conhecimento. A levantar 

Aperfeiçoar a 
Manutenção de 
equipamentos. 

Contratação de 
Profissional qualificado. 

Contínuo e revisão 
geral a cada 6 meses. 

Para manter os 
equipamentos com 
qualidade e para 
segurança dos usuários. 

A levantar 

CRM. E-mail. Fevereiro de 2018. Facilitar a informação 
para os clientes. R$ 0,00 

Fonte: Dados da pesquisa (2017) 
 

Este plano de ação poderá ser implementado ao logo do tempo, contribuindo 

o aumento da fidelidade de seus clientes, e diferenciais perante a concorrência. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Este trabalho respondeu à pergunta de pesquisa, bem como atendeu aos 

objetivos propostos no mesmo. 

Atualmente (2017), o Espaço Personal possui dois orientadores, portanto 

seus recursos humanos são restritos e deve incluir novos profissionais para orientar 

as novas modalidades a serem implementadas. Portanto, em suas potencialidades 
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de expansão, naturalmente o gestor deve buscar espaço físico a fim de implantar 

novas atividades. Com as melhorias propostas, o investimento em equipamentos é 

necessário, resultando em uma estrutura física e funcional ampliada, proporcionando 

ao cliente extrair o máximo do resultado nas atividades realizadas. 

O Espaço Personal possui, a princípio, o objetivo de se tornar referência no 

segmento, portanto seus orientadores devem se qualificar para tal situação, 

buscando novos métodos e conhecimento por meio de treinamento e pesquisas. 

Pelo trabalho realizado, foi possível verificar o perfil dominante dos clientes da 

empresa, sendo que as principais sugestões dos entrevistados são o aumento do 

espaço de atividade. Com esta mudança, será necessário que a marca se 

reestruture em termos de design, mas com o mesmo nome. O novo espaço deve 

visar o conforto do cliente, com uma fachada moderna e atual, equipamentos e 

modalidades diferenciadas às oferecidas, e demais propostas que se encontram 

indicadas no plano de ações, de forma a agregar diferencial competitivo. 

Conclui-se que a pesquisa, trouxe um alerta para a empresa Espaço 

Personal. Esta ao implementar o plano de fidelização mostrará que seu objetivo 

principal são seus clientes, comprovando que a empresa busca os melhores 

métodos de treinamento e procura desenvolver conjuntamente a qualificação de 

seus profissionais envolvidos, o aprimoramento dos materiais disponíveis, áreas de 

treino confortável e benefícios concedidos pela empresa nas formas de pagamentos, 

convênios com empresas amigas a fim de atingir novos públicos e, principalmente, 

satisfazer seus clientes, proporcionando um relacionamento positivo do cliente em 

relação aos orientadores. 

Dessa forma, com o método funcional que é o atual oferecido, e as 

modalidades novas que serão oferecidos pelo Espaço Personal, a empresa se 

tornará visionária, conceituada e referência na área. E é neste sentido que este 

trabalho atinge sua finalidade. 
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